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Disse a p. 09 , nota [258], referindo-me a huma Carta do PAr. Rarao de Sla-
"e . = " Lé-se na liistoria dos Berberes de Ibn-Klialdun que a j>ar(o do océano 
.1 circunidaiitc, que toca no estrello -da Gibraltar, cliaina-se aknaLos, islo he, okia-
'•nos, e na lingoa dos Francos diania-se, seffundo elle diz, ul-lialana, ou «/-
» Ihtlaba, que he talv.e? Ifunia altera<;ao da palavra atlántico, qui: se escnxia era 
«árabe — al-ailant, al-lelant, ou ftl-f^lunct. "=Ot? j i r . V'isyonde dtíS.iínt^retn , « 
Hüem niandei os quadernos da iniíifia ¡Menioria, á medida qye se iiiat» iinprimin-
do/oomnitiHlcou-os ao Síjr. Bar^b dé'Slane, que me advertio nÍo me tíjr afiirina-
do que o atlántico se escrevia em árabe;—al-atlant etc.—, mas sim, que talve? se 
«KTWÍBSBe—ti/.(j'í;aftíf etc, —•. He éxakita a obíerva(,'5o do Sílr. BarJo de Rlane. 
Eu he que li mal «crioaif (escrevia), pni lugar de tcriraif (encreveria, talvez se 
escrevessej; e estimo ijiuito que esta adVerteivcia.chegasse a temix) d9 poder decla
rar que o erro he niwl, e nío dó sabio Orientalista. 



MEMORIA 

P:M aüE SE PERTÉNDE l»ROVAll QUtí OS AÜABES ÑJO CONHR-
CERXO AS C A N A R I A S ANTÜS DOS P O R T Ü Í Í U É Z E S . 

Lilla na Sessio <le 13 de Jiilho de 1844, e naa seguintes, 

POR 

JOAQUIM JOSH ÜA COSTA Dli MACEDO. 

II E opiniSo ílos que rtiodernaínenlé trat.íriíd íla Geograpíiíá 
da idade.media quí? os Árabes conhccer/io naquella ójKjca as 
Canarias, antes das navegaí^Hes dos Portug-uezes, e dos ou-
Iros Europeos que ali abordi'íi'iXo, ou se éstabelec/»riío. Enu
merar lodos os Authorfs qnd abracjiritd osla opiniao, seria 
larefa lío iaslidiosa como iiiiiiil: basiar.í dizor que he ge-
rahnonle recebida ^ que as maiorfs summidados da Scíencia 
a dérflo como corla, e qUe jior isío jJai*ecer;í oiisádia coiu-
baté-la; porém como a aulhoridadii lem InéiioS forra do que 
a vcrdade, proctirarei moslrar quo os Aral)és só coiilioct^rao 
as Canarias , ou libas Aforliinadas , polo qué dfHas acliárao 
nos Escriplores Grcgos e Konianos. l'rocbíziroi Os ínfcus ar
gumentos sera referencia ;ís ideas dos oulros; porque nSo he 
meu intento empenhar-inc; em j)()hMnicas pessoaos, afim do 
alcaii^at hum Iriumpho , niais proj)rio para favorecer a vai-
dade do que para auianlar á Sciencia. I'erlondo tito sOinenlei 
revindicar para a Nacjao PortugUéza huma gloria que tem 
querido usurpar-so-lhe | e se conscíguir provar a niinha Iho-
s e , conlenlar-ine-hei com a parte dessa gloria a que (enhoi 
direilo como Porliiguez. 
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Sao ílols os fundamentos em que so firniito os que asse-

yerlio que m Atabea eoftJMCiéráio « Bftret^áríto is CftitariAf) tiá 
idade media. 

1." Os passos dos Authorcs Árabes que lulUio iias Illias 
Canarias, ou Afortunadas. 

2.° A viagem dos ]>|aghnii'inQ8. 
Antes de analysar cada hum destcs fundamentos , pare-

co-me que nSo Rer;( fóra de proposito examinar oque na an-
titfuidade se entendeo por ii/ia# Aforlunadat»; o conhecinidn* 
to que dellas tiverjio o^ óregos e Roinaniw!; quaea forüo as 
iiO(j6es que dellas houve , depois da doslriiicnío do Imperio 
Romano; e como essas noyóes se cons-erviírao na idade me
dia. 

Opwi6es dos nnliyos acerca das lllias Jforlxmadas. Conhcci-
mentos positivos que dellas houve no lempo dos Romanos, 

e na Idade media. 

Era doulrina psychologica antiqnissima que as almas, 
para entrarem na bemavenluran^a tinhflo de atravessiir Juira 
rio. Níto pode assignar-se seguramente o ben^o dosta doulri
na , que com tudo parece ler oriijem na India, ou no ceiv-
tro da Asia, em cajos pontos mais remotos, e eiíi que mo-< 
nos se pod,i.1o esperar, se cnContnírSo vestidnos della. Mi~ 
chaelis diz quQ os Indios a se«;ui¿lo [ l ] . Os Miss¡onario8H€»j 
panhoes for.ía acHa-la ñas Fibppinas, cujos habitantes assen-
tavílo qne ncnhuma, mullier, casada, ou por casar, podia sal-
var-se, sem t^r hum afeicoatlo quo acudisse na oiilra vida a 
dar-lhe a m.̂ o n*hum j)a.sso muí perigoso d'hum rio que niló 
tem outra ponte mais do que hum madeiro inui estrcito, 
e que se havia de atravossa,r para pusKar ao descanc^o, que 
chamavilo Calualhaiian [2]. 

. . . , • — • ' I I • . . — • I . • — i I . - — » — 

[l] Epimctron, na obra de.LowtU — De saint pncsi ffehraeorum — \>. 197 do 
T. 1. (1.1 eHi(;ao de Lyi»\a (I.fipzijj) 177«, uitiiiulo na noto (•) Jo, Lucae iV«<-
i<ím¡> liiitnrint» misaionh in India Orievfttli, V. I . , Cap. X . , § 16. 

[i] Dolrina era icmliriidn por el demonio, m nlqViui», i mvchat de'tat Is-
hit; i aun creo que oi talas ; (jue no. se poflin sainar fumse rasada, o por ctrsnr 
la miuifr y que no titricsse. algún aficionado. Porque dezian que este tíuüdia en la 
oira tiidil a darles la mano en cicrtn pitsso dñ un rio ntui pcligroio, que no tii>--
ne puente : sino un madero miit ñtiyusto, el qual se hade pastar, para passar 
ni detcanfa que, lltinutn Calu.illlatian. Relación de las Jslus Filipinas i de lo que 
en. eüat A<j»i trabajíuip lot Pctdrtt dt la (¡.'onijyañia de Jcsut. Del P, Pedro Clii-
rino. Roma 160i , 4. ' p. 45. 



EftlarfóUtrihá, 'és'paiKftciá pela AVtá ai<̂ 'm Vfotjilft¿, afíitilt-
iiáa tíh Assyría é Chaldeá ácompatihadá de drífdrCrttíyí'ítécéjs-
voritíá, Mróduzio-se rta Porsik [Á] , cajos ánti^os habitánlcs 
flCtedítaVfto qué Mithra éstavk ViajíonteTcyTnkVad Ou Tcliíha-
•vftr, aCóiíipanhado do'siíéds [4] Rcsflin éSoruBh [5] , iii%an-
dó ás fyoás ou más aCíjOCs dasaltAas. Stí as boas poHavSo ináis 
dó 'd̂ ttfe ais IBKB , aínda qué -fosse só o poso d'huiri caballo das 

Í
étftáKtiíbv iiftandávSé M alihas pafa o Paraíso [e] , áué era 
urna cidadfí ámcnissíma (í béllissima, áítím do río eni (luó 

eslava lanzada aponteTchinavad, oiiílo liavíaáryoros chcias 
de frutólos, foiités d'a^oa, jardins, prados, virgens scrh man-
chtt, e qUe n3ó podiíío sf»r mandiladas, mas serViSo sci jiárá 
Sereiti. vistas e áug'mbntarem j Oom a süá presenta , a ameiii-
dade do lugar [7]. A pbnte TbhíWavád tinha ríove langas do 
largo, e cada íani^a iiovc covad'oS [0]. ^ , , , 

Da Asia eítendho-sfi está doiitririd para d Vl^fpiÁ, onde 
era cretina antiquissiína cluc as aliñas dos morios, para CIIÍB-
gafém ."i sua habitacilo, navi/lo dé pasísar hum río , ou hum 
mar, alein do qual eslava o Paiz dos bOJuaventuradoá j c átt̂  

Í
afá se dar sepultrirá ñóa lüorfos era nccessario ati'avessar 
um lago, sendo levados h'Hum bárcoj cnjdpatfao socihama-

Vd Charon, ná lingoa doEgypto: Mlchaclíá pcrtendfe' íñesmd 
eltplíear por meio cíestc mytho algiinS lugárcís dos Livros dé 
MtiyaÓÉ, dos Salmod i <3 do Livrp de Job [0]. 

Do Egypto j ou da Asia Mdhof , passoa esta dótítrfna ^ 
por hurtia páHé , paía a Grtícia, c da Grecia pdM o Úcci-

' • • ' • • • - • -

[8] Mr. Félix LajiírJ, n.i sua Memoria sobn- dois Baixo.s relevos Mithriacoi 
<le,•̂ .̂•ô )értos na TransilvMiiia, <iiz que a cren^-a dus 1'(TS,IS veio da Aijsjrria,- e da 
Cha!d«a'. Mf'moires de i'Institat, Accuiéinif. Rotlale des ínscriptiont et Selles Lettrcí 
T. 14. P. 2 . ' 

[i\ I ze l . ou líiul .•.•¡pfiiifica na lingoá Zend dos antisCs l'ersas = Déos ii>t»'.-
rior", genio boui, descerniente da ra^a celeste dos Deoses:^ Silvestre deSacy, A/e-
moírift niy direi'sés itntii¡uit,',s de la I'trsc. Paria 1738 — i.° j). ya. , 

[5] CaihAsi, citado por ilyde, Historia Kelit/ioni* Fctcrum Pcrsarwn. Oxo-
nii 17fiO\ p, í i o . 

Sad-def, pórtaSfiS, I.*, 19. e 100, transcripto i)or Hyde, \. c. p. * 8 3 , 
*49 . 461 , e flli. 

[6] Hyde L e , p. *4'4._ Ídem íbid. p.-(09 , citando Caraiisi; Sad-der, porta 
1.*, em Hydfi, I .c . , p. 44f), y. a nota (A) no fim desta Alenioria. , ; 

[7] Camúsi, em Hyde. I.c. p. -409; Sad-der. portas S e ' lS ' , em Ilyde I .c. 
1>. 451'e 461. 

[8] Sad-der , porta 89 , em Hyde , 1. c. p. 502. 
[9] L. <:. T. 1. p. 196 e sfitruiíites; Siñnto Croix. Rtcherchcs kistoriques el criti-' 

yucv sur Us ilyítcrfs du l'mjanismc, Pariv 1817, T. 1. p. C, 
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tiente; e por eutra parte, penctrou , pela EHiiopra , ñas ier
ras (los Gallas , e de lá chegou até un Naques visinhas dos 
Achantis, (pie acreditSo serem os morios Iraiií^portados áa 
inargeiis d'huní famoso rio , iio interior, onde Déos exami
na a siia vida passada, e julga se tem observado exactamen
te os dias de jejum , se se tem abstido das comidas prohibi
das, e se forao fiéis aos seus juramentos. í̂ e o resultado ho 
favoravel, permitte'se-^lhes passar para arcgiao da fí^licidade, 
e no caso contrario , sao lanzados uo r io , e condemnado* 
eternamente [lo]. 

He cstranho ao objecto (pie me proponho discutir, pro
fundar esta materia, e por isso tí^rmino aresenha dos Paizt's 
Onde se admitlio a doutriua de sor neccssario riue as aluiaa 
dos mortos passem liiim rio an(es de chégar ¡i rec,iSo do» 
hemavenliirados, resenba que 8(» fiz para indicar a universa-
lidado df̂ sta cr(>n(:a que > sob diversas lormas, írrassou por 
quasi todo o mundo conheoido dos antigos* Volteinos JÍCjire-
cia, e vejamos como ali foi reccbida, e de que circiuistan-» 

2'as a revestiráo. 
Transplantada talvez da t^ersia para a Gíecia ^ pela Asia 

enor, combinou-se posteriormente com as crenchas Egypeias 
Jjara formar hum corpo de doutrina ; mas, antes dasviagens 
de Thaleg, Solón, e Pithagoras, assomao ideas deíla nos poe
mas de Homero. O Océano he considerado nelles como 
hum rio [ l l ] , aiem do qual, ena extreniidade da torra, es-
tava o camj)o Rlysio, que habitava Rhadamanto, onde nSo 
havia nevé, nein ¡nvt^no áspero, nem cliu\eiros , massopra-
vrío do Océano brandas v¡ra(;<1és do Zefiro [1*2] ; e lambem 
era necessario atravessar muilos rios , e priíiHMro que todos 
o Océano, e a regiAo das tfévas, para chocar ¡ícasa de Phi-
f;lo [13], cm que lUysses enconlrou a sombra de Hercules [14] ; 

[10] Some of ihc neyhhourlnq nutions (ilos Achantis) leticte i/ial thc dcnd 
ni'c trdnspf^rted immcdintch/ ío the hanks of a faninus rivrr in the interior, 
flirrf ('f^d rxHmincg their past ///u , anil jiulrjcs if ihfy Itntie erartly nljierrcd 
tlif dnyf! of fitst, if thcy llave nlishiined from the nrokiljiled mcats nnd kcpt their 
onihs' if ih' residí is foeoHredde, theij ore nllowed to pnss orcr to a h'iVpif 
counlri/: if nnt, the¡/ are pluiujed into thc rivcr and lost for ever. Bowdií'li. 
An Essni/ on tlie, tuperslitiovs , cuiíofii» , <md nrls , cotiimon to the nncietit Egy 
ptlaiis, Jliifssivinns , and dshnnlfes. í^aris \í\2\ — \.,° ^ p . 43 (nota) 

f l l | ifliixla, L. 1 8 , V. fíofi ; I.. CO , v. 7 ; Oi)y>iea L. U . v. (i38 ; L. 12 v. 1. 
f l f ¡ | Oilys^íea , L , 4 , v. 5(!S , e scj^iiiiitps. 
[18J ()a}•^s('a, L. 11 , V. l / í* a 163 ; L. 1 0 , >. 508 o segnintes. 
[ U ] Odyisi-a, L. 1 1 , V. GOO. 
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.porque , antes de entrai-em no Paiz dos Bemaventurados, as 
almas que mereciílo esse i)roni¡o, aínda inesnm as dos Ho-
roee e as dos homéns mais jus tos , tinh3o de [)iir¡ficar-so de 
algnmas imperfeicrtes, inherentes á natnre¿a humana , em 
huma especie de Purí»-atrtr¡o [15]. 

Como o Elysio de Homero estaya situado na oxtremida-
tle da t é r r a , alem <lo Océano ; por isso, ou porque set^uirüo 
oulro mytho que variava nesta circunstancia, Hosiodo oPln-
daro assnntíínlo que era cercado polas agoas , e transform:l-
r;"ío em Ilhas a habitac;ln dos; Romavenlurailos [ M ; ] . Daqui 
vicruo, s(";:,''nn(lo me j)arece, as prinioiras idóas do = Ilhas 
Afortunadas. = 

Mallo Brun presentio a oriíjem oriental deste raytho, 
explicamlo-se assini ^= <• Ou esüís fic(;(1es tivossoni j)or baso hu-
•í ma allegoria moral , ou a relaí^flo confilsa d 'hum navegante 
>j perdido, ou fosseni luiscidas na Grec ia , ou no Or ien te , o 
;> jnaisespecialmíínto na IMnMiicia, como a efymoloi^ia l iohrai- ' 
» ca do nomo dos ('immorios poderla far.o-lo ])ro.siiniir(>(c. [17] •, 
j)orom ahaiidonou esta oj)ini;K), ocontinuou a considerar co
mo fábulas, produzidas \HÚa imao-inariío dos l 'oelas (¡rog-os, 
o Elysio (! as Ilhas AAírtunadas fifi] , 'a t tr ibnin(lo, lauto ello 
como Visconti , a Homero a iclóa d 'huma Ilha dos Hí'ma-
venturados , que mó parece n;To e>:istir ñas obras daqucllo 
Poe t a , mas tao stimente a de Campo Elysio [19]. 

A opiniilo de Malte Jjrun e do Visconti, foi j . í emittida 
por Servio, estribando-se n'hum passo da Odyssea, em quo 
nao se trata de Ilhas Afortunadas, eal!egando-a Como do Sal-
lus t io , na fó (riuim fras-monlo incorto, q u o , por isso mes-
rao, torna duvido.so so Sallustio assini o ontendeo [2o]. 

[IT)] l leync Evcitrsiis' Xflí .ao L. G. <\:i Eneid.i de Virgilio, T. S. da edj 
de Leipzig, 1800, ji. $-í'.> o segiiiiites. 

[16J llofiio.li ()¿iera tt Diei, v. 171 ; Pind.iri Oli/mp. 2 , yínt. 4 , v. 77 e 78 
*1:' ed. de Jfoeckli. 

[ I ' ] Que ees fictions aJriit eu pnur base, unr nll/iprir mnrttle , ou la rrlation 
ohscitrc d un naeigaleiir ¿(jan'; (ju'rlUs soient nées rii (irf.cc , ou , cnmmr Vrtymn-
loijic hi ifffiífUf. Ju voin (les ('immeriens pourrnit le falrc présitmcr, ihvis t'Orlrnt 
el plus speriaUment mPlúnkic etc. Prccis d« la Geograpliie Univorselle. Kd. tle 
Taris, l í i i l e segujntea, T. 1. p. .H6. 

| i ; ; | |.l<'in, 1. o. pai^. 37, ¡¿2,5 e 223. 
| i y | Mrtiii, \.e. p. 22.0, iníine; Visconti, ítetisirmi Trioppée , p. 8S2 do 1. 

vol. d a s - - Oy>irc ' " ' • ' ' ' = Milano 1827 e segiiintes. 
['XQ\ Jld.ticiiis iiiiiiji'is A'/yj/oit t$J instilas Forliituilas essr Ic^tatur /lis rersi-

l'iis. (SJo oi ver»iji OÜ'.'' a ViM do J,, 4. d-i OUyisca). CuiniiieiitaTio ao v. C40 
•}. 
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Port^m naí5 Illits Afortunadas do Pindaro nSo ha nem o 

fraco indicio que nellaa encontra Malte Brun, para fezertem-
brar as Canarias. Piudaro (refere Malte Brun) dizque=a<í jun-
jí lo das lillas dos Bcuiaveulurados se yem nadar flores d'ou-
5» ro Sobre o pacifico Océano = , e accroscenta = invagem 
» (jiio jiodcria refcrir-se úi<pkinicieK vcrdejantes o ñoridas que 
» formadas pelas plantas maritima» fluctuSo sobre a superficie 
» do Oceano>í= [21]. 

Els-aqui o passo de Pindaro, traduzido Utteraline»te; 

Os que a triple carrcira 
Da vida tein passado , conservando 

A sua alma seni mancha , 
De Jove pela estrada, 

Vao demandar o aícai^ar do Saturno, 
JN'as Illias deleitosas 

Dos Bemaventurados , onde soprao 
As auras do Océano ; 
Onde áureas flores brilhüo, 

Humas na torra em arvores formosas, 
Outras na aa;oa creadas. 

Dellas formuo grinaldas com que adorn3o 
As mios c as cabet^as [22]. 

Parecc-me que no passo dePiíularo n3oha asoxpressDea 
que Malte Brun Ihe attribud , nem allus;to ali^uma ÁH Cana
rias , e que só trata do Paraizo om que hiilo goznv da bema-
voiituran(^a ethnica as almas dos justos , o (pie se explica pe-

Ho T.. G. da Eneida, p. 101 do T. 3. da ed. de Virgilio de Burmanno. Amstel. 
1744;. 
insiil/u: Fortunntac quasaue ait Snlluntiuii frarjni. incert. inditas esso Ho. 
iiicri ciir'.nliiilni-;. Cominent. ao v. 735 do I.. .'5. da Kneida , p. 689 do T. 2. da 
fd. d'.) Burniaiiiio. 

[ í l l Mi'iiii- ii¡irrs (juc. Irtrclnlíon d'tlitnnon ¡ipii'trc cnnnu* f.n(ir?.cc., nofs ne 
trotwoit.i (/ii'iin .leiil tt faihlc iniiicc <jui jmurniit rujiiiclcr li's Hfs (.'loiarlef • <-• t'.ií 
le passaf/'' '¿" ' í ^'' </"<' l'ind<trc dtt^=^(\w \nff ¿oí ilos <l<f Bicnhoureux on voit 
"Uaíer sur le |)aisil)1e Océaii de-i fleiir-i d 'o i^s , iuini/c i/iion jxmrroit ruji^orter 
¿i es plniícs ri riiii/<infi\i <t fli.vrles i¡ui , fnrtn¿f.s ¡mr «/es pjtintts mnriiics , flot-
tent c( la sir/nrc de I'Ocian, ct fjui arn'tercnt la naniíjation dct Carttujiuois. 1. 
c. \<. ZZl 
*"\-:^ Olymp. 1. Ant. ^ , V. 7.') a 8í , c ' . de Boeekli, Lipsiae 1811 a 18Í1 , 
T, 1., P. 1., p. 13. V. o n." I do Appeiidix. 



lo fragmento do Throno l. , em que cutía vez falla hó irteá»* 
mo sentido [23]. 

. He por consoquencia evidente que aa Ilhas Afortunadas 
pfio crSo hum Paiz conhecido , onde podesse abordar-se , maa 
jíclo contrario hum Paiz myslióo, hum Paií a que as Nenñ-
das, cqnduzidas pelos TritOes, acompanhavao as almas dos 
Bcmaventufados que para ali se drrigiflo [24], hum Páiz a 
que. mmoarninsuem/tinha hido, c para oquai , bemcomo pa
ra o dos Hyperboreos , ñera por mar , nem por térra , so acha-
va caminho [25]. 

Assim conl inuaráto os Gregos a considerar este Paiz, 
transm^ttijido as meemas no^Oes aos Romanos, cujas idóas a 
rcsf>e¡to dellc erao, aindaíno seculo segundo da era Christfl, 
k c ¿ conformes iv8 de Pindaio v ponju-e na in8crip<^So de Mar-
<;ellQ <)m louvor do Jlegilla, mnlheí do Herodes Attico, que 
ilorcceo pelo meado daquelle seouloy diz o Poeta -^ue 3=icí Re-̂  
» gílla habita, em companhia das Heroinas, ou Scmidoosas, 
wmtsfthas Afortunadas , onde reina S a t u r n o . . . . . . . fazendo-a 
« Júpiter transportar pelas viracoos dos Zetiros para o Ely-
« sio, onde esta debaixo do Govemo do Rhadamanto que era 
>»al¡ Jiíiz. [Hl>* i . 

ílum Paiz que cntrava tio systema theolo^ltío dos Gre-
goá e Romanot» quiz^e totnar húm Paiz real, e como ne-. 
nhürft dos Poetas antiguos Ihe assigriaya, nem |>odia assignar-
IKc ^ l<^c^idade determinada, porque era hum Paiz mystico, 
pó4e applioar»fie4he ó qtte PHnio dizia dos Jardinis Hesperios =L 

3ue as fábulas Grecas fntfiíla andar vae:ando = [27]. Colloca-
o , pdjf, tanto, omíe a fantasía do caita liüm o figurava, ap-

parecé'ó na Ilha de Lenco, defroiite do Boristhenes [28]; no» 
^gypto [29]» n'hum dos Oaais da Afritía (a que Herodoto 

• ' . ; . - - — — ^ — ' • ^ • 

rSS] PipcJwi FWím»:,' T̂  •*, p. 6S0 da edj citada, 
[S-iJ Viüconti, Mu*eo Pió Cltmentina, T: 4, i* «08 a Í10, tiiied. disObfas 

49,MÍ8C^ti Milano 181» o segiiintes. 
. [*PÍ iWpraíW, Spad, 16 í V; 59 e segliinte»; Pind.iin, Pyth. 10, Mnt, 2. 

['^''A'¡iJfi^oot\ti, JteriMioiii.'IHoppdt, In3crlp<;aij 9.'. T, 1 d a s = Opere rarle 
(ia ed. cicada,,(k;«78,¡v,i 8 e 9, a i ^ S a , e 47. 

[27] yaoantilu, Gratctae faMUt PHnío, HUt, Nt^. L. 6. i §. 6.. p.lg.í3á 
4o T. 2 . . ed. d« Franz, Lipsiae 1778 e «e(?uiht«i. 

, fí8) fliiíio / / . N.. L. 4 . , 4 , 17, p. 181 d(.T- « } Dionjríio Pariegeta v. ¿541 
«segujntes, p. 34 4« pd. *k BeroJiardy. Lipaíae i«(lá. 

[29| S. .lüíio Chrysostoino,' frote. p< l88 C, citado por Gesner—^ De tetenm 
tif^ij/atioiúbu» ^Ira columtuu /fcrwíííí—,i pag. -V5G da sua ed, de Orphuo, Liu-
«ae 1764, 

2 * 
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chama Cidade) dislante de ThcbaS no Rgynto ¿ét6 días de 
jornada [3üJ; na India [31]; em Thebas na'Beocia [32]; eA 
Lesbos , enasllhasvisinhas [33]; nasIlhasCassieterides [34]; 
na Hespanlia [35]; em duas Ilhas distantes loooo estadios da 
África [30]; n'humas Illias da Arabia [37]; n'humas Ilhtta 
adjacentes á Libya no Océano occidental [38]; e até ñas 
Ilhas Britannicas [39] etc. 

Ao ])iis80 que os conhocimentos ^ooí»Taphicos se hiílo 
adiaiitando , biáo tambcm desvanecenílo-so as tradicífes fal-
lazes que tinhao situado ertl diversas parag-ens este-Paiz dé 
delicias: e como Homero o tinha pt»s(o alem do Océano, na 
extremidade da térra, o os gelos do Océano septentrional 
nSo se compadeciao com a amenidade do sen clima; e por 
outra parte a extremidade occidental da térra sabida erapou-
co alem 4^s columnas d'Hercules, e o Ocearto eta d''áhi por 
diajito pouco tratado, ali se procurou o Paiz dos BéWftven-

[SO] Ileroáoto L . 3 . , Cap. 26 , }•. 207, ed. de Wesseling. AHvrtelodami 1763, 
[í^\] S. Joao Chrysostüino, Or. 85 , p. 434 e seguintra» citado |)or Gésnei I; 

c.; üiodoro Sieiilo, referindo-se a Jambulo, parece por huma especie de Benia-
ventiiran^,i n'liuma Ilh;i da India, Bibl. L. 2. , p. 16G e seguifttes do T. 1., eJ. 
de Wcsselin;,'. Anist«flgilanii 1746. ¡ i ; ; : 

[S2] T/etzes nos scholips a Lycopliron aoj v. H 9 4 ; e 1:200. a, p . l f í ^ e }|U, 
ed. dePotfer, D.\oniae 1702, V. a «ota de Canter ao v. 1:189, aj). 27.da mes-
nía ed., e a de BácHmanh ao v. í:19.i, a p. 2-45 (la sua ed. de L}'<!opliron, LU 
psiae l^.^O, e o scholio grego ao v. Í:S04, -a'p. 247 da cílathi ed. O .ícnolio apón-
tado, e tüdoij oü que Beachao no Mss. da Bibl. dcPaií» n.*S4/5 dos Co(). *6t^<, O 
qiie sao muitci .interiores ^ Tzetzes, iátinljao sido inipiessas por Bachúniln a p , 1,9? 
e Refíiiintes do T. 2. áo-i Jnecdnln Cracca. Lipsiae lylS. V. ap. VIII dftprefa^ao 
do vol. 1. j1nea.hta (trfieca. No comrrtentario ao-v.'G4p tinha jwsto as Ilhas Albr-
tuníidin nos oonfins da Libya, I. o., y. 7S ,' col. '*.* ' • 

f.').",) Diodoro S¡<:ulo, L. .5.', T . ' l . , p.' SÍ8 da ed. cit.; Mda L. 'S . ; •¿^>.. 7.» 
p. (!9 dü T. 1., ed. de Tz'^fhíKk, Lipsian If'07 e seguintc.̂ í. 

|.'!-ll Plinio, Histnr-' Nnt.. I,. 4. , §. .«iC , T. 2. , p. 241. 
|S.5J Htrabo, I,, s , p. t¡^:i, ed. dé Almeloveeii.; Ainst«lae>lami 1707. 
j,Sfi| l'liitarcho, Sertcirio. lid,, de Ueiske, T. 8 , p. 820. 
ffi7| Af,»:ith.nrri(les. n'humas Ilhas alem da Rppiárt Saboa. nn-tA: *>* Gró-

qrnphi vct. Oraeci Minores de D<Hl'weli T. 1 . p. (¡7; DiodorovSiculo BtbI. L . S . , 
p. 21.I do T. 1. da ed. inenciwnaá», c<>|>iatidv̂  Ai'athwrci^M, seWi o éhar¡ 'Plo-
lonieo I,. 4 . , c:!]). 8, p. ISO da *dv de Bertiiis," Lugd. Bat. 1618, tti« no sT« 
no Arábico huma Ilha Afortunada ::;3 Mií*kp»« •?»<)<. ' ~ ' ^ 

^f,»] Plinio, Hist. Nal., L. G.i, <>. 37 , T. 2 , p'i 772 e .seguirttes; Ptblo-' 
meo. I.. 4 , c.ip. 6. , p. 1'37 da ed cita/la. Phílost^alxti V ida de Apollonio, p. 
188, r;ip. ,1. . ed. Oicarii, Lijwiae 1709, asipdem junto a hnm prortiontorió <I«-
habitado da Aí'tica. I \ " 

[.">.')] Tzetzes, nos ycJivlio» u Lycophron» a<M V. 1 at>0-e BrtgUinteí, p. tii d*' 
ed. de Potter. ' 
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turados; e a existencia d'algiimas Ilhas, a pequeña distancia 
das Costas da Libya, acabou do canonizar esta opini.lo, e 
de tornar g-ooíjraphico o Paiz dos espiritos quo, cansado do 
viajar por todo o orbe conhooido, se fixon finalmente iias 
Ilhas chamada!? hoje Canarias. Juba , que as mandón explo
rar , foi talvez movido a isso para doscobrir as ílhas Afortu
nadas, e reduzir a verdade histórica as ílhas mystcriosas. 
Deo com aquellas no Océano , e u;Tio appareconno outfas, 
visto que as Bemaventuradas deviao estar no Océano, as-
sentou t<5-las encontrado; e posto que, segundo a descr¡p9¡Io 
que dcllas nos deixou, nada houvos.se ali da sua presumida 
bealitude j com tudo, como foríío as únicas com que dcpa-
rou, nom por isso perd^rüo o titulo de IJcmaventuradas. Ju
ba doscreve, pela maneira scguinte, as ilhas que mandou 
descobrir. 

uA primeira chama-se Ombrion , em que niTo ha vcstl-
» gio alffum d'edificios; tom nos montos iuim lago o arvores 
» seinelfiantes á férula, de que se t ira agua, das negras auiar-
» gosa, e das mais brancas agradavel para beber. A segun-
'>da Ilha chama-se Junonia, erii quO ha só huma capella, 
"fcita de pedra. Na visinhan^a dostá ha outra menor, do 
>Jmesn^o nome. Dcpois a Capraria chela de grandes lagartos. 
« A' vista dellas está' a Nivaria,. nebulosa, quo tomou esto 
Mnome pót estar sempre coberta do nevo. A qué estíí pro-
»xima a esta ehajriá-se Canafia; pofa muítidílo de cites do 
»> excessiva é^randez^ do quo leVjír/lo dous a Juba , e appare-
" cem ali vestigios de cdificío.'í. V, abundando todas em tod* 
'>a casta de frurtos e aves, a Canaria abunda lambem ejil 
"palmáfes que d;to támaras, c cm pinheiros. l ia iffUálmento 
"abastanra de mol, e papyro; e nos rios lia siluros. Qg 
"motistros marinhos quo o mar aíiari-oja con I inu amonte, 
' 'apodrecendo, infestito o ar [-toj, >> 

Explicada a origeni do nóme de Bemaventuradas, dado 
íís Bnas^ Canarias, vejamos os couhecimentos positivos qud 
dellas teyé a apüguidado. 

Geographos modernos, abusando dá sua orudií^cto, oU 
qnerendo ostentar huma perspicacia superior, dflo as Cana
rias como coiíhecidas desde tompps rpiíjotissl^nos. Malte 
¿run , V. gr. , fundado iias autboridades d'liuma obra attri-

[•«)) • Plinio, Hiít Niit. L. e,, cap S7, T. L' . p. 77-4 e seguintei, V, o N. 11,,. 
do AppeucJix. 

http://houvos.se


buida a Aristóteles, e de Diodoro Siculo, persiiadio-se do 
que os Carthaginezes conhcciito parte das Canarias [41]; po-
rém a mim parecc-me que ncnhum cohhccimonto tivorílu 
dellas; c , para o provar, examinarei os passos dos A. A. em 
que Malte Brun estriba a sua opiniSo. 

Eisaqui o passo da obra attribuida a Aristóteles = " Di-
«zem que os Carthaginezes achánlo no mar, alem das co-
íjlumnás d'Hercufes, huma ilha fértil e deserta, abundanto 
«em bosques , e em rios návegaveis, e admiravcl em todos 
»o8 fructos, distante do continente muitos dias de viagem. 
«Dizem que tendo os Carlhaginezes princij)iado a estal)ele-
71 cer nella casaes , o a habita-la, em consequoncia da forti-
«lidade do terreno, o c;overno de Carthago prohibió, com 
»j)ena de morte, que ningucm niais fosse á ¡Iba, e cxpulsou 
)•) (Iclla os habitantes , para que nito corisííguissem, por meio 
"d'alguuia conspiraí^.lo, ascnhorear-sc da ilha, «p r iva r os 
)> Carthaginezes daqucila ventiira [42]. = 

Dioaoro Siculo diz o seguinte : «Depols de termos cor-
7> rido as Ilhas áquem das columnas d' Hercules, passare-
#» mos íls que estilo alem dellas no Océano. Para a parte da 
» África jaz huma grande Ilha, no vasto pelago do Océano, 
« a muitos dias de navegacSo da Iñbya, declinando para o 
«occidente. O terreno, qiie he ali fértil, levanta-se, em. 
«grande parte, ' em montes; porém nStQ.tem pequeña parto 
«em campos, e esta parte sobresahc em amenidade, pp̂ njjue». 
« por ella correm rios návegaveis que a rcfrescüo. Tem mui-
«tos jardins d'arvores de todas as qualidades» e innumera-
« veis pomares, cortados d'agoas doces. Tem tamb(!m quln-
«tas ornadas com edificios suntiptuosos , o nos jardins, ha ca-
«eas para bebidas curiosamente preparadas, e aquí vem passar 
«o vertió, porque aterra offerece, em abundancia, todas as 
« commodidadés para os prazeres e delicias. A rogiuo monta-
«'nhosa tem muitos eeríindes bosques, e varios géneros d'ar-
« vores fruclifei-as, éplanicies, e fontcs proprias para recrea<{}T¡o 
«dos montanhezes; Esta ilha he, por toda a parte, regada do 
«nascentes d'agoa, o que riilo só produz agrs^davel deleito 

[41] ' L . c ' T : I . , p. 8 S e 220. '̂  ' / ••.j 
[42] I/ihcr di: Mirahilibns Juieúltaliontius, ed. de Beckmann, Cottin^jv^. 

17«6 — 4 . ' , cu\), 8 5 , pajf. 174. Esta (IfterminRcjío do govenlo de Carthapo'pafif-
<íe-nie que deyia ser relativa aw Estrangciro-i estahelecidos iiaquella illui. e aosquc. 
quizessetn ¡r para ella, e s^ imite «eiitido he que iiode entender-^ oqu^diz a A. 
V.'b N. 111. do Append'iX. 
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» aos que nella v ivem, mas contribue tarabem muito para a 
j> íaude e vig:or. A caca do twU a especie ¿o aninaaes e fe-
» ras he ali mui copiosa, e por is$o nOLo ha nunca falta dolJa, 
í>netn para o re^avlo, nem para o appar»(.o dos banquetes, 
" O mar que banha esta ilha lem multid;To do pe ixes ; poi^-
»> que o Océano , por eua natureza > em toda a parte abunda 
j jcm varios géneros de pescados. A tenij)eratura do ar he 
j> brandissiina, o que íaz com q u e , na raaior parte do anno , 
« dem as arvores quantidado de fructos divcrsus e formni^os , 
>j o he tal a felicidado que nella se í;nza, (jue niais purece 
7> habita^ao dos Deoses quo dos honions. Foi antii^aniente 
j> desconhecida, por estar mui apartada do rosto do O r b e , 
»po rcm achou«se pelo modo seg'uinte. Os Phenicios, eui 
j> tempos antiquissíjuos, lízerao , por occasiito do seu com-
» merc io , frequentos nave^acoes , o por ÍSKO estabelect^rSo 
>j muitas colonias ua África, e nSo poucas naquollas parles 
;»da Europa, quo olliíío para o occidente, o prose^aiindo nos 
»seus intíjutos, opulentos com inuneiisas riqnezas , saliirao 
j ' fóra das columnas d ' í lorcules para o mar qne so chama 
» Océano , e primeiramonte junto ao uío.uno ostreito das co-
>> lumnas , fund¿írS(j na Europa , n 'huma península, huma ci-
»»dade a que derSo o nomo de Gades ; na qua l , alem úo ou-
jítras cousas convonientes áquelle luchar, edificíírito hnmteni-
»»|)lo sumptuoso consagrado a Hercules, com officinas magiii-
)> licas, para a pratica dos ritos sagrados do» Phenicios. Kste 
» templo foi tido cm summa vene rac ío , tanto nos seculds 
" antit^oy, como nos modernos até nos iiossos tonipos, a poii-
'»to de qu(í nuiilos lloniaaos , illuslrcs por siia nobreza, o 
" pela grandeza d(! siias íaí-anhas, lizer.lo votos aquello Déos, 
" e forao paga-Ios, <lepois <le terminn.los fidizmnnio os seus 
"negocios . Por (isto motivo, iiivivstigando os Phenicios as 
" reg ióos alem das columnas, e costeando as praias da Afri-
" ca , , forilo huK^ados , pela fon;.a doi ven ios , a grandn dis-
' ' tancitt de navegntjíto pelo Oc(ían«», e acossados da tempes-
" t a d e por mnitos dias, aport.írao á ilha d e q u e ja fídl;ímos; o 
j)Conlioc¡chi prirneiro j)or elles a sua uatnreza e beniaventu-
" ranea, (lerSo noticia aos ont ros ; e p(tr i^so, dopois (pie al-
': caiK^árao o dominio do mar Tyrrheno , de.st¡n;ír;1io para ella 
" huma colutu'a , porAní opposef.'ío-se-lhes os Cartljaginczes, 
»»í)orque rece,ír;7(» que muitos dos seus cidadaos, attrahidoa 
" p(da bondade da illia. omigrasseni para l.í; e qnizenlo tam-
•'beui ter nella prouiplo huin refugio para quaiquer aceiden-
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« t e inesperado da fortuna , se a República de Cartílago ex-
" perimentasse hum revez destruidor ; porque coníiavíio qü6, 
"Sendo ainda poderosos no mar, poderiao traiisportár-se, coni 
» todas as suas familias , para huma ilha incógnita áos ven-
«cedores . M a s , visto que já fallKmos do Océano Africano 
" e das suas ilhas , t rataremos da E u r o p a , etc. » [43] 

A simples leitura dos passos transcriptos parece dispen
sar qualquer outra reflexáo. O fundo da Historia de Diodoro 
he tirado da obra attribuida a Aristóteles, ou da mosma fon-
t e , só com a difTerenca de ajnntar mais algumas circunstan
cias. A iliía do falso Aristóteles era deshabitada, a de Dio
doro habi tada, Com lindas casas de campo etc . ; porém sería 
falta de siso travar brigas com fantasmas , e só accrescenta-
rei o que diz Wesseling em huma das suas notas ao pnsso 
de Diodoro = « Qual seja esta iilia do Océano para a parte 
» d a Lybia nao o direi. D e certo nao pode ser nenhuma das 
» Canarias, porque Ihe obsta quasi tudo o que della se aprc-
?jgóa=.:» [44]' Quern tiver tempo de sobra poderá procurar 
esta ilha onde Ihe parecer. 

Alem das authoridades ácima expendidas , podia Malte 
Brun allegar huma de Strabo , que vinha melhor ao seu in
tento ; porque positivamente diz que os Carthaginezes co-
iihecérao as Ilhas Afortunadas, e he a seguinter="«Tambem 
;> fazem men^So (os Poetas) das Ilhas dos Bemaventurados, 
V e sabemos que ainda agora apparecem , nSo mui distantes 
j> da extrernidade da Mauri tania , dofronte de Gades. Digo 
" que os que indicárao estas cousas forao os Phenicíos que , 
c a n t e s da idade de Homero , occupáráo a melhor parte da 
j) África e da Hespanha, e forSo senhores daquellas térras 
j> até que os Romanos Ihes acabárSo o Im])erio ?? ~ [45]. 

Este dito d e s t r a b o nao assenta sobre facto nenhum his
tórico, e por consequencia he a sna opiniao particular sobre 
os primeiros que teriáo tido noticias das Ilhas Afortunadas , 
ou talvez a mesma tradicíio referida pelo A. da obra at tr i
buida a Aristóteles, e por Diodoro Siculo, applicada ás ilhas 
mythologicas que a existencia das Canarias , ha pouco reco-

[4S] Diodoro Siculo, Bibl. L. ó., pag. 344 do T. I. da ed. citada. V. oN. IV. 
do Appendix. 

[44] Quae maris Oceani contra Li/liqm haec ínsula sit, non dixcro. Fortu-
natarum certe quiílem una luiherl non potest; ohstant pleraque omnia, quae de 
ta praedieantur. Diodoro Siculo, 1. c. , nota (28). 

[45] Geographia L.S. , p. 224 da ed. citada V. o N. V. do Appendix. 



13 
nheciclas?no tempo tle Strabo , ccuno adiante sé mostrará, ti-
nha transforiiiado em Paiz real. Nem deve admirar e^ta a^-
ser9íto inexacta n'hum, Authof que fazendo, para assim di-
zer, hum .Comméntario perpetuo sobre a Geographia ¿'Ho
mero, sq esfor9a era tomar historiéa to4a aGeograpliia ideal 
daquelle Poeta. .. ; < 

Jíí se vé que os passoa do falso Aristóteles e de Diodoro 
Siculo^ ^m JoBĝ e ,de apresentarem n'huma grande ilha di
stante njuitos dias de viagem do continente etc. j nem sequer 
a sombra de alguma das Canarias, repugnaío inteiramente a 
seraelhante idea ; e por isso nSo sei como Malte Brun achou 
nelles vestigios de tefem os Carthagínezes conhecimento de 
parte dellas, emuito mais coufessando que operiplo de Han-
non prova que no terapo de Herodoto nSo tinhSo ainda os 
Carthaginezesde^Qoberto as Canarias [46]; e que Polybio, 
inandaijlo. procurar,os ostabelecimentos feitos por elles, nSo 
achou tal ilha [47]. 

' Mas huma prova de que os Carthagínezes nSo coníié-
ciáo as Canarias he que Juba , a quem Plinio repetidas ve-
zes cita, e que se servio dos Liyros Púnicos para escrever 
as suas obras [48], Livros de que se fez bastante uso em 
Koma até ao. teiüpo de. Rufo Festo Avieno [49], nao encou-
trou nelles censa que o satisfizesse a respeito das Ilhas A for
túnamelas , alias nSo teria mandado explora-las de proposito pa
ra as descrever, como refere Plinio [50], dando4hes nomea 
Gregos, o que prova que nSo os tiíJiSo Carthagineztís : ac-

[46] L. c. T. I. V p. 227r' 
[47] Ibid. p. 229. 
[48] Ammiano Márceííino t . Hi cap. 15, p. 300; f. 1. da ed .de Wagner; 

Lípsiae 1808. 
[49] Varro De Re Rustica, L. 1., cap. I. , p. ÍS2 ¿a T. 1. dos Rei Rusticae 

Scriptafes féteres Latini, ed. de Schneidel'. Li}wiae 1Í94 eseguintes. 
Sallustio, Guerra de Jugurtha, cap. SO; p. 78 do T. 1. da ed. de tíavercamp, 

Amstelaedamil742. . . . 
_ CoUijtnella, De Re Rustica, L. 1., cap. 1., § 13 e 18 , p. 88 e 39 do T. 2^ 

Ret R'usHcae Scriptores Féferes Latini, da citada ed. 
Mela, L. S., cap. 9, p. IQ4 e 103 do T. li da ciUda ed.' 
Plinio, Hist. Nat. L. 2. , cap. 67 , p. 382 do T. 1. da ed. citada. 
Solii;0 , Cap. 24 , p, 84 da Tom. I. das Plinianae Exercitationes én Solirium 

de Saumaise, Trajecti ad Rhenum 1689. 
Rufo Festo Aviene. Ora Marítima v. 117. 38S. 418 a 41á, p. 1186 . 1234, 

1238 , e 1239 do T. 5. dos Poetae Latini Minores, ed. de Wernsdorf, Altenbaí* 
gl , e Heluistadií 1780 eseguintes. 

[50] Hist. Nal. L. 6 , cap. 37 , p. 774 do T, a. da ed. citada. 

3 



14 

nhüraá paiavra áiz á eorca deilas', áfltefe bém fé̂ ñ'g-̂  d'ísáty, 
aponta as grándiesiroá» diffictiktíí'deg da'riaVfíí;a(jfo «o ©ceáno, 
aié'm das f^lumnas [51]; e acep<3sfcé írtáís o áiiéncío'd'e' Rufó 
Í%st0 AvieíiQ qae , s^rvirt<tlt)-sé dos "Í^f^itoé Púnicos para conrt-
p6r a sua obra = Ora Maritima , tambem mío íalld na^ l i t a s 
Afbrtunadas'[a2[f.- '",-•*' ' •' •'•• ''•••--'''• '• '•-; ' • ' ' "•-• ''•' 

Casando digo que os PkenicioS é Cartfeápriezés nao ti-
ve r ío conbeeiménk) das ©alaria» v̂  <^&étS^dé ^e cnleíftVlá que' 
ííSé te monuiiiéntos liî fetoric<3« ¡feséífpl^* ^íJt»^l nos afittiitíííAi ;• 
e que , pó5 coftsé^üencia, neiíhultí raío'kk}-]üz nos reÍ1celii> 
delles, que |iossa aluíníáT-nos em spinéífiartte mátep^ . €î uê  
as G^inariasi'apreseíitáfáo aos séus pritoéiros de6éobrídói*efe j 
na idade meoia , vestigios d'kuina civili*a<^Sp ant?quisí#rñaí, 
que nSo se compadece'coto tresnado selvagéríí *etii -qüjd'W 
acbatóo , he iiinegaveh ¿mas quém he qtie sabe áiii.ttá'¿-Vér*-
dadeira historia dos Povos? • ; 

Atmi¡fi€a deiiioÁstPadofsa], que a's IIhá8''ArQrtHttad£is 
de PiíídarQ nefihum indiieio-dao iíe-térénir^idó cowhéciáas as 
Caüariás n6 teiíipo daquelte Auttíor; q^ém''os Gíegos e Ro^ 
inanos as é^ñbcíéoYao á n t ^ id̂ é J u b k j porque rién^ftüm '(qií^ 
eu 'saiba) faz iHen9S¿> d4llas , nem "lombü* positíras 'é'iSéáea 
as Ilhaá*i»ys4icás dos BeSmávénturádos^; áiiÉeá p^fe'«ot»tta¥kr, 
mostráo'htittjá períeita igrioraSíitíá dbs-Paizes fó'íd do jp^áfrei-
to para o Occ iden te , aléfti de- (Dérné. ' • '' ••- -n- . . r . 

Sey4ax, ou a*<íbra'qü^eanda erefkéunonio , eqtieWégun-
tb . Mr. Letconue,». he. comp'úaáa^ de diversos- uaateciaes., «ík» 
sendo os mais modernos posteriores ao-apuo 345, ajntes, da 
era vulgar , [54] póein a llh-a do Cerne come o ullüno tor-
niOi da navegtaí^So da costa ocíádental da África alem das co-
luning^.dfí Hércules [5^5]. • , , > I 

Agath^ci í jes , que cscreveó i>elosapnos Varroniíii*os*649. 

,.[6l]- Jhiío Fcitp Avienó Ora.MatUima, v. 380 e áogmntfes, p. 1:2U^(?T. 3 
da ed. citada. ' 

[52] ídem, 1. c. v. -414 c 415;, p.. 1:3-S8 (Jo T. e eJi citados. 
[53] A p.-8..-^ ' ; .. ', . ' 

,[aá.p. Iíragm¿3it&.<hsTo¿Ma G¿ogmpfih;(UfsdíSa/nim/s de Chio, ct du faitz 
Dkónrrfíe. París 1840, p. 214, 23,'j, ü46,yo 247. Obra em^fii¿Mr. Letroíine 
jfintai 9i;hüin.t)0Dhe(íi:iien{o proíiindi^imo dá liflgo'a e Ivtteratuí» grega, a critica 
n^k.JKdicivaat a apurad», .qu;vlidad« éi» que se distinguen! todas as coniposigoes 
deste «-abio. 

[55] Petiplo, p.a43.-, éd. de-lClauseiVi BeroíJiji leSl . 
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a G50 [56] , fallando de militas fábulas é mettendo-as a ridi
culo , diz = " Que alguns dos héroes conservSo os seus coi'pog 
}} inakeravel e perpetuamente livres de todos os padeciruen-
j5 tos ñas ílhas dos Bemaventurados, das quacs ninguom referió 
« cousa certa » = [57] Diodoro Siculo , que florecen no lem
po de Cesar , e alcan^ou aínda par teado lempo de Augus
t o [58] , nao faz mengáo de nenhuma outra térra fóra do Es-
t r e i t o , para o occidente , senao da Ilha delei tosa, desenlia
da no passo transcripto [^9]. 

Marciano de Heraclea , posto que séja dos fins do scculo 
III . , ou do principio do IV. [60], revela-noS a opiniao dos 
antigos a este respei to , dizendo q u e , por ter visto que a 
maior parte dos antigos nenhuma mencíío, oü niui sujiérfi-
cial j faziSo do mar exterior-, e se a faziao era nuüto escura, 
e totalmente alheia da vordade , tinha éscr ipto , por cuidado 
e diligencia propria , esn dois l ivros, hum periplo dé todo o 
Océano occidental e meridional d'ambos os continentes da 
África e da Asia , desde o sino Arábico até aos iSinas, e tani -
bem do Océano occidental e septentrional da Europa e Áfri
ca [Gl]^ E Plinio ^ tao versado na licao dos Escriptores Gre-
g o s , a que freíjuentissimamente recorre na sua Historia Na
tura l , quando trata das Canarias ^ só invoca ás aulhoridades 
de Seboso e de Juba , signal de que ncnhumas no<joes a re
speito dellas Ihe subministraviío os A, A. que consultou. 

Pertende-se qué as Canarias fosseni conhecidas jjélos Ro
manos anteriormente a Juba ^ aÍlegando-se noticias dadas por 
huns navegantes a Sertorio , e huma viagenl que a ellas fez 
Cesar ; porém a mim ludo isto me parece iabuloso. 

Malte Brun aécredita ñas noticias dadas a Ser tor io , por 
que diz = « 0 primeiro conhecimento corto que se leve das 
í ' l lhas situadas ao Oeste (as Canarias) data dos últimos tem^ 
'>pos da República Romana. Sertorio refugiado na Hespa-^ 

[aoj D o d w e l l , Dlssertationes de actate et scriptls Gcographoruiu quos coa-' 
tincí pftmum Dolumn Feterim Scr'ipt. Gi •aec. mino)'. p . 71 e 72 do T. 1. 

[57j^ OTI T«»^ ii^áut T(»s{ áw»9? Tw hiífíont íSr ¡rufíxTut ,íi¡i(fiiiXáfTBj( sráfTíí 
TÍ» ;ií{óí!>» í» raTt ixaxx^ar ñsoM' «{ BÍIIÍ líMÍwf IVÓMKÍ». GetJgraphiae Veteris 
Scriptores Graeci Minores, ed. de Dodwell. T. 1. p. 10. 

153] í l . Estevao. De Diodofo Siculo et ejus scriptis breéis iractatus , X. I . 
assigiiatura ** da ed. de Diodoro citada. ' 

{¿y] V. o principio, e o fim do passo tranctiptcl a p. 10 a 12 desta Mein. 
[60) Dodwell . JDissertationes de aet. et scriptis GcOijr. etc. ci tadas, p. 15á 

e - 1 5 7 . -
ÍGIJ P . I K ; Ja tíJ. Je Miller. J'aris IfT.IS. 
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»nhai, com hum partido de Romanos, foí informado qué s 
«10:000 estadios da Libya (queniío talvez dizer :da Iberia) 
?'Seachavao duas ílhas agradaveis, ricas emprodue^desnatu-
jjraes, e que no eeu seio traíiquillo, Ihe offercciSo huwano-
?> va Patria. Plutarcho affirma que estas Ilhas Atlánticas erSo 
;j consideradas pelos indigenas como o Elysio , ou a Ilha doS 
)í Bemavenf urados, cantada por Homero. ¿Porém os Guanches, 
í) habitantes das Canarias, liSo as poesias de Homero? Nisto 
"he que nJío pensou o bom Plutarcho. Os Romanos e nSo 
jj os Canarios he que derao ás duas Ilhas de Sertorio onome 
" d e Afortunadas =^[62]. 

O 1.° vestigio destas Ilhas AUanticas encontra-se n'hura 
fragmento de Sallustio , conservado por Nonio , e he o se-
guinle = íí Do qual eonstava que duas Ilhas visinhas entro 
5,si, e distantes 10 estadios de Gades produziSo espon-
j,taneamente o que he uecessario para a vidaí=í=» [63] 
jEste paeso, combinado com outro fragmento do mesmo 
Sallastio, conservado por Acron que diz aasim; =£*«Con-
;j ta Sallustio, na Historia, que Sertorio vencido qui«éra it 
jjpara as Ilhas Afortunadas = JJ [64] sSo os únicos indicios! 
da historia das informa^oes dadas a Sertorio á cerca das Ilha» 
Afortunadas, expendida mais amplamente por Plutarcho, na 
ídrma seguinte: • 

« Aqui (pouco acjma da foz do Guadalquivir) forSo ter 
» com ello (Sertorio) certosnavegantes, chegados havia pou-
}> co djis Ilhas Atlánticas. Estas Ilhas sSo duas , separadas 
j 'por hum muito pequeño estreito, distáo da África 10!<W0 
« estadios j e chamao-se Afortunadas. Tem chuvas modera-
¡} das , mas poucas, as mais das vezes tem ventos brandes 
j? com orvaljios; e por isgo o solo, nao só he bom e fértil pa-
jjra as sementeiras e plantas, mastambem prodoz, sem«ül-
j?tura, fructioe que podem sustentar, abundante e a grada* 
;; velmente , huma popula^ao ociosa , sem os traballios e fa-

[ Í Í : ] L.C., p- 22?. V. « N . - V l do Appendix. 
[6.'?] CtyW duas Ínsulas propinquas infcr se, et decem stndium procul a Gadi-

htís sitas, constahnt suripte. ingenio altiienin morttiUlJUs gigncre.. Nonio Marcello 
J]e uumeris et easibus- Sedani 1614, p. 485, in fine. 
' [ffij Jnsul(i:' forínnatae nd rjuas Salhittiws in Historia dicit^if^tum vahmsse 

iré SerlQriii)(¡ = Acron ao Enod. If» rte Horacio, f l IfiO v., ')a ed. de Veneza 
H98. Ambos ejifes passos veni tran.seriptos na e(. de Sallustio de Havercamp , a 
p. 112-e I-iíJ <lo T. S. (poíém o 2." passo com algunia difl'erenca) ; e eai ontra» 
edicoe,-). 



í? 
>* digas dos hamens. O' ai nestas ilhas htí téiftpeiiaáo, epou-
j»fco sujeito a aUera^See , porqué os venios doquadrante en-
^ tre o Norte e o Legte, corforido tamánho espaco, espa^ 
„iháo*se e perdem parte da iíná for§a, * os ventos doqiia-
„ drante entre o Norte , 6 o Oeste, é os Zephiros que vera 
„ da parte do mar, traísendo chüVas brandas e poucas , e re-
¿, fri^rairfovas, a£!»MÍs liasvezes cora os orvalhos nocturnos, 
^^as tornáio jpródactivas. E por isso os barbaros estflo na fir-
j , me persuasíío de que ali sao os campos Élysros, e a babi-
„ 9^0 dos Bemaventurados j celebrados por Homero. 

„ Sertorio , ouvindo isto, teve grandissimo desojo de ir 
,, viver socegado naquellas Ilhas, abandonando o mando e as 
,̂  guerras *« Continúa Pltitarcho dkendo que nSo levou avan
te esta determinai^So pórqne ósCilices o desampararSó, pas-
satldo á África; para ali foi tamhem Sertorio, e morto Pa-* 
ciano, almúdado por Sylla a fSvbr d'Ascalis , tomou Tánger 
<mde se tinha refugiado Ascalis ^ com seus Irmaos; e depoisi 
accrescenta =í íf Os Africanos contüo que em Tánger está se--
j^pultado Antheo, e nüo se fiando.no qüe^ a respeito dasua 
^ ei^atura, Ihe dizüto os barbaros, mandou Sertorio abrir a 
,>sua sepultura, é teudo aitíhado hum corpo de sessenta co-* 
^vados dé comprido («egtifidd dizeai) ficou pasmado; e sa-
,s crificando-lhe tíctimaa, toraou a fechar omoimento e au-» 
„ gmeiítou4iie a honáa e £ama. [65J»=== 

Malte Brun naoteja eoifl Któao, da Wutarcho, por dizer* 
que os habitantes das líhas Atl«rit.itíaS tiiíhao lidó os poemas 
de Homero, sem at tentara que podiSo fazer o mesmo asea 
respeito, por se persuadir de que estas Ilfaas Atlánticas erSo 
as Canarias. Quem nao vé que as Ilhas cíe Plutarcho sSo ainda 
és IJhas mythologicas, enSí) ks géográphicas.?' equé devera 
merecer o me$mD grao de crédito que os 60 covados da es
tatuirá de Antheo, de que vem atJompanhadas ? A clausula 
(«ejgando dijeem) com que parece que Plutarcho queria tirar 
de 8i <» résponsabUidadé- desto facto, prova qué deseobflava 
(Jelle, e realmente he huma fábula, luvcatada por Gabinio 
(que servio de texto aSaIJustio,e a Plutarcho) como adverte 
Strabo [66]; e era tíopouco -o crédito que esto A. merecía, 
e tal a lama das patranhas por elle espalhadas, de que Strabo 
relata» alem désta , mais algumas, qüePlinio nem huma vez 

{fis] Sertorio, ed. de Rcisfee, T. 8. ̂  p. .520 a 533. 
[66] L. 17, p. 1:185 ^a ed, citada. 
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o cita. Do mesifto modo a noticia das Ilhas Atlanticaá era óu-
tro contó que se referia de Sertorio. ¿ Onde acharia Malte. 
Brun. duas Ilhas no Océano Atlántico, separadas por hum 
ttiui pequeño estreito, a 10:000 estadios da Lib3'̂ a ? He ver-
dade que para resalvar a contradic(jao da distancia á costa 
d'Aírica, e accommodar ás Canarias o Paiz imaginario de 
Plutarclio, accrescenta Malte Brun quererla talvez dizer 
da Iberia. Deste modo poderia aproximar-se Madagas-
car doCabodeComorim. Mas concedamos que a distancia fos-
se realmente da Iberia, e n3o da África, para o que Malte 
Brun, se o tivesse presente, se apoiarja no passo deSallns-
tio que está errado nonume.ro dos estadios—dez estadios dis-. 
tantes de Gades —, e talvez o esteja tambem , pelo que re-
speita a Gades 5 porque Plutarcbo falla da Liíjya, e nao da-
quella térra: ¿onde se verificáo ñas Ilhas do Océano Atlánti
co de Plutarcho as outras circunstancias quepossíTo transfor^ 
ma-las ñas Canarias? As únicas das Canarias que estao mais 
próximas huma da outra sao Lanzarote e Fuerte Ventura , e 
ainda entre ellas se mette a Ilha de Lobos marinhos; "mas 
Juba só descreve seis Ilhas Canarias, o que faz suppor que 
no seu tempo p grupo formado hoje pelas ilhas e ilhotes Ale-
granza, Roque d'OestOj. Santa Clara ou Montanha Clara, 
Graciosa, Roque, de Leste,-. Lanzarote ^ Ilha de Lobos e 
Fuerte Ventura, faziSo huma s<5 Ilha.. A nátureá;a volcánica 
das Canarias; [67] a proximidade de todas as partes de que 
(se compoe este grupo; e a consideracao de que a Ilha de 
Lanzarote ígi a mais volcanizada, ainda antes dos tempes 
históricos, de que está geologicatti ente ligada com a Ilha de 
Fuerte Ventura pela Bocayna, se,pela Ilha de Lobos, e de 
que o canal que as separa nao tem grande profuíididade; [08] 
indicio a sua separa^uo effeituada por hum meio violento, 
que acontecería em época posterior á idade de Juba , sendo 
este, a meu ver, o único jueio de conciliar adescripi^ao da-
quelle Author com o estado actual das Canarias. NSo está 

• [67] V. a excé\l<¡\-ite±= Jíistoirc Ktnurclle des Iks Cañarles. Par Mrs. Wébb 
et Berthelot, T. 2., París 18S9, p. 277 e segtiintes; é especialmente, pelo que 
toca a Lanzarote, e_ a Fuerte Venturaj, de p.:S75 a 392. 

[6,8] Ídem. Lanccrotte est rile dt: I'archi]pel Cañaricii qui p, été la plus ¿ol-
canis¿e, msme acant les ícmps lusíoriques , U)K!. , p. 377.-

L'Me de Fortaventitre fait suite á ce.llc de Lancerotte. Cesdenr Urres setroii-
rfiií Uées gáoloyiqutment par tli^i Jioca^mi ct la petite He de Jtohos, Le canal 
qui Ui separe napas une ¡/rande profondeur , ihié., p. .í>88. 
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csaa» AÚrnia'dtó Cawári*^ hofj« cdnheeirias/ porérii paréce-i»;^s 
ifií^ltentovelaekplk^^ao d^Malte Brutt. ÍMziélle =* u,Aádilass 
^>Ilha&. Lancefote & F&rtmBtítnmf oóinobsi f/res i-lhotes 4*, 
Jí AlUgr0ñ7.a. Giút», te Lobés, íííptestíafetb ovfirtkdéipogfu-
jí^d' tííííí Ilhas ^fortuiía4as> í e Btmaqvd coma coneitíamos en-, 
jiiííé éii;'6<tíb«i.íiíestsídtefnf(áalí das' suas posigues, as tpe¡? re- .̂ 

,, jV&mes m&defnos 

„ AíÍ€^^fan2á 
.yCfcírá- ' • ^ 

i Seboso 

J»no«ift 
Plfí^fedia 

Capraria 

Jmba 

S^iñomai parva 

.íutaoiria í 
Capraria 

•Ptólofíxiéo 

Jbiibnia 
iPInitátía ;i 

Capraria 

,, Alem destas ílhag ^pfoptuMadas , diz PKnio ^ ha ou4 rag j 
,yttlai#3Íí*ití(>«fxpi4cái^s©a9si«i.' avistílO'Sé daspráias. das Ilhas 
;rt Afbíta-niadas as dtt'iV'^a»'í« «̂  de Cbjiajrm,: que ^da,segutv» 
5̂  áb sí* píitírSüadéiti todos' os* GebgFaphosf, Tenerife é'Caiia-^ 
,ji%k, e^sao ffaiiitein a.<Úmv^dU^,i e a Flmmfim de Seboso, 
,y<j«é (fó Ja ^sta* dü«si fihas eicliiferríwnénteR O nbnie de-Afoii^ 
„tunadas, re^tlria^ii** por Ju^ha ífe ^uafeo precédérntea-A^píi 
,. parJlo íís'^gcóbi'iaíeMóS' (te Sáb&s© ̂  e de Juba ^ é a^ui se 
jjüeriíiiíia tainbem a'íf0Og*a5Jfcií»>díe'Ptoiómeoi ©saníígos nao 
5, cdinbííceífiíó as oiK^as tfeí? 'Cartai^ia«, ou: pelo menos, sSeí 
„ imitéis p ^ a explicar as relacSes qiio dcííaig BOS deisarao» 
j , Ma esplica^ío que apreseiitaános coiiserva-sev q ú ^ intei-
»,?a4MeBCe a» ordena dos nom*íSj, rGcoiihoce-sé a»pdsií^;lo norte 
>jSDÍ-dk» Bbas Aftjríumadas ;? deaeoMr^o^se ig-aalmente o^ea-
.^íjaiíÉ&res'phiáícos, poique a tti^ea fohte de fecundidade de 
,, li^ÉJé'érete, ou MuviAliaj sfíio as chuvas périodieas. Seré*' 
.,Stao áiiwfe diffidiildades r^sulMo das medidas d a d ^ por Se-
„ boso, î»ed4d&s que A'áfnvilie naojillg-ou Susceptiveig= de éx-= 
,̂  plma^^ao ,̂  ^ que Gfogseiki so poudfe explicar por meio de 
„ supposii^des engenhosas, mas arbitrarias » = [69]. 

Desliar com miudeza a explica^íto de MaTle Bruh gérFa 
gastar tempo iflutilmeiité; epoi* iasó Kt»í«aí!-iiíe-hei abreves 
reflexaes. 

[89] L . c , p.232 e 333. V. o tí." V U l di?. AppenJk. 



Eiti 1* lugar: Juba falla explicüamente de 6 Ilha^, e;; 
p6e a Junonia menor junto á outra Junonia.- Ota a liha-jle, 
Lobos i a que Malte Brun chama Junonia, he entre a Ilha 
de Lanzarote e a de Fuerteventura, e nSo na visinhan^a.fle 
Santa Clara, que Malte Brun chama Jutumia parva^ eiitre-
a qual e á Ilha de Lobos se mette Lanzarote, de maneira 
que nem podem avistar-se h u m a á ü u t r a ; logo Santa Clara 
nao pode ser a Junonia parva de Juba , que devia estar ao 
pé da Junonia. 

Em 2.° luga*: O grupo das ilhas e iíhotes que termina 
em Fuerteventurla, comprebende , como jádissemos , 8 ilhas 
e l lhotes , Alegranza, Roque d'Oeste, Santa Clara, Gracio
sa 5 Roque de Leste, Lanzarote , Ilha de Lobos marinhos, e 
Fuerteventurai Roque d'Oeste, e Roque de Leste sSo 2pe-
nhascog; poréra a Graciosa he maior do que Santa Clara e 
do que a Ilha de; Lobos [70]; e por isso nSo ha motivo pa
ra se omittir neste grupo, senSo fór o espirito de systéma 
que obrigue a v6r só 6 onde ha 6. 

Em 3.° lugar: Plinio nSo diz que alem das ilha^ a que 
Malte Brun applica exclusivamente o nome de afortunadas, 
ha outras, e que, das praias das Ilhas Afortunadas se avistSo 
Tenerife e a Canaria: vai descreyendo as; seis Ilhas, e diz 
que íí vista da Capraria e da Junonia menor, está a Nivaria 
fin conspectuj, e próxima a ella a Canaria [71]. 

A explica^ao de Malte Brun he hum exemplo da perti
nacia com que os modernos querem ú for^a dar como certas 
as rela^Ses geógraphicas dos antigos, e até achar exactas as 
suas medidas. Os antigos forSo homens, errárao como nos, 
e errárSo mais do que nos, em muitos pontos geographicos, 
porque tinhao menos meios para acertar. Se ainda agora ha 
tantos errps em Geographiá, como nSo havia d'havé-ios en-
tSo.'' Quanto a mim he huma chiniera procurar a exac^ao 
das medidas desd'o Promontorio Sacro até Thinae , em que 
muitos se tem afadigado. E nSo será huma obstina(jao cega 
fazer os antigos ainda mais exactos do que elles niesmos o 
querem ser ; porque , a cada passo , estíTío dizendo que nao 

[70] A Graciosa tem quasi tres milhas de comprido, eduas de largo ; e a Ilha 
de Lobos Marinhos tena quasi huilla legoa de circunferencia. Clavijo, Noticias de 
la Historia General de las Islas de Canaria. T. 1 , p. -48. Em qaalquer carta 
»e veiá qu« a Graciosa he tambem maior que Santa Clara. 
- [71] jFíisí. iVar., L, 6 . , cap; 37, ,p. 776. 
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respondém pelo que escrevem? Todos oS Géogíaphós anti-
gos se contradizem, se emendao, se expIicSo mutuamente, 
assim como hoje acontece com os viajantes, e com os Geo-
graphos modernos. Se Eratostbenes, collocando Syene e Ale-
xandria no mesmo meridiano, se eng^anou n'hum grao, por
que Syene está hum sráo mais a Leste do que Alexandria: 
se poz Méroé do Nilo, a Hha de Rhodes ^ Bysáncio, e o 
JBoiysthenes po mesmo meridiano, estando estás posi^oes 
em meridianos differentes: se a estas latitudes, mal deter
minadas , ou talvez sementé mal traduzidas d'alguma carta 
d'hum antigo poyo navegante, OS Geográphos d'Alexandria 
referido todas as latitudes dos outros Paizes, qde ás vezes 
adivinhavao pelas indica^oies, tato pouco seguras, d'lium gno
mon , mas as mais das vezes pela estimativa dos viajantes, 
segundo a natureza dos ventos é das produc^tles, donde ñas-
cérSo os erros das diversas posÍ9<5eái do globo, como nOtá 
ÜláUe Brun [72]; ¿ nSo seria melhoi' ^ seguindo este Author j 
— nao gastar tempo uestes áridos Cdrninhos pot onde á Scien-
cia só conduz, as mais das vezes^ a huma duvida que faz des
esperar =i [73] do que insistir eiíi fazer tíómbinar cousás, 
jqüe, pelos elementos de que s3o formadas, sao inconcilia-
veis? , 

' Quanto i viagem de Césaí ás Canarias, Tzétzés a He-
siodo he quem diz que Cesar fóra tér, n'hunlá ^á\é, ás Ifhaá 
Afortunadas^ e que convidado da síuá ámenidadé, qüizerá fi* 
car ali; porém que fóra expulso, dellas pelos naturaes [74]. 

A vida de Cesar he táo sabida, e Tzetzes he escripior 
tao distante do acontecímento que relata, e de criterio tao 
mesquinho, que authoriza a nSo desperdÍQar tempo era féfu-
ta-lo. 

Ficá pfovádo que , antes de Seboso e Juba , os Cregos 
?, Romanos nSo conheciSo, as Canarias ; mas j ainda qué a 
í^láigao de Seboso se considere anterior a Juba , paretíé-mé 
<l"®^os deseóbrimentp^ desteMonárcha fcíráo á fonte Onde 
^^bér^d tddos os que dellas tfatáráó, que sSo Seboso, Stra-
bd^ M©la, Püjjio^ Ptolomeoy Solino, e Marciano Capelo 
la [75], : . - ' , . 

[721 L. c , p. MI e I12. V. o N. ÍX do, 4ppend¡x. 
[73] Fourqiíoi nous drrittr plus hny-iémps stír ees routes ar'ides olí lá scien-

ó« ne mine soment g'w'á «n doute désespérantf \. c. p. 113. 
f'^.] Tzscbock, ñas notas, p. 584 do T. 6 da sua edigáo de Méla. 
[7 5j Fui d'outra parecer no$ meuá 4dditam€ntos 6 primelrd párie da Mem**-
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Posto que Plinio cite Estaeio Seboso aiitds 'de Juba-, no 
que dá a entender que , antes de Juba , jit Estaeio Seboso 
conhocia as Canarias, com tudo parece-me^iao ser impossi-
vel que Seboso tivesse visto a descrlpcio de Juba, ou tives-
«e noticia do resultado da expíoracSo que delias tinha man> 
jdado fazer o Rci da Maaritaiiia- - •• 

Plinio diz que Juba era = rfo Umpo de nóssóspaí/S ̂ ^=176]^ 
•Q que he exacto porque Juba %urou , sejido aínda menino., 
BO triunfo de Cesar [77]; e l^l^tacjo Seboso, se he,'como diz 
Har4ouin, citando .Cicero, ô  que foi amig'o. de CatuUo [78 j , 
vem a cahit no teiiipo de Juba , porque Cicero morreo no 
.anno 711 U. C . , hura armo d^'pois d^ Cesar, é CatuUo 
era mais mo^o do que Cicero dczenove annos, por te r nas-
cido no anno,867 U. C ; [79]; por tanto nao-adMiiFa que Es
taeio Seboso aleaiiíjasse muita pc^rte do tempo «le Juba , e 
que tivesse as priraeiras ideas cQiífusas dos descobrimentba 
de Juba , tHĴ sipĉ pí antes deíle os (©screv^r, o que Ihe seria 
tanto mais fácil se , como diiz Malte Brun, Seboso estava 
em Cádiz , quando as obteve [^e]. < . ;• = > 

E^ita. opiniáo g-anha maior forca ; por hunía parte , pela 
jdentidade 4e algunsiiomes das ;AfoftunadíW de Seboso e da 
Juba ; e por outra parte , pela desordem da rela^So die Se*̂  
boso qu^ tnoBÍra b¡am qt>e î aet tinha^ í d ^ s ©xírcta» *a «Afe re
specto , e qu e só t€i;ia r^stro^do . alf uw*^ ̂ tí©tieía^ va^as' áo 
idescobrimento das Canarias imandado fazec ;po-r Juba. JE ¡ tá^ 

ria íK>5re ás^^ftr3tiJeirás'f'p(kas '^im qUé principiáruo as ños^as Navegares,, e 
JJcscobrimevtos ni Oeeoíio JltlatiticV^a. p.TSS ití'P.'9.' 'dé' T. Xl. cías MMiioViká 
da Academia Real das xScisiici^s da í,Í8bp^u j : mas , . cónjiüerando riOvátíóáité esOf 
materia, julgo nuñá acertado o ^iie agora dij^o, e desenvolverei nos §§ seguihtcsj 
Hum dos principaeü njotivos da opiniSo que ejitao emiíti/oi na.o,tei.{ni,¥^ílo que 
Juba'«screveó ei*''€}rego. ' •••• ' --• ••' ' y^ ,, 

[rfi] Et patr.um iiéstrc»^ji% aétate Heif'Jiíjki. HÁfc Wat.; ' Ii¡ a^V''¿*^-^^8 ,' p^ 
p O d o I v 7 . . . , , » M | , , ' . , . , : - . , :; ' .' ! ; Í : - -•-'• ^ • " " ' '•*'• ' - • • ; • • ' 

[11] Appi%no, Hist^^d^xs .QT^j^^'t civisdós fio!)|f^í!írí<<^»-*ÍP- Wl'»;!»-' 
S U do t . 2. da éd. de*'Schwe!gtiaeus«>.' Li'psia^l^.SS '\ ÍIulaicti,g .f fiasaí. jBW''^ 
i i e&ke ,T .4 . , pa^í-^ee: ' '•' " - • '^ ' ' - • . . ' I ' / " .^' ' " . J w " ' • i 
. . 176] 1*0 ImleS' des A-.A, citados por Plinift," t . ' l O . ' i i á g . 'Sñí.^'O'TOgaT S^ 
Cicero he o seguinte = Ecee ex altera parte Schosus , Ule Catulli fMnilic^íl 

f ub me veriam? z= J^.i. adJtticum, Epist. li,„4!^123..dttT.a„d»-e*l- d» V'«c-. 
urí^., 17*4 — 4.'* - i - .. ( • - • .q . . • ' -̂  

^ [79] , V, a V'ida^dp.CatuIIo, ^ .XXIIL da. ed. <]i^yQ!pv,.Batavü-17-«7-^4 " 

.v!«- les ílcs occí(^^nf¿[íeí,l., c. , ' p , Sip. Hao sei cloRjtíi jVMtW Jií^Bitalttü A «ati-
cia. d^ «jwe Reboso co{héo en» C«<Íi? ú<)g¿ts, da» CanaíiaA. i. '< ' 
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to he verdade que as noyóes dadas por Seboso á i*éspeito 
dos paizes alem do Estreito n3o eráo julgadas seguras, que 
Plinio , depois de ter fallado das Gorgones e das Hesperi-
des , para confirmar que tudo o que se diz a respeiío del-
Jas he muito incerto, refere o que da sua posi^ao geogra-
phica escreveo Seboso [81]. Se Plinio confiasse em Seboso 
admittiria a siKl authoridade, 6 tíS.o a produzifia como pro-
va de que tudo quanto ee sabia daquellas ilhaá era incertó. 
Accresce a isto que Saumaise julga'mui viciado o passo em 
que Plinio nos tranSmittio a opiniao de Seboso acerca das 
llhas Afortunadas [82] ; e por tanto menos possivel he com
para-la com a descrip<jao de Juba, 

Stíabo dando na sua obra noticia de qUe Juba morré-' 
ra havia pouco tempo [83] ; e limitando-se a dizer a re-
speito das llhas Afortunadas — «osPoetas fazem menqSio del-
»las^ e sabemos que aínda agora apparecem^ nSo mui di-
-íj sÉantes das extremidades da Mauritania ^ defronte de Ga-
«des —'> 1^84], claramente dá a entender donde tirou esta 
noticia, 

Mela, no seu Compendio Geographico, di2 qué as Ilhaá 
Afortunadas, defronte do Atlante, abundáo em produccoes 
espontaneas, que se renovSo continuanlente para sustentar 
os seus_habitantes, que nSd tém cuidado da sUa subsisten
cia, mais felizmente do que acontece ñas outras térras cul* 
tivadas; que huma dellas he mui notavel pela singular qua* 
lidade de duas fontes que nellá ha : os que beberem d'hü* 
ma desatáo a rir adé morrer r e o remedio dos que tíve-
rem sido acommettidos por esta itioicstia, he beber da en
tra fonte [85]. 

[81] Adeoque omnia circa haec {as llhas Gorgones e Heíperides) incerta 
S*W; «/ Stathtt Sebbsits a Oorgonum, insulls pfaemtisigdtione Allantis die-
r«>ni XL ad Hesperiditm ínsulas cufstím pfodideríí, ab iiá ad Hespefu ceras 
V»í»*. Hist. N a t L. 6 . . cap. S6 . p, 771 . T. 3, 

[83] (tuatnam ighur erunt Fortunatae Scbosi? Locus Plinn, quo éas com-
memofrtt, ptodigialitef deformátus. Salraasli Pliaianae Exercitatíones in Solt^ 
mm, 1. 3 . . p. 9 i a , col. 3. 

[88] L. 17.» p. 1185 da ed. citada, 
[84] L. 3. . p. 384.. 

, [85] Contra (Atlantena) Forttímtde Instítae aíundant slíd ipíSnie ffeméís, et 
su!,inde alus super ahis innascentihus nihíl solUcttoa dturtt, beatius quam aliñe 
Urbes excultae. Una singulart duorum fontium ingenio máxime instqnís, cdtcnirri 
qui gustaoere, risu sohuntur i» mor tém; ila adfectis remedium est ex aUcro 
libere. Mela L. 3 . , cap. 10. . p. Ió7 do T. 1. da citada ed 
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Mela reúne neste p^ssQ as no^oe^ rayíhologipas COMÍ a* 

Bogoes geographicas, e falla de duas fontes de que nenhuái 
outro A. faz raen9ao. Talvez tenha isto rela^So com as 
agoas amargosa e agradg,ye} para beber, que , segunjio Ju* 
ba , se tiravSo das arvores 43' liba pmbrion,. e que as p*i»-
meiras nocoes do descobrimento das CaiJíiFias Ihe fosseni 
trajisniitlidas oralmente, c por isso nSo ,f«ssem tao exactas 
como depois as escreveoJuba [86]. Quantas vezes tera suc-
cedido, mesmo nos tempos aipderups, serem as primeiras 
noticias que se recebem d'liura p^iz novareente désGobert» 
bem diííerentes do que depois se yerificSo en» noísras via-
gens ? 

Plinio he quem nos conservou as ,(Íescrip96e8 de Juba 
e Seboso [87]. . , 

Ptolomeo parece discordar de Juba no nome d'alg^unaga 
das Canarias; porém observa-se tarjta variedade nos nomea 
que o^ diverso^ Authores dSo ^ es.tas Jlhas [88], que entenr 
do só dever coijclujr-se deíla a «î î ita discrepancia que lia-̂  
via nos Mss. da fonte onde todos foráo beber, que he a 
descripcao de Juba , a quaí junta 4 ppucg, ex^c^ao das in-
forma^oes dadas a Seboso, e talve? i infidelidad© da traduc-? 
4jao do te^to gregp de Juba , feita po? Plinio, que parece 
jiiiQ ter sido o nielbor heJíeni^t^ [̂ ^L» * ^ * numerosas altê » 
racdes que tem so;Srido p í̂ ex^o de rtolomeo, he a origem 
de' semellianie variedade ; e que pof iaso deve adoptar-ae a. 
li^ao que melhor convier para acommodar a descripcao do 
Aut|iQr Africano á situa^ao e circunstancias aotuaes dasCar 
liarlas; ppr^m. isto compete a, quenj ¡,80 oceupar de novas 
edicoes de Ptolomeo, e de Plinio. 

"Solino e Marciano copiao, ou resumem Plinio. 
Mas que ganhou a sciencia com a explora^ao que Ju

ba fez das Cañaríais.? Nada. Que extensüo tiveí^p. as rela^ 
cues do mundo atí^ entiío pcnbecrdo cojuaquelie mundo no-; 
\o? Nenhüma. Os Romanos, e os outros povos sujeitos ao 

[86 J Nesta Mem. p. .9. 
[87] Hist. Nat.. L, 6. , cap. 37 . p. 772 e. segnintc» do T. 3. 
188] Sahiiasü Pliu. Exercit. in Solinnm, I. c., e p. 916 e 93''> onde líaz 

variantes de Ptulonifio e Solino. Aljamas dg PHBÍO veni ñas notas ao cap. 37 Ao 
L . 6. , p. 77á e 776 (lo T. 2. Ñas notas d«sta ultima pag. vetn igualmente al-
gunias variantes, de Ptalonwio. 

[89] V. Reclerck^ Gtagtdjihiqvcs, ef critiques svr h IhU: iXe Mensura Of-
bisTerrae Je ZJícuiJj pa r t i r . Í«etr9nne. París 1814. p | 0 . i 



«éu imperio nSo estendéi^o até M as suas teVégá'g^fes; e p 
descobrimento das Canarias foi estéril para a &eogfajjhia, 
e para o Commercio. 

Stfabo, asseverando-^nos , no passo ateima transcripto , 
que asllhas Afortmiadas apparecí3(>,*o»eu tempe , nítoníui 
distantes da extremidade da Mauritania, defronte de Cádiz ; 
e teádo-Hós dito anteoedenteníente que o ponto mais occi
dental, nSo só da Europa, mas ate de toíla a térra habita
da , era o promontorio sacro (o cabo dé S. Vicente) ; mani-
festa-nos a sua perfeita ignorancia da posi^So daquellas 
ilhas [90]. 

Plinio, apegar de nos transmittír a rcíla^ao de Juba, da
nos huma prova de que , nó «eu tempo, nada sé sabia das 
Canarias, porqué tratando das ílhais Atlante, Oorg-onés, e Hes
péridos diz = Tudo a respeito delias he íncerto =í¿, e hiáís 
abaixo = Mena ha mais certeza daá ílhas da Mautítáhia == [91] i 
Ora se nao se conheciao as Ilhas da Mauritania, como ha-
viao de conhecer-se as Canarias dé que o mesmo Plinio fal-
ía com incerteza ? 

Ptolomeo póe todas as seis Canarias no mésmo meridia
no n*huma linha de Norte Sui, o que estt^ bem longe de 
«ór a sua verdadeira jx)sÍ9|ío geographica [92] ̂  

Na Geogfaphia que anda em nome de Ag-atheméré (es-
(Criptor que dizem ser do principio do séculolll. [93J ) , pcM 
réra que he obra de mais de hum Author f94] , atertra maiá 
occideñtar de qué se faz men9ao he ó Cabo de S. Vicente [95]. 

Solino, qué jiarece ser tambeín do principio do secuto 
III. [96], nada adianta a Plinio, de quera fbi compilador, 
e nem sempre fiel. * 

[90] ¿«ro mu tifS ¿xfom^la ¿jlá^tioií Touro Sk irri Stítmúlsc'iof , ¿ T3{ ivfún, 
M«" . ¿AAaí *») rñf UxmMmi ítráant crv-tiTti'. L¡ S. , p . 201. 

[91] Omnia circa- haec incet'ta sunt. .: t Néc Maufitaniáé ináUlarmn ceftiof 
/(íísa tfsí. Hist. Nat. , L. 6 . , Cap. 36, p. 771 do T. 2i 

[93} X . *:, Cap. 6., p. 127, ed. dé B«rtius. 
[93j Dodwelí. Bisawtationeí de Geograpttorum detaté, etscripHt, z p. 158 ' 

e 109 ao y-'%. dm Geagfc^i Grdeei Vttefes Minora. 
[94] Jrrtaní Peripl'u^. ,. . Agathemeñ Hypotuposes Geográphiai etc. ed. de. 

HoíFmann. Lipsiae 1842, piefagao p. ÍX á XUÍ, XVI e XVIÍI . . • 

TÓ í'ifTÍ Tüí "Hfew í̂Sí f^'SuTucÚTifat f«^8( jra tpKX»̂ !»?. Ed. défloffmíitin citada. 
h. 2 ; . Cap. 1., p. 345. 

[98] Fabricio Bibliotheca Latina. T. 2 . , p. 8-40, ed. de^l '773, seguiíid»» 
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Eumenio, no fim do seculo I I I . , [97] düvidáva se exis-

tiáo as Ilhas Afortunadas [98]. 
Dionysio Periegeta, que viveo no finí do seculo I I I . , ou 

no principio do IV. [99], segué Scilax, e pcie na Ilha de 
Cerne o limite da térra habitada da parte da África, alem 
das columnas [lool. 

Marciano de Heraclea, que be tambera dos fins do se
culo I I I . , ou do principio do IV., acreditando na existencia 
das columnas de Hercules^ nenhuma certeza tinha''da sua 
localidade ; porque se exprime a s s i m = " N a Ilha de Gades 
» consta que estSo as columnas de Hercules. Alguns ha que 
wdizem que estas columnas estao postas junto ao monte Cal-
« pe , no estreito de Hércules ; outros dizem que estao junto 
j)á Ilha de Gades, como o Geographo Artemidoro; porém 
)i nada obsta a que o periplo da Hespanha comece do monto 
» Calpe, onde a maior parte quer que estejao as columnáa 
;> de Hercules ?> = [ i o 1 ] . 

Rufo Fesio Avieno que, no meado do seculo IV- [i02] 
nos deixou em Latim , debaixo do titulo de = DescripqSa 
de todo o Mundo = a Periegesis <le Dionysio, cortada e au
gmentada a seu modo, segué a mesvna opiniSo de Diony
sio [103]; e na outra sua obra geographica—Ora Mariti-

• ' I . 1 1 - I I . I • I 

Dodwell que, em duas das áuas obíasí diz que Soüno viyia no anno 2SÓ da Erá 
Chrlsta. Bioyraplde Unk-erselle, T. 48. , p. 44. .¡i ' 

[97] De la Baune, e Schwarz, vida d'Eumenio nos Panegyrici V^eris Ed. 
Arntzenii. Trajecti ad Rhenum 1790, T. 1., p. 169 e ^guintes.. 

[98] JVegrjíl! Ule , tót tantisqUe rebus gestis , non dica CaUdonúm, aliorumqut 
Piciórwm syhas et paludes, sed kec Hiberniam proxirnam, riec Tliulem ultitnam, 
Uec ipsus, s iquaesunt , Fortunatorura ínsulas flíf</na6ff¿«r ad<jutrere. Panegyiico 
<le Constantino Aug., Cap. 7 . , nos Panegyrici Véteres, ed. Arntzenii, T. 1 . , 
p. 3G7. 

[99] Sigo a opiniao de Bernhardy, na sua édi<j3o de Dionysio, Lipsiael828, 
p. 51S a .ílS.AÍguns.Authoteá alhicinados por hum passo de Plinio (L. 6., Cap. 
.31, p. 710 d o T . 2.) em que menciona Dionysio d'Alexandria na Susia, escri-
ptor do seculo I., confundiráo-no oom o Dionysio Periegeta, a quem assignáráo, 
por isso, a mesina idade. Malte Brun (T. I . , p. 217) rejeita a identitíade dos 
dois Dionysios; porém insiste emque provavelmei>te oPeriegeta he do seculo I . , 
apoiando-sé em Scaliger, Eusebio etc.; porém a miu» paroce-me que Bernhardy 
prova a sua opiniao. 

[lOÚ] V. 219., p. 19, da ed. citada. 
áÍTÍü W ilmatü , wv¡ÁMTr,í vá^» tíiJLVtu KípHH 

[101] Ed. de Miller, p. 64. V. o Appendix N.° X. 
_ [102] Wemsdoif, Poelae Latini Minores. T. 5. , P., £. , P- 642 aS44.^ 
' [103] Ttrininus Jethiopum poputos adií nUima Cerne. V. fiSS , p. 761 d* 

T. 5i P . 2, dá ed. de Wernsdorf. 



f9t««-waía6pta á opíniSo do Carfhag-ínfez Uiiúüéón, tiné, séiio* 
do do Estreito para o Occidente nSo sépodia navegar [104] i, 
dohd« se colhe que , que no tempo d'Arieoo, Já nao havia 
rasto das Canarias; porque eHe juJgfá inlrataveis as Costas 
d'África , álem das columrias , e o Atlántico Occidental. 

Jiíbior Philo&opho, qué escreveo tambem peló meado 
do/s«culo IV. [íoají explica-se a s s i m = Depois da Hespauha 
»dhí-se que está o Dceanó, cujas partes nenhtum homem 
»> poüde descrever , porque he a solidáo d'hum ermo ; e , se-
» gundo dizem, be ali o fim do mundo [106 ]:i=E fallando 
das Ilhas aponta SÓ parte das do Bíediterraneo, e a Inglater-" 
r a , e t-ermina a sua obra pela maneira seguint0 = Fiz esta 
i>4«scrip9So conforme a posaibilidade Jiutflana. Se me esca-
,^ párSo alg-umas Provincias ^ ou Cidadés, óti Ilkas , que a 
^,ídieu ver nao serao muitas, escapar3o-me porque he ím-' 
SjTposBivelaohomem saber tudo ; e s e DebSjj que tudo creou, 
ly'faeque iJóde saber tudo *t=[l07Í. 
;; : Pelos fins doseculo IV. j<íáHistoria deáconhecia asllhatí 
Afortunadas que tiverSó de ir abñgür-se á sua origem ideal 
t^oiystióa i: poique Servio , escrij^lotr daqiiflle tempo , [I08j 
diz que o Elysio sao as Ilhas Afortunadas [loéj. 
^ - Sttlpicio Severo , Author doŝ  primeiros annos do sectt-» 

* * C !•' * J ' g ' ; ' I ^ * i | I». - i — — 3 — • \,'„ I ", --I 'I , I i , • .̂  , '̂  • - " ' - • - ;, — - A J Í 

[104] V. 117, 880, 40S, p, l:l.a«v 1:234. e í:2S7 d(J T. é e d . citado». 
\105] Ththw Orlís Dhefiptio, Pi^qla p. Vh xi» T. i. dos Sa'tptores Re^ 

tvmMphic*.r}imLrttinfar'eiMái»aémtpiirrtpefti, c(L defiode. Cellis 18Í;4.; Fe-» 
ius üróis Descriptio. Ed.- Jacobosi Gothofredus. Geñevae 1()28. Nos Prolegd-' 
niéncé), desde aassigDatura ^HI * ? -̂ em diante, prova o editor que o Éscriptor he dw 
tempo de Constancio, e por tanto do meado do seculo 4.° 
' [JOS] Jnde (fi(}3t Hispaníam) oceetnUs esse dicitur ^ ctíjus pKu'íes nullm homl' 

num potuit en:irrare: esi enim eremi golitudo , et sicut aiunt i ibi est fmis mundi^ 
ídem . íbid:, p. X V H , 4 . 35. 

[107] Et híu« quidem stíúnduni possihilitaiem, hukdiiam dcscripsimusj Si enini 
Miteifum irnos. autprooirkSae aat chitatiíg aat insulde, non multae tít mthi mde-' 
tur"; lutuei'unt autRM pro e,li quyi impOSsiSile est hontini omnia nosse : solus é^im 
Beuí, qm uniaefsa cfecmií; potesi omniá nosse. ídem , ibid., p. X Í X , §. •i-i-
', (108)^ ^ f v í q foi (io tempo do Imperador Theodosio. Btíníianno ná phjfe^io daí 
sua-ediQaO de Viígilio, Antótelaedamí 1746, T. 1,, aasignatuía *###*$ 1 .̂ A 
Éiogiaiptoa tn j te i sa l , f. 42 _ .di i^ue faisdo stecttJo. 5" 

[109] Secmdum Philosophas , Elysium est insulae Foríumtae : nuas {jt.!ii*.í^tt* 
tíúoví Docant) , qi^T^ <iitSaU%istiüs.fra^.idceri. inciytó esse ÍÍ5>j¿ér¡ Ciii-mí-
oátel: Servia noá cómmentariog 4,Virgilio'.ao ^ 7:ií* do L. í>. éa. Eúeidá, p . gg9 
Aft I . a. da ed. de BiirmaDrío citada, •'• V 
- - íiAmoona viíeta (tratando dds Campos. El/áios) w - . .̂ //««/«V mtém ad insvt^ 
las fortúnalas : Comiaentario ao v. SSS do L. 6. da Eneida-,' p , 101 do T . 3 . d% 
citada edi^ao, •- "• ' 
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lo V . , nSo sabia se alguem abordava ús Ilhas Afortuna
das [ n o ] . 

Orosio, que escreveo asua historia igualmente no prin
cipio do seculo V . , [ l l l ] diz que = o ultimo fim da África 
>f he o monte Atlas, e as Ilhas que chamáo Afortunadas = [l 12], 
seguindo Pomponio Mela, que as pile defronté do Atlante. 

Julio Honorio, cuja idade nilosei, mas que he anterior 
ao seculo VI. ; porque falla nelle Cassiodoro [ l l3] , bem mos-

' tra a sua ignorancia relativamente ás Canarias, dizendo=a 
„OrioMalda (Malva de Aethico * edeDicuil) nasce nafron-
„ taria das Ilhas Afortunadas, e cercando a parte extrema 
„da Mauritania, separa os Barbares dosUacuates, evailan-
„9ar-se nomar que se chama das columnas de Hercules. [114] 

Marciano Capella, que viveo no tempo de Leao Thra-
«io [ l i s ] , e por tanto pelo meio do seculo V., resume Pli-
nio em pouoas palavras, e apresenta diíferen9as nos nomes 
das Ilhas Afortunadas 5 alffuma das quaes procede, ou da 
nao ter lido bem Ó texto de Plinio, ou deerros introduzidos 
pelos copistas na obra de Marciano [116]. 

A Cosmographia attribuida a Ethico , que se julga ser 

Campi Elysii aut apud Inferas sunt, a«t in insulis Fortunaitt, aW t» ht' 
nari circulo. Servio ibid. commentário ap v. 640. i 
- fllO] Fallando a respeito de S. Martiriho diz =» hoc Aegyptus fitutnt, hoc 

Sifria, hoc Aethiops comperit, hoc Indtis audimt, hoc Pafthus et'Pérsa nove-r 
runt, nec ignorat Armenia, Bvsporus exclusa cognoviti et.positeiM siquis aut 
fortúnalas Ínsulas, aut glacialeía frequeatetot^anqn^. Dialogo 1., p, 94 do T. 
1. das Obras de Sulpicio Seveso, ed.. de Piato. Vérona 174il. 

f u i ] D. Joseph Rodrigues de Castro, MU>Uothcea Española. T. 2 . , p. 887 

[112] ültimus autem finis ejus (Afrlcae) est moiis Atlas , <í insulae quas 
Fortuitatas cocaní. Ed. de HavercampV Lugd. Bat. .IffSS, p. i S . 

f u s ] V. Testimonia de Julio Honorio Oraiore et AttMco,,-^ p. 687 e se» 
guintes da ed. de M e k , Lugd Bat. , 1722. 

[114] FlwiiUt Malda nascitw mtb instilas fortúnelas circútens ' eifír^ion 
partem Mauriíaniae inttrdicens intir Barbares et Uacitaies vergit iri nictri (jitod 
áppéUalur columne etcidis. Julij Honorii Oratóris. Exc'erpta quae ad Co'^^ro-
phiam pertinent, p. 700 da ed. de Mela 17S2. V. a NoU ( B ) , *o "fim desta 
]Aem. : . • 

[115] Fabricio, Bibliotheca Latina11^ S., p. 2l5 , Lipá*e 177S e 1774. 
Mr* le Barón Walqkenaer* Fies de plusiettrs Personnages cHibr^^- Laon 1,880, 
T. 1 . , p. 137, diz que hum.critico modern.o enieude ser Marciano CapeUa do 
weatfo dot se<mlo S.'; |)orém sejá Ati ?. ' ou do 5.", isso nada influe para aques
t o áe que slí trata... ' , 

[116] Ed. de Groclo. Ludg. Bat. 1599, p. 226. . , 
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d®^^fee'i*ío;^> £117], .Wpetó ns palavxás (J#.Í€^Í^Í0Í ^hl^]... 

j K; ¿íi^Ciano j que no tbmpo 4fe Jasüüiano {lüsj.*,! Q.̂ íw* c<>»"• 
sequencia noseculo VI . , fez huma versao ¡liKim.da Peri^ge^a 
de;;jPií>jny^, ómittíadt)».anud^ndcí I * .sie.«<l.eeQ€>ntando tí que 
Ihe pareceo [120],. tambera 44 í^ei'iie.coflaQ ^ l imi te de Li-
bya,.^ ^ nSo falla aas Canáfiás {3[.2ifcJpi»nWs ^ tanto elle como 
A ^ i w 0 , .^guiudo; <W lÜímysio, ¡py^ln »** Illias BemaJvteBtuíia-
d¿«;íwijlíhft.de;l,pucsi4>ííkfr<>íffi^ doJBopysthenes,[422j. : , ; 

y<; ^ a t p Jeiidoro'de.Sí^illaaS aiiÜior do;YIIv secólo, lígoüía 
deserip,^,ao .mythologjca que os Poetas fizeriio das Ilhás Afortu
nadas, cqm a .¡situaijao que Ih^s assignd Plioio [123]. '̂  
, .̂  I)icuil;,í ,que< egcreviCQ noprúicipio-doáecHlo IX. [J24],' 

copia! JuJii? H(Oi¥)riQ]íi25}/, o© íepwíduz depois aideseripQao 
de Soíii)#, iprniÉtindO f psiíleí dojlpj-t^qu^ fc^raa tujina grande 
¡acuna), ou porque nSo existia jEH>;textQ;id«. Solino i de qud 
íiefe^^>5Íoi,.a}%pí»¿l'!'* fáltanos Mss, dntiÍQVÍl ¡(iMl. ü 
.¡.̂ jjOjî jpqfljrfflkO! de Rayana,, que-itambena líe 'do seculo 

I^vf'ííafi j.n'huinlúg^r.ip^g as Ilhas Afortunadas »o estreito 
de íwbraitar [J28].j;e,,n'í>utí'íi>,y noméando algunias Ilhas do 

.[IJfc^] > V . ^ . Nota, £5)^10 fim.deátft'M**!.» ' i r : 
. r i l f ] _íi. 724 d a e d . de M e l a . d í . m a , , ,, , . , . . ,. . 
' fUfflV/eihsdorjTFoetae LatÍAt Minoras, T. 5 , , F,' U*. p. á22 e 284, 
- [ • iSí l ' •Wetór í . -¿ . . "p . «Sé.- r •"''•''• * ' . •' / ' ' , . . ' ' 

V, ?Q7 , p^ 295 do T. f. , . , p . li* da ed. citada. : ' ; , ; 
* [1(22] píonysio. Feriegesi^, V. 541 , p. 54 da eá. de Benhardy; AViatii—* 

Défcriptio'Ó/bis ferrae^^/: V'2Í, p. 8Ó4 do T.'S., P , 2.» daed. citada; Prís-
ciani Perieqesis, v. 557, p. S45 do T. 5.,..P, 1 / da ed. de Wernsdojr£ 

~fl23] Foriunalae tnsuíae «ocabulo suo sir/nificant omnia ferré bonct, quasi fe-
liúefi'ct bmtae fructuum ubertate. Süapte etiim naturh pi>aÍ0»i<tMm poma st/U 
faram parturínnt. Portuitis vitibus juga collium vestiuntur, ad hefbarum vicem 
"'**W'».'íf oíitó vulgo Mt:, ftnde-gemítlimn ^yror, ét seculáríum cafmiiia Poeía-
ruMi pr^^^ ^li jQeeitnditaíefn eatáem esss Paradisxm putMefttnt. l^itde sunt 
nutem tn,,Órgano contfQ táioant Mauritaniae. Occichio ppoximáei et tntet se '"* 
terjccto ntari discreiae. Étymol. L. 14. p. 361 doT. 1. da ed. de Madrid 1778. 
Esta descrip55o das Ilhas Afortunadas he copiada , em gratide parte, do Cap. 7. 
do; Panegyrico.4ei,¡laBjertino a-Miat^o, FanegyriciFeteregt.ei. Atnttemí, T. 2 . . 
p . 7 3 6 . • , . • ^ • , ; , :•' , , . , . . . >• 

,[12*] RecíeKhe»4eJ,ii, Létronne, p, 8. , 
125] Dicuil, ed.de Mr. Letíonne, p. 86. 

c , p 2 6 | Ídem, ibid. |). 5 1 , V, i?ei^ereA¿s,;p./láá- .• S! ^ ' •' 
.li'lj,^l¡ílmeIt-^^abulal^i,urar•^a 'Peiitmgeritiha , Lipsiae 1824, p. 41. 
íl'*8] jltem Oceani Britaniei SpanO'Guaiconici> nerum et Spanici, usaue 

supra seriptum fretUiH quod diximus StpícGaditant ^ ubi tsi mons Statiola, 
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océano meriáioiml!, íiepols da Etíiiopia, fiódém «ditJnítáT-séi'> 
entre eliat part'é das Afortunadas de Plinioy oomo" Capraria, 
Nivariai;:;''Juhoíriá-[l2-9].'-' •;i:::.--i .••• : ..'/_.;:.•>'•:•••!_ Í.Í'ÍM', P-;-

; Tzetég, ' no seftóulo Klli-y póx^ as Ilháé Aforta»adJi8Í íáas > 
Ilhas BritatíBÍbae; eoino já áe disse^ fiaoj]. •';^ i - ^ 

i Eustathib,; no fim do éééüio XII.', óit ñopñncimú dose-' í 
cüld Xlliv, explkand» a Infir em que' Dionysio rer iegei* 
falla de Leíuce-, é dteeádo^tsDe raaneira qifó esta ntesma» 
^dlha Leuce V chánía-se a Üha dwsi llei^oés/ asstiii ciMtt̂  as 
'rdecaiiiadas Ilhas dos Betíjav^inturados »i» W>éanG «íííádefit- ' 
„ t a l = [I3l3-,ipareicé já Temove* de todo ¡BSÍfhas i4fortUilA-¿i 
das para'oiÍMiiido mythologíco 5̂  e" ató a pálávra' 
cantadas em verso, de que se serve y-dá a enlendeí 'que a' 
ephémera existencia geogiraphica das Ganapíasí tinlm- volta-
d o á SUa e x i s t e n c i a p o é t i c a . ' • ?; J;<; , ; : ; : ; • ! 

Depois d'Eustathib ata que aff Gánaríáe foíáo deáCóber-
las pelos Poftiígtjezes, ¡no seculo XiVi, é mesiüo posterior
mente , 08 EBCríptíDréfe'díJSéédiíi XlíI/^^íJílVvy'dti-náofaliáto/ 
nellas/ como Niceptóro Blemmidas, mentiióñándo dl i»as Hesí-' 
perides [132]; ou reproduzem as ideas dos anti|[gSj^ como^ 
Vfncent de Beauvais, que descreyendo as Canarias cópiou 
Santo Isidoro de Seviíha, e Marciano Capélla f Ós}. ' Porém 
que admira nSo estarem hem inatrüidb^ átíerca das <yaníiti4s 
os A A. do seculo XIV^ , e aínda os do principió do seculo XV. , 
se em 1548 huma edÍ9ao da CosmKjgraphia de Geanm» P^fJ' 
sio diz que , as Ilhas Afortunadas, ou Canarias, s S o ^ z ? de 
que sci sete sSo habitadas, tradüzindo em L,^tim álgtíns dos 
seus nómes .que as fazem de^co^ihecéc iotalui^W^ei [134] ? Asi» 

eél ÍHtukte ForlUnatae. Anonjiiii Eaveiiatis Geographia, na «d, de MélaLugd. 
Bat. 1788, p, 796, , , . - ' 

[ ia9j 'Jaipíoquippe meridiano Oceaiió, pott AethiopUm p^triá'k, ditérMe 
exisliiHt tJtsukte^ ene i^but aliquaAtas nominare volumu$, idest, -AiataSiia, Pi-
reoit, Beaíhcc, Capiiariaa, 2X«a¿rtíw, Niucariaí Lunonisi iSSiAíp»/«, Time. Ideiili, 
ibid. p. 810. . . .; ••-<•'• 1 

[ 1 3 0 ] V . a n o t a 8 9 . . • ' , 
[ISlJ ¿ t " «woí i^vt Xf7lT«i í Atuxi, uv-n »Sr*i, ufirlf rvfot itáüi^ «í " *» 

innfw viMnv/jumi ¿niafü. Ed. de Bernhardy, p. 312, 4. 
[132] Dua Opúsculo Oeographicíí^ ed .de SpÉÍiíi, Lipsiae ÍOT«'.'í<a» Hesipe-

rides falla a p. 9. ; • - • ' ' 
[133] Spectíltím jVaíara/e/Venetiis 1494, L. S2, cap, 117* fí. -ill jf., e o 

mesmo repete iw Specuium Historíale, L. 1., cap. 79, p-,1*' ^^ éd. citada. 
[184,] Ssquuntw- deetm in$»Ute /ifriUitatae Allanismásjiicientes montera; eticrní 

Canariae dictae. .. , Qitae autem'ineolunturisunt: Fracta kincea., M^gna tofK, 
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sim o vislumbre de realidade das Ilhas Afortunadas, queal-
voteceo ñas obras de Juba , foi-se apagando successivameii-
te ató se sumir de todo na fescuridSo dos tempos antigos, e 
a existencia destas ilhas famigeradas reduzio-se a hum facto 
cuja veracidade nao foi sellada com o cunho de reconheci-
mentos posteriores. 

Sem entrar na indaga^áo dé ser , oünaO) fabulosa allha 
de Cerne , entendo que a Cerne de Scylax, a que se refe-
rem Dionysio, Avieno, e Prisciano he a Cerne de Hannon a 
tresdias denavega9ao dorioLixus [l3ó], eque Poljbio, re
ferido por Plinio , sitúa defronte do Atlas , na extremidade 
da Mauritania, distante oito estadios da térra [136] ; ea mes-
ma que Ptolomeo poe adjacente á Libya , muito áquem 
das Canarias [l37J. 

Em quanto, com a destruÍ9So do Imperio do Occiden
t e , se hiSo gastando as recorda^oes mythologicas e históri
cas das Ilhas Bemaventuradás j novo Campo se abrió ém que 
ellas tornárSo a figurar, A Religiao Christa, que já tinha 
lan9ado profundas raizes notempo dos Imperadores Romanos 
Ethuicos, generaIÍ8ou-se prodigioaamenle, é ostentou toda d 
sua for<̂ a pelo apoio de Constantino, no seculo IV. A instituÍ9ao 
das ordens Monachaesj que data doŝ  fins do secUloIII., ou 
do principio do IV., recébeo Successivamente notavel incrfe-
mento. Tornou-se frequente o estabelecimento dos Mostei-^ 
ros, que forSo povoados por grande numero de Cenobitas. 
Porém nao bastou que a sua vida aáceticá e a santidad^ do 
scus costumes edificassem os íleis, vogou a idea de excitar 
a imagioa^áo do Povo com prodigios e raaraVilhas até absur
das , e as lendas dos Santos encbérao-se de fábulas. 

Mr. l'Abbé la Rué assenta serem oS Poetas qué escre-
vérSo as vidas dos Santos nossieculo^ XIL eXIÍ Í . , quera alte-
rárSp frequentemente.assuas lendíis, ínserindo nellas milagres 
falsos 1== a A paixSo do seu seculo pelos factos maravilhosos 
jjera tSo decidida que , para serem applaudidos j entendéráo 

Ofan CamrKt^ Tene,r¡0n, Oienera, Palma et Ferrum etCt Serádiffici}< para 
quem nao souber «.IJugua Castelhana, atinar <jue Fractalancea e Magna sors sao 
Lanzarote e Fuerteventura, eainda maisáiflidl reconhecer Gomera em Gienéra,== 
¿>e p/'ÍMÍpiñ Aitromntiae etCosmographiaeiABineTpi»0 1548, fl. 58. 

[135] Haunonis Periplus , nos Geograpki Orae¿{ Minores, ed. doGai l , Pa
rís 1826 e seguintes, T. I . , p. H 5 , §, 4-.° 

[18í] Hist, Natural, L. &. f cap. 36 , T. 2 . , p. 769. 
[187} L. 4. , eap. 6., p. 12S da ed, de Bertius. 

§ * 



'5 que deviso confoftiiar^se compelía. 15 o sabio MabiBón de-
') clara que , na Normandia e na Bretanha Arinoriea, se ti-
jjnhao alterado as lendas dos Santos, inais do que eiti parte 
«íienhuma das outras Provincias da Franca; oque liSo he de 
>̂ admirar , relativamente áos BretOes . que doscendendo dcís 
55 antigos Celtas , tinhao conservado com os restos da ¡iiia my-
jíthologia, a sua credulidade, e o seu gosto do niaravilho-
JJSO; e aínda he menos de admirar relativameníe aos Ñor-
'j mandos que descendendo d*hum POVÓ , que s6 achavaglo-
"ria nos feitos arriscados, eno ttieio dos fMPíig-os, quizerUo, 
"seni duvida, que os seus Santos fossem horneas prodigiosos 
"C^ao extraordinarios como osseus héroes [138] = »» Porém 
a mim parece-me que os Poeías niío Merlo mais do que por 
em verso as lendas dos Santos, que já de muito tempo cor-
riao entre o vulgo; nSo duvídando de que, algumas 'vérzes, 
aecrescentassem circunstancias suas, que nao se acháo nes* 
sas lendas y do queipoderiSo produzir-se exemplos. ' 

He o que acanteceo ¿om a vida de S. Brendaii [ i39] , ' 
que viveo no fim do éeculo VI . , na Irlanda, onde funddü ai 
Abbadia de Cluainfort, ou Cluain-fert, cuja festa se cele
bra em 16 de Maid [14oJ| , e cuja lenda em Latim publicou 
Mr. Jnbinal, tirada d'hum M«s. do secülo XI. Nesta lendá 
relata-se huma viagem deS . Bretidá^n, que os Bollanditítás 
nao quizerílo inserir na süa obra, éhamafldo-lhe ==»= delirio» 
apocrí/phos=^[Hl] , e que se redUz ao Séguinte. ^' ' 

Vindo S. Barinto visitar S. Brendan, pedio-lhe ^sté que 
Ihe contasse alguna dos milagres qUe tinha visto Ro Ocea-no. 
S. Bárinto disse-ihe <jue h«m dea M^ages» 4t^e elle governa-
va, por noUie Mernoc , desojandofássfer vida solitaria , áchcrtí 
huma ilha , muito deliciosa , onde so esíáheléceo ; ^ con
stando vpassadó tempo, a S. Barinto que cob elle tístavao 

' • • • • ' " ' • " • ' ' • ' • • - • ' • • • - • • ' • - • - - ' . - ^ - ^ - " ~ ^ . ^ - • - • •....•'•,•.,••'¡ - • • . 

[138] hÁ'R^e ^^ Stsiai»'hisiorl^éi sar les fíatdei\ ték'^'JbngUurs et tes 
Tronttres Not^ia»ds'¿t An^^lf-iíomiand»^ Caéh 18.?4v:T. Í¡V í>rl54 i 166.- V. 
« N.° XI do Appendix. 

[IS9] Este Sarmrhechamrdo BfanclaH/BramTeiíosr (HrñriJaines em Fraiícez)' 
Borondpn, e Brendan. V. Mr.'AchiU» Wfeinal na prfefagS© á siia obra ** ¿ o ¿ r J 
f/ende latine de S. Brandames eifc. 1.8861*-,8-', Clavija—-Jíi>í.;£?írtí'\rf« ¡á Hti-
toria General de las Idas de Canaria. T. 1, , JK 78 P seguinté*.' «* í?^'- Ado-
ptei Brendan por seí O nome que Ule da a lenda jniblicatíítt'^por Mr. Jwlfeinal, qií^ 
he o niais antigó Mss. das lendas deste Saoío. ' / » • . , . ' 

[UO] Mr. .lubirial, l . c . , Prefajao p. IIL i , . i T ^ ' 
[141] Deliramenta (gpocrypha, citaJdS por Mfv .tóbiii»! lia-prefiícao da gii.i 

obra, p. XI . , . ; ¡ 
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muitos MoDgers ̂  e que Déos obrara j por inéio áfeUe ^ muU 
tas coisas nmravilhosas, foi visita-lo. Ghegado á ilbá convi-
don-o Mernoc a metter-se com elle n'hnma embarcaeSo, e 
a navegar para o Oriente, para a ilha chamada da ierra da 
promissao dos Santos, que Déos havia de dar a todos ossuc-
cessores d'ambos, BO ultinro tempo. Tendo-se embarcado 
ainb0se principiado a navegar i, forSo cobertor por huma ne
vos tiío éspessa qtít apenas podiílo ver a pi6pa é a prdadá 
embarca93o, e passado quasi o espaco d'huma hora, foráo 
cercados d'huma grande luz, e viráo huma ierra espacosa e 
muitoabundante deherva edefruclos. Aportando aembarca-
^ao era ierra, desembarcárao, e derao a ftndar poi* aquella 
ilha j por espaco de J5 días, e nS© Ihe acbárao fim. NSovi-
rao plantas sem flores, nem ftrvorres senj fructo^ e todas as 
pedras da Ilha erSo de genero precioso. Tendo- ehegado a 
hura-rkr, e estando enl consultas sobré o que devifto fázer, 
asseirtárSo em passar o rio; porém esperav3o que Déos Ihea 
reveiasíe a sua votttade ; =6 jíisto Ihes appareceo, com gran
de espleiídor , hum .varáo qtie os saudou pelos seus noméa-f 
que os felicitou por Déos Ihes Cer revelado aquella tfeVra ,̂ 
que havia de dar aos: seus santos; qmfe Ihes disse queaquel-
le rio dividía a ilha pelo meio ^ qae Ibes n3o era permittidoi. 
passa-Io j e . q u e toitasgem para oiíde tinháo vindo. PergUH'-
tou-lhe Si sBarinto donde: €ra:,BcoBK)Sie chaiaavia:?: Ao qu^: 
elle respóndeos |>araq<ie jnae .perguilta» d'ondei sau , e como 
méchame? Porqoe náó t e iMórma^'i antes desta ilha ? As-
sim como a vés agora j assimi está, desde o principio do 
mundo. Necessitas de comer, ou beber ? Tiveste somno ^ 
o« viste nclla iioite.? Sabe pois que aqui sem'pre he dia, e 
nunca se experimenta a cegaeira e esenridade das irevas. 
JNosso Senhor Jesüs Chrísto líe a sua luz, e se os homéns 
nitó'trvessem ido eo«trsí o precfeito ,de Déos ^ conservar-se-
hia<»:;ija^Haenidade'desta tenfaí , . . Aqueile varSo acompa-
ijhow-ogfaió á embacca<^o', .e mal entrárSo nella desappare-
feo? ata-avessárito as tfevas , e chegárao á ílha deliciosa (don-
do tinhíldíip^rlijdó). Tanto qitó ós Mwig^ os vi'pto ficárao. 
coatentissimos;. e chorárSo ,4por íerem estad© »us«nt^ tan
to tempo, dizendo-lhes = Pays, porquedeixastesas vossasove-
isas errando neste Bosque, sem pastor.^ O nosso Abbade 
(iSiiBrnoc) freqüentemenie se a^aWa'de'iJos, parq ir a algu-
m^ parle, , e lá se derapfa, humas vezes hum rñez, ouirás 
vezcs duas semanas, ou huma, ou mais ou menos. Ouviudo 
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isfo come^ou S. Barinto a conforta-los, dizendo-lhes: Nao 
suspeiteis, irm3os, que nisto ha alguma cousa que nSo seja boa. 
Vés estáis ante as portas do Paraizo. Aqui perto está a Ilha que 
se chama a térra da promissao dos Santos, onde nao hanoi-
t e , e nunca acaba o dia, e esta he a que frequenta o Abba-
de Mernoc , porque os anjos de Déos a guardSo. N3o co-
nhecestes no cheiro dos nossos vestidos que estivemos no 
Paraizo de Déos? A isto respondéráo os Monges — Abbade, 
conhecemos que estivestes no Paraizo de Déos; porque mul
tas vezes a fragrancia dos vestidos do nosso Abbade conser-
va-se no nosso olfacto, quasi quarenta dias. A isto Ihe tor-
nou S. Barinto: Ali estive duas semanas com o meu filho 
(espiritual Mernoc), sem comer, nem beber. Tivemos com 
tudo tal saciedade corporal, que pareciamos muito repler 
tos [142] etc. _ 

S. Brendan, avista do relatorio deS. Barinto, determí-
jtou-se a ir procurar esta ilha da promissSo, que só achou 
depois de sete anuos de viagens, om que Ihe acontecéráo 
muitas aventuras. Finalmente, atravesSando a mesma nevo» 
que S. Barinto encontrón, foi cercado da mesma luz, e des
embarcando na ilha da térra da promissSo, que descreve 
do mesmo modo que Sv Barinto, quandochegou com ósseus 
companheiros ao r io, appareceo-ihes hunií Anjo que disse a 
S. Brendan que aquella era a térra que bbscava, havia tan
to tempo , e que nSo a tinha achado logo, porqufe Déos Ihe 
tinha querido mostrar diversos segredos seus no grande Océa
no ; que voltasse para a sua térra, e que levasse comsigo 
dos fnictos da ilha e das pedras preciosas quanto podesse ca
ber na sua embarca^ño. S.Bréndanj; tomando dosfructos da 
térra, e das diversas qualidades de pedras preciosas que nel-
la havia, voltou p.ara o seu Mosteiro [l43j. 

O Paraizo Ethnico , e algumas das qualifíca^oes do Pa-
raizo terreal forSo o prototypo da ilha fantástica de S. Bren-
dan, ñas visinhan^as da Irlanda, para o occidente da qual 
se transportáráo as Ilhas Afortunadas dos antigos, em algu
mas cartas dos fins do seculoXUÍ., ou principio do XIV. [144] ; 
e á medida que os mares da Irlanda foráo sendo mais nave-

[14,94 Mr. Jubinal. 1. c., p. 1 a 5. 
tl43] ídem, iWd; p. 51 á sk ' ' " . 
tl«*1 As de Maritío Sanutó', o Velho. V. Zurla —/>/ Marco Pvh, e degíi 

altti Fiagfiatori f^eneziani. Veoezia ts i8 e 1819, Tv *., f). 307. 



g&^ost *3o se achando nelles;a Ilhd AfbftuhádWtíe-;S,&«ii-• 
diMBv fe descobrindo*se depois as Oánaristói j r^iatóVórao para 
a áua jíi-diimidade a Hfea de S. Bjfenda», «ítóandó^a mais óu 
íiiei^os reaafRjta dellds, seg'iiiído Bnelki» apmaia á imagka^ao 
da:»cadaj©eographp ;> é cowo esta ilh* eetíivíi cercada d'hu-
ma fltívoa espessa;f por issío BSO apparecia quaudo se procu-
r JCT^- o f íü í i t ? / ! . H - J S '^¡b í-JXV.i i:,,'y).:i¡¡ ' • ' • . , ' . . . 

, ?fíWa.iik& a-ítírífipem ty i i ha de S, Brandao, oü Borondion, 
mai^ada ñas cartas ihydrographicase gebgfapkicas dos giecu-
losXIKv j- X?^. ;• feXVr.') feainda©malgumasdtasreculoXVII., 
porque ésta BBpeci& de Odyssea Monacal, como íhe chaioa Mr. 
Jubinal, tevetamanlio séquito ríttidade mediaj que foi tradu-
áda?, 'ewprosa fe ¿rerso^i eimnrntos dbs arttigoS idiomas da 
Eü!j0pa:í[l46j j em^feiftipc©'Aileni|f0 j ; em FlataíeiJffo j eai iin-
goa aliemá da- idádé: medid {milMkóchdeutishy, &m baíxro Sá-
x¿ni»:|:-«jajl*laíBdézahtigovéM liñuda cíe WaíéS, em Espa-
jdirfii:a«tigt»î ^ enilngíeiáj; em Anglo-Noi'raándú, e feíií Fran-
cG« [íá6|;; e ánteriói'mente a todas estas versoes, iia antiga 
ling^oa da Bretanha Frantíexa, como pode coíligír-se d'hum 
pstósodo RomaMee da Kaposay o (jue favorece a conjectu-
rft de MrJGoerreSj que a lenda de S. Bréndán provém , em 
graüd»;paite, dé tradieSes Bíetonas [147]. Áígümas dásver-
soeg;da lerida de S. Brandan dízem que, quanído eUe Vol-
touáSsüa patria', escrevéo á rek^So das suas viagéns, é qué 
a deposított» Bo séá convento [1*8}-, o que dea lugar a aítri-
b uir*se a este Santo ^burna obra sobre as IÍ4ias Afortunadas ¿ 

; ¡'Mas o que he singular he que Mr^ l'Abbé la Rué acre--
dite; seriamente n'huma viagem de S. Brendan ás Canarias 
= <í Neata época (diz elle) huma viagemi até ás costas d'A-
í^frica f)oáia passaf por liümá. viagem longa* é o navegante 
" deviá esperar ser interrogado sobre <3s páízes a que tinha 
'tabordiado, sobre os^Ue tinha corrido j e era fim sobre tu
pida, pique iínha visto e:átraordinario e curioso. O que elle 
" contasse das térras que tinha visitado, e sobre tudo do 
» apraziyel clima das Cfanarias , havia agradar , e admirar os 
;> hoiiíéris qUe Viviab na atmosphera húmida e sombría da Ir-

— = — ' ^ — " ^ — — ' — ' ^ , • • , . - . , . • , . . , - ^ , . . - • - . - . - . > . . ' • , - . . . . . - . , — ^ — ^ _ ^ 

fuá] L.c. Prefa9ao, p. I. 

=5i|y^J *í''* Jubinál transcrevéo este passo, qiíe principia a p. d5 do í< 2. áa 
J ^ 3 ¿ A í r . Meoil. Paria 182S; e «íta Mr. Goerres na introducgao histórica ao 
jísifeflBi allemio -^ Lohengrin. 

[U8j Mn Jubinai, l . c . Prefas5o, p. VIII. 



"límda, S. Brfendan e$crevdo para ellesv Segundo ;0 Rispo . 
"Tanner, hiuna reJa^ao ¿nteressante da. sua vidgefiajás Ill«i*> 
"íAfortanadaSv Fabripio fii4ftla das suas obras rhyéfciíaip.r; 

«Coinutudo adiDJltindo a opiniSo do Bkpa TannerViquo 
"parece fundad».,- deve d¡?,eT-se jque ,̂- depoisdiaiHíorte ¡de!, 
jx-8. Brendan, a fic^So alterou e desfiguroui inteimmwite a 
'jsua obra: os Monges quizerao fazer do seu Ábbade huía 
jjJí̂ oiíi.em prodigioso, pap^z das rnaig. atrevidas eaíiprezas, 
'jimm héroe ísfetopíe,feliz na.Cícera§a©!;delias.S€gund'd ade-i 
j> ^ t̂ip.<íSo: que eíle ihes tinha «jteixado dtó/bfeHo, cUjBJa, ddáJCa- ^ 
JViMfiaSf, to^aáíSp este Paiz. pelo Pataizo terrestre j: leonenta-; 
>i ma düvida.tiveráo em altribuirrJhe o déscobrimentoi Mas. 
?5,para cJiegar a elle era necessario passar por aven toras »Sa, 
" menos luaravilhpisas, e p o r i ^ q a viiageAi.do Sanio h e , pa-
7j ra assiiB dizer ,seiiieada deVprodiigios [149].>>*=( n!-: >:, <•_ 

Parece-me' qiié i vista da parte da lenda que transcrévi, 
ninguem poderá duvidar de que a l l ha dos Bemaventurados 
que S. Brendan . foi demajidaí: , >se figurava. existir- nos-
mares da Irlanda, perto da ilha deliciosa onde r^iíMfeji'Co»» 
os seus Monges, o Abbade Mernocí, a q u e » SM®arifato foi 
visitar, e onde apprtou S. Brend&n, na yolta da Ilha dos Berna-
venturados para a Irlanda. |.í5&]í e^sta eraaté a opimSe car-
rente da idade media; n^o só pelo qué j á notei de se acha-
rem as Ilhas Afortunadas coilócadas-ao Occidente da Irlanda 
em cartas geographicas dos fins do seculo XIII . , ou do pein-
cijño do XIV.; mas até porque a traduc^ao franoeza^-<}iie 
no seculo X n . | l51 j se,fez da lenda latina, termina assim 
= í.-Aqui acaba, de{S.Brendan,!e dasmaravjlhas que achoú.. 
5? no mar d'Irlanda [152] ;.>> eporqueTzetzes, escriptor do se
culo Xlí. , arruma as Ilhas Afortunadas entre as Ilhas Britail-
nicas [153]. E que esta lenda fabulosa de S. Brendan foi fa
bricada no,seculo X. , ou no Xí . , proya-se por Dicüil, que 
descrevendo na sua obra==ilíeíZida da térra ^^^h composta 

{140] Etsais historiques tur hsBardes etc. T. 3 . , p. 07 a69 . V. o | í . A Í I 
do Appendix. 

[150] Mr. JuWnal, 1. c. p. 53. 
[151] ídem, ibid., Prefa^áo, p. V. 
[152] C/ii dé fine de sains Brandains et des mereeiltes h'il trovm eltle'dler 

d'Irlande. Mr. Jubiinal, 1. c. , p. 104. Esle final refere-se ao titulo da lraduc9Ío;=; 
De Saint Brandaines le motne==: ibid., f. 57, ' , j 

[l5s] Nos scliolios a Lycophroii, aos v. 1200 e saguinlfS. p. 134 da od. <> 
fada de Potter. 
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em 825, as ílhas visúihas á Inglaterra, e á Wanda, em al-
guíaos das quaes diz terem habitado Monges , cem arinos 
afiles , nao falla em S. Bréndan , nem no seu Paraizo [154] ; 
fi talvez a ilha dos oafneiroa da lenda de S. Brendan tenha o 
seu typp ñas ilhae desertas, onde Dicuil diz que havia hurta 
iuñumeravel quantidade deíles, eonde tinhao estado os Mon
ges jQue M. Letronne jtfiga seréin as Ilhas de Féroer [155]. 
, í, Mlfa ejn muitos Autíiores nomenclaturas esteréis dos E§-
criptores que fallarSo das Canarias ; porém a Histofia critica 
deste afamado Paiz, o modo por que se operou a transi^aó 
de Ilhas mythologicas para ilhas géographicas, e , para as-
.sim dizer, a sua genealogia, eas divtersas phases dasuaexis^ 
íencia mythologica e real ^ nlo a e'hcdntrei completa em ne-
jihuma parte ; e corad ínesta falta de criterio tiyérSo origem 
as opinitles desvairadas que acerca delks se'espálharfto, em 
4iv.ei«0S tempos , parece-mé que se me déscüípará esta di-

ffreselta, se pode julgar-se ta l , e que alias he intimamente 
igada com a materia de ¡que trato, 

JSÍofóes sobre as Canarias, que se ttícoñtráo nos AuthofeS Árabes. 

Examinemos agdra o que disáerSo das Canarias os Es-
friptofes A r a b ^ , cingrndo-me uhicametite ao meu ássüm^ 
|>to, é occu|«Mndo-mé o menos que serptíssa, de qualquer 
especie que occprrano» pasisosi de^sélf Escrtptofés, equehou-
vesse de suscitar outras réfl^xdeS: 

I O primeiro Author Árabe que toé consta ter fallado das 
Canarias he Mas'údí, éscriptor do meado doseculó X. [156]. 
Diz elle na sua ohrdL^=i= Os prados d'our'o, e as minas de pe-
df^ preciosas =3c^ it A térra cultivada considerá-'se ser desde as 
H J I I ^ eternas (Ilhas 'Afortunadas) n5 Oceario occidental, 
»qu© he huaí grupo de seis tfo*¡das iíhas, e estender^^se até a 
«exteemidade da China'{l*7j. 

l\ií\ De Mensura Orhis Tcrrae, ed. de Mr. Letconne, Paris 1814^ p. 37 
e' S5. • .. , . 

• ['.155] Ídem, ibid., p. 40* V. stá obserVa^Ses de Mrii Lefronne sohte estepas-
so, e sobre os da nota antecedente, dejp. 129 a lUáia svias = Recherches Qca^ 
yraphiques et critiques súf IJi¿üil~ é i p. 91 ~de í)icuii. 
<»̂  £156] De G^i\gnes :s± MMiee^-et Sxtfáit}/* éei Mss/de h BibtiotUí^^ ¿a 
Moi^, r. 1.. p. 3. 

[157] El-Mas'ú lí's, Histoncal Encyclopaedla, e n m W = i Meadows of góld , 
and mines of genis = translated from the Jrabtc by Jloys Spfenger, M. D „ 
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» Decííura Ptolomeo na ¡sua GeogrApüia que ornar áoím-

«perio ByzantiflO , e do Egypto (o Metiiterraneo^ principi» 
j> no mar dos ídolos de cobre (das coiumaas de Herculfte) {I §8). 

>} Nos limites em que «e ajuntSo estes dois mares (©Me-
f} diterrafleo, e o Océano) l#va«to« o Réi Hir-aki, o g-igaate^ 
«columnas de cobre e petkas. Sobre eétás cc^umnai ha in* 
«scrip9oes e figuras, qufi «lostrao cora as suas míos •qaeoSo 
jj se pode ir naais a<^nte , e que he impraticavel navegar do 
jj Mediterráneo pai-a este H)41" -{O Oceaao); porque a e n ^ n i 
nnavio nave_g^ ^ae¡l&: n&o haoeU® ternas cailCivadag, Wem^n-̂  
jj íes ¿«msyios; é o mar nSo tena Jániites , ñam «^ «oa pro* 
j> mndidade, neta na sua exteasSo; ponjae o sea fim iié d«g-
}} conhecido. He o mar da ¡escuridad* , cJiamado taaibera o 
« mar vefde ; ou o mar cil-cyradaBte. Dizem alga«s qi:í6«etas 
}} columnas nik» estáo ne^e estreit© , mas n'huina» iHtá^ á» 
jíOíceajio, e das suas «ostas. "Gontáto-se algumas hist-orias 
» maravilkosás p-ei^tivas a eile , para «afaer á^q^jiaes remette-
jímos o leitor para o noífso Xivro Akhbar ee-ezmán: e alí 
jj achara huma relacSo dos navegantes que arriscárSo a sua 
« vida suJcajido este mar, días que escapánfto, dos «píe nau-
j> fragáráo , e tambem do que encontrarlo e virSo. Hum des-
pies aveaiureiros loi b»HH»OHr<> de H^spaniia, por nome 
^) j^hoshldiask. Era Jwianmancebo nsbttiral dfe Oardova qiie , 
>? tendo ajuntajido alguns maiicebos^ ioaSo |)a>ra o Oceand 
"n'huJtn navio que tiaitóo pjepara^io, eningmem saoiibe^ p««' 
" muito tempo , o que tinha sido Éaito d«iies; nw» fiéaliiten-
" te vojáár^ caWi^^de* «om Atií^a tksa.ftee.*^ A sua hiSto-
5? ria ihe bem coujiĵ RÍ4a ¡^ifl^ «),p^v9 «le fMe^nha [l69]. w 

fíe claro queMas'ádí igim/mf»- t^íieiaraiocate as térras;s4o 
Océano fóra do Jístreito j ^ p9íKlu« átsseívéra «ao áiav«r A©He 
térras t(íul<ávad^,, Bem entes Jbumanos; e a té aito *inba oo-
iibecimentos c a t i v o s 4o Eitneito, alias ítóo &Uaria «as co
lumnas de cobre e pedra com iiiSQiip^líis ebC)., p»Wtas ©u jio 
mesnio Estreito, ou n'humas ilbas junto ás costas do Ocea-
iH); «e-m «abta -mesmo onde comecava o ^Mediterráneo j«náo 
pela authoridade •étWécAéníeo; consequentémente as suas Ca
narias s3o as seis ilhas de PtoJomep-j «qade (comoii*go meaie-

...^ — — • • • ' • ' — ' — '• ' ~ T ' ' L ;•..• '..y.^'. ••' •'•^' ' ''^•' ' '"• 

T. 1., p. 195, Lendon, ,|)iMited for íbeoriastalvtraínglation á»iB«l «*^-*8-il. T. o 
íí.° XIII . do Appendix. i 

.,[158] Jtdam, J.c. ,p. aOS. . , , , ; \ '• 
' ;ti*9j tdeva, ibid.. p. «a«'« 4i33'. 
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mos> conle^ou a contar as longitudes, & <í 8e« líoiñe de 
ci»í*>Uíi Khaledat (perennes, eternas) he a allusSo mytho-
loffica á bemaventuran^a eterna qué nellas g-Ozavao os justos 
ethnicos. E como poderla Mas'iidí conhécer as Cananas, se 
assenta que he impraticavel navegar do Mediterráneo para o 
Océano, e que nenhum navio navega nú Atlántico? 

Mas'iidí representa, nSo só os conhecimentos históricos 
e geographicos, mas até grande parte da Sciencia do seu 
tempo. Alem da ii^So das obras dos A A. Orientaes que o 
prGcedéráo, tinha grandissima erudÍ9So alcancada pelo estu^-
do dos AA. Gregos e Romanos , a que se tinha applicado > 
talvez em parte , ñas traducidos Árabes | e até da Biblia é 
de alguns dos Sautos Padres; porque cita ,• has suas obras, 
Euclidesj o Almagésto de Ptolomeoj Sócrates, Plataoj Aris
tóteles , a Geographia de Ptolomeo, Galeno, Plinío, Joao o 
Gfammatico * a Geographia de Marino, a Isagoge de Por-
phyrio, a Biblia , Pythagoras , Thales dé Mileto , Empedo-
cles, Aícheláo, Theophrasto, Themisthio, Hippocrates, Ga* 
Heno, Nicomachoj Dionysio Areopagita, S. Clemente discí
pulo de Si Pedro, S.Paulo ñasEpistolasj Agatodaemon, Her^ 
mes , Homeroj Afato , etc. [I60ji 

Por tanto dos passos de Mas'iidí citados colhe'se que ^ 
até ao seu tempo , n3o tinhSo os Árabes noticia aJj-üma daá 
térras j alem do Éstreito ; potqüe refere dellas e da origem 
do Mediterráneo o que tirou de Ptolomeo. Se tíú Árabes an
teriores a Mas'údí tívessem noticias geographicas mais posi^ 
tivas d'esta parte do mundo, nao deiXária Mas'údí de apon-
ta-las i e como nao o fez, e só se reporta a Ptolomeo, segué-' 
se que nSo havia entre elles outros conhccimentos doEsirei-
to sénlío os que Ihes subministrav3o os AA. Gregos é Roma
nos. 

Como o empenho em sustentar que os Afabes navega-^ 
rao ás Canarias poderla fazer desvairar a imaginario d'aí-
guem até ao ponto de persuadir-se de que o Cordovéz e séus 

[160] Mas'ádí. T. 1. , p. 25 , g o l , 203, SOS j 208, SS2, 304, e 4é¿; Ño-
íices et Extratts des Mst. t . 1., p. 7 e 51 ; T. 8. , p. 142. W, Í6S, 166,-
169 i 170, i 7 1 . *'̂ '̂ <,® 178¿ Ha eaumeta^» áeaies AA. segWi a tiiúém pot que 
vem citados na traduc^o dos Prados d'ouro por Sprenger; no exíracto que desíÁ 
Oirá fez DeGuignes, inserto no l . 'vol . dasNoiices et Éxtraits des Mss. etc.; eno 
extíacto da oütra obra dd mesttía Más'i'idí == O Indicador e Monitor=, feito por 
Mr. Silvestre de Sacy, que se acha tío T. 8. da mencionada cOllecgSo de Notíces 
el Extraitt etc., p. 183 e se¿;uinles. 
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comjianhebos tivessera'Wo áqueilas ilhas , ñirei alqvtmiBrQi. 
jfteXo^ sobre a viagem de Khqshhhash. Wsi», historia, qwQ 
MBs'údí diz ser bem coalíecida «v* íí«sj>a]t|ha, poder» tal* 
v€ í , seía offleiisa da verdarfe , tér a iiíes^^ia ceríeza <ja© es-» 
tar as6enta4os pela*aiiíkoridadje d e W a i b Ben Monabbihj te« 
vivido Alexaridjíe depoi^ de Christo [Hi] ; ckaraa^-SG o Rei 
de Hespánli^') abates do Islamismo j Lodrich (Rodi'ig'o), noine 
eommum a todos ©s íleis de Hei&paniía f i62] : 

yiy o T e ^ di» P ^ 4% ©aliza, e de* BÍISCÜS [ i6»}: 
-a]bu44aF o mar de HefpanUa ĉ ai aflabar grja qoe das Co«tíkS 
des Le mar chamadas Stóataria (SaBtfr^iT^ e Shodaunab (Si-
donia) se exporta da Hespanlia para o Egypto, e para ou-
tros Paizes [164]. 

E outras muitas fábulas de que está reche^da a c^me% 
de Mas'údí = «porque he costume dos Historiadores Ara* 
>3 bes 5 e particularmente deate A.» expenderem as diffe* 
P reates: tra<iÍQ^ que reeobér^^ litteralm,ettte co«io chegá?-
>TT%o ao seu coidiecimento, ainda que pioésSo ser conveaci-» 
»das de falsas. NeUas funda elle tambera a a»a a»thoíidíi* 
3? de [).§5]. » r? E por isso n§o ficariao graades remorsos a 
quem considerasse a historia de KhashWíash como a da 
Princeza Bí^ngaJona, e a d» Imperatriz Porcina; e como 
murtas out r^ que o pova de t*jdís as Na^oes transniitte de 

f)ais a filhos, e que nem por isso teía o carácter da in/aüibi* 
idade. Se os Cordovezes rag^ráo tanto tempo pelo í ^eano 

que he Q que virílo? Que contárSo da sua eelpresa? Era 
bem natural qi|e dessera reta^iío die cousia tfio maravilliosa, 
e tao temida como, a nav^a^^íio d© Attentico; e esta r e l a jo 
tleyeria aiidax na bocea de todos. Mas supponhaieos qu.« 
ejíj^tio a viagem do Cordovez, Seria dos pobrissijBos Carna
rios que elle traria huma rica ¡)reza ? O mar tenebroso ba-
nha, tanto as. epatas da Europa , como a»; da África occi-

[161] Tradac9uo citada-, T. 1.,. p. 127. 
[iSfíJ ídem, ibid., p. 369, e mais claramente a p. 4.30. Este erro nao hesó 

de ^Mas'údí, he commum a Ij)nurHa».aa. a Ibuu-Baslikúwál, e a ©«tro» His-
toriadpres'da Hespanha. Gayaugon. 'írq¡imgdo Ue Ai'mqkliari. Londoa 1S40, T. 1., 
p. 3^5 , nota éO. 
' [IGSj Ídem, ibid., p. S70. Na nota * d*z Sprsnger que « «osso A. Baodis-
tingae bem o Tejo., eo Ebio, 

TlGi] íd««i, Íbí4.,. p. S.75, 
^ fl6?];' ídem, ibii. p.. Lá?, noVí * de Mf. S|)rengWt 8obi» as í*bnlas de Mas* 
i'xlu V. tíunbem. De Quig^ej, ao- T. \. das ¿fotket tí Bxtr<;^-tí des Mss. p. 6 ; e 
em outtos niuitos lugares. 
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difrntá!. Os AfábeS A'eqüeníáváo, ftiáis m ttiéxibM, ift*íiüthá 
ífavéga^ao eosíeira, o littoral da Hespanha, e seKhoshkhash, 
fe síeus compaftheiíos, entrárüo too Océano, e trouxerao rica 
preza, forüo proVaf elmenté biisca-Ia 6a ás costas d'Hespa-
nha, que eíSo posáükais por Ckristaos, oü ás costas da Fran
ca , como piraíras (que faziáo iftVasdes ñas térras, ao que os 
authorisava a sua relis:iáo, qué olhava como obta meritoria 
fitger saitos ¿as teffás dos Chrístaos, assim como tambemos 
ChristfidS achavílo justo fazer saltos em térras de Mouros. 

Se a viag;ém nSo foi ás costas d'Hespanha, ou de Fran
ca , paíece-^me natural que esta fábula tenha origem n'ou-
tra reíefída pot Mas'ádi. D'r¿ elle que á= te se affirma, 
jj pela éUthoridáde da tradit^lfo (do Propheta) , que no meio 
n Ao lúat verde (h^ o Océano ¡ oU o mar tenebroso) hd to-
5> das as eíipecies de pedras preciosas curiosas, e ouro, so-
>»bí^ qtfatrt> columnas de f ubim, saphif-a, esmeralda, e 
nchryéolita, que de cada huma das cofluiiinas sahe hum r io , 
he qué estes quatro rids \S.o pelo Océano para as quatro 
«partes do Müiidó , éém sé misíurárém com a as;oa dd 
«mar [166]. »== Seria ^iqui pnde oCordoyez foi buscar a ri
queza , posto que k expressSo == rida preza = pare9a incul-^ 
éar mais hum roubo'do qUé outra cousa. 

Ha na Bibiiotheca Eéál de IPftríz o fragmento d'huftl 
M^- Afakie itíütixládó jékhbáf tít-Éenidti, qüéf É& julga háoser 
a obra áo mesmo «orne'a qué Mas'ééi se refei*© fíéT]; po-
rém copiarei o pa«Bo rfetaéivo tío ütaf atfárttico j e proVar^ 
que o Author Árabe ignorava completamente o que aquelle 
mar coníinha, e por consequendía a posiíjáo das Canarias. 

•íNeste mar (o atlántico) existe allha déSáiomSo, onde 
)•> se acha o corpo desta personagem íi'hum eastello maravi-
«Ihoso. Ha neste Mar lugares que liantíao continuamente fo-
« í ^ da altura de cem covados; achfio^se tambem nelle griin-
"des peixes de compriiáento immenso ^ e animaos de edr e 
»forma estranlias, e cidades que fluctuap sobre a ag-oa; e 
5> tem Igualmente tres Ídolos feitos por Abrahah (antigo Rei 
>j dos Árabes himyaritas) : huma destas estatuas he amarel-
«la, «y«^ stiutl com tí vnáo, como se se ditigisse a aíguem, or-
« dettcmdo-lhe que voliassepara tfa&, A séguiidia estatua Jíe yer-

fWS] ídem, ibid., paff. tU. 
l'STJ Este he o parecer da 3flr. Barao de Slaiie, n'huma nota qwe teve a 

toudaete dfr enyiar-me sobre o Akhbar at-Zetnun, 
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« d e , e tem o bra^o levantado e estendido, como se qiiizeg-
»se perguntar = onde he que vais? A terceira he negra, © 
» aponía com o dedo para o mar , como para advertir que 
}f quem passar deste lugar será afogado. Esta estatua tena no 
>}peito a itiscripfáo seguinte: Feita por Abrahah ^ul-Menar o 
}) Himyariia, a seu senhor o sol, para conciliar o sen fa-
»vor>}= [168]. 

II. Bekri , escriptor do meado do seculo XI. [lG9j , diz 
que = «Defronte de Taudjah (Tánger) , e do monte Atlas, 
j> estáo as ilhas afortunadas^^ isto hefelises,^ a«sijn chamadas 
Japorque os matos e os bosques sSo unieamente compostos 
>5 d'arvores que produzem fructos magnifícos , e excellentes, 
}f sem ter necessidade de se plantarem, nem cultivarem; e a 
;> térra dá cereaes, em lugar d'herva; e, em lugar de cardos, 
>jplantas odoríferas de toda a qualidade. Estas ilhas, situa-
}> das ao occideute do paiz dos Berberes, estao espalhadas 
«peloOcéano, a pouca distancia humas das outras [17oJ. ?> = 

Parécé-me que nínguem desconhecerá uesta descripQSo 
as ilhas mytnologicas dos Gíegos e Romanos, e a sua posi-
qao reconhecida por Juba , conservada por Plinio, e dada 
como defronte do Atlante ñas obras de Mela, Ptolomeo, etc. 
Bekri servio-se de AA. que escrevéráo em Latim , porque 
Ihes dá o nome úe ^K^üsji Frtnáns y Fortunans, que he a 
palavra latina Fortunatae, escripta em caracteres árabes; 0 
como j^i^jJoji Fortunans nada significa em Árabe, explica 
esta palavra traduzindo a expressáo latina, e por isso acres-
centa cu i^f^sSahida-^FeXizes. 

Nao me can<jarfei, por,tanto, em provar que Bekri nao 
tinha conhecimentos positivos das Canarias. Se os tivessa 
nSo as descreverja por, aquelle modo. 

III. Edrisi, que acabou a sua obra geographica em Ja
neiro de 1164 [ i 7 l ] , e por consequencía he do meio do se-

[IfiS] Recketches sur ^ priorité Je la découtefte iles Pays siiuis sur I» 
¿die occidentale d'Jfrique, axí^de-lá éu Cap Bajador efe. ña meu sabio Conso
cio p Sñr. Visconde de Santarem, p. CI l . Vej. o N. XIV. do AppéiKÍif. 

[169] JDescripgdo da África, Extracto feito por Mr. Quatremére, & inserto n» 
T. 12 das Notices et Extraits des Mss. p. -iSS, 658 e seguinles. Gayangos na sua 
Traducido de Al-makkrí, T. 1., p. SIS, nota 7, -diz que Bekii nasceo em 1040— 
1041 , e morreo em 1094—1095 , citando Jdl-dholi, e o Author do Kaláyidihl'^ 
ikiyúnfi ntaháseni-l-a'ayan. (Collares d'ouro ñas briihantes acjóes dos illustres). 

[170] Bekri, 1. c , p. 664, V. o N, XV'. do Appendix. 
[17Í] Traduc^áo de Mr. Jaubert^ T. 1., preíajáo, p, XXI I . He o vol. 5. e 
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coló XI I . , falla da maneira seguinte das ilhas do máir teñe» 
-broso : 

1. "Este clima (o 1.°) come9a ao Oeste do mar occiden-
»»tal, chamado tambem mar das t réras , que he aquella, 
5? alera do qual ningiuem sabe o que existe. Ha nelle duas 
>» iíhas chamadas as ilhas afortuíiadas, donde Ptolomeo prin-
}> eipia a contar as long^itude». Dizem que em cada huma ha 
#)huma estatua de cem covados d'altura [1T2J , feita de pe-
»> dras, e sobre cada estatua huma fig^ura de bronze que in-
« dica com a mao o espa90 que fica para tr;ís. Os ídolos des-
•>ta natureza sSo seis, segundo se conta. Huma das Ilhas he 
« a de Cádiz, ao oeste da Aadaiuzia: ninguem conhece as 
«iterras habitaveis dali por diante [I7aj. 

2. « Dizemos pois que a presente f e c ^ o do 2." clima (a J. *) 
•»> cometa na extremidade do occidente, isto h e , Bomartene-
->thr(Mo'. i^uora.'se o que existe alem deete mar^ A esta sec-
.«í^So p^tencem as. ilhas de Masfahan e de Lamghoch, que 
tf fezsem p^rte das seis de que fallamos , debaixo da designa-
«^áo de (ilhas) eternas, e donde Ptolomeo principia a con
s t a r as longitudes dos Paizes. Alexaudre o Graqde foi até 
•«aU, e voltou de Ixí. 

'»Quanto a Masfahan, o A. áo Livft> das maravilhas re-
«Éei®, que ao oentro destailha ha huma montanha redonda 
«sobre aifaal se vé haiMa estatua de cor vermelha^ elevada 
«por Esaail abu-Kerh esJ^Haíri (Alesandre dzui*csrneln , de 
Mqu£ logo faliaremas,) na sua éxpedi?*», e que se dá este 
«nOHiB (d'aburKerb el-Hairi) a todtís os viajante» que che-
»gárSa as duas extremidades do mundo. Abu Kerb el-Hairí 

, H fez jfiér ali aquella estatua, para indicar aos navegantes 
>tq«e, para alera desíe ponto, nito ha caminho, nem lugar 
»onde fie desembarque. Acre^íjenta-s^ que na llha de Lam-
"ghofih (ou de Lagos) ae vé tambem hu»a estatua de mui 
jj solida ¡eoastruc^áo, a qae he impogsivel chegar. Diz-se que 
3>aqu«üe!que a fez erigir morreo L-í; e que <is seus heroei-
«ros Ihefiaerao Juim túmulo «'hum templo fabricado demár-
«more, é de pedms de cores. Oont$ o mesmo A. que estA 

• i ; ' " ' • ' • ' • ' '̂ ^ - " . . ; . ' ; 

ÜIÍ: , , : : 1 : ' • ' • • • ! • ' '•'.". ' : • ^ . ^ ' j r - ) . :• r'!-><'•••. -Í . -• 

%,j¿q gíftíeü de foi/a^i^t ¡(f Uémwftt dé. I» 8ocÍMi ck 0c9^i^Ué dé Pa* 
?!f..e Jjp a 4ue eu citarep, tfl<Ĵ  ^S'.yp?es ^«e .tratar (Ip Idrisi. ; . 

[IVá] ;V, na nota C. no fim desita Memoria, a razáo por que traduzi estatua, 
e nSS~t»ase, como verteo Mr. Jaubert. 

[i7S] Edrisi, T. 1. , p. 10, V. o N.-XVI. do Appendix. - -
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»5Ílha he povoáda de féras, e que se passSó néllá cousas qnd 
"seria muito longo descrever, e que a razao repugna ad-
«mittir. • -'; ; 

"Ñas praias destas ilhas , e de muitas outras, acha-se 
"aínbar de Superior qualidade, e a pedra chamada el-behet, 
"afamada na África occidental, onde se vende por alto pre-
" 90, para o paiz de Lamtulia, cujos habitantes pertendem 
«que quem atra2 he beinsuccfedido em todas as suasempre-
"Sas: diz-se tambem qu« esta pedra tem a propriedade de 
"prender a üngoa. 

"Acha^-se nellaa tambem grande numero de outras pe-
"dras de formas e cores variadas, que sSo muito procura-
" d a s , e que sao objecto de commercio, por entrarem, se-
" §;undo se diz, na composicSo de muitos remedios excellen-
" tes . Taes saio as que se empregao em combater os humo-
" res nocivos, e em atóalmar promptamente as dores que del-
:" les resultSo: as que facilitáo os partos: e aquellas por cu-
" jo meio obrigSó as mulheres ou os meninos a seguir q^uem 
"íhes faz hum signal. Os habitantes destas ilhas possiiem 
í» muitas pedras semelhantes, e tem rioraeáda pelas opera-
" 9oes mágicas que praticao (servindo-se destas pedras), e 
" e m que sSo iniciados [114].' 

3. A 1." parte do 3 / clima comSíja no Océano tenebro* 
"SO , que banha a parte occidental do globo terrestre. Hu-
"ma das ilhas deste mar he a de Sara, situada cerca doiBiar 
í> tenebroso. Conta-se que Dhu'l Garnain (AJexai^te) abor-
"dou ali, antes das trevas tereiii cotórto; a superficie do 
" m a r , e passou nella t oma noife, ie que os habitantes da 
" ilha acommettérSó 0s seug companheiros ás pedradas, e 
Mlhe ferírao muitos. Ha outra ilha que se chama Saa'li, cu-
íí.jpsr habitantes mais parecem mulheres do que homens: os 
"deastes saJbem-lhes da bocea; relarapejao-lhes os olhos, o 
"as pernas tem a apparencia de pao queimado, fallSo huma 
í̂ üngoa inintelligivel, e guerreSo os monstras marinhos. A* 

;»excep9ao das partes genitaés, nenhuma diíferen9á císracte-
"riza os dous sexos; pprque os homens nSo tem barba: os 
"seus vestidos sSo de folhas d'arvores. Nota-se depois a ilha 
" de Hasran, de considéravel extensao, dominada por huma 
«montanha, junto da qual vivém homens de «î r escura, de 
"pequeña estatura, e com barba que Iheá chega aos joe-

[17-*] ídem, ibid., p. 10-4 esegujntes^ 
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»lhos: tein o rosto largo e as orelhas compridas: \nvem dos 
» vegetaes que a térra produz espontáneamente , e que pou-
j>co differem daquelles de que sé nutrem os animaes. Ha 
Mnesta ilha huma pequeña ribeira d'ag-oa doce que brota da 
" raontanha. A Ilha de Ghour, igualmente considera%^el, 
» abunda em hervas e plantas de toda a qaalidade. Tem ríos 
" e lagos, e bosques que servem de abrigo a asnos selva-
?»genSí e a bois que tem cornos d'estraordinario comprimén-
wto. Níío longe della está a Ilha de Mostachiin. Diz-se que 
«esta Ilha he povoada, e que tem montanhas, rios, muitas 
>' arvores, fructos, e campos cultivados. A cidade que ali 
'•> existe he dominada por huma cidadella. Conta-se que , n' 
j>huma épocha anterior a Alexandre, havia nesta Ilha hum 
»dragao que de'vorava tudo quanto encbntrava, homens, 
'»bois, asnos, e outros ánimaes. Quando Alexandre ali abor-
)•> dou i queíxárSo-'^-lhe os habitantes dos damnos qué Ihes 
wcsusava o dragao, e implorárao o soccorro do héroe: o 
jj monstro tinha já devorado a maior parte dos seus reba-
?'nhos, punhao-se-lhe, todos os dias, junto ao seu covil dous 
»>touros morios, sahia para os devorar, e retirava-se depois 
w até ao outro dia, esperando novo tributo. Alexandre per-
j.jgttntduaos habitantes se o monstro tinha por costume sa-
??,h.ir por hum rsó lugar, ou por muitos, e respondérSo-lhe 
y que sahia sempre pelo mesmo lugar. Alexandre fez com 
jíqae se Ihe inostraitee o lugar, e foi 1¿, seguido de muitos 
"habitantes, é acompaniíado de dous tourosí o monstro en-
•5 caminhou-se immediatámente para elles , semelhante a hu-
» mia nuvem jiegra : relampejaVao-Ihe os olhos , e vomitava 
'j chammas; devorou os touros e desappareceo. No ontro 
'j dia, e no seguinte, fez Alexandre por dous bezerros jíinto 
"da caverna do mqnstro; mas esta prexa nSo bastoii para 
"saeiar-lhe a fome. Alexandre mandou aos insulares que es-
?jfolassem dous touros, que Ihes enchessem as pelles d'hum 
?> mixto id© azeite , enxofre , cal,, e arsénico , e que os éx-
jjpozessem no lugar indicado. O dragSo sahio do séu retiro, 
j>e devoro» esta nova preza ; e passados alguns instantes, 
•j sentindo-se envenenado, com a composÍQftóí ém que táín^ 
'5 bem se tinhSo mettidb ganchos dé ferro», faaia todos os es-
'«for^os, imaginaveis; j>ara. vomita4s|f- pbrét» ^^endo^se-lhés 
i»«!^#rrado os ganchos á gargantea j Janŝ du^ ŝe por térra, com 
wa^bocea aberta. EntSo, na conformidade das disposicoes 
»feitasijpor'Alexandre , aquecérífo huma barra de ferro ^ at»̂  

file:///nvem
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»fioíir em braza , e pontlo-a sobre huma chapa do mesmo 
» metal, lan^ár/ío-na pela bocea do monstro, qne, inflam-
»»mando-se-lhe ñas entranhas a composi^So, expirou. Por es-
» te modo fez Déos ceesar o flagello que affligia os habitan-
»tes da Ilha que rendérao as gracias a Alexandre, mostrá-
»rao-lhe grande afieiciXo, e o(ferecérao-lhe presentes , que 
» consisiiao em diversas curiosidades da sua Ilha: deráo-lhe, 
?? entre oiitras cousas, hum pequeño animal que se parecía 
" com huma lebre, mas cujo pello era ama relio , brilhante 
"Como o ouro. Este auimal, chamado a'radj, tem hum cor-
" no negro, e só com a sua presenta, faz fugir os leSes, as 
>> serpentes, os animaes selvagens , e os passaros. 

" Acha-se no mesmo mar a Ilha de Calhan , cujos habi-
»tantes sao de forma humana, mas tem caberas d'anima es : 
«mergulháo no mar, tirüo dos seus abysmos os animaes que 
)f podem apanhar , e sustent3o-se delles. Outra ilha do mes-
» mo mskr charaa-se a Ilha dos dous Irraaos mágicos Cher-
jíbam , e Cheram. Conta-se que estes dous Irm3os eráo pi-
M ratas, e ataCavSo todos os navios que passavSo por junto 
»da sua Ilha, captivaváío-lhes as equipagens, e tomavSo-lhes 
» as fazentlas ; mas Déos para os castigar, transformou-os 
« em dous rochados que se vém levantados na borda do mar. 
M Depois deste acontecimento, tornou a Ilha a ser povoada 
» como dantes. Está situada defronte do porto dé Asafi (Sa-
5> fim), a huma distancia tal que , quando nao ha nevoíw na 
jj atmosphera que cerca o mar, pode, segundo se diz > ver-
nse do continente o fumo que se eleva na Ilha. Esta parti-
ncularida^e foi referida por Ahmed ben-Omar, cognomina-
M do Racciim el-Avez, que encarregado' pelo principe dos 
» fiéis Ali ben-Jusuf ben-Tasehfib do commando da sua fro-
»ta,, queria ir l;t; mas a morte o surprehend«?o antes de 
srpoder reaJitar o sen projecto. Os Maghrurinos, viajantes 
«da cidade de Achbuna (Lisboa) na Hespdnha derSo rioti-
5? cias curiosas desta* líha, quando o porto de Asafi recebéo 
)i o seu nome por causa deHes. A norra^^ao desta a-veiíteta 
j> he bastantemente louga, e resérv»mo>'la para qwaado tra-
M taFra<3S de Lisboa, ,. . 

«Neste mar existe igualmente hujtia llj» do vasta ox-
>jtens3o e coberta deespessas trevas, Chauvao-lfee * Hha dos 
'»Carneiroá, porque tem iniiilos; porom a^su» earne heaniar-
'»gosa, a tal pont̂ í», que nao he possivel cofflfé'-ía, se be que 
»»dev© dar-sé «pedálo aots Mághrurinos^ Perto da ilha qoe 
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Macábamos denoniear, acha-se a Ilha de Raca, qa,e he a 
5> illia dos passaros. Diz-se que ha nella huma especie dé 
jj.passaros semelhantes ás ag^uias , vermelhos > e armados de 
}j garras, que se sustentao de mariscos e de peixes, e que 
" nunca se afasl.ao destas paragens. Diz-se também que a 
«Ilha de Raca produz huma especie de fructos, semelhantes 
'jaos figos da casta grande, e que serve d'antidoto contra os 
?> venenos. Conta o A» do Livro das maravilhas que hum 
}j Rei dos Francos , informado deste facto , mandou hum na-
>> vio buscar o fructo, e os passaros; porém o navio perdeo-
;? se , e depois nunca mais se fallou nelle. 

>•> Pertence mais á presente sec^o a Ilha de Chaslend ̂  
jjque tem de comprimento quinze dias de. caminho, e de 
jjlargura dez. Havia nella, n'outro tempo, tres cidades* 
jj grandes e bem povoadas; abordavao lá jiávios, e demora-
"V^o-se/para comprar ámbar e pedrae de diversas cores j 
ĵ níasi em «onsequencia das revolu9oes e guerras que houve 

»no Paíz j morreo a maior parte dos habitantes; e muitos 
jjpassárao o mar, transportando-íe para o continente da Eu-
55 ropa , onde a sua ra^a subsiste ainda muito numerosa , na 
5? época em que escrevemos. Tornaremos; a fallar nella, quan-
?> do tratarmos da líha de Aralanda»'. ' 

" A Ilha de Lací^ píoduz mijiitó.páo d*aloes: pertende-
5> se qu^al l iuáo tem ^che^ío ̂  anas que o adquire , ¡sendo ex-
5j portado, e atravessajjido o mar,. Este pao Be fiegro e mui-
5> to pesado. Úé mfír<^djDfesTS,0¡.'a;ei4í^ llhíi btffiíéar o aloeg^ 
ve leváo-no para loijges.ierras. ¡Os Reís da parte mais oc--
incidental da África compra;váo-no aqui,.n'oütro tempo. Con-
" ta-se ¡tambem que a Ilha de Laca era antigamente habita-
'jda ; porém que deixou de o ser porque agserpenties sémul-
" tiplicárao nella exeessivameíite. Segundo-c que nos ensina 
"]?tc{lomeo de Pelusa, o mar teijehroso ¡pontém vinte e sete 
-') miLlIhas, povoacla^ e nao poy<^dag- Julgfíiinoá dever fallar 
>JS6 de,a,lgjugtn^ deijas , que estSo situadas na vísiiihan^a da 
jí térra firme, e que gozao d'hum certo grao de cultura e de 

4. w Toda i esta aec^lto (al .* do 5̂ ° climf») GDíByftf ehéftde hü-
" ma parte do Océano tenebroso, e diversas ilhas desertas e 
«inhabitadas que «elle se achSo. A máiscónsidéravéí he a 
"Ilha de Berlanda (Irlanda), de que já fizemo^ men^ao. De 

[175] Ídem, ibid. T. 1., p. 197 a 202. 
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» huma das extremidades desta grande Ilha á parte superior' 
«da ten-a de Bretanha contao-se tres dias e meio de nave-
rj ga^So, e da outra á Ilha deserta de Scosia (Escocia) doüs 
^dias. Com tudo o Authof áfy Livró das maravilhas refere 
j» que havia antigamente nesta ultima Ilha (na Escocia) tyes 
« cidades; que a Ilha eta, habitada; que os navios ali abor-
jjdavSo e ancoravao para comprar ámbar e pedras de cor; e 
7? que, poPtendendo os seus habitantes subjugar e dominar 
M huns aos outros , ségüírSo-se daqui guerras civis, inimiza-
»des, e devasta^des, em éonseqúéñcia das quaes huñía par-
?»te dos habitantes emigrou pai*a o continente, dé nrodo que 
3) as cidades ficárSo desertas e arruinadas [í 'G]. 

5. >y Apresante secciio ( a 2 " do 7.°clima) comprehende a 
imparte do Océano tenebroso em que está a Inglaterra [177]. 

6. ?>Afardik (Berwick), oulra cidade situada a certa dis-
}? tancia do Océano tenebroso , e para a parle da extremida-
jíde da Ilha d'Escocia que he contigua á Ilha d'Inglaterra. 

5> A 'Escocia estende-se em comprimento ao Norte dá 
jjgrande Ilha, nSo tem habitantes, ném cidadeá, neM al
adeas [178]. ' • . : , -

7. "Entre a éxtremidfedé da Escocia, ilhá deserta, e a 
Mextremidade da Hirlandd (Wanda) , cdntao-se dous dias de 
>í navogaqao , <firigindo-sfe pSi-a- o occidente [179]. 
f. 8. '9 No océano tenebroso ha c(uá)it*idáde de ilhas^ diesertas: 
>jha cora tudo duas, que sííb habitíáidás, e que tem "o'iíbmé 
yde Ilhas d'Amraines dos Madjus. A mal» oecidetíítíl'fie po-
>r voada;;d'hoB(i:e«s tSo somante , fe tiSo ha nella^ mtiUieres ; e 
„a, outra ho habitada ^é'^por ittwMífeiW, ^ f^o ha nella ho-
;j mens. Todos>"or. anjá̂ SS í'fttf Primavera , passito os homens 
»em barcas 4 segundatlha,''«íc<habitao éoW as mulheres, e 
«ficSo ali hum met, pouco rimtsóa menos ,' e depois voltSo 
npaara a'gúa iltía, onde residem até ao anno seg^iítte^, época 
jj em que eadsiirhujn-.̂ <;in teir com á sua ttiWlhéP, e ássim stic-
3> cessivametit©, to*l«s ósr anuos : este cOstume he-conhecido 
» e constairte.^- •--/..., ••••:-•.. .u. ;. i ;.;•>;.», :..,• -i .- ^ , i ̂ riT'' •• 

>?0 ponto mais visinho dcsías ilhas ho a cidade icTArtho, 
«qti© «tist'a aellas tres días de navega^-ao. Pode tarubem ir-

[i7Gjr Idei», T. 2- , p.423. 
[177J ídem, ibiJ., p. 42á. 
[_178] IJem. ibid., p. 425. 
[179] I J em, ibul. , p. 420. 
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«se para \á por Calmar e Daghwada (Ddg-o); pópém fce -dif-
«íicil áborda-las, e he raro chegar a ellas, pof cáusá da fre-
>f quencia dos nevoeiros , e das profundad trévas que reinSo 
« néste nniar. » [i8o]. * 

Anho he , segundo Mr* Jáubert , huma cidade da Estho-
nia [I8l] . 

Réíini todos os passos d'Edrisi, em que falla das Ilhas 
do mar tenebroso, para mostrar a confusSo com qtíe as des^ 
creve, sem distinguir , muitas vezés , as que ficáo encosta
das á África, e á Europa, e as que estaO espalhadas pelo 
Océano; e nSo poupei algumas repeti<joes pelas julgftrne-
cessariás para illustrar mutuamente parte dOs mesm'os passos. 

¿E que sabia Edríái das ilhas do mar tenebroso ? Pri-
meirainente devé notar-sé, f)élo qiré rfespeitá ás Ilhas Afor
tunadas, que ha httrtia laCuna na obra de'Edrisíj p^rí^tie^ 
dizéndO n'huiií lugar (o 1.° pagáo t rañscf i^^) , que ha no 
mar-tenebroso duas Ilhas chamadas Afortunadas, e que , em 
cada huma dellas ,.ha huma estatua [182], accrescenta logo, 
que as estatuas sao seis 5 o q u e nao poderia entender-se se 
mais adianto, tratando das Ilhas de MÁsfahan ^ e de Lamg-
hoch [no 2.° passo), nSo dissesse que fazém parte das seiá 
ilhas de que fallamos debaixo da desighac3o de == eternas = 
[183]; porém Edrisi só tinha fallado de duas, e por tanto fal
ta no primeiro passo [184] apa r t e aí jue elte se refere nésté. 

Em segundo lug:ar parece'^wíe escüssdO demon^trat que 
Edrisi nao tinha ^r^ecinientos positivos das Oanarías, e só 
misturou as noyóes tradicionaes de Ptolomeo, e de outros 
com as fábulas Árabes. Como, segundo Mas'iídi, citado mui
tas vezes por Edrisi [185], as columnas d'Hercules er3o de 
cobre e pedras, com estatuas em cima; e estas cfolumnas , (I 
conforme a opiniao d*alguns, nSo estatúo ^no Estréito, mas 
sim n'humas Ilhas do Océano e das suas costas [186] , e co-

[181] , ldem, ibid., p. 4S1 e 4S2; e nota ( I ) . 
• [182] NesfeM^flióriíí, p .4S. 

[183] Nesta Memoria , p. 43. • ' ' ' • 
[134] Nesta Memoria, p. *S. • • ' ' '• ' ; 
[18;;J Alera das cifacoes dtr'Livro dtó inawiV»1h¿tá ctó MstóVtdfv * ^ e s* ehcon-

"trao TÍOS passos transcíiptos, tid. T. l. p .299; T. 2. p .2S*, eJO, etc. 
[186] Nesta Memoria , p. S8. 

«Junto ás inesmas columnas ha duas pequeñas illias, a huma das quaes cha-
'imao o templo de Juno. Alguns ddo-lhe o nome de columnas. Strabo, ed. citada. 
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Mió, por outra parte íiavia Geoi^raphos que as liiihao posto 
junto a Cádiz, e em Cádiz [187], einbrulhou Edrisi tudo is-
t o , a seu geito, e fez de Cádiz huma das lUias Afortunadas. 
Temos outras duas ñas Ilhas de Masfahan, e Lamghoch. 
Quem for curioso de esperdi^ar tenipo pode procurar as tres 
restantes entre as mais de que elle , apoiado na authoridade 
do Livro das maravilhas, assoalha tantos despropósitos „ co
mo das Ilhas de Masfahan e Lamghoch. 

As noticias curiosas que os Maghrurinos derao da Ilha 
dos dois Irmaos mágicos Cherham e Cheram , nao se encon-
trap aa:i-ela9So;que da sua viagem nos deixou Edrisi; e por 
isso só oljservarei que a particularidade de se ver de Safim 
o fumo della que Edrisi pSe na bocea de Ahmed ben-Omar, 
cognpminado Raccam el-Avez [188], pro\a que até pouco 
antes do tempo em que Edrisi escreveo, nao se conheciao 
as Canarias, nem se navegava além de Safim; porque este 

»>LiS. p. 2'5S ;''e ntkis"'adianíe, a p. 258. » Alguns tém por columnas o Calpe e ó 
A b i l a . . . . outtos humas pequeñas Ilhas eisinhas a ainbos estes montes, a hmiai 
d ^ quaes chamao a Ilha de Juno. Artemidoro faa njen^o da Ilha e y© templo 
dé Juiíi). ,Vit^ a nota D n o fim desta Memoiia, , y 

Jtheniensis dicit Éuctemon ttem 
, Noñ esse sará', óut vértices assufgere 

Parte-'eoe utraque. éespiiem UWyei- soU 
Europae et oram méaiorat ínsulas dvas- > ; ; 
Interlacere; nuncupari has Herculis : ,' 
^it columnas; ' j . • , .' • 

Rufo Festo Aviene Ora tnarit'ma'y. S50 a S55, 'Ed. de Wernsdorf, cita
da , T . 5. , ' P . s . , p. 1229. ' • 

[187] Junto a Cádiz: 

Uta-i», ¡/.íya Baüfici, «•«§ ísx̂ TÓwnTa Taéti^a, 
Dioñysio Pcriegeta, V. 64 e 65 , p. 12 da ed, de Bernhardy. ": 

í t o Ca[iíli¿: ' 
Scylax Periplo, p. S^i da ed. de Klausen. 
Marciano d'Heraclea, Ed. de Miller, p. 64. 
= Europae tn Hispania occidentalis oceanus termims est apud Gadcs fV*"* 

lam, ithi Herculis visuníur columnae, , •, 
A Cosrnographia attribuida aEtbicó, p. 72S da ed. de Meló. Lugd^ Bafc 1722. 
Ordine principium capiens Atlantis ab unda , i 
Hercúleo celebrant quaví metae muñere Gades. 
Califerasque tenet stans Atlas ni/onte columnas. 

Priiciano, Periegesís, v. 72 a 74 , ed. de Krehl. Lipsj»* 1^19 « 1820 , 
T. 2., p, 484. 

[188] NesU Memoria, p. 46. . " ;_ 
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ComToAtid&tite da frota áe Ali ben-Jflsuf bew'faaí&fln qüíz ir 
verificar a existencia desta Ilha e o qué se dizia della j e qae, 
apezar de estar tSo perto de Safim, nSo se conhecia. Ora 
Ali ben-Iilsuf ben-Taschfin áubio ao throrio em 1106 , e mor
reo em 1142 [189], e Edrisi acabou de escrever a sua Geo-
graphia em Janeiro de 1154 , como já se disse ; logo o pro-
jecto da viágem de Raccam el-Ávez á Ilha dos dois Irmaos 
mágicos devia verificar-sé entm llOS e 1142; e por cense-
quencia nSo muitos annos antes da época em que Edrisi es-
creveo. 

E na época em que elle escréveo tambem nilo se hia 
tnuito além de Safim , porque nos aíBrma que Asafi (Safim) 
era antigamente a nltima esta9í1ío dos navios , e que nosseus 
días se passava mais avante quatfojornadas marítimas [190]. 
Temos, por tanto, qué o termo das navega^Otes do« Ara-
bes , na costa occidental da África, no tempo de Edrisi era 
qúatro jornadas marítimas ádiante de Safim. Por muitos pas-» 
soÉ dé Edrisi se manifesté que a viagém marítima d'hum día 
era calculada emcemmilhas [ l 9 l ] ; e posto que podésse ava-
liar-s0 exactamente esta disfanrcia em medidas Europeas, to* 
ifirando a differenca entre dois pontos cujas posi(jÓes estejSo 
d^erminadas, cu referindo-as a huma distancia conhecida; 
com todo considero desnecessaf¡ó este trabalho ; porque, 
qualciuer que Seja a grandeza da mílha arábica, quatro días 
de viageifl niaritiniá, ouquatrocentas milhaS, contadas des
de Safim j nanea pftderiS© chegar aó Oábú dé Bojaddr; e por 
consequencia fiea demonstrado qiie os Árabes j até ao tem-' 
po d'Edrisi, nao conheciSo as Canarias, íiem as costas da 
África, além do cabo de Bojador. Nem mesmo, mtrito tem
po depois de Edrisi, as navega^des dos Árabes alcan^avSo 
ttté ao Cabo de Bójadbr, porque , nos fins do seculo XIV. , 
^inda paravSo a quera do Cabo de NSo, como se colhe de 
Ií>n-Khaidun [192]. 

H«m passo da Descrip^ao da África de Ibn-Hocal, que 
estava aaqúeJie Paiz ern 970 para 971, e que compoz a sua 

[189] Assaleh' ben^AfeM-Halim = ííistoi'ta dos Sohercmós MoAametanos, «a-
duzída pelo nosso Consocio o Sñr. José de Sattté Antonio M<>Kfa. Lisboa 1888, 
p. 17S, e I8i; Casiri, T, 2,, p, á ig , col. 1." 

[190] T. I . , p. 220. 
[\H] T. 1., p. 2.^4, 373, 2S0,. S98, 398; T. 2., p. e7, 128, 400, etc 
[192] Vid. a p. 65 desta Memoria. 
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obra geograpliica em 976 para 977, ou em977 para 978 [193], 
confirma, até certo ponto , a asser^ao de Edrisi. Diz Ibn-Hor 
cal que Salé era o limite dos estabelecimentos musulmanos •' 
Que este lugar se compunha ;d'hum ribat [194], em que ha-
via huma guarni^ao musulmana, e d'huma cidade muito an-
tiga chamada Salé velha, mas que entSo eslava ^arruinada: 
Que se liabitava nos ribates da visinhanQa, e havia nelles 
guarnií^ao; e que ás vezes havia ali mais de cem mil homens 
para guardar o Paiz contra os Berghawatas [195]. 

Os Berghawatas, óu Barguatas, erSo huma tribu Ber-
bere que habitava as costas do Océano , desde as visinhan-
^as de Salé até aos limites da tribu dé L<ám:tuna próximos a 
N u l , ou ao cabo de Nao [196]. Esta tribu foi perseguida 
constantemente, como herética pelos musulmanos da África, 
a tal ponto, que Tamim a guerreen duas vezes cada anno, 
desde 1033 alé 1056, efoi finalmente dispersada e subjugada 
pelos Morabitins da tribu de Lamtuna em 1059 [197]. Nes-
ie estado dp, cousa? nSoparece natural quehouvésse commu-
iiica9ao e commercio com os povos além de Salé, qu0. ecSo 
Berghawatas 5 o que só teria lugar depois da sua .destrui^So 
e engrandecimento da tribu de Lamtuna donde sahírao os Mo
rabitins que dominárao a África e a Hespanha, e que che î 
gou ao cume do poder no reinado de Jussof ben-Taxefin, de^ 
pois da batalha de Zalaes, junto a Badajoz, em 1086 [198].; 

Estabelecidos os Lamtunenses ñas térras da tribu de B^rg-
hawata em 1059, he que era provavel que se traficaísse-'nos 
portes daquella tribu até Safim, e isto hum seculo pouco 

[19SJ Uylenbroeck-»-/raca« Perneo* Tíeicr/píío.»Liigdiini Batavorum 18íg. 
~ JJissertalio de Ibn-Hauclali opere gcoyraphico , p. 15'íi 17. , 

[1941 Ribates erao primitivamente qílarteis fojtificados , que se cjonstniiao ñas 
ftontelras d w ' l m ^ i ó «c. 'V. a nota S de Mr; le Barón M. G. de Stane a p. 168 
da suatóduc^&o ést.Béécrlpgáo da África por Ibn-flocal , que Veñí̂  ñtt'T. Ig ¿jt 
S." Serie áo Journal Asiatique, N. 7 1 , Fécrier 1S42. Vid.lkmWni Conde Des
cripción d'EspaRa.de: XíTjfe Aledfis, p. iO'li é SptMiger Manota,(f) ap , 241 da 
sua traduc<;ao de Mas'údí, onde explica ,9 qpa ^ra Ribat »indJiq^ j>;énta2epSj,,-t<Mi-', 
to mundanas, como celeste^, que tniháb*'para 03 ñiustilmSnos estes lugares. 

[195] Description de l'Afriqwe, par Ibn-Haucal, traducgáo de Mr.^_^*ron 
de srahe,I."c..p." 195. " " " " 

[IS6] ídem, ibid. p. 209 N." 72, Mars 1842; Historia dos'SolferaMü Mo-
hamelanoi , abaixo citada. Sobre a Tribu de Berghawala oi\ Baragl^'^^'^P^- ^'«í-
Gayangos na sua Traducgdo de Al-makhirí, T. ,1. , :p. S33 , notas .*6: « 2 7 . . 

[197] Historia dos Soberanos Muhamctanos, •^. \ll , lS9:.al*-4-
[198] Ídem, ibid. p. 159 e IfiO; Casiri, Bibl. Arábico Hispana Escurialeu-

f̂ is, *í. 2: ,' p. 216. ' , , : , . , . ; . 
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inais ou menos antes deEdr i s i ; e que coni o andaridos 
tempos fossem correado os outros portos, e chegassem até 
Nul , cu Nun, que, segundo Edrisi, era a única cidade da 
tribu de Lamtuna [199], e que , seguindo as sinuosidades 
da costa, nSo distará, menos de quatr^jcentas milhas de Sa-
fim; nem d'ahi por dlante havia para que navegar; porque 
humas praias desertas e áridas j como sSo as que se seguem 
ao fio de Nun, nSó podíáo ser objecto de especúlameles meir-
cantís. 

As illias dos carneiros, é das aves i-ecordSo idéaS confu-
jsas de ilhas com os mesmos nomes na lenda de S. Bren-
dan [200], revestidas porém deoutras circunstancias, esub-
ítitüihílo áá fábulas daquella lenda j as fábulas árabes. 

Combinando o que Edrisi diz nos passos 3.°, 4.° e 6.* 
[201], deprehende-rse claramente que a íllia dé Chaslend he 
á Escocia. Chamada pelos Inglezes Scottish-Land (térra dos 
Scotos), edépois Scotland, corrompérSo os Árabes Scottish-
l^nd em Chaslend, ou Chásland; porque, faltando-lhe as yo-
gaes, de qualquer déstés modos pode pronunciar-se a pala-
vra á.AHs\—£ 

Parece-meque, relativamente ao.4."passod'Edriái[202J, 
ha huma leve eqüívocagao de Mr. Jaubert. Diz o Á. Árabe 
que a ilha máis cónsideravel do mar tenebroso hé á Irlanda, 
de que já fez men^So, o que Mr. Jaubert explica assim = 
n O passo em que o nosso A. faz men^ao desta ilha acha-se 
jjna segunda sec^ao do presente cl¡ma» = {303j. A segunda 
sec^áo do sétimo cíimá he depoife da primeira, é por consft^ 
quencia nao podia dizer Edrisi, nia primeira sécijSo, qué já 
tinhá. fallado dd Irlanda, referindo-sé a éste passo da segun
da sec(j3o; mas sira que trataria della ^ expressSo de que se 
serve emmuitos outros lugares. Ó passo a que se refere Edrisi 
acha-se apag. 201 do Tora. 1., epor issodiz, que jáfez mén-
cSo della. Sao Coisas tSo pequeñas qué he mui fácil éscapárem 
aquem tomou sobré si tamanha empreza como Mr. Jaubert 1 

IV. Ibnal -Wardi , éscriptor do seculo XIII. [2()4j, no 

[199] T. \., p. £03 6(205. 
[SOÜ] Mr. Jübikdi. La Ligende Latine de S. Brandaines etc. p. 12 * 1 8 , 

15 e segiiintes. , 
[1Q\] Nesta Memoria, p. 47 e 48. 
'ím] Nesta Memoria, p. 47. 
Íüusj iNesra iviemuij», p. 4 / . 
20S] Edrisi, T. 2 . , p. 432, nota (2.) 

[204] De GUlgnes, Notices et Éxtraiti Éjctraits des Mss., T. 2 . , p, 19 e SO; Hy-
8 
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capitulo das Regíoés, dit ó seguinte das Ilhas Afortunadas == 

ti Pelo <}ue pertence á térra occidental, a parle exterior 
«della lie banh&da pelo Océano> ou maí muito tenebroso, 
}>ém que nunca ninguea navega, nem se conhece o que ha 
^>além d«ille. Tem grandes ilhás, e muitas habitadas, da 
>í que fallaremos quando chegáí-mos at» capitulo das ilhas. 
9} DüAs dellas chamSo-se as Ilhas Khaledat CIJIOJL-JÍ (peren-
-j>nes, eternas), etticada huma dasquaes ha huma estatua de 
jjccm coyados melchitas de altura, e sobre ellas a figura de 
«hum homem, de bronzé, vbftamdo a riiáo para o que fica 
íjpor detra'z íA^fte, partt ihdicar que pata ah nSo ha nada, 
?> nem se acha caminíio, Ninguem sabe quem fez, e levan-
»tou estas estatuas [205]. » 

E no capitulo das Ilhas diz=ü 
« Entre as ilhas do mar circundante eátSo as ilhas cüjí JJV»-át 

«Khaledat (perennes, eternas), eemduas destas haduases-
n tatúas de pedra muito -dura, de altura de cem covados, e 
» étn cima áe Cada huma deltas está huma figura de bronze, 
» apontando com a mSo para traz , como quem diz =í Volta ^ 
«que para ali nao ha nada!= Estas estatuas forSb levantadas 
?»por Dul-Menar El-hamiri de Tebábáa, que ti&o he o mes* 
}} mo DulH5arnáin dé que se faz men9ao nó Alcorao » = [206]. 

Estes dois passos contfadizem^se algum tanto ', porque 

landéT, Operís Cosmographici Ibn El Fardi capui prmum, de Refionibus et 
&fis. Luadae M S ? , prcfó^ao, p. VIH. e IX. 

[205J Hylander, J. c , p. -4. Vid. o N. XVM. da Apq?«idix. 
[206] Mss. N." 589 da BibBotheca Real de París,.fl. 48. Vid. o N." XVIII . 

do Appendi.t. ^ 
'Estfe passo de Ibn al-Wardi, e otitws de diversos escriptores Árabes, que i 

0|«>rítaK:i em seus lugares, forao-nie mandados pelo Sñr. Barao Mac Gückin de ( 
Stane, por intery¡9!)^ao do Sfir. Visconde de SamapEiii. O Sñr, BarSa i e Slane, • 
cbm extrema bondáde, fez-me a iceicé nao só de copiar o* passoa dos Escriptores 
Árabes, mas táftitem'^de soltar algumas difficuldades que melles me embarazarlo, 
e sobre <}Ue o <í6níluhéi, Qtieirib ambos receber os meus cordiaes agradeciB^efltos, 
o lueu illUitre Gínsocío por aiais esté^obs?qoio tjue Ihe devD de me dar reíáíSes 
com o sabio Orientalista; e o Sí í . Barao de Slane pela graciosa bene*®l***cia 
com que me tem obrigado. í 

A traducgao debite, e de todos Os ouíros textos dos Atithores Atabes, hefei» 
ta peló 1 lieu Consocio na Academia Real das Soiencias de Lisboa > Sfir. P. An
tonio de Castro, que teve a condescendencia de combinar coaMuig" tedos os pas-
sos que oí'fereciao alguma duvida; e que, n3o limitando a este traba Iho osseus 
bons ot'ficios, me penhoroU ainda mais tomando aseu cargó copiar os textos que j 
vao no Appendix. Aceite omeu sabio ConiOcio o testéniüliho daminha gratidao, ' 
pc»r toaos esttt fevoríss. i 
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no primeifo affirma-se que nSo se sabe quéih erigid as eáta-
tuas ; e no segundo declara-se quem as levantóu. 

De Guignes refere, pelo modo seguinte, aspalavras de 
íbn al-Wardi = 

«Diz que este mar (o tenebroáo) contfim muitas ilhas, 
jvalgümas das quaes sSo habitadas e outras desertas, e que 
n se coahecem só dezesete Se «lie indicasse as suas distan-
»> ¿ias respectivas , poderiamos melhor julgaf da exténsSo das 
» navega9ües dos Árabes ; mas toda ésta narraíjáo he 
;5 cheia de fábulas, e remetto para o fim desta noticia tudo 
'« o que he concernente ás ilhas dos differentes mares 'J = [207]. 

E depois, quando trata das ilhas, continua assim o sea 
extracto = 

Xlhas do Océano áo occidente da jáfricá 
e da Europa. 

• í. ti As ílhas Khalidat ou Afortunadas (aá Canarias). Bén-
7>al-Wardi só falla deduas Ilhas , a que parece juntar outras 
»duas , a de Laus e a dé Saali. Esta ultima he grande. Os 
» homens sao como as mulheres, e nao se podem distinguir 
» dellas : tem dentes compridos , olhos muito brilhantes, fal-
•>tlS.o huma iingoa qtíe nSo sé éntendé, os seus vestidos Sao 
»de folhas de arvores, e sustent3o-se de peixe. O Mss. N.* 
»> 956 diz o mesmo; o Author faz tambera men^ííó d'outra 
«ilha que nao vejo aqui; charaa-lhe a ilha de Seifhan, nó 
" meio da qual está huma raontanha , emcujo cume ha huma 
j> estatua , levantada por Saad Abukarb o Hemiarita ^ o mes-
» mo que Dhulcarnaini 

2 i) A ilha de Hasarat he multo extensa; tem huma mon-
M tanha muito alta junto á qual habitáo homens de cor ama-
»relíenla, cuja barba Ihes chega até aosjoelhos; tem oíos-
« to largo e ofelhas grandes j e sustentSo^se de berras. Há 
jjnella huma pequeña ribeíra, de boa agoa. 

3. 7>A Ilha de Aur; muito comprida, e muito larga, é 
»cheia de arvores e de fructos. . . 

4. nA Ilha de Mustaschkinü por outrO nome das Tinins 

[207] No extracto de Ibnal-Wardi, que vem no T. 2. das — Notices et Ex» 
traits des Mss. e í c . ^ p . ^8. Vid. o N." XIX. do Appendix. 

8 * 
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¡"ou dasSerpenteSy grande, abundaríte d'agoa,s edéfriictos. 
j> Tem huma cidade em que se vé huma serpeóte,-raort» 
>> (segundo se diz) por Alexandre. 

5. >i A Ilha de Calhat. He grande , e o roeto de setos ha* 
» bitautes assemelha-se d face dos animaes. > 

6. " A. Ilha Al-akhuain Al-saherin, on Ilha dos éois Tf^ 
>í máos mágicos, hum dos quaes se chamava Sckarham, e o 
;> outro Schahram^ que aprisionaváo os navegantes ; mas de-
'' pois foráo transformados em rpchedos, com que se con* 
wstruiohuma cidade,. 

7 j> A Ilha de Tuiur , ou dos passaros. Ha nella passa-
«ros que se assemeihao a aguias vermelhas, tem garras, e 
jjbuscíio a sua presa no mar. Ha nesla Ilha hum fructo que 
" se parece com hum ligo, e que he excejlente contravene-
jjiio. Conta Hucaíli que hum Rei dos Francos mandou lá 
5j hum navio para ter destes fructos e passaros, mas o navio 
í' naufragou. 

8. j>A Ilha de Sasil ou Dadhil; tem quinze dias de ca-
?j minho de comprimento, e dez de largura. Tem tres cida-
>?des grandes, que erao bem povoadas, mas a« guerras ci-
>•> vis derao cabo de parte de seus habitantes, outros retira-
«rño-se para o Paiz de Rum, e ficarao poucos na ilha. Os 
Mmercadores vao lá comprar carneiros, e pedras de variaa 
jj cores. 

9. ;> A Ilha de Laca, ouAca, grande eantigamente mui-
;> to povoada , mas agora deserta pelas prodigiosas serpentea 
"de que he infestada. Ha nella o aúd, especie de pao. O 
íjAuthor do Mss. N.° 956 confunde-a com a Ilha dos pas
osa ros. 

10. V A ilha dos Nuzia, ou Nuria: tem bosques, e rios; 
"porém nao tem habitantes?; =.[208]. 

Comparando a descript^üo das Ilhas do Océano íenebro-' 
so de Ibn al-Wardi com a de Edrjsi, he manifestó que aquel-
le Author a tirou em grande parte, de Edrisi, resumindo-a, 
e variando-a em algumas circunstancias. As Ilhas Afortuna
das sao duas, como as de Edrisi. De Guignes diz que Ibu 
al-Wardi parecq juntar a estas duas as de Laus e de Saali. 
Laus faz lembrar Lagos ou Larnghoch. que Edrtsi poe en
tre as Afortunadas ; mas Saali ho descripla por Edrisi, sem 
a contar como tal ; porem como De Guignes uiío produzio 

[208] L e . p. 55 a 5S. 
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o texto de Ibri al-Wardi, nenhüm juizo possd fortnai' a se-
melliante respeito. E tanto se servio Ibn al-Wardi de Edri-
m^ que até copiqu as suas mesmas palavras empregando^ ^la 
sanamon para exprimir as estatuas que sustentavao as figu
ras rias Ilhas Afortunadas. 

Deve notar-se que o nome de Canarias ^ dado por Mr. 
Hylander ás Ilhas KJbaledat, he inserido por elle na sua ver-
sao , porque nB.o existe no texto árabe [209], e que Chale-
datan {Khaledatan) he o dual de Khaledat; pelo que me pa
rece que escreveria mais correctamente dizendo = Duas des-
tas Ilhas cham£to-se Chaledat = , e nSo Choledatan [21 o]. 

As Ilhas de Saali 5 de Hasarat, de Aur, de Mustaschkin 
e de Calhat de Ibn al-Wardi; sSo as de Saali, de Hasram, 
de Ghur, de Mostachiin, e de Calhan de Edrisi. 

A de Al-akhüaín Al-saherin he a- dos dois Irmaos Mági
cos Cherham, e Cheram. 

A de Tuíur, he allha de Racca, cu dos passaros. 
A Ilha de Sasil ou Dadhil, he a Ilha de Chaslend, ou 

Chasland (a Escocia). 
A Ilha de Laca , ou Acá, he a Laca de Edrisi. 
A dos Nuzia, ou Nuria nato a encontró em Edrisi. 
Hartmann, confrontando a narracao de Ibn al-'Wardi com 

a de Edrisi [211], nao pode reconhecer a Escocia na Ilha de 
Sasil ou Dadhil, Sahelia de Edrisi, segundo atraduc^ao dos 
Maroiútas {212}; porque o texto deque se servio n3o Ihe mi-
nistrava auxilios sufficienteé para isso. 

Do que tica expendido , a respeito de Ibn al-Wardi, vé-
se claramente que nao tinha melhoreg noticias das Canarias 
do que Edrisi, a quera segué ; e que o nome de Í.:IÍ1^'__ÍÍ 
Khaledat (perennes, eternas) que Ihesdeo , bem como Edri
si , tem a mesma allusáo mythologica já apontada no passo 
de Mas'iidí. 

V. Cazvini, Cazuini, ou Cazwini, escriptor do seculo 
XIII-5 foi contemporáneo de Ibn al-Wardi, a quem parece 
ter sobrevivido [213]. Nao temos impresso o extracto de Caz-

[209] Hylandér, 1. c . , p. -i'. 
[ÜIO] Dme ex hia sunt insulae Choledatan, seu Canariae dictae. ídem, 

ibid., p. 5. _ 
. [211] Edrisi ^/ríca. Gottingae 1796, p. SIS a S19. 

[212] Geographia Nubiensis in Latinnm cersa á Gabriele Sionila et Joanne 
Hesrontia, Maronitis. Parbiis 1619, p. 72. 

[213] Herbelot, Bibliottíque Oriéntale, T. 1., p. 244, ed. de Maestricht 
1776; Casiri, JBibliotheca ArahicorHis^iana EscuriaUnsii, T. 2., p. 5 ; De Gui-
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wini, prortiettido por De Guignes; mas diz fegtb Aütlior 
[214], que Bakui ocopiou, palavra porpalavra; áonseque»-
lemente incorporalo-hemos com Bakui, quando tratarmos 
delle. '. 

VI. Ibn-Said , que tambem he do seculo XIII . , falla de 
estatuas oucolumnas, elevadas porAlexandre ñas lihasKha-
Jedat (as Afortunadas) , com esta inscrip9ao == NSo se passa 
mais avante = [215j. Poraquipódemavaliar-se osseusconhe-
cimentos geographicos, a respeito deste Paiz. 

VII. Abuíféda, escriptor do principio do seculo XIV., 
[216] escreve d^s Canarias por est^ inodo= • 

"Diz-se que o mundo habitavel cometa da banda dooc-
>j cidente ñas Ilhas Eternas , lugar que hoje está deshabita-
.•;do [217], 

>? Entre as ilhas do mar occidental estao as chamadas 
" iihas perennes (eternas) Gezair el Khaledat, que interna-
5'das no mar distao dez graos dá térra firme, e sSo em gran
ado numero. Batlirims (Ptolomeo) tomou das suas cidades 
'•> as longitudes. Dizem que se submergirao, e que dallas nSó 
" h a noticias. Diz Ibn-Said que as Iihas Afortunadas Saádat 
"ficíJÍo entre as Ilhas Eternas al-Khaledat e a terja firme, e 
"que se achao dispersas nos climas 1.°, 2.°, e 3.% e que, ao 
" todo , sao vinte e quatro; porém que asua historia se tém 
•j por fabulosa. " = [218]. 

Parece-mo que estes passos d'Abuíféda nSo carecem de 
commcníario. Assim he que o Author, cuja sciencia era tSo 
apregoada em todo o Oriente, conhecia as Canarias [219] , 
n'huma «Spoca tao próxima aquella em que os Portuguezes 
l;í abordúnio pela primeira vez [220]. Nolarei tao sementé 

gnes, Nolices et Extraits des Mss. , T. 2 . , p. 19 e 20 ; Hylaiider, l .c . , prefa-
?ao, p. VIII. e IX. 

f2U] Notices et Extraits des Mss., T. 1., p. S90 e 391. 
[215] O Sñr. VÍKConde de Santareni na siia importantissi»ia ohrSi =iRecherchei 

sur la priorité de Iq dccouxierle des Pai/S sitúes sur la ctíte Occidcíitale d'Jfriq^e 
an-dtla dii cap Bajador eíc. = París I süS, p. XLI. e 92. 

[-i\a] Éd. de Mrs. Reiiiaud, e Barao Mac Guclcin de Slane. París 1S40. Na-
prel'agao, p. XXXV., dizem os editores que AbiiU'éda deo a ultima demao á sua 
Geographia em 1321. 

[in] On dit, de plus , que le monde hahllable commcnce da cóté de l'occi-
dent , aiit iles Etcniclks, litii qui, du reste, est aUjurd'hui iniahité. Tíaduc-
jao dtí Mr. lleinaud, p. 9-

[218] Ed. citada, p. 183 do texto árabe. Vid. o N. XX. do Appendix, 
[319] Vid. a prefacao da ed. citada, p. XXXVI.-
[2 20] Vid. OS JdditamenCos d 1.* Parte da Memoria sobre as iserdadciras épo-

-iÉífe. n 
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ffae KhxSedai gignffica péténne, eieVno yé ü^ué VétA taludó aü 
destwp mytlioJogico das ilhas áos bemaventurados ethnicoá ^ 
«orno já obsearvel [221]; e qué Saádat he a traduceSo litté-
ral de afortunadas; é sendo éátaá duás paláriras applicadas 
ao mesmo objecto, todavía fez dellas AbvAféáa. dous entes 
diversoSi 

VIII. Ibn-Khaídaiij que ©scrévéo os séus ÍProlégomfenos 
cni lJ7t [32»] , ¿iü jctólle^; 

«f Primeiró dima. Neste ¿lima j da phtté do oCcidiBntfe, 
}i ha as ilhas Khaledat (perennes), donde Ptolomeo principiou 
}> a tomar as longitudes dos Paizes; porém nSo existem na 
MextensSo do clima> He verdad© qué no m^r cií cundan te ha 
«multas ilhas, postó que as maiofcs e as ñtiais conhecidas 
MsSo sámente tíes. DiaeHiqatíHsSo habitadas. Ghegou-nos á 
>? noticia que as naos dos Francos pássirSo por ellas no mea-
>/do deáte seetílo, que gueríeárSo os ^ u s habitantes, apri-
^siooí^fSo e captiváráo alguns que vendérSo como escravos 
wséus üás praias do raais remoto occidente, e passárao para 
ho servido delRey. Dépois que aprendérao a lingua occi-
}> dental, manifestarlo a Situa^áo é estado dá sua iíha, onde 
t> dÍ2Íáo que, por falta de ferro, lavravSo as térras de semen-
*rteifitt̂ iK)m Curtios; que o seu sustento eía cevada, que os 
«aniíüiaés quadrupédes eíSo cabras; qui3 o seu modo de pe-
Mleijar eía com pedras que arremessavao para t íáz; que o 
»seu culto réli^osocoHststia eitt adorar o sol, qnando hástíía 
>j sem sabefera mais cousa alguma dé íeligiltó; e finalmente 
«que nao se aportara aquella ilhá senao por acaso, e nunca 
y de proposito [223]'9 = 

Ibn-Khaldun he o único Escriptor atabe que apíesenta 
noticias positivas das Canarias, e tudd o qué refere he con-
fifittado pefos Authores que dellas esctevérao depóis. 

As terifs eráo lavradas com cornos de Cabras [224] i A 

cas em que prinolpiárdo as nossas Navegagoes e Descohrinitntos no Océano Jtlcm' 
ti», ñas Meit ia^ da Atiadeima Real das Sciencias de Lisboa. T . X l * P. 8., 
p, 19Í . ••' 

[221] A p. sa^esta Mémoíia. 
(2283 Jiiograp^e Urmer'geik i T. 21 . p. 158 e segdintes. 
[223] Devo a copia do texto deste paasa de Ibn Kfaaldtin ao Kb". Barito de 

efauíe. Vid. o N." XXI. do Appendix. ; . ' 
[iH] Lobfauan ¡a tierra i:on tíveruM, GtíiaAtn., Historia Oener^l de las Jn-

rfití» ,• ed.de Anvers 1554 fl. «Se. » • 
-̂ "̂ MMOMo j s teitáoo i cafni éi eapra, et'ñon kaveitdh altro anímale, che 

http://ed.de


comida ordinaria dos Canarios era o gojio ̂  íeiió d^ íCeva.-* 
da [225]. A abundancia de qabras [226], e o modo de pélei-
jar caracterizáp pérfeitamente. as Canarias; e qué adbravSo. 
o sol e a lúa he attestado por Cadamosto [227]. 

O texto de Ibn-Khaldun traz = Depois que aprendérSo. 
a lingoa arabe = ; porém traduzio-se = Depois que aprende* 
rao a Jingoa occidental = por me parecer qué se téria escri-
pto ^y¿\ alarbi, em lugar de algarbi i^^jai, o que só diíFere 
n'hum ponto, que se teria ofilittido, escrevendo n, era lugar 
de i , persuadindo-Hjo a isso ás razSes Béguiñtés : 
% 1." Depoisvdas .guerras das Cruzadas, ófe Arables e Orien" 
taes designavao por Francos tódí^ (^ Etiropéoá [228] ; e 

quc.ito, seneservwayió^invecé de'itíoiper arare la térra, tt sonó assdi pié groase 
dille nostre. Benzoni. i d Historia delMmdo NuoM. Venetia 1572, ife. p . 179 3?; 

At Hispani.... eum in eam (Capraiiam) principio iictricibus armis p^Hc 
trassent; adverterunt, laetissimas seretes non ctratro, non eOmere, non bidente 
bipalioqüe, t>el sarculis , ac né boum quidem ttngulia , exeraeri, sed, (quod stw-_ 
peas) caprís itt. jugasóctatis, et inaeqúales rainosós'que truncos per'j'ug^á ira^ri' 
tibus, indígenas fregisse ierram , et comminuissé glebas. Úapr'iñt^praetet^ea ccrniii 
nec alio paslino, specus et latibula monti-um, \in hyemis svffugid •, tfonquam domos 
aperire solitos. Bisselii, Argonauticon Americanoritm, sii^e Historiae periculorum 
Fetri de Fictoria > ac'sóciorum ejús ^ Libri XV. Moñachii> 1647, p. 13.. 

Para arar la tierra les Costaba mucho trabajo; porque con cuernos potitiá-
gudos y largos, puestos-en un palo, y con püjonei, y palas de tea, ataban y 
Tfnnpiari la tierra. Nuiíe? de la Peña, Cotupdsta y antigüedades de lew(kt--
narlaf. Madrid 1676, p. 12. : , ! , - ; ^ • 

Urm partida de veinte ó de treinta Canarios, arando um^a^gaaa ae ¿ier
ro , cada qual manejando un garrote ée seis palmos , arrmaó de «»« hasta de 
cabra por el extremo, a modo de reja. C\aiVÍy¡ ,'Noticias de la Historia Gene* 
ral de las Islas de Céinariai T. 1 . , p, 157i.:. i • • i! . . • 

L. Marineo Siculo, De rebus ^ispaniae mein/>rftbiUbus, Coijipluti'1588 , 
fl. 105 5^., diz que laviavao a térra cora cornos de bois = Terram coíebantbovi* 
nis cornibus = ; porém eqüívocou-se, porque em nenhum dos Escriptóre5 primifi-' 
•̂ os das Canarias se «ncontra noticia de haver nellas bois, antes í e o* levárem pa
ra lá os Hespanhoes. 

[225] Os Escriptores que tratao das Canarias dizem que esta era a comida or-' 
diñaría de.seus habitantes. , , • . •» 

[2¿6] Bontier et la Verrier,, iíísfoire de la preihüre desconcerté «t c/mquette 
des Cañarles, p. ISI ; L. Marineo Siculo í. c.; Benzoni, no lugar transcripto n* 
nota antecedente etc. O modo de peleijar com pedras be attestado. pofí^dos os que 
escrevério das Canarias, entrando neste numero Azorara na Chromea do degcobri-
mento e conquista de Guiñe p. 377. .. i 

[̂ 227] Ramusio, Viaggi I . I . , fl. 106 , ed,, de 1554. Ño^cias para á Histo
ria e GeographiadasNagÓes Ultramarinas e,iCt. T . S . , p . i S - >•" 

[228] Mas'údí, T . í . , p . 4 . U , nota (»). V. taitibem o que diz Mr. De Gul-
gnes n^ nota a Bakui, p. 528 dO. T. t, das Notkts,e$ Sxtrft» des Mss. ete'. Ain-
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Abulfedíi assim rioméa os povos, desd'o canal dé CoiistáhtioóA 
¿plaató apar te occidental do mar circumdante [229] ; e por 
cropsequéncia erSo comprehendidos nesta denomina^ao aHes-
panha e Poítugal. 

2.* NSo ha noticia de nenhumd outrfe expedi^go déEüró-
.peos ás Canarias j pelo meado dd seculo XIV. j poucb máis 
ou menos, sen5o das dos Portuguezes que, no KéinádO de 
P . Affonso IV» j fréquentávSo aqurelles mares, desd'antés de 
1336, e fizerao diversas excursoes aellas, de huma dasquaésj 
executada em 1341, existe huma relacao que^ naquelle tem-
p o , se espalhou pela Europa [230] ; ' e por isso nao parece 
entrar em duvida qué Ibn-Khaldun se refira a huma destas 
excursoes j e proVavelmeíite á de 1341 , que he a mais pró
xima ao meado do seculo XIVj; más nesta excursSo tomárSo-' 
sé únicamente quatro Canarios, que yierao para Lisboa [231]. 

Séqüizeáse referir-sé a noticia dada alon-Khaldun a ou-
tra éxpedi^ao anterior a 1336, mencionada por D. Afl'onsoIV;, 
jia sua carta a Clemente VI. em 1345, della diz igualmente o 
Monarca Por tüguez= a mandamos lá as nossas gentes, e al-
jjgümas naos para explorar a qualidadte daqüella térra, as 
n quaes abordando ás ditas ílhas se apoderarlo , por for^a , 
?> dé homens, anirñaeS , e outras cousas , e as trbuxerao com 
j? grande prazéí áos liossos Reynos '> [232j ; = consequente-
mente tambera desta expédÍ9áo nao foráo vender-se escravos 

da actualmente em K\i\^á. chamad á Euíopa firankistan. Mouíai^ieü, Foyage en 
Turcomanie et a KhiM, 18i£l a 1820. París J825 , p. S9l. 

]229] Du pays des Ffancsi & pártif dú candi de ConsianUnóple jusqú'a, lét 
partie accidéntale de la mef environnante. TráducQao de Mr. Reinaüd, p. S. 

[2S0] Additamentos á í . ' Parte da Memoria sobre a verdadeira época ¿rü 
.que principidrdo as nossas Navegaqdes, etc. Mam. da Academia R. das Seien-
cias de LisWa, T. X I . , P .2 .* , p. 178 e seguintesi 

[SiSl] Additaráehtos citados, p. l78 e 183Í . , Í . 
[2Sg] Genteí riostras et naves aliquás illuc (ás Canarias) misimus, ád illius 

pdtriae conditionem exphrandum: quae ad dietas ínsulas accedentes , tam homi-
wes qUam tíitimaíia ét res alias per violiníiam Occuparuni, et ad nostra regna 
cUm tngenti ^audio apportai'uni. == Deste importantissimo documento, que Eay-
náldo traz inconíplejto ria continuaíao dos Annaes Écclesiaslicos de Baronio, tenh'o 
hüiUa copia ihteife e áütíienticá, tirada dos Archivos do Vaticano, que devo á 
generosidad e e ámUadé da Siir. Visconde da Carreira, cajo zelo por tudo o que 
respeita á Litteratura Patria, e cujo disvelo e incangavel actividade me alean^rlo 
muitos documentos' e noticias extíemamente interessantes para os trabaíhos que tra
go entre mSos, e que farei cOnhecer ao pnibliob á itiedida que ás for aproveitando. 
Vid. Memorias para a Historia das NaeegagSes e Dcscobrinientos dos Portugués 
ses, ha P. i.» do T. tí. das Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
p. 10 a l 3 , e 17. 

9 
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ao Imperio de Márrocos. E noie-se que dizeiido IlJn-JCitaí-
diifl q u e = x « a s ñáos dos Fran<?os passário porj eilas e iigi 
Mgüerreárao etc. = w, a circmnstanci* de sereiB M«lo% e ttSo 
hum só navio, dá a entender mais huma expediijíof do quB 
huHí successo casual, aa© obstante accresoeiíiar Ho finí= 
«que só se aportava áqucll* ilíia por Acaso, é ficrnca de puí-
« pósito. »^í= .. 

3." A denomina<jáo «^i^'ilw^ Mogreb al <iksa, extremo 
pccidente , applicava-se uSo só á exlremidáde da África «té 
ao Estreito de Gtbraliar, ntfts iaaabem Ú Hesj«lnilA, é até 
» jmrte da F r a n ^ [23S] ;' pQTqn€\,^ M&^reh, élft gé-
ra!, desigiKi todo o occidente [334] ; e Conde, tefutando Ca-
siri, cuja oj)iniSo he que pela palavra t_,j,tí1 Alrjarb se enten-
deo sempre o occidente da Hespanha , e por ^jk¿\ AU 
lYKUjreb o da África, A\t=í^t(em g^ral uza-se já de huma, já 
5? de outra indifferentemente n =^ pZ33]) e por tanto applican-
do-se a expressSo =íi= iWo«ré6 aZ oKSft, extremo occidente , á 
Hespanha, parece que ali nao haviSo os captivos aprender 4 
lingoa árabe jjj;jJ1 ¿U.*,^! Kssan alarbi, mass im^j¿ l ¿,\—JJl 
lisscm tdyarhi, a lingoa occidental. 

A isto pode oppor-se que , fréquentando osPortuguezeis 
as Canarias desde antes de 1336 , em aíguma outra das suas 
excurfeSes, sem ser nem a de que faz men9áo D. AflonsoIV. 
na sua carta a Clemente VI . , nem a dé 1341, podiáo fazer 
captivos que fossem vender ao Imperio de Marrocos f e que 
lá aprendessem a lingoa árabe; mas além de T&O haver raeio 
de determinar-se a época deste facto que ^ «ende indefinida
mente anterior ao anno de 1336, se iria afastando muito do 

[S¡3S] Bakui Notices et Extraits des Mss. etc. T. 9. , p. -482, 462 , e 505 ; 
Ben Ayas, ibid., T. 8. , p. 11. O passo de Bakui, p. 462 , allude bem clara
mente ás landes de BordeauX. 

[254] De Guignes Nblices et Eríratts des Mss., T. 2 . , p. 395, nota (e) ; 
Bakui, ibid., p. 426, 44S etc. Gayangos, Tradu<:¡do de M-maiiarí, T. 1. , 
p. SI9 , iiota M, diz que = «03 escriptores Árabes comprehendem frequentemen-
«te a África e a Hespanha debaixo dadenofnina^ao geral áeMaohreb (o occidente) 
— the Arabian lorilers often cmnprise Jfrica and Spain vnder t/ie genial deno-
mination of Msighteb (fVest). 

(235] Jqui debo notar que no es ciirto lo que dice Casiri en su BibtiotJteca 

(fscurialense , qtte por V í * " Algarb entienden siempre occidente de España, ¡/por 

-4^ji^\ AliiMigreb el de Jfrica; lo general ts usar ¡/a de I»* «"o ff" de la otra 
sin diferencia. D. Joaeph Antonio Conde, Deteripeion d¿ E*pafi« de. Xrrif Ale* 
dris, con tradición y notas. Madrid 1799, p. ISl . 
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meado*do seculo XIV. que Ibn-Khsildatt Ihé afeáigná , ésta 
objeccáo he , quanto a mim, sujeita a gravee repátOá. • 

Em 1.° lugar nSo parece provavel que expedÍ9Íles feitás, 
por Portuguezes fossem levar o fructo dellas» ao Imperio de 
Marrocos, vendendo lá os captiyos, que era mais natural 
trazerem para o seu Paiz. 

Em a,° lagar,empenhando-se D. Affonso IV. iid guerra 
cor» os Mouros de HespanHa e dé África, desde 1327 ; to
mando sobre si todo o peso della, e nSo querendo fazer tre
guas com elles quando D. Affonso XI. de Castella as fez em 
1344, depois da tomada d'Algeciras; continuando as hos1<i-
lidades dos Mouros d'África contra D. Affonso IV. , a 
quem tomárao huma térra no Algarve em 1354 ; e sendo re
petidas vezes auxiliado pelos summos Pontifices , ató 1355^ 
com as Decimas e outros Rendimentos Ecclesiasticos para 
sustentar esta guerra [236] ¿seria possivel que os Portu
guezes fossem commerciar n'hum paiz inimigo ? 
.-. Em 3." lugar Mt. Silvestre de Sacy diz que chamavao 
a Ibn-Khalduu Aschbili, Sevilhano [287]. Este appellido pá-
tronimico, provém , ou de ser oriundo de Sevilha, oa de 
ter rela^oes seguidas com aquella cidade [238] ; e talvez 
Ihe viessem de lá as noticias da expedi^áo dos Portuguezes 
ás Canajrias, assim como os negociantes Florentinos quenel-
la residiSo communicárao de lá paraFloren9a as da empre
sa de 1341 [239]; e isto torna-se ainda mais provavel por 
dizer Ibn-KhaJdun que os Canarios forSo vendidos naspraias 
do mais remoto occidente; expressao que indica nSo se sa
ber o lugar onde tinháo sido vendidos , por ter succedido 
este acontecimento n'hum paiz mais remoto, como era a 
Hespanha. Se a venda fosse feita n'algum dos portos do Im
perio de Marrocos , era bem natural que IbmKhaldun de-
signasse esse porto, e nao se servisse da expressao inde
terminada— praias domáis remoto occidente — , que he hu
ma localidade, nSo só vaga, e indefinida, mas até denota 

[23C] Vid. a Nota (E) . no fim desta Memoria. 
[237] Biographie Unwerselle. T. 2 1 . , p. 153-
[238] A minha conjeclura de que o appellido de JsMiU, dado a íbn-KÍial. 

dun, provinha de ser elle oriundo de Sevilha, achei-a confirmada por Gayangog, 
Traducgdo de Jl-mMarí, t . I., p. s u , nota 4. 

[239] Vid. os JJditamentos citados. Memorias da Academia Real das Seien-
cias de Lisboa, T. X I . , P. 2.», p. 178, 
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hmn facto fepugnaníe, e por.i^o de cBrtd mOcl'O ÍMacretlita-
vel; porque quera pertendfe vender escraros nao os. fe?va ás; 
praias d'hum paiz» mas aos porto» e térras delle;.! . 

ConsukaijdQ sobre este poalo o Sftr. BaraO' «feSlane, 
eexpondk>-]he., parte das razoes expendidasj respondeo-me 
= <íQue Ihe parecía muito plausivel a minha eonjectura, 
jjíjuanto á es^iedi^So Portugueza ús llhas Caiiarias ; com 
jíludo devia fazer observar q.ue Ibíi-Khaldun emproga con-
» stantemente as p&la\ras maí/hrehel-akscí para designar apar-
» te meridional do Imperio de Marrocos j assim como se ser-
"ve invariavehiiente da. pa.l&yT& elH£indel<us, quando falla da 
»península Héspanhola: e que, além disso, a palavra tóvjjilf 
>j el Gharhfi, n3o se encentra ñas suas obras cora a signifi-
>5 caQáo que Ihe eu dava: que a questáo he djfficil, masque 
}> se inclinava a julgar que neste passo so tratava de Marro-
>j eos, edalingoa Árabe; porém que todavía nao o aíErma-
>j ria de hum modo positivo » = [24o]. 

Respeito tanto a opiniao do Sñr. BafSo de Slane, que 
BSO Hle atrevo a propór a minha senSo como büraaieonje-
ctura. 

Mas supponhamos que nao houve equívocácSó nem em 
Ibn-Khaldun, ñera nos que Ihe deráo as noticias que relata j 
que os Canarios forao effctivamente vendidos no Imperio 
de Matrocos; e ató que forSo lá conduzidos, no meado do 
seculo XIV. , por outros Francos que nSo fossem os Portu
gueses ; isso mesmo prova que os Árabes nao navegáT«ao ás 
Canarias primeiro que os Portuguezes, que antes dessa épo
ca as tinhao descoberto; porque os Árabes souberfio delJas 
tíTo somonte pelos captivos que os Francos dalii trouxerao, 
e ainda assim mesmo nao ae ficíírSo coiíhecendo, visto asse-
verar Ibn^Khaldun , no fim da sua narra9;To, que só por acá-

[240] úuant á Vexptdition jwrttigahe aux iles Canaries, volre conjecture 
me parait tres plausible; cependant je dois faire obscrver qu Ibn-Khaklounem-' 
ploic constamment les mots maghreb^el-aksa ^o«r designcr la partic méridionnellc 
de iRmpire de Maroc, comme il se scrt inmriablemení du mot de el-andelous, 

(iiíand il parle de la peninsule Espagnole. D'aiñcurs le mot el Gharbi ts^f^^ 
lie se troute pas dans ses oucrar/es avtc la signification cptc rous hti assiffnez. La 
(juestion cst difficile, mais je suis assez porté a croire iju'il s'ágit ici du Ma-
roc et de la lanyúe rrfabe; toutefois je ne saarais l'áffirmer d'unc maniere posithe. 
C'est un poini qui ne saiirait f.irt f/ticitx éclairci fpte par tos prop^'^^ recherches, 
Mr. le (Jommandeuf, et c'ett si>r h-rés^tltat de totrc tr'avaU q»e j ^ fo^'nfrai mon 
opinicm sur ce sujet curieux et impm'tanl. Carta de 33 a'A^osto de 184:2. 
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so se cbega aquéllas ilhas, quando iio antio de 13Í7 em que 
compóz os seus prolegómenos, tinhSo hido já mwitas vezes 
demanda-las, de proposito osf Portugilezes, e, taivez óutrog; 
Europeos [241]; e nSo só elle continuou 3 respeito das (Cana
rias , na raesma ig-norancia dos que o píecederSo, mas igual 
sorte coube a todos os Escriptores Árabes posteriores, como 
se hiri mostrando. Os Árabes tíome9árao a ir ás Canarias se-
culos depíjis [242] I emuidiíTerente he saber que existe huma 
térra do que conliecéla, o que só se alcanQa indo vólá. 

Outra prova de que os Árabes nao coriheciáo as Cana-i 
rías, até quasi ao fim do seculo XIV., nos dá o mesmo Ibn 
Khaklun affirmando^nos que=.<íO limite da navega^jio dos 
» Árabes era áquem da Costa de Nun (o cabo de Nao) que 
'5 fica seásenta legoas antes de chegaf ao cabo de Boja< 
5jdor j5 = [ 2 4 3 ] . 

IX. Baküi, líos principios do seculo XV. [244] ^ diz das 
Canarias = 

Bgesiret al-BgiáUddt, ás tthas JÍ)gicduÍat [$is], 
as Canariasi 

íí Estas ilhas 6stáo situadas íjo Qceana * ná éxtremidatítí 
jj do Mogreb , ou da África. Ali he que os ¡sabios fixárSo a 

u^>.í^ !-íl] Vid. a Nota ( F ) , no fim desta Memoria. 
'[i3-i2] Vid. a p. li desta Memoria. 
i'iiSj La limite óh les naeires s'afretent ést én atriéfe de lá tífte dé Nun 

(cap Non), Icquet tst situé a sólxdrUp lieues en degá du cap Bojador, et ils ne 
ootít pas plus loin, pour ne point s'exposer aux dangefs dont nous venons de par-
Zer= Ibn-Kiíaldun Histoire des Berbei^es, citada pelo Si5r. Viscohde de Santa-
íem ñas .suas = Recherchás sUr ki dccauierte des Pap. i • . du-delá du cap Boja
dor t p. 102, 

O9 pfírigos de t|ue falla Ibn-Ehaldun sao 09 que refertí n'outro pfis». tran« 
scripto a ,p. loo desta Memoria. 

He notavel a coincidencia das distáncijas eijtre os Cabos de Nao e de Bojador 
que se encontía em Ibn Khaldun e Düarte Pacheco no spu Esineraldo (L. 1 . , 
Cap. 22) ; porque ambos a avalil* em sessenta legoas, a q«e poderia fazer pensar 
que ai legO.is marítimas Árabes e Portuguezas eráo idénticas/ 

[24-4] De Gaignes, Noticea et Éxtfaits des Mss.. T . ' ? . . ,p. 888 , .dizajie^á-
kui vivia em 1403 , e que fizara, a sua qbra em Í4IS , p. 3,9(7. 

¡24.5] Mr* De Guignes diz, p. 397, nota. (}), = O^tr'as l^eshamáo Ií^alí4(tt.=! 
Á/ialcdat, oif KluiUdat (se assim gui?erem pronunciar) \\e onqmeque,t9dog os Es
criptores Óiientaes deráo ás Canarias, e nao outro. Mr. De Quignes nao reparpu 
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>»prittieiro grao das longitades. Sao seis, visiiihás humas das 
jjoutras: as plantas , e as arvores dño-se nellas sem cultura. 
» Tudo o que tem he bom e agpadavel; Em. cada ilha hahu-
5> ttiá estatua de cem covados d'altura, que he como hum-
»farol para dirigir os navios, e avisa-Ios ,que além dellas 
« n3o ha camiíiho » [246] .= 

Bakui e Cazwini, a quem Bakui tí-anscreve, como fica 
dito [247] , resumiráo as descripcoos de Bekri e de Edrisi; 
com a única differencá de omittirem as figuras em cima das 
estatuas, talve?: por nSo quererem por estatuas sobre esta
tuas [248]. Dé Guiffnes já/linha notado que Cazwini'se ser
via das palavras de jBekri [249]. :• 

X. Schems eddin Mohamiiied ad-Dimischki, Author dos 
principios do seculo XV., traz na sua Cosmographia [250] 
este passo = 

K Abu'Obaid-el-Bekfi, ño Séulivro intitulado ^̂̂^̂̂  dasvia-
?jgens e dos imperios = , tratando das ilhas afortunadas & 
}) perennes, a que os Gregos chamao ^j^Ulsjj Fortianós ou 
}yFortianas, di? que estas Ilhas ficaySo defronte de Tánger; 
jj porémque fóíSó subméYgidaS*, excepto huma , qué-^e cha-
>j mou sAxJuJ! Sahida, ffeltó'̂  porque seus matos, e emara-
J5 ranhados arvoredos produziao, sem plantacSo , nem cultu-
jsra, excellentes fructas de multas qualidades; e tambem 
}> nasciao nella , em lugar de cardos e espinhos, hervas aro-
»maticas de differentes especies-de que ninguem se utilisa-
; jva; que prefaziao o numero de. seis , e íicavao acPoente 
j>do paiz dos Berberes , divididas entre s i . sem distarem 
jjmuito humas das outras; e que liuma embarca^ao obriga-
«da de hum forte temporal, fatigados já os navegantes de 
» marear, sempoderem encontrar térra, forSo correndo com 
»o témpo até encalharem ém huma ilha, onde os que esca

que o Copista daobfa de'^aktii repetio, perengano, nofaome das Iliías, o Gim :?. 
(cujo som alguns representao por — Dg. —) da palavra Dgeziret, pondo-o em lagar 

de Je si-, que se pronuncia como o — J — Castelhano; e por isso escreveo Dgia' 
tidaí , em IngaT de Khalidat. 
• [246] No extracto feito por Mr. De GmgTies=-Noíices et Extraits des Mst-, 

T. 2 . , p. 397. Vid. o N. XXII . do Appendix. 
247] A p. 58 desta Memoria. 
2.4,8] Vid. a nota ( C ) , no fifin desta Memoria. 
Z49] Noticeg et Bxiraits des Mss. T. 3. , p. S90. 

^250j O Msg. N." Ó81 (fundo antigo) da Bibliotheca Real 'de Paris, em que 
se acliá está Cosmográplila , he anonj'mo ; porém Mr. Beinand Tcconheceo que era 



»>páíM [25lJ, desembárdárSo, é sé démovárko. Aíi sóübe-
» rSo das Ilhas que havia além daíjueHa, e tatte^itS.o o Séü 
írtWaVibdé tudio ó^flíé lá átháfStí dís' ña^is áímiravel e me-
?? Ihor» As genteá dáqüéllá ilfea j mahivühándo'se de os ver , 
35 Ihe^ ídisséfao : nuijcttvíttiós <|üie alfu^ttíi antes devóá, aquí 
j»tiveséé vindo daa pá¥tés4o ofientei é eslavámos pci^süadi-
j> d«i dé qüte M nSa haVéi-iS, ^üiSé a ag-oa qué fcérca tiido. Ten-
j» do che»;adü a élttbáfcaigSo, déjjoís de éstaV ttiuilas Vezfeá a 
7j ponto de se péídér, á térríis d'Heispanha , ElRei llies peN 
jigüntou donde vinhao, ie cotnó houverao oque iraziSocom-
jifeig-o, aoque elles responderSo^ inforlnando-o detudo oqUb 
j>lhes tinlia acontécidoi EntSo ElUei enviou huma espedi-
»^5^ d'algümas ertlbarca93e^ j que tiáo topir^ó cóití a ilha , 
» e a m&iof p&rte della* Sie ttefttao j pela braveza do mar e 
75ferocidade dbs venios¡ Pela obseíva^So dáqueiles que ti-
fi tíWo iiMgááú nk pñtñeifa ettibafca^So ¿ sosbübe que adis-
iíjtaiieia qué ha entre a Uha é a pfimeita pl-aia do territorio 
;!hespanhol5 he de dez eraos'5 = [252]. 

behiómá eddin copiou.BekH j cotno elle mesmo confes* 
m; pofém apl-esénta círcuiñstanciás que ^ bu nao exisliSo no 
-fcettb dé Bekti de que se sétvio Mt-. Qüalremére, oü que 
eáte oÉhittio hb séü extractó \%hs]. Comb qiler qué séja, 
Schéfláá éddín ádmittiá que dáS lihás Afortunadas se tinhSo 
8ubrne*-|ido binco j fibandb só küiWk á qbe applica todas as 
qualidadéé daá Ilhas Áfoi'tunatlág mythologlbas. 

Quanto á Ilha em qtíé sé afefi^arSb os navegantes, o Au-
thof ñSo di¿ que íbsSe klg-üma das Ilhas Aíortünadás, iiem 
me parece que o podia ser; porque: 

1," Se a ilha em qué fonlo encalhar fbsse glguma dag 
Afortunadas, nS.o poderilto ali saber de outras iíhas que hou-

I i i i i i .1 

hum exemplar incomiíleto da obra dtí ScheitiS tíddfn Mohatiimed ^ que existe ná 
Bibliotheca de Leyde, intitulado nekhdhai ad-dekt, Mr. Reiliaud pensava que es
ta obra tinha sido composta no anno 700 da Hegira (1300 de J. C ) ; porém, se
gundo o exemplar de Leyde, a obra he , pelo menos, cem annos posterior. Ésta 
hoticia foi'Hie eomniunitáda pelo Sñr. BarSo de Slane, erii carta de 25 d'Agosto 
de 1842. sic 

[á51] o texto traz as palavras L-Jbj-«. Enténdeo-se que poderiao ser 

ifijUf^w* ; epor isso sé tíadüi!Ío=;Os que escapáíto. s= 
•" [25f] Mss. N.° 581 (fundo amigo) da Éibliotheca Real de Paris, fl.. 68. O 
Bfh. fiarSo de Slane he quem nie enviou o texto deste pasáo. Vid. o N.° X X I I I . 
ite Appendix. 

[25SJ Vid. a p. 42 desta Memoria. 
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V esse, alem daqueUa. Por hypothiese tinliSo-se submergido 
todas, ficando só huma» 

2.° Ainda que nSo se tivessem submergido, os Canarios 
em nenhuma ilha pínllao dar-Ibes noticias das outras. He fa-
cto altestado por todos os que escrevérSo das Canarias, que 
os habitantes destas ilhas nenhuma communica^ao tinhao en
tre s i , que nao tinhao barcos, e que mesmo os d'alguma 
ilha nem sequer sabiao nadar [254J ; e por isso ¿ como ha-
viáo dar aos navegantes noticias d'outras ilhas? , 

3." Supponhamos que os navegantes tinhSo meios de com
prar na ilha tudo quanto quizessem ¿ como haviSo do com
prar o que ÍÁ acháráo de nlais admiravel e melhor, se ñas 
Canarias únicamente havia pelles e cebo de cabras, quei-
jos , ecevada , e urzeía que s6 em tempo muito posterior 
foi objecto de coramercio [235] ? Esta carga nSo era de cer-
to para admirar. Escravos nao podiao traze-los; porque ho-
mens derrotados por huma tormenta nSo estavao em estado 
de praticar actos hostís. 

4.° Os viajantes vinháo do oriente. O paiz ao oriente das 
Canarias he a costa d*África, o Paiz dos BerbereS, ao poen-
té do qual ellas estavao, segundo Bekri. Ora cómo he possi-
vel que os navegantes lanzados por huma tempestade n'hu-
ma ilha desconhecida, nao procurassem, para voUar ao sea 
deslino , o mesmo paiz donde tinhao vindo, que era a costa 
d'África, efossem, em lugar disso, demandar a Hespanha, 
cuja distancia á ilha em que tinhao aportado ignoravflo, e 
a qne n3o ousariao dirigir-se pela diíRculdade de atinar com 
ella, em consequencia do modo por que entSo se navega-
va ? E tanto he isto assim que a expédi^So mandada para a 
ilha pelo Éei d'Hespanha,, nao a déscobrío. Nem se diga 
que os navegantes voltariáo á costa d'Africa, e de lá para 
Hespanha. A circumstancia de terem observado que a ilha 
a que abordárao distava dez gra'os da primeira praia do ter
ritorio Hespanhol, mostra que a naVega^So foi feita em di-
reitura da ilha para lá. 

5." Como sabiao 08 da ilhá que a agua cerca tudo.?* He 

[i5i] Os Guanches de Tenerife. Clavijo, Noticuw, fttc. T. 1-t P- 1S8 etc. 
[255] Bontier et le Verrier, Histoirf de la dcscoutn-ie et conqueste des Ca

carles, p. 121 a 134; Cadamosto Navegagdes, em Ranausio. Viaggi, T. 1., 
fl. 106, ed. de Í554i e lias Noticias pata a Historia e GtograpAia das Na' 
foes Ultramarinas, etc T. 2 . , p. 18. 

> 
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porque o .author do contó attribuio-lhes as ideas que elle ^i-
uha de que a térra era Cercada d'agoa. 
.. .,. Esta viagem tem seus visos da de Khosh Khash, refe

rida por Mas'údí [256]. 
A mesma Cosmographia de Schems oddin Mohamined 

ad-Dimischki traz outro passo que tem rela^ao com as Ca
narias, e yem a ser : =» « No mais remoto oriente ficao as 
»praias.do rnar circundante oriental, chamado mar de pez, 
«p^la soa muita negrura e escuridSo, o qual se estende ató 
j>ao mais remoto oriente da China. Diz Ptolomeo , e outros, 
j> que neste mar ha seis ilhas , chamadas de Saila ; porque 
»em suas torrentes ha pedras preciosas e perolas [257]. Es-
j> tas Ilhas estao bem cultivadas , e povoadas: quem huma 
}i vez lá entrou nunca mais quer. sahir; e isto pela salubrida-
j;de dos ares, docura das agoas, belleza das figuras de seus 
?> habitantes, eoutras muitas boas qualidades. Na praia des
v i e marha trez estatuas de pedra para a;parte do Norte , 
jj de figura horrivel, e as pedras de que sao feilas forao la-
V vradas ñas suas planicies, e tiradas das suas montanhas. 
>} Cada huma dallas está apontaado com a máo para a face 
>>do mar, dando a entender que nelle nlío ha caminho , da 
jj mesma sorte do que ha na Ilha de Cádiz , na Hespanha, e 
>j ñas Ilhas A fortunadas, dentro do mar Allabláha, aonde as 
wtres estatuas estao igualmente apontando para dentro do 
3? mar circundante occidental, que ali está próximo »== [258]. 

Schems eddín Mohammed seguío aqui diversa ^radi^ao 
acerca das Ilhas Afortunadas , que suppoe serem mais de hu

íase] A p. 38 desta Memoria. 
[257] As perolas nao se criao ñas torrentes, mas no mar; e pdr isso talvea 

conviesse traduzir = ñas suas agoas = , o que comprehenderia as agoás do mar que 

circunda as ilhas, e as que nellas nascem ; pofém a palavra \ |}'»'̂ *<« significa tor
rentes ou correntes d'agoa. V. Golio e Frejtag. 

[258] Fl. 63. O Sñr. BarSo deSlane, mandando-mecopia deste passo, acom-
panhou-a da nota seguinte:="' On lit dans l'histoirc des Berberí de Ihn-Khal-
» doun que cette partie de l'oc¿an environnante qui touche au dttroit de Gibraltar 

(isefk)ín»»eLj»jUS<(aknabos) (c'eíí (i diré u«JUjH okianos), et dans lelangagedes 
„ Francs elle s'appele, dit il, íúIUlI (al-Balana, ou *JVAH al-Balaba) ; peut 
nétre est ce une altération du mot atlantique, qui s'écrieáit en árabe al atlant 

««.llúi) J^í OH «^J^ *i< al-telant ou Sü5>3! al-telanet.. == Lé-se na historia, dos 
Berberes de Ibn-Khaldua que a parte do océano circundante, que toca noestreito 
de Gibraltar, chaina-se aknabos, isto he okianos, e na lingoa dos Francos chama
se , segundo elle d i / , ni Batana, ou al-Balaba, que he talvez huma altera^ao da. 
palavra atlántico, que se escreyia em aiabe al-atlant, al-telant, ou al-telanet, 

10 



ma; e priíjcipalmeíite pela«i*€UB8tM4fti'(tásestótüas em-Gíi-l 
diz, parece encostar-sé a Edrisi f^ue, dos^BsoriptdFés, Arabáá^ 
citados : Resta MéííK^rfet', lie 
t r a [ 2 5 9 ] . ^ - ^ - ; i-- '̂ " « ' - î . . ;•'• 

E nao kííiíHFO atfeptkr & 'AttthiQf ^n»s ópini^es áiflSbreri
tes a Pespeito d^ hhi» rtiói^f^ío ob je to ,' poíFt{iie ' oS AralVés', 
como já se HO*OU> , [fQO] , Gostvmño eXjfenáer likteraimériCe 
83 tradí^oes q'iM Cheg'ámo ao-seü coii{lO(JÍmerií(>j pbstoqtie 
encontradas sejáo, e que'at(é pb9Sĉ o'seT'<!:6»^Te'nci!íía9de:fel9a&, ;<*' 
eom ellas se aiíthorkátóJE isitk> ieto€ĉ iítPa/-8e alé'HoáEíscríptb-
res; unáis fíimósoS V qii»««» ^ i* AhUltédai éb^éry:» MP. RteiÉraíiitl 
qué ais mais <4iS' v^^és'Mféi^ és ópitíifléa díft|iá?t»rédai Audito
res, 'sein sd iiKjüieíar tptn as'concordar eiitre si [26)]'. 

Plolomed mXb fállá ñas íllias Saila, e Sclie-ms edSin s6 
poderia ter noticia deílas pelas obras d«ste Gco-grapho tías-
fadadas em árabe, eni que se inseris^em os additamentos que 
©s Árabes costuuiaváfo intróduzir ñas versSes que faziSo dos 
Authores Grégós te Rotoaños [36S}. • 

Esté ftesso He mais hmñ exemplb éa. Gepgraphía symnie-
Iriea dos Atabes', que iftvtetttárSó huma especie de idéritida-
de dé circunstancias loídaés'em pontos oppostos (fo Globo. 

• Ass im , V. g\t. . • , : . : 
Figuravfo hum lüai* tenebroáo no iñais remoto occiden

t e , em que iiS!o podía rta.ivegáí'-se , pela sna escuridüo, epor 
outros perígos que nellé se corriílo.' E no mais remoto olien
te outro mar com o mesmo nome, e em tudo sem«ílban-
te [263j. ' • ' • . ' " ' 

A ultima térra conhtecida: na-Afrtea , ao occidente de So-
ialu , chamava-se (Tac «ac , junto á qüaKhavia huma ilha do 
mesmo nome. A ultima ter^a conhfecida nos mares orientaes 
da China eráo ass Jllias de Uac uac [264]. 

[259] Nesta Memoria p. 4f». 
[SfiO] IWd, p. m. 
[261] yJbffulfdda mpporle h pbifi^upefit hs opinimu.dcs dicergatiteur^, sans 

s'iiiquieter de les metírA d'acdord erisembk^as T-radiicgáfy da Geoqraphia d'Abidfé-
da, p. 99 . nota (i). 
' [262] Nesta Memoria p. 85, Rota 81 (i. 

[2S3] Edribi, T. I . , p. í}5 e 197; T. 2 . , p. 1 , 2 , er 355 ; T. *•. 8-7 , 49i 
e 49S ; T. 3 . , p. 439 etc. Schenis ecldín , no lugar tranacripto. 

[5264] Mas'údí, Noíü-es eí Ectraiis des Mss. etc. T. 1., f- ^B' Edrisi, T. I . , 
tK 79 e 92. Ibn al-W»rdi Naiices eí Extrattt des Mss. ett. T- 2 . , p. 40, 41, e 
56. Bakui ibid. ps 999^. ViA. a »ot» (G) no fim desia-Jtenoria. 



n 
Na extremidade do océano occidental estáváo as Ilhás 

Afortunadas [265]. Na extremidade do océano oriental ha* 
via outras lihas Afortunadas, com as mesmas estatuas etc. 
[266]. 

XI. Soyutij Author da segunda noetade do seculo XV. 
[267] , di¿ no seu Merasi^ ^ que he huma especie de Diccio
nario Geographico = 

«As ilhas c,\^X^\ ai ^haledat (perennes) sao as ilhas! 
»oblíuJ) «̂  Shadat, (afortunadas), de que fazem nien9ao 
" os Astrónomos ñas Suas obras ; e ach^o-se inter'nadas no 
»mar circundante da parte do poente, perto de duzentas 
"farsangas: dizem que estaointeiramente desertas «< [268].= 

XII. Ben Ayks . na, SU8L ohFaL^i=^Cheiro das Jlóres ñas ma-
ravilhas do Universo ^^^^ ^ feita no principio do seculo XVI-
[269] , e sc reve= ^ 

«<A parte océídental do globo cómela fto océano tene-
«bíosó, que cerca a térra : chanaSo-lhe mar tenebroso ; a 
j> sua agoa he turva, e ningueni se atreve a arriscar-se a elle 
»j pela difficuldade de o navega r̂  Tém coiií tudoj grande 
•'numero de ilhas « humas habitadas e outras desertas; en-
?»tre estas ilhas distinguem'-se duas chamadas Ilhas Afortu" 
>'nadas, em cada huma das qua^s ha hum idolo dépedra , 
«de cem covadosd'altura, e em cima de cadatidolo huma 
«estatua;de lattoi qud indica com amSoj que , além depilas, 
55 nao ha nada. EstííS ídolo? forSo levantados por .Chédád ^ fi^ 
í'lho de Aád, quando penetrou nestes paizes.'[27o] " = 

(' Defronté do mar da India, para" a parte do occidente^ 
Msahe outromar do océano, ao occidente dopaiz doáZindjes, 
>9 e termina junto á raoutanha. das rolas. Neste mar deseín-
'5 boca o Nilo (Niger)^ que vem da parte maís elevada do 
**paiz da Abyssinia- Na sua extremidade sé achgo as Ilhas 
"Afortunadas, situaáas no mais distante parallelo occiden-' 
j».tal»i^,[27l]. 
> • ' - — - " — ^ ' 1 1 I I — • • • I r I i I I i i • • 'I • ' • • • ' • I • 

[365j ; O»A«th0res Árabes,, cujos passos vio copiados nesta Memoria. 
[266] Edrisj^ -Ji, 1,, p, gg,, Schems eddín, no lugar transcripto, p. 69. 
[267] BiographieünivBiseUe.iT. 43-
[268] O Snr. Barao: de Slane hé queía. me mandou copia do drigjnal deste 

passo. V. o N." X X i y df> Appendíx. 
[269] Mr. Langl^» -ñ^fíceis et Extraits 4ei Usa. efe. T. 8-, p. $u dizque 

Ben Ayas acabou a sua obra em Setembro de 1516. 
[S?0] .Extracto feito ppr Mj. Xanglé>s, inserto no T. 8. das iVoííces et Ex-

traits des Mss. etc., p. 5. V. o N.° XXV. do Appendix. 
I.371J, l , c , , p. 13 írt/»«e. 

10 * 
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Ben Ayas copiou litteralmenle Ibn al-Wardi , differin-

do delle tao s<)mente ein dizer que as estatuas for?ío postas 
por Chédád, filho de Aád, quando Ibn al-Wardi diz, que 
íbrap erigidas por Dul-Menar El hamiri de Tebábáa: Edri-
s i , attribue as estatuas a Alexandre (D'hul Carnain) , que 
os Authores Orienlaes confunden! com hum Rei do Yemen, 
por nome D'ul-Karnein [-2723. Poco(;k diz que o filho deAd 
se chamava Sheddad , ou Shaddád , que he o Chédád de Ecu 
Ayas [273]. Dhu'l Karnain era filho de Ráyesh, neto de Ad, 
e por tanto bisnélo de Ad, e como Poeock diz de ShaddAd 
que == « chegando até ao ultimó occidente deixou muitosves-
jjtigios do seú poder >5 = [274J , confundió Ben Ayas Shaddád 
com Dhu'l Karnain, eattribuio áquelle oque sedizia desie. 

Parecerá estranbo , quehumAuthor que escrevia no se-r 
culo XVI. ; ignor'asse completamente o que erao as.Cíina-
rias, j;t nessa época táo fréquentadas pelas JNa^oes Euro
peas, mas a verdade "he está; e mes rao os Mouros da Ber* 
beria souberSo da existencia dellas só pelas entradas que 
os Europeos áli estabelecidos fizerSonag costas Africanas su-
geitas ao Imperio de Marroeos- Nenhum monumento histó
rico dá razSo de'terem os Berberiscos aportado ás Canarias, 
senSo dépois áe li24 [275]. • 

XIII. Al-makkarí', que principiou a compór a sua HistO' 
ria das Dynastiüs Mohammedmias na Hespanha em 1628, e 
acabou de escrevé-laeiti 1629 [276], diz = 

[272] Mas'udí. T. i . , ' p . 127, nota de Spi:epg,at... , , • 
[273] Specimcn Hitloriae Araíum. Oxoniae Í80fe , ' p . SC , e .59. 
[.^74] 1. c., p- 59'; e ahi'mesmrf =í= ^Í nd tdtiiÁím nsolie occidentem pertin-

gens multa potenttae' sutie vestigio veUqmt. ' = S o b r e V>\ú''\ Karnain, «u ©zoul, 
Carnein, V. Jncerti Jutoris Liher de erpugnatioiie Msmphidis et Alfieaitdriae 
td. de Hamaker,. JLugd. Batav. l á ^ i , p. 161,, na nota á p. 118. vs. 3 sqq. 
V. tanibem = iS'íorm dé(/U Jrahi e di alcunt cr.lehrl Popoli lorq contetnporanei, 
dalla loro origine sino al Kalifato di üioae/a = obra de Ibn Kbaldun, " trado-
2Ída pelo Abbade Arri, p. 93 e nota ( 1 ) , e f. 115. Esta tradiic«;ao (que se im
primía em Turim á custa do Govorno) ficou por concluir, pela niorte-prematura 
do Abbade Arrí, tendo sabido do prélo tao sementé \Vl p.̂  dó texto árabe, e l 4 0 
da traduc^ac. Ha dclla só dois exemplares em París, hum dos quaes pertence ao 
Sñr. Bario Mac Guckin de Slane, que mui generosamente mo remelteo, por via 
do Sñr. Visconde de Saiitarem. Tal be o amor que professa ás letras, e a mercé 
com que me iioiira, que nao duvidou conüar-riie liuni líiesouro; «Jue tóWez owtros 
reccassem até deixar ver. • •• . :- r • • •• - ' ' . 

[275] Clavijo, Historia Genf.ral de las Islas de Canatia-' T. 2.', p. 178 e 
s e g u i n t e s . • ' • . , -^ • • • . , 

[S76] TAe History of the MahammeJan D¡/nasHes i« Spain. . . . hy Ahmfd-
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« No mesmo mar eih que está a Uha de Cádiz estilo ou-

í>tras chamadas as eternas fAl-khálidátJ, que sSo sete, e 
íj que jazem ao occidente de Salé. Estas ¡Ihas podem ver-se 
" a grande distancia no mar; e nos dias claros do veráo , 
" quando a atmosphera está inteiramente pura, e limpa de 
>t vapores ou nevoa , descobrem-se elevando-se ao longe so-
«bre o horizonte. Segundo o Geographo Ibnu-1-Wardi ha em 
?} cada humadestas ilhas huma torre de cem covados de altura^ 
>f no cimo da qual está hum ídolo de cobre, apontando com 
7> a mSo para o mar, como se quizesse dizer = : nao se passa 
?j alem destas ilhas. = Accrescenta Ibnu-l-Wardi que nao po-
}>de lembrar-se do nome do Rey que edificou estas torres, 
;> mas achamos que Edrisi attribue a fabrica dellas a Iskan-
>? der dhú-1-karneyn. 

»>Neste mar (Océano), e mais adiante para o Norte, es-
j ! tao as ilhas chamadas As-sá'ádát (as afortunadas) , em que 
»»ha in»itas cidades e villas; e daqui vifrao os Majiis, que 
»> Sito huma na9áo de Christaos. Destas ilhas a mais próxima 
«he adeBirtanniyah (Britannia), que está nomeio doOcea-
?> no, e que nSo tem montes nem rios. Os habitantes bebem 
wagoa da chuva e Cultiváo a térra ¡>= [277]. 

Que extrema confusao de ideas sobre as Ilhas Afortuna
das! Aos outros Escriptores Árabes só adianta Al-makkarí o 
eonheciraento positivo de que as Canarias erao sete. Seguin-
do Ibn-Said, QU Abulféda [278], distingue ilhas perennes, e 
ilhas afortunadas; e poe as afortunadas nos mares do Norte 
da Europa, talvez porque, em alguma carta dos seculos 
XIIÍ. ou XIV., as visse marcadas ao occidente da Irlan
da [279] , em consequencia das ideas que vogáráo depois da 
inveri^ao da viagem fabulosa de S. Brendao; porém que mui-
to he que Al-makkarí tato pouco soubesse das Canarias, se 
estavá detal maneira atrazado relativamente á Inglaterra que 
a coniprehende entre ellas^ afirmando nao ter montes, nem 
nos ' 

püas noticias colheo Al-makkarí de Ibn al-Wardi, o de 
Edrisi, que váo se conformao com o que nos resta das obras 
dcstes Authoreg. 

Un Mohwnmed Al-matícari, .. translated hy Pascoal de Gayanso^m Lqndoa 184(3 
I . 1,, p. 308, e prefagao p . .XVI, , nota 9. 

{a??! Ídem. ibid. p. 72. V. o N. XXVI. do Apiiendix, 
[278] V. a p. 58 desta Memoria. 
[27 9] V. a p. S4 desta Memoria. 
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1.* Que Ibn al-Wardi nSo podia lembrar-se do nome do 

Rei que edificou as torres sobre que estavao os ídolos ñas 
ilbas Khálidál (perennes, eternas). 

2. ' Que Edrisi attribue estas construcgoes a Iskander 
dhií-1-Karneyn. 

Quanto á priraeira: he verdade que Ibn al-Wardí, no capi
tulo das Regiues, diz que uño sabe quem fez e levantou as 
estatuas ñas ilhaá Khálidát; porém, no capitulo das Ilhas, diz 
que forao levantadas por Dul-Menar El-hamiri de Tebábáa, 
que nSo he o mesmo» Dal-Camain de que se fez nnen^aO no 
AlcorSo [280]: 

Quanto á segunda: Edrisi únicamente faz men^So d'hu-
ma estatua de cor vermclha elevada por Alexandre na liba 
deMasfahan, e nao ñas outras; antes, pelo contrario, dizque 
a pessoa que fez erigir a estatua na ilha de Lamghoch naor^ 
reo lá [281]. 

Maju's significa propriamenle Magos, adoradores do fo'» 
go, e por éxtensao Idolatras: e os Ara IDOS applicárao este 
nome a todas as Na^oes do Nor te , comprehendendo bs NOP-
mandos [282]. 

XIV. Produzirei tambem o testemunho do ifíaiá antigo 
Geographo Oriental até agora publicado, de que tenho noticia. 

Schéich Abo4shak El-Faresi, tJMÍ̂ 'b El-Issthachri, que 
escrevoo em Árabe, bb sen livro dos climas, compc^to mui-
to no principio do feeculo X. [283], nSo falla ñas Canarias. 

Este argumento he negativo, mas torna-se poáiti\^o, por 
que , desembocando o Estreito j>ara a costa d'África, a ul
tima térra de que faz mencSo no texto he Asila (Arzila), [284] 
econhecia táopouco o litt'oi-al da África, edaHespanha, além 
do Estreito que, da banda da África pc~e Sus el-Acsa abor
da do Océano , na segunda e na quinta Carta geographica; 
e do lado da Hespanha, caminhando do Norte para o Sul, a 
a primeira tferra que traz he (y«*« Satrin (&nter¿m) , e de-

. •• • — ' - * -

; [£80] Npsta Memoria a p . 5 4 , ; ; • 
'[281] ídem, p. 43. , 
[282] Gayangos, l.c. p. 79 e 80; 316, nota 17; 523, nota 48 ; e382 ; no-

tas 13 e 14. ^vip T 
' [2*3] Liber cUmatum auctorc Schéicho Abu-I?hako El-Faresi, #«»Í9o « '̂;̂ ls-

sthachri ad similitudinem codiris Gothani accuratisstme delimatidtim et lupidihús 
exprimendum curcwit. Dr. J. H. Moeller, Góthae 1889—4.° El-Isstbachri esere-
veo a sua obra entre os anno» da 915 e. 931 , Píefeglo. p. 33-

[284] ídem, p. 19. • • •• ' 



jmh iibxbunja- (Ahschbuníí^) LtSoa, LA^feitiai(A«c4íbili^ -Sfe-
vilha, Saduna (Medina Sidonia), Alg^ezira etc. ^ •tutlcrábDTtlaí 
do mar; pondo Gibraltar mais pela ierra deníTo'^ no éépaco 
ft^teteípo á costa eiítré Algeziras e-Mfediiia ¡Sidaniaí [285], 
em lugar de o situar na Costa. Leio ^^jjk«( Satrin, :e fdigfi 
qoe be Santarém ; porque á ge^urkl» feíi'a (te palavTaíj^jjj,^ 
^tQ'^-, por felt^ tíos pontos AhéMiém^ pééé-émi&nWmm 
tes , QÍEMÍÍ» fiüm yféj ,•"pdr^fté"úo itífferaírid •tf̂  OWlíkavp^EÍ 
POrtug'aF, e díahi párá Hespanha, a pi-iméiifa'tet'r'á tjftr^éc én-
contra he a = Villa que se chama ,yf^ SálHn, 8hantii4tí 
d-e Mas'íUlí, Chantarin, ou Shantrín de EÜrisi f287] e d^Jli 
passa logo a Lisboa f-zag]; e p'otqiie Mas'údt psé iguaíineii-^ 
t e §añtarérn , e Mbdiriaí Sí^onifa ná cpsrta tío iriar (scaj. ' ' 

A íg'norancla (Jas tféi*rás 'al'éhi ño Üsffeftó, pot honiíM 
ptirte; epor oirtrafj WÍ<í citar nepHam EswíptóT 0i%|'tíy'prB:-^ 
váo a Dfié̂  rá r , 'que IssthachrÍMd'agábra ífará Callarías!; poi'-
^tie íjlto tinfta; Hdo os Escriptores Grfcgos qoe dellas tratavaó; 

Eát'é pásso (fe Issthachri confirma, até certo ponto, oqu^ 
fica apontado a respeito dó termo das navega;c3es dos Arábeá 
pela, costa d"África, fóra do Kstreito [^Mj. ' 

Mencionarei mais bumEscripfoT que, pt)sto nSosejaAra-
Bé , riiks Pefsra, vé-sé clarailtente que tirón dos Árabes oque 
(liz das Canarias; e vena a ser Au Koshgi, que riveo ño! 
t'empo fíe ülug Ber^, é por tanto' he da primeira metadíe tfo 
sécalo XV. [2«T]. DÍ2! este A. q u e ^ ^ h a noocértíeoté fitiína 
jjilha quefóra antigamente habitada, e (jtré, hoje está deser-
;; ta , a que charaáo Ifta Chaiedát, eterna, perenne (afotiu-
j ' nada); e dista dez graos das praias do mar Atlántico [2&2J. « i= 
Em Ali Koshgi acha-se o que referem : 

[285] ídem , Carta segunda. 
[286] ídem, ñas Cartas segnnrta e quinta, e a p. 19. 
[287] Traducgao de Sprenger citada, p. 875. Edriei, T. 3 . , p. t9', bis, SST 

e 227. , .̂  
[388] Issíhaebñ, p. igs. 
[289] I-c. 

- [290} Nest» Memoria p; 51 a 53. 
[291] Chorasmiae et Mawaralnakrde. .. Deicriptia, tx Tahul-ps AbulfUae, 

ed. de Graevio, Loadini 1650, Prefacao aaigwtufa (aa Sj?,}- t>'\íajth^\tk, Bi-
lliothequc Oriéntale, p. 90-4 e 905 d'iz, que Utug Beig loi miarto n© anuo 85S 
da. fiegira (que corresponde a IM9 de J. C . j , e que rdiiou, -41 aiínos; e jioi iŝ -o 
Ali Koshfi viveo na primeira metáde doseculo X.\'. 

[Vn] Ibid., assignatura (aa e 3^). 
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Shein& eddíu, citando Bekri , a respeito do nutoérb das 

Canarias [293] : 
Abulféda, e Soyuti, quanto a ser deserta [294] : 
E Abulféda relativamente á sua distancia das praias do 

Atlántico [295]. : : 
Outra prova d e q u e os Árabes nlío conheciSo as Cana-

riaé he a primeira Carta Árabe que acompanha o T. 1. da 
Geographia d'Edrisi, onde se encontrao só duas Ilhas Afor
tunadas situadas perto do equador. Talvéz ó equador figura
do nesta carta seja o equador systematico d'Arine [296]. 

Analysei ps pageos relativos ás Canarias, que se encon-
trSo nos AiitJxores Orientaes de. que tenho noticia, desd'o se-
culo X. até ao seculo XVII., e parece-me que todos elles 
provSo irrefragavelmente que os Árabes só conhecérao as Ca
narias pelos Escriptores Gregos e Romanos. Poderla ter-me 
dispensado de transcrever alguns desses passos , por serem 
as obras donde os tirei muito posteriores ás navegacoes dos 
Portuguezes aquellas ilhas, e principalmente os de Ben Ayas 
e de Al-makkarí; porém julguei que nao era inútil faze-lo, 
para ficar fóra de duvida que os Árabes nao só ignorávSo 
completamente o que erSo as Canarias antes dos Portugue
zes lá irem, mas que até as desconheciáo, mesmo seculos de-
pois de as visitarem, paraassim dizer, todos osdias, os na
vegantes. Se alem dos AA. que citei ha mais que tratem 
deste objecto, nao o sei; e ainda havendo-os, creio que sá 
deveria fazer-me cargo cíelles quando a sua authoridade se 
oppozesse á de todos os outros, e fosse tal o seu peso, ou a 
evidencia de suas razOes que destruissem a mínha opiniSo. 

Quando assevero que os Árabes nSo conhecérao as Ca
narias, entendo sempre os Árabes depois do Islamismo. A 
historia dos Árabes antes do Islamismo he de tamanha escu-
ridSo, e ha tao fracos auxilios para nos guiar nella , que ncío 
me atrevo a aventurar-me ás cegas por caminho em que .sei 
que heide tropezar a cada passo. 

Os lugares dosAuthores Orientaes que transcrevi, mos-
trao igualmente que nem todas as fábulas que refeíem das 

[293 
[294 
[295 
[296 

V. a fl. 66 desta Memoria. 
V. a fl. 58 e 71 desta Memoria. 
V. a fl. 58 depta'Memoria. 
V. Mémoire sur les systcmes géagraphiqucs des Grics et des Arahes, 

n en particulier sur Khobbet Arine etc. par Mr. L. Am. Sédillot. París 1843. 
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libas Afortunadas Ihes pertencem. Huma das provas dé qué 
os Árabes nao coilheciSo as Canarias he a fábula das esta-
tuas que nellas descrevem ; porém esta fábula nSo he orien
ta l , tem origem Grega e Romana. 

Prisciano , na parafrase da Periegesis de Dionysio , diz : 
Que no estreito que separa a Europa da África j ha es

tatuas d'huma é d'outra banda: 
Que: o povo Maurusio habita na extremidade da Libya, 

juntó ás ondas de Tethys, onde estSo as estatuas d'Alcides: 
Que a térra da Iberia toca o océano occidental, e que 

Calpe sustenta huma das extremas estaluas d'HercuIes: 
E que os Tyrios celebraváo Cádiz, entre as estatuas de 

Hercules [297]. 
Wernsdorf estranh^. a espressáo de Prisciano, e dizque 

lílto se lembra de a encontrar em algum outro Author. .Eu 
t-ambem vMo a vi em nenhum;. mas o consenso de todos os 
IMtes. é edi^oes antigás de Prisciano, á excep9ao de alguma 
em que se afastárao de proposito do original j pelo conside-
rarem errado, provSo que o texto genuino de Prisciano tem 
statuas nos lugares apont^dos [298]. 

[297j Est BTímUs «astis qui pontíis Ibericus undis 
Dimdit Europea Lihjfa, communis utrique. 
•Hinc atqiie hinc staXii^ sunt: amhae Ittora cefmmt; 
Jíaee Lt6jft¡s ,.iaee JEurt^es, adversa tuendo. 
V. 75 a .78. J,j, '• i '.' ^ . ; _ , 

. Sed summam Lil^&n habitant ad Tetkyos undat, 
uilcidae qua sunt statuae , Maurusta plebes. 
V. 174^e 175. 
Sed lamen oceanum contigit Ibérica tellus 
Cf-aciduum, Calpe qua summam sustinet unant 
HercuUs estatuís; V. 38S a 385. 
Est igitur ponto tellus cirmmflua prima, 

. Cainomen, Gades. Statuas Aaec Herculis iníer 
4 Tyriis colitur. V. 461 a •463. 

E4.;.de KjebJ, T . 2 . , p. 484 , 486, 490 .-e 498. Cito esta edl^ao cora pre^ 
ferencia á de Wernadorf, porque acho mais exacto, e com melhor pontua^ao, o 
texto de Krehl. 

[298] , ^ t u a e tic omnes codiqespraeter A. Vide natas Pap. Stelae habent ex 
meis B et T- 4tque tioc retiíha-etn, si lipri vetusti addicerent, Nam statuae vix 
satis dignum cmumnis^ aerCé cocabulum, ntc ab aliit scriptoribus sie usufpatum 
memini. Poetae Latini Minores, T. 5 . , p. 276 , na* variantes. 

E Papio, ñas notas ao v. 7.^^Qb¡d. p . ^'>), statuae íicomne* códices, prae-
ter A in quo est stelae, «í plwimis postea sefuentibtts locís: quibus ómnibus Al' 
dinoritfti temcritas pro statuí» stelas ^upponit,: ea fortasse causa, quoJ rÍAas ma^ 
le itatuas reddi sibi persuaserant. 

11 
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Toda a incoherencia e confusao qaie se observa k este 

respeito proveía^ seg^mido na^párerce, das diversa aeeepoSes 
(la palavEa g'rega ríxti stele [2&9]. 

Os extremos das regi»es iBareaYSieN-ae c®m cerninas 
[SOCÍ] , e os eSériptores exprimirao a idéai áe limite pela pa-
lavra coluaina que signifícava o objeeto materkd que o assi-

f nalava; e por isso niesmo cfue sepunhao cohaEa«as nasraias 
os Paizes etCi. ;̂ figuráraio columnas erigidas onde acabavao 

as viagens e navega9ües extensas de que alca<n9ári& BOticia. 
Assim o estreito que sepa«a» a Euíopa dáAfriea, que era o li
mite das via^etifc de H^culea í e a e^ t̂reBisdsade da térra co-
nbeoida pof aqoelle lado (k> ek»bo; o termo etide chegou 
Baccho na India; a parte raais boreal do paiz dos Celtas, pa
ra a banda do Istro; os líMira-os fins doEgypto; e até ©pon
to da Susiana em que , segnatndo a tradi^ao , Hercules tet'^; 
miü^u assiiasperegrina^Ses, tivera© assuas c&kiBsuas [30l] ; 
o á medida que as costas da.iíldTopa>e;éaÁfrica, fóra doEs-
lreÜ!0, fotóo seMo ma» corridas., fctrSo tambem mudando 

^ 2 9 9 ] Sein entrar na qjiestao se o.eía grego deve ser proaunciado como e lon
go , cu como i, dei-lhe por equivalente o e porque he o modo mais vulgar de re
ducir «ata letra aos sons das'Ilfl^as-Küropeás.' , ' ' 1 

[300] Strabo L. 3 . , p. SS-Ŝ  e 2«0; Julio PolIüX, Oikn^sticon L. 9. , cap. 1., 
segal. 8 e .0, T. ív, p. 978 e 979 3^ etl. de Hemsterhilis. Amstijlaedattii 1706. 

[301 j líecateo de Mileto, ápnd StephctkvHñ Si/zéritintim (k Urbihus, voce 
©PirKH, em qualquer das edigoes de Stephano. Este passo vem ha ed. dos Fra-
gmeutoá de Hecateo de Mileto, dada por Klaüsen." Eéíolini 1831. H« » fragmen
to 32,5, a p. 138. ' ' - i' -

Pinlaro, Oh/mpia S, Epod. 3 . , c. 45 e 4 6 ; /sf/wn- á;, Ant. 3 . , v, 29 e 
SO, ed. filada, T. 1., p. 17 é r*7>. •' - ' ' v •-,.-.,̂  , -.•• , , 

llerodüfo , Me/pomene; L. 4 . , ĵ .'̂ 5i60- e 9ffS aaVe*. de Wesseling. • 
Scilax, l'eriolo, p. ISS e IG4, e'em rtiuitos oútros lugares. Ed. de Klausen, 

junto com os l'ragiuentos de Hecateo " Se Mileto. ' ' '• 
Scymno de Chio, v. 144, 14.5, Í87 a 19S. Mr. Letronne, Fraghients des 

Poi'mcs Géoyrajihtques, ed. citada p. Si-i e S4«. • [' •' 
• Agathemeiio, p. 290 ,- 947 e 87Í da ed. de Aririarto.de Soffinann, ja citada. 

Dionv-aio Périég^t», v. «4<,'>W; l '8^, 633, 1131 . a i 16»*, p. 12, 17; S7." 
Cl e í'2 da ed. de üernhardy. , , , ; • > 

Rufo Festo Av¡««o, l>eici'tptlo'€rfnsTtrráe,'\T^1'!', e n'outros lugares. 
V- 834 e 1384, Orrt Marítima , t . W , f i ^ , HS efe , 1164 etc. Poetae íatiM 
Mñ^-es, ed. tle Werfiesdorf, T. 5. P; 2; ; p". 735.' STS ¿ 88»; P. 3 . , pv'lí^í» 
e 1186. '• •• ^' ' •-' -r-'->': ^. -

Alrides Prntrí Mcnelaih ad tfsqite cointiman ' ' ' ' 
Ertilnt... Virgilio yí/eíieirfoS'L H , v. S<12, -

• Marciano deHetaelea . Pcriph, «il dso Mrllef, L.' 8-, p- 81- V. anota (D) • 
no fim desta Memoria. . , - , s" ;, 

i 
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dfe ésséncia e de numero, de maneíra que, notempo dé He* 
sychio, nao se sabia , ao certo , se as columnas de Hercules-
erSo ilhas, monticulos levantados de pedras, promontorios 
ou extremidades do continente, ou cidadesj nem se erao 
huma, duas, t res , ou quatro [30^]. 

Dionysio Periegeta poz sobre o Atlante huma columna 
de bronze que chegava até ao céoj e Strabo diz que algunS 
enteadem sérem ás oolamnás deH<ercules as columnas de bron
ze dé oito covados d'altura que estao em Gadiz, no templo 
de Hercules etc. [303]; porém , ou porque as columnas ser-
viSo muitas vezes de baze ás estatuas > ou porque os cippos 
funerarios, que se denominavao VÍXB sti'le, erSo frequente-
mente substituidos por estatuas [304] , ou por qualquer ou-
tro motivo, foi eisqüecendOof sentido, primitivo de cojíumna 
da palavra nM «íelfe* © deo-se^lhe a significado de estatua; 
e foi esta accep^So táó geralménte recebidauo seculo VI. e 
d^iii ptir diarite , qué traduzindo constantemente Rufo Festo 
Avieno, no texto,de Dionysio, a palavra, ríx» sU'le por co* 
lumna, Prisciano , pelo contrario, nunca Ihe deo esta signi-
fica9So, vertendo-a sempré p^r estatua, excepto duas ve
zes que atrasladou pormeía, empreg^ndoapaJavra columna 
huma só vez em que Dionysio usou do vocabulo xU» kion, e 
nSo de ríx, stele [305].' ; 

, . u ^ 

[302] raí 'Hjaií>uW{ niÁa;' tnn, áérat wrfc tttat ^ourí»' óí h, *(«<¡x¿lia.r»4 >t 
it tuii Diriúú' aicpaf > oí de , triXi(;.,xai e>,^i' iio ^ »¡ ¡^ TftTt »«> ^ ' ^ í t » ^ «i t̂ Tiirraea; , 
Ed. deAlbert . T. 2 . , col, 1267. ' - • [ .. 

[SOS] V. abaixo a nota É?6. Stfabó L. S., t . 1., p , 359. 
[S04J Apollonio Sophista, Lexicom. Graecum Iliadis el Odyaieae, p. 736, 

ed. de Villoisoti. Paris 1773. Suidas, p. S78.e S74 do f. 3 . da ed. de Kuster. 
Julio Pollux, Onomastrcon; L . S . , Cap. 19,' segm. 102, p. 821 do t . 1.; L. 8. , 
cw. 14, spgpi. 14.6, p. 968 doT. 2. dí^jed. ciUda. V. I^ampí- Lexicón Gfaecuití 
Homri ei Pindari. Betolini 1765. «Si. 8:267, in fine. V. a noU (D) no fim 
desta Memoria. 

'»'̂ 'P"Ti>,«, y, 64 a ^a da'ed. citada, 
prisciano verte , , _ ' , , . .. -"\ \ ,.;,, ,. • '• 

Hercúleo ceieird^qiiam toet9.^^ff^f,0<^ex, . i 
Qoeliferasque tenét ttOM^áih* monif'hdm^aa», , 

•' • • ;v. is e 74. • " ^ ^ -'r^,; ;,,'^^, , \ . . ,._ , , ¡ 
AUm dos pasísos aponfados na tmii iéé, na mais os segíijntes em que Pria. 

ciano traduz r4^u íf//í por ©tatúa, , , , ,-
11 * 



ao 
- • Pbrám o que he inuiío notavfel Jue qne aprbsentaBtio Sui

das tautosesemplos de riM 9tck neslaacceprao;«ncontr3hdo-
se no nieemo seniido em hum dos Léxicttns'íJresros^tíe exis
te n'h«m Mss. 4í> iseculo X da Bibliotheca íleál ^ ^ Pariz, 
o que prova que era vüig'ar naqudle sigaiififc^d© [«SQ*] ; e 
vertend€)-a até por eistatua HomsterhuiF, ¡eití dois pasfebs de 
Julio Poliux , relativos a monumentos fúnebres [ ^ 7 ] : nao- a 
tragSo eom semelhaníe accepéSo HeiiriqueEsteváo, í^capulay 
Hederic da edí^áo de Iiarbher faos] v ném lienhum dos Dic
cionarios GregQg modoraos' que examirtei, ercepto-o DTéÉioi-
nario. de Damm que * c&m taido y pareée applitsa-fai '• aiois re-* 
strietam^nte ¡ÍSi estatuas que «e pnnbSoiem l o ^ ^ ido» orppogí 
funerarios. • • i ; j . ' ? ̂  ¡ r ; •• •̂ '̂ ; •.'•;•• •••-i^; 

Admira que os Editores IngJezes de Heníiq^ie EstévSftt 
se contentasstíiM, eom rej>rodu«ir otexto. do seu Author'[3p9]í 
em huma das aco6p9deís.TjuÉ dSd á palaVra ¡TÍÍA» Í^'^^CÍÍS*" Dia 
wSuidaé qUe he huma pedraéubrónaé levantado aoaltp, d© 
J3 figura qAadrada, ©' elte- fez urcn^Sd áé müitafe ¿+í*a¡. ételái 

' • . i . : • - : ' - ' ^ . . ' / • ';.;:•••; j . ' . o T ~ i l ' ' ; - . , ' ' • • ' : - ' , i>í-;'-n >•! 

Finibus Indorum postremts. V. 616 a 618.: ' : . •- >> .'i <i • 
/fíc r í a , graam celehrat nonien, Dlomjsia^, BaccM, 
C«í statuas iedetat KkmioLfimkuxMis.- Y. 1056 e 1057. -

Ooutro passo deDionj-sio, em quePrisciano traduz ríVi síe7e por pieí<?,,Iie o 
S ^ U Í 1 > 1 B = • ' • " '••"• '•• • [ ' ' , ' " ' • ' • ' ' • " " ' . , / ' 

¿yj^o? (TrnKáut ftíya6i,'|iia» tSíos 'l^icut V . ' 2 8 1 e ' é ' 8 2 . , / ' , 
P r i s c i a i i o v e T t e 6 ' á s M m = ^ • ' . '• •' ?• ' i ' ' • " ^; •'••"' ' ••• ' ' • ' ••• ^., 

• Ad-ctíjus sim.piump^pi'^tís>^áí Hé'rWlis alti ', :' ' • 
MaffndHtmaecfeittcs^^acdhrátquéis-noineñJlieruí^ ,, ' , . 

• V. 9«8-e$69. •'^ ' , • ' • " : . •. •' ;•", • • . ' • . " ' * • ' ' " • , \ ' ' • 
Mmi, iiesie iH^aí, e no veiw 7S-; jwdia ecjuiVafef tanto a colümiía romo'a' 

«Btatu», toniandd-* estatua cofrio-íimrte, Tahéz'ntsfé'ViíffWoiíassó laiicasatí o Poe
ta mao da palavra meta, para nao iqjetir, eom iiuiiía \ngxiii)uU¿i' siulU(i, ,Qii^ 
veni logo mais abaixo no v 77. ' ' " '^ ^ ' 

Mine atque hinc statuae tvnt. ^ ^ -~ , 
ÍSOtíj AEIIXOV TÍ? T^aufA.efriKvi ', finMicaifo aTÍ. 4^J P «Pí;Q'¡lí(^ do T. 1. dos 

Anécdota GVaíca de Bachmann , A'-fi 4iB , r^á'pATaTra--'ikíVisí;' ffTÍ^n i r W , == 
Jndrias: estatua d' homem. O ]\I-is. 'donde ibi hrddrt 'ĉ t(> !.(\icon he do seculo 
X. (V. p. XI da prefacao de JídLlin).iim) ,^e poi coibequmcia a i)ala\r4 arn^-n "te
le, no sentido de estatua, era \'^il¿áV';ínWdo secn^n X , ' 

[307] Onomasticon, h 3 . , cap. 1? , Ŝ ü̂ tn lOU, T. 1 , p b a l . I<- 8., cap. 
U", segm. UG, p. 968 do T. 2, da ed. citada. '.* • ' • 
..{8«8^ -^tondini l.«e!.^y .-aM:á,t-^^'...>ui.n-í,UKq'^^;-'\'^ / 

[S09J Segunda edigao, T. 1,, col. 1805. •^"•'•^'' ' ^ ! "" ' ' ' ' ' ' ' 
: f 1 



núh diversas millhéffeS é hdmfetís ilÍB»t¥eáiíi!=*{3ldJ. UmM¡d 
éé ént'eiide. Sé os nóvos editoras tivGH é̂íA férifiéáda a cita» 
^m de Henriíjiie festóVáoj veHaó ^m o j^ssé tlé Suidas he 
í) Beguinte. Depois de tér métícidnéiéo i qiíáildo áss%na á 
&iíi7^ ste'le a si^mñch<¡S.o áé éistálná-^ dívertbs estatuas erigidas 
a homeíjs é niulhercs ceiebr#s, Wasz a accepcító úeúahimna ^ 
cippo^ e continua3=« A ota^a» «telileutica chama-Sé ássim^ 
»por métáphcítá, tirada <de Í̂ ÍX», ííe'/í, que he hurtla pedra ott 
ii bronze (huM padráo de pedf a ou brotti^e) oblG4ii|x>, con-
«struido em forma quadfada, em qüo se inscreviSo as Itial-
» dades daquelle a quem se quería infaiiiar. Tanibem se in-
«screvem, muita« vézes, liás stelús os beneficios daqu«:Me® á 
«quem Somos obrjgádoSíjí=±=[3M]i 

Daqui se d é p f e l í ^ e que Héni-íque Eetévioj q[oattdoU-
ix)U de Suidas Os ajJOutkmeMos para o seu picci<áiiajrí» , 4go 
resumidatfteiitÉ! d fez <|ue co«f(ittdít} "ó que em rfelatit)& ádtJFs 
siefnffléádos da palávra g^ífn» stt'le-^^mdráo ^ e estbtua (de que 
Suidas tiñhafallado antecedentémenlé)—; démaneira qué o 
pfimeiro periodo da suá cita^ao, até quadra^kt ̂  refere-se a 
pódrm; e o segundo a f^tattta} porém , como nao o distiQ-» 
guio, nrlío se entende o que qUér dizér, tatito iríais, porque 
jienhuma días édi^oes de Héíiriqu^ EstéySo'ilá á ^ríx, ¡stt^e ó 
sentido de estatua. . ', ^ , [ . „, i : i 

Os Árabes apossárSo-se daseoncép^oes epalaVrás gre-
gas ; e poí isso iittag-inárao taMiberii estatuas ñas t^ri-as mais 
cjccidéíitaés, rios * limit'eé!"dd riiüWtfér' qué (séj^ündb os Gre-
gos e Romanos) erSo as Ilhas AfQr"t«nadas; e até po termo 
a quB©}rflgárao as suas excursoes, como ge pode ver ' em 
Íbii-Khaldun [31^] , e em Bakui [313] 5 éti-adazindo os Au-

{SlO] f'l'tiJ. esse dicii Lctpident cflt Aes in dltum fcecíutn figura qundrnta: 
ap» queii d'ñfi'snrum Ulustfíttm «ifofutn ni: foeminahiní' ¿-tf^iat Melái coinjhemorun-
¿ a r = Edigao de Lomires 1816 e seguiíites^ J . 4. O«1.,"4GS-Í< 

[3=11 J / ÍJüidító. T. S'., p. 574, col. 2.^ kl citada.', ' 
[312] «Os do Yenieri áizCnt'qiie eílé '([.Usir) letoii a*<'u'ás ^riha.^ áSO'edidentó, 

»e chcgbU Ao Vádí'-r-Rápiíl (y-ille das aréis) (Jiuie ite entío liiiigiiéiu tm'ha pene^ 
j ' trado, e oiidí» a ffrande't(uantidade d'aréa nao uemiftía adha; (;am'in)io. Algunl 
I. do-, seiH companUeiios passárao aléríi; porém nHo voltárao. !Íor iSsd rñandou elle 
«fazer Inují ifíolo'de hrpñ^fe,, <\he foi pos'ío Ús. bxtrí>niídade do mestiió \a l le . eái 
.. crevehdo-'-e-lhe lió peitó fem cafacterdá' ^losfutdl ¡e^U ¡^ ^cl'idóto de Jáik-Án'im 
«Ili'njarita' fdém deste ídolo ndo Aá cdmiñkó, '¿j¿r'tiio\lngu^ cimimiíta este 
'•jperiqosp passO, se ndf> ~qúet^ morf/er. » ' " ' ^ .J , ' ' " 

" / JeManesi dicono, che egí^ (Jásíf) 'p<irto le nrfm hei Miigreh , ed arrivi 
nel. Vv.di'-r-liand (oath del saMdne'J., íadcloM nesswu) ancón} era peneír'ato, e 
d^ce In (/rariík qUantUa di sabbid non per'm'ettevn dílrovar'e via Jluml dii,uoi 
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thores Gregos de que seserviráo, fizerlíoomesmoquefezPris-
ciano; e sem se embarazaren! se huma estatua ficava bem 
sobre outra estatua, transportárSo litteralmente para a sua 
lingoa a palavra CTTÍXA conforme a significa^So mais obvia na 
seu tempo. He esta, segundo me parece, arazSo por que 
nos Escriptores Árabes [314] se encontra ÍI palavra *JLO sana-
mon (que corresponde a idolo, imagem, estatua) , e nao por 
ter a significa^fío de baze no dialecto deEdrisi [316]. 

Temos , por tanto, que nSo só as Ilhas Afortunadas dos 
Authores Orientaes , mas as columnas de ¡Hercules, as esta
tuas , e até as: estatuas de bronze,; sSo de fabjica Grega e 
Romana. O resto he accrescentamento oriental, porque = 
ííos traductores Árabes tinliáa por costume transtornar e al-
jj terar as obras que traduziao, desfigurando muito (as mais 
«das vezes) os seus originaes; e pode até dizer-se que, de 
«ordinario, depois de terém,paseado pela fieira árabe, per-
w di3o, qiKisi inteiramente, asüa physionomiagrega ?> [316.] 

cómpajrni traspasshrono; ma piu non tornaróno 'iñ díetro. Per íd aval cosa egli 
«refi«ó ¿Ufaré un idolo di brorízo'che fu piántatb nelPestremitá della éóííír »te*-
ta e sí scrisse tul petto ,ia carattere mosnítd's 'questo i l'idolo di Jútir-Aaim 
ilimjarita: oitre quest'idolo non V'lia, via , e pero nessuno inteprenda questo pe» 
neólogo passo, onde n<jii dehba pcrire = TraducQao citada de Ani p. 102. 

[31S] ti Uadi arfánií, ídrreníe d'afeo : no paiz do occidente ,a lem do paÍ2 de 
)> Hespanha. No reinado de Abujasir, quando esteprindfie foi aooccidehte, che-
«gou a titim lugar «que era huma torrente de aréa que nao pode atravessar, porque 
vas aréas corriao como agoa, fez levaiitaT al i huma estatua, debáixo d'Uuniaie»-
•ipula, de cobre, e fez gravar nella Uunja inscrip^ao que annunciava qué tiníia sido 
"obrigado a parar naquelle lugar." . ' ' 

Guadi;aifiml, torrent de sibte, ' '' ;= • • i 
Bá)is le pái/s de-Mopréb , au-ddít decehid'^Jtláa.Uui. SoiíS htígtte d'AlxM-

ifatír,, ceprincet i^.efl^rU, dansle M'i^eh parpint á vfi tmdrfit 3«» ¿toit un, tmk 
rent de sable quil ne put tracérser, ^ 
ilj/Jít ¿lever une ¿tatué sousvn dS 
annon^oit ^e c'tltoit la V endroit oii it qvoit. ¿í¿ oblic/t 
Extrait» desMss. etc. T. á . , p. 4G2.Í ', 

[SU] EdrÍBi, ed. dé Roma., 1.* clima, 1. ' sec^So. Ibn al-Wardi, ed. de H j -
lander, p. •*. BerjAyáí,. Noticcs et Éxtraits des Mss. f . ' 8 . , p. 5', onde Mr. Lan-
gles traduzio — idoU.—. e" nlo cohimna, porqjie achou no original — sanamon—: 
e he provavel que a .mesraa palavra empregastfcjn Mas'úoi, e Bakui. 

[315] V. a Nota. (C) nofim de^ta Memotia. 
]316] Au reste les traducteurs Arahes, ¿toíent fort c<mtumiers (/« houleverstr 

et alltrer les ouvrages gu'ils traduisoient, Montocla, Histoire des lífíthimaU-
ques, T. 1., p. 236, ed. de l'an V i l . II est encoré it propos d'obsetvft q«tces 
iraducicurs Árabes ont le plus sctuv'ent fort dtfguré leiirs ori¡iinqux; ettníme on 
feut diré quordin¡»riment ,_apres {.noir passé par hvr jiUere\ Itsont presqu'en^ 
tierinnent perda leur physionomie gr-ecque. Ideiu., ib^d., p. " 8 ; 

^ r l Caaius, Sur I Histoire des ani'inanx d'Arlstoie,^ traduite par Scoto, fez 
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A Geographía dePtolomeo, alleratla e intérpoiada em 

diversos tempos, e por diíTerentes motivos f * ! ' } ! deve, se
gundo me parece, aos Árabes parte das mudancas que sof-
freo. 

Mas o que dizem ós Árabes das estatuáis qile apontavílo 
com a nifio para o Océano, iridicando qué nao se podía ir 
mais para diante e tc . , será pura liccSo, sem nenhum funda
mento real ? Pareée-me que nSo. 

Damiáo deGoes, tratando da liba do Corvo, diz qué ==< 
<thos mareantes Ihe chamara Ilha do marquo; porque cbm 
7? ella (por ter hüa serra alta) se demarquii, quando ve de-
M mandar qualquer das outras. No cume desta serra, da par-
^jte do Noroeste, se achou hüa statua de pedra posta sobre 
jjhüa la^ea, que era bü hon>é ertgiiwa de hfi cauallo em os-* 
"SO, e ho homS vestido dé hña capa quómo bédem, sem-
M barrete, com htta máo na coma do cáüallo, é 0 htáih di-
'»reito étendido, e hos dedos da mao énéolhidós, saluo ho 
j>dedo segundo a que os Latinos chamam Índex , com que 
"apontava para ho pon8te. Esta imagem qiíeloda áahia ma-» 
«ciíja da mesma lagea mldou el Rey domEmáimel tirar pe-
•'•lo natural por hum seu criado debiixadorj ípie se chámaua; 
' íOaarte darmas, e depoia que vio ho debuxb, madou hum 
«hom6 engenhqso natural da cidade do Porto ^ que andará 
jímuitoehí franca e Italia^ que fossé a está Ilhá pefa cñ aparé* 
>> Ihos qué léuoú, tirar' aquella = anti^ualha, ho qual quad* 
"rteÜa torntm dije© a él Réyi tjae ha achara deaftíítá^ de hiña 
"twmenta que feze^a-ho'irñíérrfo'passado. Mas há vérdader 
"fói que a quebrara per máo ató, e trouíiéffio ped'a^os del-' 
y>\á .8. a cabeca do home, e ho braijo direitó tíñ a mSír 0 
í̂ h#3per»a, e ha cabera do cauallo , e hiía' máo que statíá' 
ísdobíada é aleuatadtív *é hft pedazo dé hüá perna", hb cpie 
''«lído stené ttéj blarda roupa del Rey algQs diag^ mas hoqué= 
"Sé-áepois fes destas coulás', -bá bilde 'sé j^irséra-m éri ream 
^ho pude saber/ Esta Ilhá' db Gbríib, é sanfamta^itt fofam dé 
« JbáíttJída fbrtseca, gcriuam da fazéñda del Rey dbm'Ema-
55 nuel, e delle haS jíerdoa seu filho Pero'clafóniséétt , «énuSb 

men^ao destes pasisty de Montucla, Noikes et Extraits dp^ Mss., T. .6. , p. 422. 
A respeito da ffoducgao de Orosro eiii'A'fabíé, d b íf Áliíktfe Afíi; tía iiuátía-

ducgao ¿e IbnrKhaldun, p. 20, nota (4).=!:»fa confien ^ire <;/ie Jn nufsl'cff'a-
^ti •Bersibne si k^gesser'o''klctíné cóie é i l e ^ n c t ó ' ' » ? íeíifff .?fflíffi¿\^«í íi*̂ »¿>Wo e/c. 

[317] Gosselin, Géographie^des Qrecs málysée, p. 125; e ÍSfi.J^Ir. Letríjn^ 
fie, FráffMtaü des Poéméé Giográphtipes'de Séi/mtms de Ckió, etc.,' p . i?». 



84 
»da Chancelaria do mestíio Rey , e del Rey donaJoam ter-
)} ceiro seu filho, ho qual Pero dafonseca no Anno de Mil 
«DXXIX, has foi ver-, e soube dos moradores que na rocha, 
íjabaxo donde steuera ha statua, stauam talhadas namesma 
>>pedra da rocha hüas letras, e por ha lugar ser perigoso 
M pera se poder ir onde ho letreiro stá , fez abaxar aigus ho-
»'m§s per cordas bem atadas, hos quaes imprimirao has le-
jj tras que ainda ha antiguidade de todo nam tinha 9egas, em 
>} qera que pera isso leuaraní, com tudo has que trouxeram 
j> impressas na ^era erain já mui gastadas, e quasi sem for-
>ima, assi que por serem taes, ou por uentura por ija copa-
« nhia n5 hauer pessoa que tiuesse conhecimeto mais que de 
»letras Latinas, eeste imperfecta, nhu desque se ali acha-
>' ram presentes soube dar reza, nem do que as letras dizia, 
» nem ainda podera conhecer que letras fossem [318]. 

Duarte d'armas he o que fez o Livro das Armarlas, e o 
Livro das plantas das Cidades, Villas, e Pra9as dé Portugal 
e d'algumas da África, que se guíirdSo na Torre do Tombo. 
Diz o Sñr. Abbade Castro que neste ultimo Livro está = « o 
wdesenho da estatua equestre de marmore achada na ilba do 
« Corvo. "== [3191. Se istoassim fos?e, teriamos huma prova 
bem authentica aa existencia daquelle .monumento ; porém 
po8áo assegurar que no Livro das Plantas das Cidades etc. 
nao ha semelhante desenho ; com tudo DamiSo de Goes era 
coevo; o que elle conta he revestido de circunstanciéis taes ; 
e qiianda imprimió a sua Chronica eráo ainda vivas, tantas 
testemunhas dos factos que refere, que repugna ás regras 
da boa critica suppó-los inven^aosua; consequentemente de-
ve-se dar por assentado que jhouve oa Hha do Corvo a esta
tua de que falla DamiSo de Goes. Mas quem he que a poz^ 
alli.? ForSo osPhenicios, os Carthaginezes, os antigos Póvos 
da Hespanha, qs antigos Árabes antes do Islaíaismo,. ou ou-
tros Poyos i; Ás yiageus de Chedad, filho. de AM e de D'ul-
Karnein sér^oánteirameiiite imaginarias, ¡sem jieBihum funda
mento histórica, es stigmatizadas com o ferrete de patranh»s 
de Ad com que Mas'jidí as designa ''"""''^ 

[318] Chronica do Príncipe D. Joam. Lisboa 1567, ^ 9 3 .̂ col. l.',<s,si|guin-
tes. 

[319] Carta dirigida a Salustio, ánlador de antigúidades. L'&tf^., typogra-j 
phia de A. S. Coelho 18.Í9 , 8.' p. 5. : . , _ • 
, [320J Historia da Dinastía dos Ismaelitas dafé-^iá, traduíida por Mr. ^our̂  
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Baküi falla d'huma cidade, na éxtremídade do Mogreb, 

ou do paiz do ponente (da África occidental), que tem por 
nome Dgiabalca, cujos habitantes descendem dos Árabes 
chamados Ad [321]. A lingua antiga dos habitantes de Ad 
era desconhecida aos Árabes do tempo d'Edrisi [322], o que 
inculca huma origem remotissima, e diiferente da dos outros 
Árabes. No paiz de Mahra^ ná Arabia, fallava-se, no tem
po d'AbuIféda, huma lingoa que ninguem entendía [323] , e 
que Mr. Reinaud presume ser provavelmente o dialecto he-
jnyarita sobre que Mr. Fresnel deo noticias interessantes no 
Jornal Asiático de Julho e Dezembro de 1838. Mr. Welles-
ted , e outros viajantes Inglezes, descobríráo últimamente 
muitas inscripQSes, em caracteres desconhecidos, ñas paites 
meridionaes da Arabia [324], que Mr. Geseuius procurou de-
cifrar por meio do a l f abe to hemyarita, ajudado da lingoa 
hebraica [325]. E os Escriptores Gregos e Romanos conser* 
ySo-noa vestig^ios da antiquissima civilisa^So de parte dos 
Árabes (de que talvez ainda hoje existSo monumentos [326] 
que , pelo menos, parecem ter sido o vehículo por meio do 
qual os conhecimentos do Oriente se introduzírSo no Egy* 
» ^ ' • I • " — • • ' ' ' - • • I. . . - i i . I • • . — — — - — . ' • . . . - • — 

dain =Notices et Extraits des Mss. etc. = , T. 9. , p. 168 , fallando da origem 
de Hasan filho de MohaiMmed, filha de Buzurc-umid, diz = Mas tsto he cousct 
absurda, he hum contó.dos tempos anttgos. =3 Ka nota (2) diz Mr. de Sacy = o 
texto traz = huma mentira de Ad = ; isto he hum contó semelhante a tudo o que 
se dis do secuto de Ad. Mr. Hamaker diz == que os Árabes attribui3a todas as 
coizas antigás» e de órjgeni deáconhecida,: ¿09 itempOs í e Ad — tjuae [traditio] 
omnes res vetustas et ignatae eriginií ad Jhiitas refiert ductores. — De expugna» 
tione Memphidis et Alexandriae, p. 30 , nota — Ibld. v. 15. — V. tambera o Ab-
bade Arri, na traducgáo citada, p, S5 a 37, e nota (2) de p . 35. 

[S21] Notices et Extraits des Mss, T. S., p. S97. 
E322] T. 1 . , p. 49. 
[32S] Géographie, traduí^So Franceza de Mf. fteínatíá, p. 138. 

. [334] Cest pt'obahlement le dialecte hemyarytei sur le quel Mr. Ffesnél á 
dann¿^ des dctails intáressants (Journal Asiatique de jtíillet et décembre 1838)* 
Dans ees derniers temps, Mr', ffellested et autfes toyaCfeufs anglais ont d¿* 
coueert plusieufs intcriptiona, en caractlres inconnus, dans la purtie inéridiona' 
le de l'^rabie. Traduction de la Géographie d'Abaulféda, p. 138, (nota 2) So-» 
bre as lingi^as antigás da Aíabia, e sobre as lettras mosnad, oU desconhecidás, V. 
a obra citada do Abbade Arri, p. 13 nota ( 6 ) , p, 47 nota ( 1 ) , p.71 nota ( 2 ) , * 
p . 102 n9ta (1). , *̂  . ' ^ ^ ^ *̂  

[325] The límmritic júphábet ditccmered. andpoftions of Himyaritk Tff 
scriptions deciphered: in a Letter from Profesgor Gesenius t« the Secréfary of the 
Royai Geograplucal Societjr. Joumat of the Hayal Geagraphical Societff of Lon* 
dan. T. X I . , P . 1-. P- U S . A carta he datada de 14 de Junho de 1841. 

[S26] V. Mr. Reinaud, Traductio» ie h Giographie d'Jbmlftda, p. l i s 
(nota' 6) . 
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pto, na Ethiopia, e n'outros paizes do Occidente. As-Inscri-
]><¡des Numidicas sao o resto da civilisa^ao dos POYOS qtíe 
habitárao outr'hora aquella re^iáo [327J. E as figuras que se 
observSo na Rotíha dos ídolos no Zaire, próximo á JizeW» 
Emazzi, mas na margem opposta do rio^ se sao taes como 
se representSO) parece-me que nSo pode desconhecer-se nel-
las huma inscrip^So jeroglyphica, posta ali por gentes bem 
diversas da que hoje occupai aquellas térras [328J. Nao sei 
desembara^ar-me deste enlejo, e he mel^or confessar fran
camente a minha ignorancia, do que engolfáronle no nlar das 
conjecturas, sena e&perari^a de aferrar porto. --

Poréifl: nada disto destroe a priorida^e'dosnossíSs des-
cobrimentos. O que se passou ha dous ou tres mil anríos, Ou 
sabe Déos quando, de que nenham rasto histórico e chrono-i 
lógico existe , foi huma luz que se apagou ; e por consequen-' 
cia tem tanta originalidadé os descobrimentos dos Portügue-
zes, como os daquelles que primeiro peBetrárao nos Paizes 
por elles depois trilbados; e fica sempxe em seu vigor a pro-
posi^So = Que ehé Bovos de que ha documentos históricos, Sñó 
os Portugnests osprimeiros que deseobrirño as Costas á'Jíftú 
ca, além do cabo de Rajador, e as Ilhas do Océano Atlántico. 

F'iagem dos Maghrurinos. 

Tratarei agora da viagem dos Maghrurinos, comecáhdd 
por transe rever os passos dos Escriptor.és Árabes qv^della 
fallarlo. , . , , , -

[$11] Hamaker, Diatribe Philohgico-Critica, aliquot Mónumentorunt Ptíni-
rorum, nupcr in Jfriéa répirtonim interpretationem fSrhibcns etc. Liigd.: iBatiav. 
1888r-4-" Wem, Miscellanea PAoenicia. Lugd. Batav. 1828. Sír GreB^ilfe Tem-
l>le , On Phoenicim jMcriptions, in a Letter adressed- to the Secreiáry of thk 
Royal ^siatif So<ii0y.. iaamú of the Royal Asiatic SocieSy. T ;7 . ; p. 1S5. Gesfe-
iiiiLS, Paláographisidie^hidien Mer phinizische und pwiitcheSthrtft. Leipsiq 18'35 
— A." ídem Scriptitfae Lingtteu^^ PAomiciae Momtmeiitá^c. Lipsiae lÉSt-ii^.* 
E Mr. Fr. de Saulcy, Lftire svr lUnscription biUnffne dé Toutjga, a p . ' t í^esé-
guiütes do Journal Jsíatiquc, Fdvrkr liJ4S, • • • - ' • • 

f328] Tuokey, Narratice of an expedition to explore the River ^'atre'^^.- íotü 
don 1818, p.-Só'a 97, 294 a £96,-SeOja 882 ; e as estampas para'ast pyS8Ó'éS82. 
Tuckey, e seus copipanheiros de viagem-, clianíao a esta rocha Fet¿t:h¿-r«ét¡^^e}i 
t'hamo-lhe Rocha dos Ídolos, nao só poique Fetiche ííe tudo' aqtiíltd.^iü*'**** cácfa 
Kegro da África para «bjecto do seu culto, coirm diífindade tutelar"; -ina» tamben! 
pQrĵ ue a p. SgO se di?, qne. Fetiche rock he consideradai coiBo ai^sidencia parti
cular do Seembi, o espirito que preside ao rio. 



> >Bdrígi he d priaiéíro (qué «u saibá) errí qué gfe éncdnti-á 
a:i«lB(^odéstaviagéin- pelo modo s e ^ i n t e : 
í í ' M De Lisboa hé qué partirlo ós Maghrurinds para a süa 
»expedirse que tíriha por objecto saber o que contém o 
»Océano, e quaes sao os áéus limites. 'Como ácima disse-
»mos [329], existe áinda eín Lisboa, aopé dosbanhos quen-
>t4jBS\,lhumst rúa que tetn o Bome de rúa (ou caminho) dos 
« Mághrurrriós. 

n Eisaqúí coTbo isto Se passou í feunírSo-sé ém nuhiero 
«de oito, todos parentes chegados (litterahnénte primos com 
«irmSos), e téndo Construido hum navio de transporte, met-
»térálo-liie agoa e mantimentos para huma navesfaíjSo de 
?>muitos mezés, e lár^ári^o dó porto, logo que principiou a 
«soprar o vehtoLést^* Dépdisifté'terém navégadfq onze días, 
»ou pérto delleis:^ ehé^áfto a hum mar Cujas oiid&á éspéssa^ 
w©xhalavScf hum cheiro fétido, occultavao numerosos reci-
r»ífe*> e iárao frouxamente alumiadas. * Julgando que morre-* 
»riáo » [380], mudárSo de rumo, corrérSo para o sul, por 
« espa90 de dozé dias, e chegáráo á Ilha dos Carnéiros, as
ís sim chamada porque nella pastSo numerosos rebanhos de 
» carnéiros, sem pastor, nem outra ajgiima pessoa que oá 
"guarde. 

'»Tendo «demandado esta ilha e desembarcado nélía * 
» achárSo huma fonte d'agoa corrente, é fi^eiras bravas: 
«tomárao e matárSo alguns cameirc^; porém tinhSo a dafne 
«tSo amargosa que era impossivel comerem-iiai Aproveitá-
«rao só as pelles; navegárSo mais doze dias # coro vento 
«sul * [ 3 3 J ] , e descobrírSo em fim huma ilha * em que ví-
« rSo habita^oes e campos cultivados *• de que se aproximá-
» rSo para * examinarem o que nella havia *. Em pouco tem-
>»po forSo rodeados de barcas, feitos prisioneiros, e condu-
»»zidos * , na sua embarca^So, * [333] a huma cidade situa-
«da á borda do mar. DesembarcárSo para huma casa em 

[S29J 'T . 1. . p. 200 e 201. 
[.?S0] Nos passos incluídds entre os asteriscos, substituio-se á teducgáo de Mr. 

Jaubert, a tradacgao litteral. 

[.Í31] O texto arabé traz wylal!1*« ^^^/«»t< 1^^ Conde ttudmio ==: y con
tinuaron á la parte meridional doce aia» s= (Descripdo» de España de Xerif 
Medris p. 53J ; por«™ o,texto repugna a esta versio; e Ibn al-Wardi, cujo passo 
adiante se transcreve, diz tambem que = partirdo da Ilha dos Carnciros c&tn 
vento sul. = 

[332] He o que parece ser a tradúcelo litteral, 
12 * 



>3 guf yírSo hómeps d̂ s estajea, alta, -de córarraifi'awJalélcom 
»poucos cabellos, mas c^ompridos * (litterahkente^ 8Qm séíem 
?;eiicarapinhadps), ^ OTuUíerjes -de rara lielle^p. Neífa casa 
3j * jestiyerSo enq^rceradog, íî  Iriee 4i^ i P'J9o<fiifaTÍo vfíírtí «̂ir 
jjhijín Iiomein, qjae falla:v.^.a lingQa arabe.^i^ti^ ihesí j^ergüí^ 
55 tou quem KT^O, a que ,vi¿tíS,o, ¡e que Paiz eia o seu. Con-
íjtárSo-lhe. as s^as .áv«iitiira.S;, .e elle deq-lJiQsi boas efeperaR-
' í^as , 6 fez-íhes saber que era interprete * do Réi *, Doiis 
'/días depois,íbi'ao;apreseiíl<ado?t ao Ret (¡4o Pai?) , q'üe Ihes 
v.ffi:? as in^anwsi peraWaSjj ja: qwe «esp^dérdo do aaeslBO 
»modo «jt̂ éx i#;p.vWw30Jífeií«' ¿OHÍntBjF¡>|-#<î j..qu# s^tiwhga 
>i aventurado a o m a i para. coí>h,eGer as suas siogulai'idadesi e 
» curiosidaííes , e para verificar os seus últimos limites- ; ; 

'j Quando o Pei os ouyjo assim fallar, pozase a irir, - o 
jsdisse ao interperte : explica a essa gente que ineuPai| ten-
jído (n'outrotei?ipo) ordenado a alguns.dos seus escravog 
>> que.se empégassem neste mar,, disoorréráio por ello.na süa 
«largura, durante hum meZf, ató que faltando-lhes inteira-5 
?> mente a cíaridade (dos ceos) * volta'riio Sem conseguir eou^ 
?ssa algunia, nem tirjar proveltoneíilium *. O Bei íñandou 
«alem disso ao interprete que segurass© aos Maghrurinos a 
» sua benevolencia, para que formassem delle huma boa opi-
jjniao, o que assim se fez/ Volíárao íí sua prisáo, onde ficá-
MTÍÍO até que ,'levantando-8e hum v ^ t o Oeste, tapando-lhes 
«os olhos, os mettérao n'huma barca, e fizerao-nos vogor al-
»gum tempp pelo mar. Corremos, dizem elles , tres.dias o 
jjtres noites, e abordamos depois a huma térra esa que nos 
jj desembaríjáráo com as mSos atadas atrás das costas, n'hu-
})Uia praia em que nos abandonárSo. Ficámos aii até ao nas-
J7 cer do sol, no estado mais desgranado, em consequencia 
jjdas prisoes que nos apertávao forternente, e nos incommo-
«davSo muito; e tendo ouvido gargalhadas, e vozes huma-
J5 ñas, pozemo-nos a.gritar. Alguns habitantes do Paiz vieráo 
;) entao ter comnoscp, e encontrando-nos em tao miseravtsl 
j ! situacao , desprendérSo-nos , e fizerao-nos diversas pergun-
«tas a que respondemos, referindo-lhes os nossos successos. 
•) Eráo Berberes ; e disse-nos hum delles = Sabéis a distan-. 
;>cia que vos separa do VQSSO Paiz ? = Respondendo-lhe nega-
»tivamente, tornou el le^-Entre o ponto em que vos achais 
»€ a vossa patria ha dous mezes de caminho. ==; A pessoa 
" que entre elles parecía de maior confeideracSo dizia (conti-
"nuamente Wasafi (ah!) j eisaqui porque o come deste lu-

http://que.se
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n gax'hétainñíL boje Asáfi. Hfe ó paito de que fállártiiji i[38áj 
«com®>extremidat4e do bccfidartfe'»'[334], =£± • 

ribn al-Wardi^t refere tambeiti esta' viag^efli, expíimindo-
se-assim ==!,•:'•••.''. •>•> •• • • 'i--: . •'- •';••• •' 

« SahírSo da cidade de Lfeboá oá̂  Mogaífiíins , eitibar-
« cando-se no mar tenebroso jíqxné ficano mais remoto occi-
>»denteii este iftiátihe graftde elisí-ravfH sufis ag-oas crassas & 
»turvas, « a » ondas jltuitw) elevadas, =o; qué tudofáz suínma-
M riiente i dificultosa! a rsuatiave2;acao; e pbf isso rtiñguem se 
watrevef em atten9¡ío á escuridSo das suas agoas, altura das 
jjsuas ondas, frequentes e peíigosas tempestades , impetuo-
Msidade dc« ventos, e temor de ser atacado pelos mOnstrOs 
jjfiíarinhos que nelle há, aíeulTar neste grande mar, e na-
»vegar por elle. Tambéth ?qQÍwgTí©m sabe q^aMa sejá á süá 
» profundidade , nem o que existe alem delle ^ seiiSo 0éos. 

«Elle he.ham profundo abysfflo que cérea tüdo, e de 
«qüeiKio ha. noticias dertas);,porque ninguefn o tem nave-
ngado, engolfando-se p̂ or «íle^ por quanto as suas Ondas, 
n elevando-se como montanhasj nfto se quebraO; e posto que 
«se quebrassem, uáo se pioderia navegar, nSo digo internan-' 
«do-se por elle, mas nem aínda ;pela costa, pois só pela ex-* 
Mtremidade das praias se pode pássar; finalmente o ruido 
>» das suas agoas he tao grande que parece o estróndo d'hurw 
« t r O V á O l ^ • • •,, ; S s - '̂ ; • :̂ , 

- h i s t o r i a . ' >*"' •'•''•' 

« Conla-se que huma companhia áe oito homens, filhoá 
»»de Lisboa . e primos com ifniaos , ajüstando^se entre s i , 
>'apromptárao huma grande embarcado em qué niettérao 
«víveres para muito tempo, e que depois se embardárao 
?!iiella, engolfando-se pot este mar, para descobrir o que 
?>houvesse no fim delle, e ver tudo O que fOsse mais raro e 
j ; maravilhoso, e ao mesmo tempo juráráo huns aos outros 
»*que nao voltariSo etn quanto nao cnegassem ás térras mais 
« occidentaes ,, ou que morreriSp. Assim partírSo , entrando 
J5 neste grande mar por espado de onze dias; porém como as 
»> ondas erao muito encapelladas, e a derrota tenebrosa pela 
«profundidade das agoas, e agit-a^So dos ventos, e até mui-

[338] T. 1., p. 220. 
[SS-ij T. 2., p. 2e a 39. V. o N." XXVIl. do Appendix, 
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«to perigosa pelos monstfos ttiariftliQfe ^ué por attíhavi» 
"uraP [33S] , assentáráo qitte certameBle se, perítefiSo ,• 
«no meio de tantos perígos, pelo q«a «e fizérSó/ná volta do 
" mar para o sul [336], por espado de doze dias, (ató que 
"vierao a entrar na Ilha doá Cirnfeirc®', óndé esta <|«álidade 
» de gado he innumeravel, ecomoalinao ha gente, a ilha nSo 
»»tem dono. Entrárao por ella dentro, mataráo muitos cár-
«neiros, mas como as suascaínes érSo amargosas, nao as 
»»podérSo comer; tomárSo sómente as pelles que psodéráo le" 
»svar comsigo, e fizeráo ap^ádb etn huma fonte d'agoa doce 
n<jue lá acnáráto. Partirte (djJi^i coaaJíeatj» sñl , e assiin fo< 
>f rSo navegando por outros Ifoze días >,; até" que. aviktái^o hu-< 
?'ma ilha, que era habitada, e indo demanda-la, eisque, 
«quasi sem o perceberem, se achárao rodeados de luuitas 
)f barcas, carregadas de gente , que os tomárSo, e lévárSo 
«para a ilha, e na cidade, que fica á beira mar, os metté-
«rSo em huma casa. Virio que nesta ilha e cidade os ho* 
^jmens erSo arruivad<|«i, e muito ¡altos,-e que as mulheres 
rterSo dotadas d'humaexcessivd ©'inexplicavel foimosura. 
«Passados tres dias, veio ao qúarto dia ter coin eUes hum 
í'sugeito que , como interprete, íhes fallou em lingoa ara-
})h.e, e Ihes perguntou quem eráo, e os motivos da sua vin-^ 
« d a , ao que tudo respondérSo. i 

« Foráo depois apresentados ao Hei, a quem o interprete 
»informou de tudo o que elles Ihe tinháo contado; e entSo 
7jr¡ndo-se, disse ao interprete = dize a esseshomensqueeu já 
» daqui mandei vassallos meus para me trazerem a noticia do 
«que achassem de miu-avilho»0; neste mar j e que tendo na-
>} vegado para o occidente > pof tempo de hum mez, vindo-
«Ihes a faltar a luz, an4avao como em huma noite tenebro-
« sa, e voltárao sem terem aproveitado nada. == O Rei promet-
«teoJhes todo o bem , e por isso ficírao ali com elle, até 
«Ihes princfipiar a soprar vento favoravel; mandou-os entSo 
«n'huma barca com marinheiros seus, que Ihes amarrárSo 
í>as máos atraz das costas, « lh«s vendárao os olhos, e des
a t a sorte foráo navegando, por algum tempo, que elles nao 

[3S5]. yÜjJ» ^nmal marinum, guod meiuuni coetera omnia. Kañu, natiibus 
ohnoxlum. casque frangens. Domaii. Squalus carcharías. Torsk. descr. aním. VI I I . , 
80. Preytag, Diccionaria Árabe. O Sqttalus carcharían de Cuvier he o Requin, 
Tubarao. 

[836] JLitteralrneQte :?=0 yolt4ra.0,com o mar no 9 u l . = 

í l 
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» gouberSo dizer quanto seria. L'an^círSoi-nos depois na praia 
!> e se retirárSo; e logo que elles ouvirSo fallar g^ente grítá* 
«r3o; e vierao ter com ellas, desatárSo-lhes as vendas dos 
Molhos, e cortáráo-lhes as pristes, e contárao-lhes (os aven-
M tureiros) tudo o que Ihes tinha acoiatecido, e Ihes declara^ 
» íáo de que térra eráo. 

j» PerguntarSo-lhes se elles sabériSo que distancia have-
.'>ria dalli para a sua térra ao quie respondérao queqáo; dis-« 
}•> serSo entSo aquellos homens, que era multo mais de hum 
« mez de viágein. Voltario finalmente para a sua térra, que 
3j era Lisboa, onde tinhao hum bairro, ainda agora bem co-
"nhecido pelo bairro dos Mogarririns5j=i [337]. 

As narra^oes de Edrisi e de Ibn al-Wardi, posto que se-
jSo conformes na generalidade dos faetos , discrepáo em al-» 
guns pontos. 

Edrisi chama aos navegantes Jía^Arunnoí: Ibnal-Wardí 
chapia-lhes itfo^arrírms. A primeira palavra he o participio 
do verbo =yí garra engañar, na primeira forma, e significa os 
que foráo engañados. A segunda he o participio do inesmd 
verbo na segunda forma j j i garrara, éxpor-se a algum peri-
go para conseguir alguma coisa, e significa propriamentd 
aventuréiros [338]. Conde chama-lhes Jumogárvarines, M.on~ 
ros assim homeados, como se' se dissesse os valentes ñas al
garas ou correrías béllicas [339]; porém o texto de Edrisi 
que segué, que be o da-édi^ao de Roma, traz bem (Clara
mente, a p. 5Í , duas véz'és, (^^j^JUll. 

Edrisi dizque qs Maghrurinos, sahindo de Lisboa, na-
vegáráo para o occidente por espado de onze dias, e to-
márSo depois o rumo do sul, em que aridárSo doze dias 
até chégarem cí Ilhá dos Cárneiros: Ibn al-\V"ardi diz que , 
s?ihindo de Lisboa, navegárao onze dias, se]p dizer em que 
rumo, pelo naar tenebroso, onde ericontrkrlíó grandes peri-
gos, é ásseritándo que áe perderiap, fizerSo-se na volta do 
mar para V sul, por espado de doze dias , até éntrarem na 
Ilha dos Cárriéiíos. 

. [3S7] Devo otextq_da4bn al-Wardi, acinia traduzido, ao 3ñr. Bario de 
Slane, que teve a bondade de copiar-mo, % o N." XXV^ÍÍL.^o Xppendix. 

[338j 1.* Decepii, ItKtavit incmt ape éants ve teb\iÁ,S.^ Sevtet pertcuh'ext^ 
iwkjUé txposuit. Golio, Freytag; ¡r, Í .! , ' í; 

'[•M9jr4j^IoJogawarines, Morottusi llamado»v eotno^idiiéfamos, los vállen
les en la?,algaras ó .correrías bélicas. Ihácr^ion de España de Xerife Jledri», 
Madrid i^99, p. 308. 
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Edrisi refere que o Rei da Ilha onde os fi2er3o prisio-

neiros ordenou ao interprete dissesse aos Maghrurinos, quan-
do Ihe forSo apresentados, que tambem seu Pai tinha man
dado explorar o mar tenebroso: Ibn al-Wardi applica esta 
explora9ao ao R e i , e nSo a seu Pai. 

Edrisi conta que desta ilha, assim que se levanton o 
vento Oeste, forSo levados para o continente, com os olhos 
tapados; que andárSo tres días e tres noites no mar; que os 
desembarcárSo com os olhos tapados n'huma praia que ao 
depois se chamou Asafi, pelo motivo que relata; que lálhes 
dÍE»eráo que a distancia dal i á sua térra era deis mezes de 
caminho ; e nSo menciona a sua yoltá. para I^isboa. Ibn al-
Wardi dizque sahíráo da ilha, logo quelhes principiou a so-
prar vento favoravel, sem declarar qual vento; que RSO SOU-
berSo quanto tempo anddrao por mar; que na praia onde os 
lan9árao Ihes disseráo que a distancia dalli para a sua térra 
era muito mais d'hum mez de viagem; que regressárSo para 
Lisboa; e nSo falla em Asafi, nem diz em que pr^ia os lan-
9árSo etc. 

Nao me consta que outro algum A. Árabe fallasse nes* 
te acontecimento. ' 

A discordancia das narra9Ses de Edrisi ede Ibn al-War
di mostra ou que havia mais de huma lenda da mesma his
toria, ou que Ibn al-Wardi, copiajodo Edrisi, omittio al-
gumas circunstancias , e alterou outras. 

Custa-me esperdiíjar tempo era combater hnm tecido 
de patranhas mal serzidaá, fe que descobrern a ¿yada passo, 
at^ ápouca habilidade com que se ínvenlárSo; J)óréiíi espan
ta ainda menos, á falta de akificio de qúem as fábricou^ do 
que o excesso de credulidáde de qüéniás adopta como véí-
dadeiras. \ , / 

He com tudo necessario .desvafaecer , por huina vez, es
tá sbiQbrí¿,pkra'nunca mais embaciar á historia de nossos'dés-
cobrimentOé; e^or isso obseryarei á luz da critica a viagem 
dos Maghrurínós, tomando por texto Edrisi, que a nárr4 
mais circunstanciadamente, e que teve á vista a relá^ao at-
tribuida aos mesmos Maghrurinos. 

Posto que me propuz nSo combater especialmente ne-
nhum dos Authbres que segiiírao a.opiníao de t^rem os Ara-
bes conhecido as Canarias antes dos Portugu^es-, eporisso 
até agora, nem hum único citei dos que a adoptárSo; com 
ivíáo, pelo que toca á viagem dos Magnfuiriftós, permitta-se-
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Dje copiar as reflexoes suggeridas por ella a Mr. de Guignes, 
que a extractou, nem sempre com fidelidade, e actímpa-: 
nha-las de breves reparos, porque os raciocinios com que 
pretende defender a existencia desta viagem poderiSo fazer 
inossa no animo dealguem para o abalar a persuadir-sede que 
se realisou. 
. Peimqrenio-Bo^ íium momento com esta navegacao ex
traordinaria- ? * ! 

1.* í<Ósnavegantes encontrao nailha humhomem quefal-? 
?>la Árabe , e que Ihes serve de interprete; logo nSo forao 
}í élles os primeiros que lá abordárao , outros Árabes tinhao, 
j>já aportado nelia, antes delles, e parece que se sabia nes-
P tá ilna quanto distava de Lisboa.» 
. Suppónhamos verdadeira a viagemdosMag-hruriuos ¿ por
que na üha a que fprSo ter se encontrou hum hoi»em que 
Jaes faJUquem Árabe , segue-sfe.que já ali tinkSo ido outros 
^jrabfsí ,Q.que se segué he que aquelle homem sabia alin-
goa Árabe, e té-la-hia aprendido em algum dos muitos Pai
r e s era que ella se fallava. Os Portuguezes^ na sua primei-
f» viagem á Ijidia, acháraio ena Calecut humMouro quecon-
jv^rsou xom elles em castelhano <: e lembrou-se por ventura 
íilgüem,d§ concluir dahi que os iPas.telhanos forSo á India ano
tes dító ¡Ppiltugxiezes i; Na>ilha nSo h^ que infonnárao os Ma-
^hrurinp^ida distaq^a ^Lisboa.,A,distancia mencionada por, 
Edrísi, p porjlbn alr^f'ardií b?!,a.4a'.praia ondei<^ Jan^árao a 
lUÍabpa.,<;Mas"on4e: aciiaria Mr..:M^ em todas as 
ilhas descobertas entr^.,ajtJogia-da Álfica e a America, hun 
ana ,c«jos ¡habitante sejáa de cor arruivada (qór que elle quer 
qu,9 ^jíi a cjios Americanos, pelo que adiante.se segué), e de 

f :^pde .estatííira, era que se falasse huina linĝ psa diversa do 
¿abiejtP oí\de \bo^v^sse. iuterpretp Arab^f!, Qnde acharia 

naÑs¡ pi^sífias paragens ,> .e. coni; estas cirouitfet'aníias huma lljia 
'qu9 ii^tjf ,4^: jLî b-0% piáis de hum ÍBPZ de v,iagem? Parasus-
tentairf^|a^^t^il^sser4 necessajcio recorret aalgijma ilha que 
f e .^^WMw^rg ídp . . , , ; , - ^ . . .;..,-, p,- , .r-.-.; .:/,.•••,.•.,>•• 
(, r ̂ :i '*' Jí*^"fiftf ,y %testa i^iyega^ao, que i os Árabes nSo se li-
>};mitay4o*¡^fifittrií*^o<y)sÍa»^f qu§s4iiíer% a ousadiade 
.53 ^yent^rar-S^ ji|% ÍXc^pq para fazer 4?scQ]l?fiWî Bt0Si5e qtte, 
^ p o | ^ oíif is i í'IS '̂íî aií Keseveran^ik.t^riio ¡fi^egad^ :¿ America. 
'f'ílílíMípa ilhíi tx^n^mhawfli.víidosjjísíár í|uerpareoe pert^n-
»j:er com preferencia aos Americanos, e ha apparencia que 
»5 se~ip-oximarSo íntiíto do continente. O seu intento era di-

1.3 
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)»rigir-se ao occi<lénté : fizerSo-no tanto quantd Ihes foi pos-
»8Ível; e nSo pode dizer^se que s<5 quérilto récorihecér a eos»' 
'>ta occidental da África, porque frequéntavao as Canarias. >» 

Todos os lestemunhos históricos pr6v3d o contrario do 
quQ diz Mr. De Guignes. Nem os Árabes, neín os ótit«)s 
navegantes daquelles tempes, nemainda detempos mais pró
ximos , até ao secdlo XV., sé atrevido a desabra9ar-se das 
costas; e omesmo Ibn al-Wardi que Mr. DeGuignes extra-
etou , qtííe he do seculo XIII . , e por tanto posterior á sup-
pcssta i?iafféín dos MjfghrorinoS, affirína positivattiente que 
BÍn^tiéitt íiifiMa navegado pelo irtar ienebrosd (pocearto atlán
tico) ;qtíeMa0 §6 nSo podiSo osnatégánteiB éntüftnháí-se por 
elle , mas nem se quer cDstea-lo; e únicamente se podia pas-
sar pela extremidade das praias [340]. Mr, De Guignes nSo 
se aniíhoü á conduzir os Maghrurinos até á America, con* 
tentou-se com levá-los a huma ilha rtiuito próxima do conti
nente ¿fc'quem etnbara^ou =08 Maghrurinos de continuarem 
aisiia viagein-í^ Acaso ha no Océano entre aEuropá e a Ame
rica , al ̂ üm 4ps perigoá q u e , segundo Ibn al-Wárdi, ' ^ é ü -
torvíífSo dé pVoáeguir feín sua demanda? Üútíaá ilhá- innito 
próxima dol continente da America, onde nosefcü?^ XH. , oti 
antes, hfavia qiiem fallasstí árabe, e onde sé sabia que dis* 
lanfcia hia cíellk á iJisboa, he, como já óbservei, hum pheno-^ 
nuMio gí^ograpHic'o que miiito estimarla que Mr. DeGuigpes 
lives&f explicado? Con^ohe que Mr. De Guignes aásevera, 
eom toda a seguranza , que-fís Árabes frequentaváo as Ca
narias ? O contrario he o que fica provado. ' - ' * 

3." tí A teiitativa referida por* Ben ál-Wárdi pode nñb seí 
^ a unicá de tíemelbanté hátiireza enípréh^ndida pelos Arâ ^ 
«befe, no lempo em que doininárab'á Hespanhá. Fdiíreper-
*tida depoTs' por dois Genovezes em 1291 , de ^ue nunca 
ornáis sé'ottvio fallar. Os Árabes perd^rao Lisboa em 1147, 
" coñgequentéiHéríte a sua tentativa deVé ser aijterior a está 
«época. "O nome dad"ó a'hnm baírró de.Lisboa, ¿orne quo 
3; conservava amemoria deste acontecimetito, e qué áiWdíi sub* 
«¿istia no tenido de Beií al-W»rdi, fallecido, im opiniSo 
«deáigünsi pelos aniíos dé 135», podía motivar á exjj^di-
»cIpdos13%wovezes em 1291; ém l492:,"pérto de «CBitó é 
jKtVihlá "e ̂ liatírS annós posteriormente á Blpii ?il̂ Wíh-¿R, iré 
» qUé CbfistoVaO «Ctílombd fempréhendeo' <yÉ é̂tís*"- fléscobri^ 
Xiíi.1 • . > • • • • • • • • • ; ! . ; , , • ' . ^ ^ > . { ; : . ^ . . . ' • ! ; . ' - ^ • . . • S Í ' " ' \ - ] " • ' 
•' . i ' > ' I - . . .1 ^ _ ^ : I , — , — ; — ' • ' I I I * 
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» íHjBntos ̂  ExistiWa «inda ho séu éempo a lerahran^adá vía-
Mfifóoi dos Arabesáq«éllas e©stás, e daría mótivtó á novaex-f 

1 Efeve <nOtar-se que Mr» ^De'Ghngnesiíhanla ao bairro de 
que fez men^^^hairrofíáos i^f^éo engañados =•£ [Mi] i 
más Ibn ayWM'4j ídtamá4lhd>=t»ftáWo dos aventureiros [342]* 
i; ^Da'fpseiU^d^cbodei^ina'facíto áenhum argúmQitto pode 
timr-se pato'¿*BÍi»:eXKte«íCÍa, ijiesino dándo-igé .̂ a po^i|>iU^ 
dad» dofactoí Nao occorreo aMr. DeGuignesy que aclau-
ítfla db narra<^o de Ibn al-Wardi =±> Awm bairro ainda agora 
htm conhecido pelo bairro dos Maghrurinos =a>hie copiada de 
Edrfci, qué es^Béveo muito antes delie; e que por isso , nSo 
páíecé deyer réferÍT*se ao tempo de Ibn al-Wardij e es-
qüeceo*se' dé terídttír'qaeeasteíAHthoi'viiria pelos annos de 
1232 [sáSj; eiáeodo'iáto assim ¿ como quer qué elle mdrres-
ge p^jsAnníw de 1358? Quantos annos Ihequerdar de vida? 
Pelo menos mais de canto e trinta, porque sé Cazwini diz 
que o vio era 1232 [S44], he bem natural que tivesse nesse 
tempo mais de quatro annos. Mas concedamos qué Ibn al-
Wardi viveo ate 13&8>i e quse até esse tempo se conservou 
«m Lisboa hum bairro com o oome dos Maghrurinos. fíutü 
nomeque conservava a meuaoria d'hum aoontecimeutó pas
ead© ̂ nLisboa mais de cento e qüarenta e quatro ann£is antes^ 
e de qué 8<S tem apparecido noticia eundoisEscriptátrcd Aca
bes , h e ^ u e motivaría'a e^pedi^So, de G»enova era 1291? 
Isto ainda suppondo-a verdadeifa ^ qoanto mais nSo existin-
do semelhante expedÍ9ao ^ cómo se mostrará, ém se tratan
do: della. Sao notorios os Conhecimentos de Christováo Co-
lofflbo, e as causad que o movéráo a emprehender a viagenj 
da Aiilerica; e por isso he desnecessario responder á pergun-
ta de Mr. De Guignes. 

4.?. ííNao deveaccreditar-sé qiíe estasühas fosáéni huma 
>» daá Canarias; porque estas e^o conheqidas dos Árabes. 
MjAlém disto a narra^Só de Ben al-Wardi apresenta-nos duas 
«tentativas, homa dos Árabes partidos de Lisboa, e outra 
« precedente , feíta pelos vassallos do R e i da ilha, que de-
>j via ter-se adiantado mais para o occidente [345j. » 

fS41] Notkes et Extraits des Msi., T. 8. , p. 85, 
[34.2] N,esta Memoria, p. 89. 
f34,8] JN'oticcs et Extraits des MMSÍ •, T. 2 . , p. 20. 
[344] ídem, ibid., p. 19". 
[S45J 4dcm, ibid., p. 25 e 86. V- o N.» XXIX. do Appendíx. 
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A «ousa Táróca q«e'Mi-¿ De Gtóeñea ídl* icHm, exftca^; 
he que o$ MagfeniijiíM^ n3o Ibílto ás Gaipáriaa, MsusitPraoiík-
repetir^ como sabia Mr. De Guigneá que (í» AreíbetT:^ eo-c 
n&eciaó ñaquelle témpo ? Sió ío8-3Ia^ru«i|»osi' eolioipowraílnais 
perséyera»9» ^wteriao chégad^i á America;; ̂ 4í»]^ porqué fAtp 
cheggu lá B tírp&áiqSib m B¡ei dmlilhñ eía qu;©, élteg abordáis 
rao, ' e q n e f o i o termo hastia derrota *expá%3o<jJiiQ iáurou 
huí» me?:, dtrigindd*se sempre pairan ^occiderri:©-'^] ?/ i 

E Mr. De Guigé^ :que 'nSesa canicardfe neAar̂ ,< a cé^> 
pas^í^;, ás fabaia« do» AáuK:tfe»^i^píbota^ y ipal* qma a&iifita 
é4ta ; qUjB nSt»-s f̂ipetaBBaî feljIi pobque .toÉfHíia^oel.CíttJaaracrt^ 
res intrínsecos e extrinsecog de faláidade^ firitoiégí pqr -^rf-: 
sequencia todos os raciocinios de Mr- De Guignes, só pela, 
simples eonsideraí^ao de assentarem sobre hum facto quesnSo 
existió, e cuja veracidad© era mister dembnsfcrar prirapát». í 

Mas passenaos a examiníúr míiis mitidaiitente a Yiageoí 
dos •Maghrurinos^ . •; . ! • : ' : J J- ..'•-'•> ;;!:: , •¡•'-- J .;• u: ^ ¡-1 

A viagetn dps MtagffaruriMóanhe.ríauticamente imposeiiwij;. 
Ós Maghrurinos, para éáhir de Lisboa, ésperítótír ¡^ntí 

sopfttsse o vento'Léate, oonseqwenteniént© diri^iáto.á'siia ná-
v«gaÍ5ao para é Oeste, e i^mie rumo andáráaioxtee dias^ cu 
j>eírtoí deíttes. Hum día dé v i a ^ m maTitiraareguíava^se pon 
Ceia milhas, segando fiíe» dito [347]; resta saber a corre-^ 
spéftdehcia da miiha arabicaí a huma medida conhecida, para 
poder avahar o espado percórrido pelos Maghrurinoe iia<juaBl-i 
íed onze dias, e «os ofttros dasuá viagem. ibiu; ' 

' Alguns Authores temparasi que a milha arate 'He, pou-
co mais ou mehos, a mithaTotoana. T^Jv-ox howvesse ftinda-
nuento para assígnar*lh0 hum valor maior [348}; mas coti-í 
córdemo8 em que sejiSo ambas iguaes, cora pequeña difieren-
9a. A milha romana he de setenta e cinco ao gráa, como 
próvouítyíHOiso sabio Consocio, o Sfir. BarSo Walokenaer 
11'huma obra Sttá, üda na Academia R«al das InscripcSes e 
Bellas Lettras, quesíaiiidá «a© ge pubMcou, mas que foi éx« 
tractada nos Eúudos^^ estatisticos súbre R@ma de Mr. o Conde 
Tournon [34'j]. Adoptando esta medida, teremos que cerat 

S4S] Nesta Memoria, p. Í)S, • ' • 
347] Nesta Mem., p. 51. -
S48] V. a nota ( H ) , na fiqf) desta MeJXMíria. . . 

[849] Rfipport fait á VAcaiémie Royale des /«tcr«>í«>'»* '^ Selles Letíreí 
(Institut d« Franee) m ss^et dv jtíed BoniMn, par M^á. 1« Baroo Waleke-
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1^ 4filÍf^,;,í^d^ttifl4í9-í^ a mílha ar^b^ de »eíeiit3.'c! jcipcQ aq 
grao, nefes^aíiamenjto h*^i4P <Í6 ir d^f aos A§4íes¡, pjii; á â Ih 
tura ^^fli^f llft» jlhas¡ ide,,que.j, tíí>pj tu4aj, .iiAO()í"*zein m^n^aor 
os Maghrurinoa. Correndo de^w^^ífiSfi^pftS^; 4«i <fe2e íji?ia 

eB^e^p^íAs^R^ 6 CabQ;\^erd^.,?>oB{l(a npio,h;% nénhiiína ilha-
SahÍB4© da sonJiada líha dos CJarneii'os, (jojii vento sul , 

p^ivpgácaq jO\u]Lrps 4o2«; dwî  aité d^cohriram ajlha jem squfio^ 
íizerao prisioneiros^, doiídfi jr.'^^o^ yíffttp Ofe^e^ ch^árSo ejii 
^!fc4íÍ^,a?Si^fi|Wj P<?r Milito a,iJti3^ejíi ^m 9»:^pfmonÁrS.o, 
diftiwcÍ5„^U2!^táa e oí^ieBtf «i gito ÍQgq*s. d»j«|fcpposta Ilh* 
doft Caya^ir^qsj, ÉiicaYa 32 j^igí^^s aqQeste de-iSanái*; - . . . 

. p8 ||^ruj;^pos.|>ertfpd^í>.e3íplopar 

citameate Edrisif:p(»|'q}Aeiesp«íaa49 Q:Y^ot-«&t#parapara 
î f; dé JUisbpa, he claro qu>e se dirigirlo p^tr^ o occidejite | 
e yi^tp t^reí» sjdp afastados da sují derrota, epWigados,a 
correp, p^f^ o 8ul, por espa^p de ¡doze, dias , pare^ie q u e , 
iprnapdó.Asegui-la deveriáo procar^r prmnp'd'Óé^te.; épos-
t9,;ftue í|5o tivcssera p^tro veii,t9 para sa;hií_d^ liba dos Car-
iieiff}4ĵ e î̂ Q p S«l, (5pm eíle «leismo, podiáo mui bem de-

-li'iu^- \-

oaer et JooífWd^.J^d9,.e|B¡íií4a de.iSSS, J. 12,, B. 1.» das MeinofÍM.ílOiín-
stltuto, Aqad^ma ReiJ ^"^ f„̂ ^̂ ^ e. BaMas tettias,.,p^ 19S. _p«i^ & Mi. 
DureaO der la KBrtle t^ é^'"Ménoire sur te syáinie m¿tA¿aedéÉ Éomains, íw 
da em Jtlhho de^^ltí^; TTí f ; , P. t. áA métáanás' ^WítisÁmto, Ácadetniá 
litetéi d»3 Inscrî )íoe9 i» BÉfla^-LettiaSi' p; 91Sv tra? « «ñésnoo «saüado, ierntí-
^lí «jue a milha Eonian^^^era.lHijafc tei5^;j^at.l|sgíifí,ifj^cM^ 
aógráo. ÜcWt. T. í . . Abtí?, '¿V,j>-V *̂fV « ' ^ R ^t^x.,.}$.\sfa\^^^=^i¿xa«le^t 
tfltV'pts de l'íítstoire et de tá GéogfmihU dú Noueeaü Continent^^. T. 2. < p. 
í £ « J i w U . ( B ) . • • • • ' ' • • ' - , - ^ ' - ' ' - ^ ' •[•• •••' • 

, Í350]. Pimeníel fi(«fi¿fO, p. 221 dag éd. de n4« e 17ff3, 
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ráb pái-a Leste. Maá étti->5^í^tffei^'MMé'^e«^i^6fe'^i^vé| 
andando 
os 

fíkuantfó nd íliiéáA/o'¥ümd;'^¿^'étfl'ettí ¡^u^év'^raMkláfí-'ditó^ 
tas éoitent&iÍe6Ít<í'Ié§^*'] Jtó'vr* déáttft^és'áar-ie bj A i é ^ ^ ' i 
h^ó de <>lí^'i^fem#i' /#%éíf)(«i^'1^kiá'«-ttbt*á^^^ 

íéiW'iStb ih«*bííttárk/fi%f>Mheséí^^ 
liSo podé ñávdgar-se ñtir'a o'siil. ' >' '• ; ' ! _ } . , 

' Se a*tóiHíá'¡árabe'íbséémaiór'qó¡eíí'Romáhá-;i'rg% 
tó érá iiftpi^i8á«*el a V^ehV'aós'JVfeprtírinós'f ' ^ r ^ ^ f e ' ^ 
jáh^maS iifcás ha hó Oéfeáítói' fcóin ' ^ f e / á sua dert-Stk 'pó^s^ 
c«t¿foPíflA¥ÍSéf.'* E'-o'mesíiib suciééctefrikfSe' á' hi^lha'fosse'rrié^ 
nbt-^ "óü'sfeíttbS dtes'^dé íiávíÉígíá^ao'̂  tSVéásém 'áhíí¿i#ó''íifííenos 
caifliiihói' Etíihénfitiíti ¿aSd' • sé én^li^^riJPo liki"í¡<céáî " flháM 
qufe saiiisfei^atíá á9 d(bíí̂ *̂ f5éff da-afewttta. • •-';̂^̂^̂^ '" ' 
t <>»;ÍPttde9SÍl%^or-̂ éf Íkt»¿Hés pondfeirádás qtíé íafs Viálfél^s'de 
ftiái- sli»lilc¡éttttk,^^^ue^nSo'ddrnit¿fem Séí csjfctrTadás'e?:átitá:^ 
mente; e 'qüé'po^ issó ííaí'-^e-hia táíve¿ ónl.ralfy^o.t^és^ (¡U6 
tornassé; VeróSiflíií a viag-énl doá JVfeghiuririóg. ¥ifrmi d isto 
résfponde-se que ó "calciifó adoptado h¿ O que ili^|^ a fá^ht'é^' 
Cuy e & mfeis conforme coto as ideas de Edriáí ;*,íforq(úe sé 
no^ ígaíátmaog peío que effectívaiwénte sé vérififca* íiol f<ictos 
náuticos acharemos? áííidM intóore^ pr<j¥ás itá irtípossibilidadé? 
diesla viagem. Os MágÉt-íiIrínos*,Mdémáiidaíido o ocqdtíli^é ¿ 
piártíráü 3e Lfeboa -cóm 'f eritó Leste y ' é Mo se qtiéí^b dai 
fultá de véfttb^ oü de ventos contraribS, para déikár'de pro
seguir íito'fBmo' dé'Oeste , mas sim do eheiro fétido do máí j 
dos recifesj, e da escuridáa; e isto só no íim de onze días, 
pouco mais ou menos. Nenhura navio, cora vento á popa, 
posto que ronceiro^áejat,- deita sb tréis iniílías por hórá, qué 
he áumaleg-oa' mariíim4 Pprtuguezfi ^ 'o menos que déita sao 
oito mílhas , que fazem ñas vinte e qua^ro horas ceuto eno-
venta e duas milhas, ou sessenta e quatfo le^píts nSaritimas 
Portuguezas, e sendo as isingraduras de sesserit'a é quatro 
legoas, venceriaó em onze días setecentas e quatr,o legóas,, 
ou níáis dé trinta e nove graos; isto he , seriáo lanzados para 
o sul do Banco da Terra Nova, e navegando de lii no nnpo' 
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do sul, por espado de doze dias , tfiáo tér aO Stór.í, ouiá 
sua pfóximidade [351]. SSo absurdos taes <jué custáo até a 
referir: neifl se diga qué, indo no ítimo do istll , n a o se se
gué que tivessem continuamente vento á pfójía, e que fa-
Ihando esta circunstancia, falhá-tambeiJ* a baze do calculo; 
porque, em todo ó progresso da viagettrí dos; Mag'hrürinos , 
sé Vé que s» procurara éempre vritítoi dé f e i ^ o ; poisáíó pa^ 
ra átra^eéísaí da illia em que fbr3o féit&s prisíMíeíros para a 
costa <le Afritó, esperara© que ventasse vento Oeste, o 
qué prova que nSo queriSo, n^o podiSo, ouiíáo sabido na
vegar contra o vento; nem se poderla navegar doze dias 
successivos contra oventój seinpre ño mesttió ruhio: e aín
da que algumas das sin^<adu«áií̂  ]^$^m ítieüáfBs, é per is< 
so mesmo, menor o e^a^o pefreterMoj «ssa differen^asó 
produzlria terera-se aproximado'mais ou m^Áo^é'hvílam áU 
tura aso sal íio Banco da Terra 'Nova» eifMonamente da 
•Costa do Brasil. Demais se oS'Ma^íiruiiinos tivessem feito 
esta viagem haviSo infallivélmente encontrar a eórda de ven
tos geraes que reina entre a Eíumpa e a Ainerica, e que os 
desviaria do romo do sul'que levávao [362]-

Notarei mais óutra impossíbilídkdé destá supposta viâ ;' 
^ém dos MaghrurinOs ,• nao absoluta, roas relativa áquelles 
tempoff. Nao era pkíssivel tjiíe OS MaghrHrinos se empegas-^ 
sertt no mar alt<j,ém-demanda do édcideaté. T^da^ smüa^ 
vega9oeSj nSo^ii sntelioruieiité^áó'leótíid XH. > 'éffli.qaíí se figu
ra a viagem déstes MahonteéanoS, «litó até éití telnpos multo 
posteriores, se faziSo sémpfe: eom-o pAo ha costa. Alem do 
pá^o 4$ Ibn al-Wardi ja ápontado [.353], produzirei outros 
que demoKStrSo isto mesmo, principiando por Édrisi. 

«Esta primfeira seccSo (é do t.° clinm) tsome^a na parte 
í'do extremo occidente'bánhada pete óceaho tenebroso de 
«tQMeeanaña o^ttiar da Syíia (ó Mediterráneo) que se estén-
ndépaersixi Oriente/ Lá te que^.está litúádo o Paiz Andaluz, 
«que í ^ Gbristfiós ebamSw E«páiiha.. ¿'/ A tóiáibr largura 
«desta peníMula ' t e de perto de d^ieseté dias^ imrtiiido 
4i d'hum cabo "iJ^^^treftío occidente onde aiíafe^ a pófté da 

*̂  [551j Para estimar a derrota dos MaghiuiiiK», servi-me da Carta de J. W. 
•Hone; áelÚii <»n> os'addwJonaiaentos'até"l««3. Lbndoñ. ; • 
•vi{#ftkj -Esta circunstancia,^flTO^niO me occoiriá, ibi-ráe miggerida pelo meu 
£)onsoeiér>!»í8lHi Antanitt líOpes daGosla e Almeida/ 

[353] N esta Memoria pí 8». • > . . ' . 
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»> térra habitada, cingida pelo mar océano (o cabo de S, Vi-
wcente). Ninguem «abe o que existe alem deste mar: nin-
«guem pode icolher nenbumas noticia^ certas á cerca deile, 
j> pelas difficuldades que oppñe á nayega^ao a profundidade 
>)das trevas, a altura das ondas, a frequencia das tempestan 
?>des, a tauitiplicidade de animaes monstruosos, e a violen--
«cia dos ventos. Ha comtudo neste océano grande numero 
>ide ilhas habitadas e.desertas; mas nenhum navegante so 
» aventura a atravessa-lo , nem a engolfarf-se no mar alto ^ li-
¡tmitáo-se a, costea-lg, seni perder de. vista as preias, e tc . 
[ 3 5 . 4 ] . ' . • • ' • % . • - . . . . . . . , , . • . 

5> Estes Pai;íes (os 4a Bretanha)^ sendo banhados,;«la paf-
« t e deponente , pelo jna r tenebroso, vem continuamente, 
?>desta parte, nevoas e.chuvas, e o ceo está sem.pre cober-. 
« t o , principalníente no littoral. o 

» As agoas deste maf sao e«pessas, e de ejor escura; as 
?> Vagas elQvSo-se, por, huíii modo espantoso; a sua profmidi-
?>daae he considergvelí; nelle reina huma esGüTidapeontif 
« nua; a navega9So he dijEcil, os ventos impetuosos, e d a 
í> banda do occidente , os^eus limites [sSo^destíonhecídoS* 
í>Existem nesjte mar quaijtidade 4© ilhas deshabitadas. Pou-
;>cos navegantes.o\isaq,a^enturar-se nelle, e os qqe o hr-
« zem , ainda que sejáQ dotados dos coídiecimentos e aqda-
>j cia nece^sarios ,8^5 ,navegao térra a térra, seni. se, ofastar 
>ydá cosía; e. o tempoíavoravel para estas expedi^Ses limita'-
»se t§o sópente.aos me?;es d'Agosto e de Sj^tBrabfói Os 
j» principaes» nayegantes deste. ma^ sao os que se conhecem 
;> debaixo do jiome de Inglezesj. ou habitíníte& da Ing^aterra^ 
>j Ilha considerayel etc..i>=¥= [355]. ,., 

Ibn-Kbaldup na. sua Historia dos Berberes:= 
, u O OíGeai>o,AtlaBtico he hum. vasto* mar, sem limites, 

jjem que os.nayios ^ao î e atrevem a arriscar-se,i^í!a da visr-
fita da^cositc^f ppjpqtie se ignora pata!ond^p?;ventos pode-
ívriao lan<5a-losi vi§tQ que» jj-alep,deste mar> «So ha terfa 
«que seja habitada-^íQwaníP apSjiiiares, ^sujgs limites s3©¿o-
« nhecidos, os navips ,n^iyeglio neUes <. pí>rq«e os .mareantes 
«sabem, por experiencia, onde os ventos podem conduzi-

[$54,] T. 2. p. 1 e 2. Paneee-me que a;trad«C^o litteral de játirob periodo 
«cria, segundo a edi^ao de Boisíti ==« Néa/ítmpiJ»io o naoeparáiclim rpalqucr 
direcgdo que seja, e únicamente «ost^ara as suaá prftiasl sem B»/afa^fa^deilas,»=* 

[863] T. 2., p. 855. V. o N. XXX. do Appearfixf . b •; : ,• 
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>»los; ihas pelo que respeita ao Atlántico he muito diflerente^ 
>i porque nSo conhecem os seus limites; e posto que conhe-
)} igáío a direcíjao dos ventos, ignoráo até onde elles impelli-
n riSo os navios, que poderiao acbar-se cercados de nevoei-
>ttos e naufragar. »> [356j = 

E aínda todas as viagens de Betencourt ñas suas incur-^ 
s ^ ág CanaiisS) na entrada do seculoXV. j forSo feitas cos
teando a Hespanha, atraveseando o Estrei to, pegando-se á 
costa d'África, e passando depois para as Canarias. Bontier 
e le Verrier dizem expressamente que o cabo de Cantim es
tá ametade do caminho das Canarias para a Hespanha [357], 
o que h e , cóm pouca differen9a exacto, contando da boca 
do Estreito, e prova que a derrota da Hespanha para as Ca
narias se fazia arrimando-se á África até ao cabo de Cantim, 
GU demandando a sua altura; e atravessando de lá para as 
Gacarias, cingindo-se aínda alguna tempo á costa, ou endi-
reitando logo do Cabo de Cantim para ellas: e as nossas pri-
zneiras navega(}des forSo todas ao longo da costa. 

Bastaría talvez parar aquí para demonstrar que aviagem 
dos Maghrurinós nSo podía verificar-se j mas, para nSo deí-
xar subterfugio alguní por onde queiráo escapar-se os defen
sores da 8ua existencia, apontarei mais outras provas intrín
secas da sua falsidade* 

O mar d'oadas espessas, de cheiro,futido, eheío de re-
cifes , 6 com powtca luz, he o quadro da Hjidrographia syste-
inatica do mar tenebroso de todos os Geographos Árabes, 
herdada, em grande parte, dos Gregos e Romanos j que ti-
verao da difficuldade e riscos da navegaQao do Atlántico ideas 

fíáfí] Cest vm vaste mer sañs lornes, o¿ /<* navíris n'ase^i se h&sarder hort 
de la Biíe fe eiStes , patct q'on ignore oh les tenis pourraient les pousser, vá qa' 
au de l& ^ eetie mer t í « y a paita de teffe qui feit habit¿e. Quant aux mefs 

bectacoup qitit en iott atnsí pouf lAtlanlique, parce qutls lien connatssent 
point les bornes, 'ei qootqn'ilt cannaissent M direction des tents, ils iqnorent 
juiqu'oü leur soujle poUst^^ait Us naeirei, qtíi pourVaint se trouter eneironnés dé 
brumet, et faire naufra^ O ;Sñr. VisÉonde de Santefem, na: stux imeressante 
0Í)X^ =» Recherches sw la découperte de» Pojf* ^itaét sur la céte accidéntale d' 
'Jfríqúe, aú de lá du cap Sojaáor tic., p. 102. 
. {8*7} La terre ferme de Cap de Canttn, qui est mivOye d'ici (des Cana' 
ríes) ei dEspagm. fíistoire á,« la píeroiére Descouverte et Conquesta des Ca
ñarles, p. 98. 

14 
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^melhantes ás dos Ambes [358]; e que nSo ferao de todo 
vans, como em outro lugar mostrarei; e por consequencia 
os que inventárao a fabma dos Maghrurinos, pai-a serem 
acreditados, fizerao-nos acbar no mar tenebroso o que, pelas 
nocoes da Hydrographia systematica, já d'antemáo sabiSo 
que ali havia. 

A empresa do Rei da ilha teve, pelos mesmos motivos, 
o fim que já se sabia que devia te r , em consequencia das 
noyóes que vogavño naqueUe tempó a respeito do mar tene
broso. Que havia elle deseobrir n'bum mar em que, por hy-
polhese^ BSO sé podia navegar?^ » j :Í : • • 

Que máior prava se quer da insubsistencia da viagem 
dos Maghniriiíos do que esta imaginada exploragao do Rei 
da ilha? D'huma ilha a tres dias de distancia ao poente do 
Safim, navegando para o occidente, por espado de trinta 
dias» deparar-se»hia com hum mar em que nao podesse na-
vegar-se, por faltar inteiramente a claridadé da luz? He 
ocioso insistir maisneste óbjecto. Qual das Canarias quere
sa achar-se aa Jlha dos Carneiros dos Maghrurinos ? Que em 
todas elks havia cabras, e que huma, a de Fuerte Vehtura, 
era muito abundante deste gado, cuja'caráe era mui gosto-
sa 5 ht eonstante pelo teatemunho de todos os Historiadores 
das Canarias; porém nenhum falla de Carneiros cuja carne 
nao podia comér-se, por muito amíirgosa, e que vagavSo, 
sem pasto-r, n'huma ilha deshabitada. Que ilha se ófiferecéb, 
com esta circunstancia, aos descobridores europeos fem toda 
a vastidÉlo do Oéeano Atlántico ? Appareceb aós Mághrüri-
iios para se sepultar no abysHK) d'onde nunca rtiais Surdio.? 

Qual será a ilha habitada a tres dias de navega^So de 
Safim em que se fallava huma lingoa diversa do Árabe, em 
que havia homens de cAr arruivada, mulheres formosissimas, 
huma eididé "á borda db; mar, barcas, é hum Rei, quQ tinha 
hum interprete Arabér* l^as llhas Cariarías , Porto Santo, 
Madeira, Azores, e Gabo. Verde , que os Portugüezes des-
cobrírao no Océano, entre á África , a Europa, 'e a Ameri
ca, só as Canarias eríia poVoadas. Mas qual das Cañarías 
apresenta as circunstancias da ilha em que os Maghrurinos 
foráo feitos prisioneiros ? He facto provado (como'j4 se dis-
se) por todos os que: escrevérao das Caiharias j^SS^J,^"^ n^-

;3§«] ,Y. ^ Netpi (I¡)ino fiíft.desta.-Memoria.'' s-!•>';' - " ' V \ ' - • • • 
859J V. a p. 68 desta Memoria. • 



nhuma communica^SD baria entre os séiis habitantes * que 
nák̂p tinháo barcos j e-qUé mesm^os dd alguBiS ílha nem Sa-
bíáo nadar/ 

A empieza do Páí do líei da Ilirai,' j^áía déscóbrir óS lî -
mités do Océano, vem muitó a propósito ¡, se "está ílha era 
huma das Canarias. Seria ¿«rk^ahttíha Sipédi^áó dé Cána-
tiós a- esq^adnnfaar ¡o OcéaiK»! Oé póbíes tiJánaifioá ¡qué, no 
niaíis baiio gtóo na escala dá civilisa9Sóv »ó cíiidavao dassuaS 
cabras, sem terem nem a arte dé cavarem huma grossieirá 
4aíioa no tronco d'huma aívore;, nem steqüér a habilidade de 
reunirem hiins poucos dé paos paraformaréttl humajan^da* 
em que se aventura^ém a ir dé huma para outra íJía! Se 
nao era nenhuma das Cajerías onde está essa ilha a tfes dias 
ao Oeste de Safini? Seria tragada pelas ondas j b e m coto» a 
dos CarneÍEos, e Aer-'se-íhia levantado do^ fundo ¡4» mar ¡só pa
ra da^pousadá, por poucos dias j aes Maghrüfinos? 

De mais Edrisi identifica a ilha bhde elles festiVe-
rSo presos com a Ilha dos dous IrraSos Mágicos; qué situá 
.defronte de Safim , a huma distancia tal que j étií dia clare ^ 
pode ver-se de Safim o fumo da ilha [36 o] ; é pdr tíoniséquen-
-«ia he tSo fabulosa a existencia de huma, coriio a de outi-a; 

Depois de desembarcados tea Mághru finos na costa d* A-
frica^ disserSo-lhes os Befberes dé '^f im qué dali á süa pa* 
tria havia 4ous mezés dé camitibo; O» Berbferés erSd tí^m 
fracos Geographos. Creio que ninguem queferá sustentar 
que de Safim a Lisboa se gastem dous mezés, ém viagénl 
regular* 

A etymoíogía de Safim he outra prová dé qué ésta viá-
gem fantástica foi inventada por quem nSo estará bém éof-
rente na historia daquéllé Paiz: 

Akba j depois da batalba qdé tévé tídni ós Beíbéres, no 
anno 63 da Hegira (682—683 de J^ C.) , ém qué os destró* 
^ou, e obrigou, a fugir para o deserto dé Lemtuna, fcii-oS 
persegdíndo até chegar á borda do Océano occidental, nd 
paiz d'Asfi (Asafi). Akba fez avancar oséu eavallo até á bei-" 
ra d'agoa, e dirigió a sua oragáo á Déos ^ étc- [361]^ 

[360j Y: a p; 46 desta MénlOría: 
{S61] Jkba s'en dlattt renda maiíré (ée W'¿lila); iharcha éer^s Dargd et 

Sotít., Une ármée de Bei'bers efní á id rericontre, et il se donna dans ce lieii 
une gráride bataille; les Berhers fureni mis en déroute, et s'enfutfent datts h 
déserl de Lemtourut. Les Mvsulmans les poursuiéirent et remerset'ent tout ce quó 

14 * 



consequeiicia a viageni dos Maghrurinos nao pedia» feíanseñfto 
(JppÉiis*;iefit;̂ ^po€ia!,̂  m í̂̂ iAsft, (Safi«i!>.jiá'tsiWia,:en^ea2 A ees, 
JLogQ l̂í fetea %-etyífloi((^fti(Jesíte nom^í que nSoídevéo « ém 
jqiigegiv-.4 *í.iageíiíi| t\^sr- JVÍíNf ¿^«ufiíwas..'.. ••:-, ,-;• i •,;;••.• ' - ••'> -• - • • 
s : . 4<|CFe^?efliííirQÍ in*^ feama feflexaapaíiíáéseíi^anar (se 
J^:t0.Jii>e wsiléT)» o» q,^)fteredita.^ nía Afiagera d«s< Maghrmr»' 

!• <K^^i!i>iJ|I&^b«t:)r^o6;«oi?b«eiá@i fe«kaaiitii»s:ioa:p[iiTt& del** 
lafift^^iwl»)jWilrppefcend$fSl0iffi «lia, vib^rai4(«f%i^d. i»? n.-iní; t 

N'O; primeirQ casoririSd deiiianda^ia«'dipectaHieiitp, ©a 
a,i{ída q,ue «So/ossehí demanda-ías, Motlariao ceiruGceoüga 
eQífS í̂  íihaidossiClajBeifQS^iie Bidó Rei olidé e^irieráLteiirisiMt-
jqtp̂ rjOs ^.;Qt}a^Q.yt!fíhegíúf&€iV:se-4'iiafe3S^V'* '̂al ©« toem ,ísttp»-
pór-se qUalqH«i!;d.QlláSé«%UBaaída8 €aqaTÍ«py log» nao aá co-
J ^ I R Í I O *jites db lá jiHí>rdareaB|i o ifeto noefenío se pro^á pela 
^H9j^eJja§ap,,-)dSiiet*doí(í|ue r aristaBdb a' iUia-em<que astiferSo 
f í ^ t^» - SOBI# íl«inani^-(lávpaTá';exaniin«r. ® qué iiblhi><Jur>^ 
-n') ;ilí%^!^uft|í^ caso riÉGoificárSo sabeBcto:qnal^ei»-ailha em 
.qt}€r'Q3. |ir«inílé«a(9 ^ poaiqftíe !̂ ejH qüairto ;iá esÉrr^iaoV cohsep-
.Vj4r|̂ 0rBí>»; fe^lwdós-d^iBitió d'haiiiaa eas* donde sahíráó uni-
xjaiB^ítte ĵ Mfi failaft;áo¡^Iiéi ^ voJtando para a sua ^ i s a o : "é 
quqtndo os fiz«ifao'saltk da iJlia atátSo-lbes as mába, ©UapáS-
f4ft4he§ os olhos, de maneja que uSo podérSo saBee para 
tftílftJVsJevaYiaí»^ nem darí neticia da íerta-donde tó&iSo ;'por 
lanío, eni nenliuma hypolhese, ainda que a viagem dos Ma*-
ghrnriHos fosse',vevd«dei'm ,, podia <Jt>»cliiir'ísaB j^neUa que os 
Aj^bí^s CQí^ciSo, Qtt ;fi^í?a€)| cOíohee^Mla as Ganarias;.; ' 

Por ultimo só advertirei :q<ié Bdriai mesmo, apesar de 
¡ttî la. a, s,̂ a «r<iduUdatle? d«vidava do eonto que coma debai-
Xadíf iMî jne ^of, IVÍaghi'urinos, porque ^ faiiaiidó da liha dos 
Car£«eirQ^^d»=«se>hejque':deve 4^1-8© crédito aos Maghrur 
«008==^ [363] . , ,..rn r . O =,!, . :r: , - ; - ,̂  ,. . , . 

• ) ; J - ' '• ' 1 

s'opposa ítleurs armes; un g'nmi rméBr'idtlierbérs plrit, tañí dans'faetto»^ ^ ¿ 
(lans la faite, et les Miisulmans fireni beaucoup de prisonniers, ils poursuinitent V 
mncmijusipi'ú cequ'its fussentptírvenus au bord'de Vocean occidental, aupat/s 
d'Jsfi. Akba fit anancer son cluval jtisque ^ur lihcirdtieteavxi eW a^easa sa 
pr'ln 4 ^««" (̂'••' Si-héha-b^din Ahmed aiiBGkri al-foiBi, Kitak JM^mati, Livro 
flíia perola?, extracto feito por Jkir, Silvestre de S^cy. NAtmes BÍ Entraits des Mét. 
T. %., p. 15-8. •' ,. \ . ' , ' , .̂  . ;., A . . .• • 

[SSilJ, V. a. p. 40 4és|a MeB}(Oíiíi*,. ! > ; '/ * • 
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D e tildo o qué fica expendido julgo que poderá tam-

bem concluir-se que a viagem dos Maghrurinos parece ser 
hum contó forjado para provar a impossibilidade da navega-
^íío do océano; porque a denominagiío de Maghrur inos , dos 
que foráú engañados, dada aos viajantes, tende a inculca-lo 
assim. O seu intento era saber o que continha o océano, e 
quaes erao os seus l imites: forSo engañados; porque nem 
huma nem outra cousa souberSo. 

E porque a zorabaria que delles fez o Rei da ilha em 
que os re t iveruo, dizendo-lhes que era huma v3 empresa 
que já seu Pai tinha tentado inút i lmente, vem corroborar o 
que se queria persuadir. 

ADrERTENCIA. 

Esta Memoria faz parte da itlinha Historia áás Ñavfegá-
CoeS e Descobrimentos dos Por tuguezes , e por isso áprésen-
ta maior discussSo, e mais notas para desenvolver alguns 
pontos nella tocados, ou que tem ligácao com o assumpto 
de que t ra ta ; e comprehende maior somma de meios para 
verificar a doutrina exposta , do que alias seria nécessario 
empregar* 
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NOTA — A — , p . 3 5 nota (6) *. 

Sobre o c&o, guarda da ponte Tchinevdd, nos mythos 
Mithriacos. 

Mr. Félix Lajard f̂ citanáó o pafso de Hyde, p. 244, 
diz = « A legenda Peirsiana representa-nos Mithra sentado 
» sobre hum throno , no meio da ponte Tchinevád , tendo a 
»seu lado o ized Raschné-rast, e julgando as boas e más 
jjaccSes das almas. Estas apresent3o-se, huma ahuma, dian-
;'5te deste tribunal divino, conduzidas, e protegidas pelo ized 
?' S^rosch que , tendo-se adiantado a encontra-las, dispoe a 
" seu favor o cao que guarda a ponte; e Ihe fez conceder a 
"entrada deste lugar temivel. Ali, diz estalenda, Mithra 
}> pesará cuidadosamente , tanto as boas como as más actúes, e 
jjse as boas excederem as más, ainda que seja só no peso d'hu-
» ma pestaña, mandará as almas para o Paraizo etc. » = Me
moria citada, p. 92. E na nota (1) , p. 93, diz : = «Aqui vé-
"se claramente que a reuniSo do cao de Mithra aos tres jui-
" zes das almas sobre a ponte Tchinevád, situada entre a re-
jj giáo do ceo e a dos infernos , constitue hum mytho que os 
J5 Persas deveriSo ter ido buscar á mesma fonte de que os 
» Occidentaes tomárSo a idea do cSo de tres caberas, que fi-
^'zerSo guarda do inferno. » = O passo de Hyde, p.244, a 
que se refere Mr. Félix Lajard , he o seguinte : Is enim 
Mihr, que he o nome árabe de Mithra) in die Judicii estre-
mi praejiciendus est Ponti dicto Tchínavad-pul, i?«f quam 
transiturae sunt omnium nwrientium Animae, quas ibi tn me~ 

• As pag. s5o as desta Memoria. 
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dio Ponte sistit, et cum eis numeral pro anteacta vita ; et in 
Bilance , qimm in manu habet, omnium acliones ponderal, 
omnia tam bona quam mala Opera bené perpendens: et si Ba
ña malis praepotiderant, vel unius ciliaris pili pondere , ad 
Paradisum m%ttit etc. 

Neste passo nSo existe parte das circunstancias mencio-
nfi^as porMr^FéJixLajard, e priocipahnente a do cSo, guat-
da da ponte, muito importante pela analogia com o mytho 
occidental. Nao encontrei esta idea no Sad-der, que he a 
collec9So dos preceitos e regras tirados da obra de Zoroas-
tes , traduzido por Hyde, que vem na sua Historia da Reli-
giáo dos antigos Persas etc. de p, 443 até p. 511 , onde mui-
tas vezes falla na ponte Tchinavad , ora designando-a pelo 
seu nome, ora nao, e tambem BSÓ a encontrei nos passos de 
Hyde que examinei. Pode comtudo ser que se ache n'outro 
lugar que eu nao visse. V. o Ñ. XXXL do Appendíx. 

KOTA^—B—, p . 28 , n o t a (114) . 

Sobre hum passo de Julio Honorio em que falla i%os 
Merghawatas. 

O opúsculo geograpliico de Julio Honorio Orador, a 
Cosmograpliia que anda em nome de Ethico, e o opúsculo 
que tem por titulo ^= Outra descrip^ao de todo o Mundo =• 
Alia totius Orbis descriptio = , tem sido impressos juntamen
te , e ás vezes attribuidos todos a Ethico. 

O terceiro opúsculo he tirado do cap. 2.° da Historia de 
Orosio; porém o principio da descripcao da África, até eer-
tissimum est [a] , differe do de Orosio '[b] , de qué pode con-
siderar-se antes a substancia dó que a copia. A confronta-
^ao deste opúsculo com o cap. 2.° da Historia d'Orosio ser-
yira para corrigir mutuamente ambos os textos, em muitos 

[o] Ethico, p. 7S0 da edi^lo de Mela, Lugd. Bat. 1723. 
[6] Ed. de Havercamp, p. 28. 

15 



[c] ín CoimograpAia, miae sub Julio Caesare et Marco Antonio ContuUbua 
fada est Dictíil, éd. de Mí. Letronne, p. 26, 

[d] p. 705 da ed. de Meld de 1738. 
[e] Kecherches géographiques et critiques sur le Utre = De menstiía Oibis 

Tenae=3¿e Dicuil, p. 25 nota ( t ) ; p. 90 , N . °9 ; p. 165, § VI I I . ; p. 2 1 í , e 
820. 

[ / ] Biographie Universelle, T. IS. p. 426, 
[g] FlUvius Malda nascitur sub Innulds forimatas circuiens *¡rtfe*á*» parten 

Mawitaniae interdicens intcr Barbares et Uaciiates vergit in mare quod appellct-
tur columne erculis, p. 700 da ed. de Pomponio Mela da 1722. 

[A] Ed. de Mr. Letróiine, p. 35. 
[t] Na ed. de Mela de 1722, p. 7S1. 
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passos, o que he objecto d'hum peqtiénó trabalho que pu- I 
blicarei separadamente. j 

Dos Authorés dos outros dous nSo se sabe aó certo a | 
idade. Dicuil eita-os multas vetes, debáixo do nome 'da Cos- | 
mographia feita sendo Cónsules Julio Cesar e Marco Antoiiio ' 
[c] , induzido talvez a este e r ro , por sé fallar riá Cosmogra- i 
phia attribuida a Ethico «'huma medida da térra, mandada i 
fazer naquelle Consulado [d]. i 

Julio Honorio Orador he anterior a Cassiodoro, que és- • 
creveo no seculo VI. , e que falla héll.é; Mr. Letfonníe assen- i 
ta que os fragmentos attrí^Miidos a Ethieo sá© do sfeCttlo V. , 
e he para sentir que nSo désse aínda á luz a paítte de seus 
trabalhos sobre aquellos fraíjmentos a que se refere ñas suas 
Investigagóes geograptiicas sobre Dicuil [e], porque íeria, sera ' 
davida, aclarado esta questSo e todas as outras que sSo re
lativas á mesma obra. -

Quem quizer ter mais algumas noyóes sobre este obje
cto consulte a Biographia universal [ / ] . 

O que ha mais notavel nestes opúsculos he hum passo | 
de Julio Honorio Orador cuja éxplica9ao mostrará que a par
te da África a que se refere era occupada, em época ante
rior a Julio Honorio, pelas mesmas tribus, e com os mesmos • 
limites, que nella se conservárSo por muitos seculos depois. 

O passo he o seguinte = 
i( O rio Malda nasce na frontaria das Ilhas Afortunadas, 

''Cercando a parte extrema da Mauritania, separa os Barba-
>y res dos Uacuates, e vai lanQar-se no mar que se chama 
jj das columnas d'Hercules. n = [9] 

Combin&ndo este passo com outro dé Diciiil, em que 
vem Copiado [h] , e com a Cosmographia attribuida a Ethi-
c^ [»] , conhece-se que o Malda de Julio Honorio he o Mal-
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va dest#s dous últimos Authores ; o que^ segurid»-Pc&tótíSifíd 
que Jfce chama M<»«¡« |;^] ^ e o Itinerario d'Antoniíio, dividía 
Si -Mauritania Tingitana da Mauritania Cesariénse [ ']; e o 
Malvana de Plinio [m]. , ; 
f Os Aíabes chamáo a este rio Maíuia ^ oíi Maluya [n] J 
m^H desembocando no MediteirsaieOj «ntre Djerawa ebii* 
Caís e Melila [o], nSo he aquelle de que Julio.Honorio fast 
men§30j .e quei úii. vic.lan9ar'-séího mar dasíiotamnas d'^Her-
cules. " • 

Julio Honorio confundió n'hüm so dous rios diffelrentés» 
em que se dSo algumas circunstancias analogag*, o Maluya, B 

1 o Maluya, e algsuas dos mus Afflwéntes > toascb^i ^ no 
Atlante, e vgo.de^g»ai! «oMeditervaiaeo fjp:].( < : '. 

O Asmir, a que Hartmann dá o iiúme iáe f^e^al-^Ma^ 
man,^ d e M-ur&grago {q\, e a que o Sñr. Graber^ de Hem-
S(0,<Á»raa ^ttrcgrre^í, -Éu-Regreb, & mais correctamente Bu~ 
r'-gaba, e Buregreb [r], nasce tambem n'huma raraificacao 
da cordilheira do Atlas,. e vem sabir ao mar. entre Salé e 
.Rabatt [s]. A •: ;:• _ . ; ,_ .... . . : , , , '; 
. . o Maluya dividía as diiag Maurltanias Tingitaná e Ce4 
sánense. O Asmir era o limite entre os Barbares e üacua* 
tes. Mas quem sSo estes Barbares é Uacuatesí' SSo os Ber-' 
berep , « Qs Berghwatas ou fiar^uatas. ¿^1 

Os primeiros erSo as tribus Berberes que oCcnĵ ivSD ÉÉ̂  
térras desd'o Estreito ató Salé; e os segundos erSb a tribtí 

[¿•] L. 4.°, cap. l.°, p. 104 da ed. de Bertius. 
\l] Ed. de Wesseling, Amstelaedami 17S5, p. 12. 
[TOJ Hist. Nat., L. 5° Cap. 1.°, p. 265 do T. », , E Í ' . Franíii. 
[«] Edrisi T. 1., p. 226; Abulféda Geogtaphia, traduc^ao francesa, p. 58. 

V. Hartmann Edrisi África Gottingae 1796 , p. 189, nota (p). 
[o] Edrisi, 1. c. Shaw , ñas suas viagens á Barbaria, e ao Levatite, diz que o 

Maluya corre 54 milhas ao Sudoeste do cabo á'Hone, e tem a sua foi defronte da 
Bahía d Almefia, em Hespanha, p. 14 da traduc^ao franceza , a la tíai/e 174S. 

[ p ] Abulféda, Geographia, p. 68 ; Hartmann Edrisi Jfrica,j. 189, « no
ta ( p ) ; o Sñr. Grabefg de Henoso, no (¡eu Specchio Geographico c Státistico deW 
Impei'o di Marocco, p. 24. 

[5] Edrisi T. 1., p. 818; Hartmaiin Edrisi África, p. 163 e 164, e notas 
( i ) e (n), 

[r] Specchio Gcogrdphico, p, 17, 2 5 , 2€ ; 50 , e 51. A carta que acompanha 
esta obra traz Bu-regreb. 

[s] Hartmann, l.c. p . l 6 4 , nota («). O Sñr. Grabe rg de Hemso diz, na obra 
citada p. 26 , que nasce no monte Itáta, 

15 * ' 
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iambem Berbere, osas distincta com aquelle noníe partícu^ 
lar, que se esteudia pelas costas do Océano ao Sudoesííe do
rio de Saló. Estas tribus achou.Ibn'Haucal, nos tnésmos si
tios, cinco seculos depois de Julio HoBorioi; e CO4B«>S mes-̂  
Tríos limites se conservárao até ao meatk> do seculó XI. em 
que, os Berghawatas ou JRarguatas forSo isubjugados e dis
persados [í], . 

Qra como Pomponio Mela, e muitosAuthores que o se-* 
guírao, situáo as Ilhas Afortunadas defronte do Atlante, e 
J.aflto o rio Maluya como o Asmir; ou Buregreb naécem no 
^tliMitie i/ie vcorí^íft Ji»- extíemidade da MaQJrijtania-, jbiuEi divi-
dindó a Tingitana da Cesariense, outro estremand» o Paig 
dos Berberes e dos Berghawatas ou Barguatas, confundió 
Julio Honorio estes dois rios, e chamou ao Buregreb Má-
luya, fazendo'-o nascer. na frontaria das Canarias, e correr 
j ^ r a o mar das columnas d'Hercules, em que só vem lanzar
se o Buregreb, e nao o Máiuya, que tem a sua emboca* 
duíaí io Mediterráneo. 
:, Eis-aqui, segundo me parece „ como deve entender-se 
o passo de Julio Honorio , cuja explica^So debalde se em-
práiiQnd«!ria sem o auxilio dos Escriptores Árabes, que for-
mSiO oá anneis da cadeia dos conhecimentos geographicos en-
tíe a antiguidade, e os tempos modernos. 

Da li^So dos Authores Árabes, até agora mui despreza* 
da para este íim, pode tirar grandissimas ventagens o es-
tudo da Geograpliia. 

\t\ V. a p. 51 desta Meinoria. 
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i i«DTÁ*—C—> f>.43j ho ta ( I72) i 

SSobi^e a si§^tftta¿ao de ^-^nstmóm 

Mr. Jaubeft tradiizio por tertré, cabé<jo, montículo j 
eleva^§d.j a palavra ^ ^ sanamon, de que Edrisi se servio 
para indicar aqniilo sobre qué aBsentav3oas figuras de bron-
ze (a) ; e trasladando outro passo do^ mesmo Edrisi, em qué 
se éncontra esta palavra j vertéo^a por/>cífe#í«i (¿-̂ '̂  xK^en-
do» ê m «tota iiit <t Posto que" a palavra ¿i¿ >, mmarhon , signi-
jiíétjtí^'^ei^aímeiite hum idoiOj parece qué no dialecto d'E-
j?drísi se ernpregaya tambem para expriftiir a iüea d'huma 
j> base, d'hum pedestal. Esta ultima accep^So resulta evi-
«dentemente do passo que pomos diafltei dos olhos do lei-
» tor , e justifica suíficientemente j segundo nos parece, o 
jjinodo. por que jyigámos de^er tri^dugip a .palavra *Xo, sa~ 
i»ñamen^ na primeira parte da, preéehjíé versao (l,° cl ipai 
jííl.* sfec^So), e a respéito áeqira l recebemos de Mr. "dé 
5/ Macedo, Secrotafio ^lenpetilo da^j^fcademia das Scíenoias 
>}de Lisboa, judiciosas e bepevolajS ^bservá^oes»= (c). 

Nao sendo orientalista nao podéria ném sequer lem-
brar-me» de fazer reparos sobre a traduc^So de Mr, Jaubcrt. 
A p a l a v r a ^ ^ , sanamon.^ vertida conforme a. significagao 
que trazem todos os liiccionarios, nSó me pareceo que of-
Kiíecésse j lib prímei^ passo d'Edrisi^ hum sentido rasoa-
* ••' '^ ~ ••;• • I ,vi, I ' f ' H — ^ * -̂ —i—~*̂ —^̂ ~ — , 

- [d] w. 1. ; p. 10. 
. [6] T . S . . P-.46. 
, [c] Bien que l¿ moi *Xa sign^e g¿n¿ratement úné idolet «í pdráit que dang 

le dialecte dé I'Edrisi on l'employait aussi póur exprimer. l'icfée d'vne base, d' 
iin piedestaL Cetté derniére actcption resulte ¿videmment cht pdssage que nous 
^iettons sms lis yeüx du lecteur, et justifie si^ffisamm/fni, te noui semble, la ma
niere dont nous avornt crt deéoir ttáduii'e lé tHót »*o , sátíaintín, ddns la prc 
mure pürtie de la présente versión (\. cíimat, 1. seetton), et au sujet de la 
(juelle nous avons regu de Mr. de Macedo, secrétaire perpétiiel de VAcadémie 
des Sciences deLisbonne, de judicieuses et bienneiUcmtes obsetzations. T. 2 . , p, 
46, nota (1). 
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vel; e vendo-a traduzida por tertre, pedi a Mr. Jaubert, em 
carta de 5 de Agosto de 1837, que ma explicasse. A minha 
carta foi motivada pelo desejo de querer aprender, e nao 
pela indiscreta presump^ao de querer achar defeitos. Mr. 
Jaubert , nSo só teve a bondade de responder-me mui poli-
damente, mas justi^ca neste passo-a áua traduc9¿ío, com re
ferencia ás minhas reflexoes, e por isso julguei necessario 
que o publico soul?esse de que naturéza fífSó,'; 

O estudo dos Geographos Gregos e Romanos fez-me de-
pois conhecer que os Geographos Árabes, empregando a pa-
1 avj» k«t» smmmo't* v nSo fiz^«?So ?, tf swfesur iveí; * é «^is. -áíá qu© 
transportat para a sua lingoa a palavra,«»^ des .AiSláiorés 
Gregos que consuitárao, e que , no tempo em que compo-* 
zer^o as suas obras, ticha a significa^ao de estatua; sendo 
esta expressao nao, só propria d'Edrisi, mas usadanpor oijtros: 
Escriptores Ar»l>es que tríitárao da mesnia materia [d¡.„.-U 

A significa^áo. de pedestal d'hiuina estatua, dada a ^ no 
passo a p. 46 d? T. 2 . , nao me parece que represente fiel
mente o que Edrisi .qui^ dizer. . ,'̂ .̂ • í 

O passjo Aripbe produzido por Mr. Jaubert be este =» -, 

(ffXs _J>A.« ^J irj^ ^ ' *í^' i^^ _y**.fg> u f > * ü*)^' c5* * * * y 

. S s l i tsJ U*5U i-»Aa>.í jJlAáilt j.afac!) (jj^ '^¿S.)L4t » ^ ^ j^VS _^ 

UJ] .Sais (^)V » - * # ^ ' -J^A' ( ^ j . . * i jx j t ..M^ ^.^MHJ^ ü^^acJV 

isj'f^.i jyjíiii! ÍAÍ'UH J5» - J y j j j^*J* ^ ' í i" - s ^ ^ . t i > ^ ^ [*wi] 

e a sua traduc^üo he a seguinte == 
" N o meio desta cidade ha hum edificio quadrado, co-

» mo o pedestal d'huma estatua, largo na su.-i base, estreito 
>¡em cima. Tem duas aberturas parallelas dosdois lados, que 
j>se prolongSo de baixo para cima. Para a parte do ángulo 
«formado por hum desles lados está huma grande bacía ca
lvada na térra, e destinada para receber as ao-oas conduzi-
Jídas, de pérto de huma milha de distancia, por hum aque-

[á] V. a p. 81 desta Memoria, e a nota SI4. 

8 
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jíducfeo coiúposto de mi meras as arcadas, construidas dé pe-' 
»,dra«íftuit5 duras. 

" O s homeñs instíuidds de ei-Maakeb dizem que a agoa 
".subia, n'outro tempo , ao alto do obelisco, jiU^Ji, e descia 
" depois para o lado opposto ^ onde eslava hum pequeño 
nmoinho etc. j ) = [e]. 

Mr. Jaubert pb^erva, eom muilo acertó,, ^"e esta de-
scrip9§o corresponde perfeílamente ao que se «abe dos su~ 
úrazis [f] ;, porém, por isso mesmjo, me parece que nao po
de dar-se a ^ . sanamon , a siguiíicá(^aó de pedestal d'huma 
estatua. 

I'arece-me que a tríiduc^So litteral do passo atabe se-, 

« No raeio desta Oídádei(Mankeb) há huma qo^^trucglíd 
Jiquadrada,' seraell»íi»te a hum obelisco, larga ^a ba»^ e es-
Jits^ta epj ci«m> Tem esta construccSo ,em dois dosseus la-̂  
n^os bum cano que sobe desd'a sua base até ao ponto mais 
valto, e défronte de ham dos lados está no chSo hum gran-
«de la^o, para omle yem a ágoa, jia distancia de quasi hu-
n ma milba, por cima de huma grande arcada, construida de 
"pedías muito rijas, trwaílas ^ntr^ s i , e a agoa se vem lan-
íj §ar haqttelle iagOi 

" A s pessoas instruidas dé Mankeb dizem qué á agoa se 
»elevava até ao alto daquélle obelisqo^ e que ¡d'^pois, ea|jin-
»do para o lado oppostp, corría páíá, Hutó pequeño irioinho. 

A palavra *\^, henaon^ significa toda a especie de con-
struc^SOi Tomou-se neste sentido, porque pareceo ser mais 
proprio do que edificio, que tem huma accepcSo mais re
stricta. Substituio-sé o¿efoco di. pedestal d''huma estatua, si-
gnificagáo que Mr< Jaubert da a Aje y éúnanípn; porque os 
éu-ttrazis sSo realmente ^ pela maior parte , humas pyrami-

milietí de cette nilte est un éJifice carré commc le piedestal d'ttné sía-
tne, láfgt: & gabage, ítfoit hson sommet. Jl y exitte deúx mivértnres pa^allíles dki 
tiewe cotéii áe tt^prolong^eani de hm en küut. Veré l'angle form¿ por «» de c « r « ^ 
tés y*_t n»¡^c^ b^tfi^ creusé dans le sol et destiné ¿ req«eoír fcs eom «mtinées 
d'emWon I »i»7<<! de distante pat un aqüeduc composé d'arcádes novittTeuses con' 
struites en piettes ti-is dures. 

Les hommes instFuits du pdys de el-Mankeb disent que l'eau s'elaugcdt autre-
fifis au sommet de l'ohUitque s^i^ et deseendait ensúih,dtá f^t¿ opposé oii était 

Hnpetitmoulin.'^-'-^f-'^. 
[/.]. . Cette descriptian carrespmd pai'fattement «oec c« qu'an sait de) $ou-t¿ra-

zi. Foyea lA-dessus l'ounrage de Mr. le general Attdrtossy, g»e rwm awns cité 
p, 35. Ibid. 
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des ou obeliscos truncados [y]; porque a palavra ^ ^ , smuj^ 
mon , he mais abaixo explicada pela palavra^IJÍ^I , almenar, 
que tem aqui a mesma accepcjSo que ^XJIO , sanamon, e 
que Mr. Jaubert tradu?, por obelisco; e porque a compara-
^So d'huin edificio quadrado com o pedekál d'huma estatua 
nao parece poder sustentar-se, c muito menos quando a de-
scripigllo qué se áegué níio coíresponde a pedestal, mas sim 
a obelisco ou pyramidé. - • ' * 

Os m-téra&is sfío, pela inaior parte , huma especie de 
obeliscos ou pytáíiiiiteáttiÉaiCadas , cónstrtiidas d'álVeuaria , 
com ÚQUS canos em daas faces Oppostas huma á outra í kufla 
ém cada huma: Mettéiit-Se uestes canos Ittbos dé ¿hürttbo, 
por hum dos quaes sobe a agoa que, por canaes subterrá
neos, vertí conduzida de alturas mais ou menos visinhas, po-
rém sobraticéiras aos su-terüzis ; e cheg'ando ao alto do obe
lisco vasa-se Ti'huítl pequeño tanque descoberto, que sé des
peja pelo outro tubo opposto, que fica n'hum plano hum 
püüco mais baixo. Por este 4ubo vai entrar a agoa n'outro 
canal subterráneo que succeSsivamente a leva para' oíitros 
su-^terasñs, até ao ultimo, em que se recolheti'Jiuní deposi
to áondé se distribue para os Usos a que he destinada [A]. 

As palavras ^U^ menar, e °tji^ , wenara significaó pro-
priaraente lugar de luz [i] ; e ¡ijj^ menara, significa, alem 
disto farol, nao só a luz que sé accende, mas tambem a con-
struccao material onde se p6e amésma luz [k] ; e daqüi Vém 
CjljlU minaret, torres altas e estreitas donde se chamao os 
Mohametanos para a oracíio, e em que tambehi sé p6e, em 
certo tenipo, nurha'luz párá dar sgjgfiaí. A fóriúa elevada e 
esguia dos faroes nju , menara', mñis largos na baáe, e 
mais estreitos em cima, fez com que Edrisi assemelhasse a 
élíes os su-Ürdzis, que t em, pouco mais ou menos, a mes-
rna figura, e como a dos su-terazis he ordinariamente a de 
hum obelisco ou pyramidé truncada, traduzio muito bem 
Mr. Jaubertjl¿« menar^ ou «̂ Lu menara, por obelisco; po-
rém como Edrisi explica por méio de ^Uu, rnenar, ou ijUu, 
menara, a palavra ^j^ sanamon, parece que deveria dar-se 

Iff] ^^y^g^ " VemfiOUcJiiíre de la Mcr-Noir<is ou Essai sur le Bósphore, pax 
le Comte Andréossy. A París 1818, p . 183, 189 e 190. 

[k] Ídem, p. 183. V. tambem as formas dos su-terazis na Estampa IV. 
í«] Golio, col. 2481 — Locus lucis—, itém Sigrmm, etc. 
[i] ídem, ibid. 



I I I 
^ ^¡M semaMoA a ineshia significa^So de obelisco sy e^J^b ¡a 
de pedestal d^huma estatua. . . * » " : .t,;,, 
^¡v-dBa que ífioa expendido parece resultar'qtte ,»!«, (sana-
«icn^ tinha duas accep^oes ¿áofo ^ imagem, e-obúisco, jpyra-' 
wiíVíe. A segunda accepíjao chega-se rnai» a cofetmria, signi' 
fica^So primitiva do vocabulo grego riM , que foi depois sub
stituida por estatua, e conforma-se, até certo ponto, com a 
interpreta9áo dada por GaSt^m » ^^^ (sanainon). =e=!<í Estatua, 
5> figura de vulto , ou corpórea, lavrada á imita^ao do natu-
» ral , Statua, ae, solidae molis effixjies. Os mahometanos nSo 
7> usSo de estatuas, e assim a qualqüer ííguiá de vulto que 
» vem Ibe dao o nome de idolo * j : ^ , sanamon [1]. >y = 

Sujeito estas reflex3e^ ao)ui^o de Mí/Jauí>ért^ quelhes 
dará o valor que raerecerem. 

Al-makkari, referindo o que íbn al-Wardi conta das 
llhas Khalídat (as Afortunadas), diz que eíil caía Imma del-
IflSEví̂ rtrM fahma torre de cem covados d'altuía j no cimo da 
»qual está hum ídolo de cobre »=i¿: [m] ; porém a palavra de 
que se serve Ibn al-Wardi para designar ó objecto sobre que 
assentavSo os Ídolos de cobre ^ he ^ (sanarhon) [n\. 
• . Como nSo posso consultar o oHgitial deAl-makkarí, nSo 
sei que palavra substituio aó ^ (sanarmn) ák Ibn al-War
d i , e que Gayangos tradilzio pof torre; mas dí^endo Gayan-
gos =í «íft palavra ^ (sanarn) ^ que ttínho g'eralménte tra-
5>du2íido por Ídolo, he jsropriamente fallarido, huma estatua; 
»»poréra entre os Mohammedanos, qiie aborrecera as figuras 
" humarías , esta palavra he synonymo de idolo =s: a [o], pa
rece que no passo de Al-raakkari, ácima citado, nSo estaría 
f^, mas outra palavra; iporque , se estivesse sanarñ , te-la-
hia Gayangos traduzído por estatua ou ídolo, segundo a sua 
dotttrina. Sendo isto assim, de tal palavra pedería usar Al-

[í] astatua , jigura de bulto, o cofparea, labrada á imitación del natural 
Statua , ae , soiidae n\olis effigies. Los mahdmctunos no usan de e'statiias, y a*í <í 
qualquiefa figura de bulto que ven, le dan el nombre de idolo ^J^. Cañes, Dic
cionario Español, Latino, Jrabtw. ' 

m] Nesta Memoii» p. 73. 
n] Ibid. p. 8« , nota SU. 
o] The wofd sí(nani, viich I hate genefáíly iramlated by tdot, »i, properly 

tpeakiitg, a statue, but among Mohammedans, toho are acerse to human figures, the 
mordit synonymous u>ith idol. Gayangos, Traducgdo d'Al-makkarí. T. 1. , p. 381, 
Huta S. 
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makfearj que confirmassé a si^mfica9So de obelisco d ^ a « 
*.i«fl (sanamonj. • . , v.: .̂ v:/- • •'• ••:.., •;;« 

IJesie , e d'©afros exemplos, se coaidue ^uaijtc éonvi-
ria qvie as traduc9Qes dos AüAorfis Qpentaes rossciin acom* 
paijlíid^e dfli* origiiJ»es respectivos. ' ' 

. ; ííft^4;-T-Iíffe},.p.49 , nota (186). 

Sobre o numero das columnas de Hércules 

: Di?M. G*i}: 
f<Que só devem contar-ge dua^ colunahas de Hercules: 

«íifíPj ^egiíndo Strabo, teqdo OsFíienicios feito t r ^ expe* 
?>dÍíjoes, aJongárlto pellas cftd» vez mais o limite occideat^I 
"do mmido, eposprSo ascojiuinpas de Hercules priiftrírQ^in 
'¡Calpp p A-liyl^; depoi^ l|um poupo «lâ is adiarte, no Cabo 
j'iílwn^adQ iiQJe 2V<|/a?^ar, como bem obgervQU Mr-Gpsselia 
j>(na Ifadupsge Fr^nce^a de Strabo, T. I . , p. 499, nptg?); 
;;e em terceiro lugar na Ilha de Gadps, boje Ca4?^;e daqui 
55 iiasceo a coijfusáo dos lugares, e o raaior ijuraerQ de epli^W-
3? ñas [«].5) Esta mesnia era a opinjao de VQSSÍQ, qjjp Mr. 
Gajl trancreve [6] ; e a Mr. Gail eoguio Jiljiíjs^a, repetin-
do as suas palavra^ [c]. 

Nao posso avajiar os fundanipntQS 4* ft^sergao de Mr-
Gosseliij, por nfio ter facilidade de consultar as sqas notas 
a Strabo. Copiarei poréra o passo deste Author, a que elle 
é Mr. Gail se reportSo, porque nao só concorre paraajuizar 

[«] Non licet plures qitam duas Columnas numerare. Jt quum, teste Strabone, 
tres susceptae P/iaenkm/f expedLifiones fUfía^ orLis (errarim occidentaUm magis 
ac magis removerint, et Columnas llcrculis pc{sucriu{, primum in Cc^lpe 0( 4^' 
la , secundum paulo ulterius ad jn-omnníorimn nitnc dictum ^raftilgar, ^t rccff »»'-
(lit el. GOSSCUHUS (ad Lib. JIJ. Strab. p. 2óS, Trad. firane. p. •Vi^., W^ 3 ) , 
fcrtium ad insi4am Gctfies, mm Cadix; inde orta covfus^o l(ic^r%iHt e | ipultiplex 
íuit Columparuní nmneriis. Geographi Graecj Minoires, T- l.f Ps * * S ' "°^^ ^• 

[6] Ídem, ibid. , -
[c] Na edigao de Periplo de Scjiax, publicada com os fragmentos de Ilgc^yteí» 

de Mileto . p. 376. 



arj^. I8,des;^íi Menapí^^rúl n '-^-ñavlrr-- oí-r^síí .. <̂ .•.-.-.„:-• .^-

vfíSî QEa ,08 iG^c^tatip/^, qti^ hluHî  OÍC?ÍAI^ «Rjegoi^ ¡ao^ Tyrios 

?j ífff, iC%|ft^%|offe iíl#»áJtte*^pl<M'arj.olpc|4j^p^ra.#,§ftlf^av 
ut^nddtme^s^ a^ i^ ré i tP jUBtp ailQailfSfe» (© julgaiidio/qu^ & 
>>fijai da.terfaJiabil^da e aa expediíjao de íjeiicttleá er^Q iOS 
v.prúmontoriüiqíie.fprinao o estreito (e.que 5a estes chama-
'.' va o oráculo. ooluaina8);?ip0irtáraQí (lentío 4<> estreito, n^hum 
j? liíg^r QiWíeííapje est4 a cidadet-dogj^j^itanosj |iis«?|io ali sacri-
?> íiciess^ e i4q, diíidiO,af,K|ctím#ft-ajusif icio%4^ 
y, pira traz, JRpsia¿fli alg.u#n ,t< înpo j iil^iidou-,^^ .fapier, oHÉra 
5 ,̂,̂ x (̂ír3<§ií9 m^qi>í}í|^fr,ajqueai se,incumbió A%J^ÍIÍÍ<^.4O ̂ aitrei-; 
v.iíist^eíf^gand^ •» b^wnaíliui distante deUe^ptí e quinfeentoa 
jí estadi)9s, CQiisagr^4* -^ Hejeules.) .situada defronte de Ono-r 
í;t>a cidade da ¡tíespanha^ juígandp ,que erao ali as columnas 
y sacrificjáráo, ao Déos,, ,^.sendo pela- segunda ^e» desfavora-
|j v̂ iŝ ^ Q̂  ̂ goufos das .victínias i;efíress4ráo p 
j,> y í^ i^ . j i a terceira. e x p ^ i j i ^ , fui^dárao Gades, e edifica-
ffí^Q (Himplo na parte,.ori#ntal;!da ÍÜía , e na. occidental a 
í j c í o a ^ f t i - ' >..: -.,;-• '. : . i •. - • ' •: , • ,.: ,.•• 

«Totiisto pensáq lyin^ qué aS poJ^TOná í̂sSo ¿^ 
.«torios que formao o e^feilQ^ ostft^s qu#iS|U» ^adesr; eou-
?j tros que estáto postas mais longer, além dé Ga4es. Alguns 
«tei^ para si qué as columnas sao ó Caípfe e o Abyla j mon-
» te áa Ljbya fronteiro, e que Eratosthenes poepa nos Me-
«tagonios, povo Numidico. Outros dizem que, SSQ.turnas pe-
».>.qüenasllhas contiguasj. a huma, das.quaes chamSo Ilha de 
"Juno. .Artemidoro faila da Ilha de Jiano e do seu templo : 
"pofAcú diz que sao diversas dé, Abyla i que nato he monte ,̂  
>; jiém e^tá no paiz dos MetagOnios. E alguns transportSo pa
jara aqúvas JPlanctas, e as Symplegadas j, pensando que sSo 
„ as columnas a que Pindaro chama portáis Gadiridí^s, 4izefl-
M do que íoráo ellas a ultima parte ,onide, c^egou Hercules^ 
»> Dicaearcho, Jpratosthenes , Po)ybi.o# e muitos, dos Gregos 
>» ieclarao, que as ooíumnas eptí^o, no,ifestrelto^; mas fts,Hes-
»»panhoes e os Afripja|jos diíĵ Bt», qsLe..estHo. em Gades;. por-
»!%«e no Estreito nada ha que, seasscmélhe a columnas. Ou-
j>tro^ dizem que as columnas silo as de bronze, de oito co-. 
ij vados, que estao no templo de Heícules, em Gades, esa 



i«téttipló^j iporqué ttkiiú >vtndw i.qm¡,f'tei-mih'áSia'ia^ sua ila-* 
íjvegaQáo, fizerSo sacrificios a HeréftIísS , 'fe^itiárilo fe-i^ 
j» náa; de' que era uh-o'ñmáa. i^t4k -é'áh'^tíkk^PiMtííomo 
'« éiiténd» ser ésiá a opítítM tnáiá pf-bvá\»err ¿'(jáé^'é éírSéfííé' 
7>e a'muítipHcidade de ^ expedi^oé^- íriatítímáá Sfo *trifeñíifa^ 
í> iPtrniGaíS.- E qáÉifltb a éstíiá éTípedi^Sés' irlfo há i-ásSéá atíré^ 
"dit^iveis para q tfffirmár, néttt pcií'Htinisi'^ TI^ÍD 'poF óütVa 
«parte (isto heV Hfem para* » affii'míapV'itóíiipS'^á 5 iíegát'). 

>ííinl)ijtes *atí tfetti sa*ielha«^tt «^ 
'S burgo cóltfííiiilásréaesííoS' limites da térra ha^itíádiáj-Jé das 
"empresas militares de Hércules; porque ósántigbs fc'ó'átii-
í>mavao p6r Irirt'rtes désta naturezá, ássim como os de Rhe-
"gio poseído hítím coluitinell'q,'iiüíiia''ei§^ecié dé tórriuha, ño 
í'éstreitOi* "é a to r re cháiÉiáiíá' de Pélbrb fica defroÉÍte déste 
»»ebítnWn»llb • "é¡ as'chaiñadas á'íás dos'^hií^nogj, no tóeio da 
*» *ett*á eíitre í^ l&frtes;: eiib isl!hmo dé'Gbriwthb Mrlejjtfbran-
"ba d' huma coléinñá, pbSta úntígatheñiwáe 6oMMt^%^óf^ 
ií do pelos Jbnios, que eipúlsoá [ dó Velé^qtíekW; bétíupíírSb 
j>a Attica e a'-Mé^ríáav e pélbs qué sé assénhtiire.'íi^o do 
í> í^lopofl^o; í-Na parte qub olhalfa para á'Megárídá finha 
j>a inscripcao = Aqui nSo he oPeloponeso, mas a Jgp'fá=i=^ 
« e naoiitrá párte=A'qui he bPelbponfeso, enSo áJbríia. = 
» Alexaridréj na sua tejcpedi<jab á India, pez aras céWb'liirií-
»» tes no uHime porito á qué chegbu, entre os Iñdicíi* Otíeh-
jj t aes , ímtóndo Hercules e Baccho; porqué éáieéírái ocos-
jj turne. Mas hte provável q«e bS lUgaíes (ém ^ l e tó piínhSb 
?>as colunínas etci.) tbmássem' éstas"íttéslriaá dénomina^Ses 
'V(dé colurtinas e tc . ) , emuito pírincipalttiénte depois do tem-
"pottér destruido os limites postos. NSo existém agora as 
«aras dds PhiienoS, mas o lugar conserva o nónté; nemse' 
jjdiz que se vejSó-íia India aS columnas de Hercules, bii db 
-jBaccho; poíém' es Mscedonios, mostrando-se-lhés certbs 
« sitios, asséntárfio que erSo columnas aquclles eiti que en-
M contrárSo vestigios de memorias de Hercules, oudeBacchb. 
M Ném he cousa inacreditatel que os primeiros qué icĵ éî as-
» sem aos mais affastados e notdveis lugares coñstruiáSélnn áel-
« l e s , como para designar limites, aras, torres, 911 colum-
'> ñas (e sSo mUito notaveis os estreitos, os moíités que Ihés 
"^estSo sobrancéiros^ e as Ilhas, para indicar as extremida-
«diéS;, e os principios dos* Itigatea); é nSo subsistindo já os 
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?5 que forraSo o estreito. .Mjis)her;^ffinil í^termiiíaníia^udl 
í>tlestasiduas!íjDÍ:«ás'){4Hí̂ s>f<i6P|»DiBbntdKos)'rconye<m>a|)|) 
» d ttome'(d^ <«ilttfnnaé)^íípoftjuwoa^lwe! «rilas se asse««ÍMo 
»fifaookftii[íia»i''©igd &mes.vmi9í^s6n{e\ÍxSxy Í̂ ¡porque i ssewilocaO 
)iem Vagases taes xfimíAsms^fl (^htramiEkáB eMséxmé^éesp e 
r&pB: tís(*!»rtejfestreét«i|Te botros4ríse«ch-aiHaeí)bGCCáaíi pbrque 
«>*' 'bexsda h© pT-fncípi©> para os quef eátrab ^ r elle ^ e fim par 
jj-raiofeilah sakem;. E as pequeñasjilhas na bocea-(do. estreir 
í!rtó)4-sehd6fac®Í8:decirounscirever j énoiaveis, náosem mo-
-»•tn'fKpÓáetíí 0(»Bipa.Éar-se • aidolumhaS: ̂  assiái cómú igualrtenf 
*>ite> mi^jmbteéímlmm£mpo»m& eMreito aparenMs ^ em aigUr 
j} mas das suas eaainencias , columnellos ou. pqlitmíiaa.' Éipor 

•> îsep\J*iáHjarb ícbama v doiti ?jí^ta causa 9 portas, (Sáaiiááas as 
•^wSknms^l'smi sdíjulga-eslkrem na bocea (d© estreito) ; por-
»que abfjoeeasijsáosemeihantésás partas; porém Gades nSp 

'Mestá situada; fcniíldga? que dbiRite extreiíüdade^ mas nó 
w^fieto .d'haliia'és|ieoie- de grande éhscadá marítima. Deri-
;> \*Ar io hmne de tíohimuas=ddsi íqiie sestao; no íémplo d'H«ri?Ur-
'**l0ií]^ai?ere^irié lüénos conforsae c o m a íazáo; poíqtíé este 
<>> íwatíe, posío ao 'prinpipio '̂ nSo. petósi nstercadores,^.mas per 
•jî l̂éĝ ^ Capit^^ i('daaii exjJedigS^ aidtitimas).#jdlcdn§afia mo^fo-
rvelmente fama, bem como as columnaisillHiicaSí.B <íei^í»ie 
j5 a inscrip^So de que se falla, nálo indicando a dedica^ao'do 
» templo , mas a importancia da despeza, oppoem-se aquel

es la-dlctame ; porque as columnas de Hercules deyem_ ser os 
,í>jn,optimentos de auas grandes faganhas, e_nilo dos,gastos 
. >»íeitt)S pelo* Phemcios [d]. Jí ^ , 
-;:: Strabó relata o parecerdosGaditataos ¿cerca da origem 
*(4̂  Gades, parecer que nSo se atreve a Seguir ^ nem arejei-

é qde Possidoiiiió tinba pÜV fabuloso- Q qué se coticlüe 
-destQ^^ka^Q.be :.-> --:;x ;,,•...•• .'„ ';' . . , . • . . . ." 

Queies Tyrios,*4nandadQs pelo oráculo fundar humafo-' 
lonia ñas columnas de Hercules , assentárSo que^stá expres-
sao sígnifi^^a^^'áBxtremidadé dd térra babitáda ===*; ^ p e n 
sando que Calpe era a éxtremidade; d^ té^ía ^íblíada y. qm-

«^«eraocstabelecel" ádi a colonia- ^ v ¿̂  . A, \ = 
E que desengañados, pelos agóúros das -víctimas, de 

nSo ser aquelle o lugar que büs^avao, fórSo hiáís adiaste , 

[d] L. 3.°,.p. 258 a áGO. Vid. o N, ' XXXH cié A^ípendis. • .•>' 



na teticeka adbáEfx) o qué |i)3eterói|los,visia,Jate.o^Hltoi^ mun
do ii£^itaáoív:oude furifll^ao 'CaOTS. .,w •r¡j-í> u o liiol ««..JÍ ? 

s í'|ll»s'i& quejse cólhe;4©( in^sin(>i|9tt6$o^ bíter-̂ uef oifl»mW¿» 
coMiawas^ de.Heícail^ ijáfjem coiiheéidoíipéloí Tyrioss antea 
da oitíem-ido pracpl»: ó que igiKwavat̂ , h^ «tade eüaad esta-
t a o ; é por taíito ñibéáM&Of^éas pt&em^áofi !•;) , ; jj ^ 

: : A opioiS0ide''sefém,inak de<bunaaja8>bolunki}aSjdé Her-r 
cujes, tentó d a ^ r t e da Europa jii»¡^iM!<^a;Afiy^,£b^niíujbto 
ant%a j« )de inditos «i»i^ipte£»8|,,aBtea-IStd(ef^ de^l^ab^.;. 

Seylaít; faUa betn ckir8H)«^t@,rem<0()i1ttiiáM«í^tí.^tr{:sá9s» 
«a Europa e fia África, situando-as, nSo;¡em diriéíms popi-
^ffes 5 mas ü'huma só; e por eonsequeacia entendía.que erSo 
m a i s d e duaS^' [c ] . 'J - ' . . . . . , . : ' n ; - i t,; ;•.,• y , ' , •_, , . -

Possidohio; que ©steve naíiito tempe e-m G a d i s ^ ^ r fi
gura; mais dehüma colámna .de HeroaJies da ^krt©;da Euro
pa ,-oé«i<l se vé no passo de Steabo aeinia;ti»nÉ»3aripto. 

' ©ionyáio Periégeta, a ^osmograpbia attñbuidi^ ajJEttó^ 
co , -e PtisciaM) (^J; Hesychia f«j ; e I|a¿ephato>, c^Uado 
pw. Vbssio'ltjy mencidnSo tambem inais'de.duasicoimnnas.. 

Parece-me ocioso pesqukar maisaBikoridades sobre es~ 
te.íasstíinpto, e.inquirir os Haotivos porque a l ^ n s julgár^o 
serem mais de ihumasas columnas de Hercúlea;, tanto na Eu
ropa como na África. .( . , : ; , r 

„ : _ . . _ •••' • ' • • i » ftiilii%'i'>: .1 I, . • - . . . , i . . . i . • • : -. .1 •••¡•"1 • - ^ i ' f ; : i v i i . i . ' — ^ 

[e]' Apio/**» •ÍÍ'a»o''H|«xXíí«»'o«riitó»''*«»''«» ¥^ ¿í^úif* , ' ' jáí^?* Wfa>!t«í!fc'» ffríjJSS» 
Twf í» T7¡ Ai^íij,— Comegarei das colunCnas de HWiiééi'-<qut egtdó na Eurdpa, 
iMé áétolumna» di Hercules ^ estáo na iiéya^-^Edigao detKktisWr p. 163. 

dat ffbtmt^ ¡ie j^^rfules gu^putáo ,na,Europa ha muiíos emporios dos Car i ha-
gtneiis etc.— tkéia, ihiá., p. Í64. ' ' ' 

O períplo de toda a E¿i*opa desde as' columnas de Hercules que cstáo iná Eiu-o-
pa etc. — ídem, ibid., p. 20B in fine. 

, ¿wi T?í St/fTiíot TÍí ««f' 'Eí«i{íía{ níxi* HjaííXiiíii» ÍTI)>*» t> Ai^¿i,, — Desde as 
Sirtes gwe «sido yunío ós HespeHdes, até ás columnas de Hercules que ei^ 
»iá £ % ? < - - I d e í n , ibid., p . * 2 4 5 . ' ' • 

\f] Possidonii Rhodii Éeliquiae Docirinae. Collegit ianva Bake.-Iiugduni —« 
BatavoTOra 18(0. pi 12 , e 1?5- . , 

nkf] V. a .ijqta 187.^dpsta Memoria, 
| i ] V. a rióla éOi ¿esta Memoria. 
ftj Na ed t^a de Scylax Jmstelodami 16S9, p. L - d a » Notas. O passo-d9 

VossK» foi copiack» PÍ^-^MT. ,G»iL, .COHM já se ¡disse na «o*^ [«J-
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' I;,.,} ( , » J 4 | , i „ n . , " < ' . i ; • >• 

• ií0TA-«=-E-f-!-, p.,«í3,'«oía (236). 

* î oáí*! «ís guerra» tó-M os Jtímtroa d'^^^^isa na Reinado 
deJO.Affcmsa'Jf^.t • 

Das guerras de D.AfiQnS0 IV. éom qg Mouros d'África, 
ba noticias desde lQ2t. ) , : / 

£|m ia2? WGCoíreo a Aflfonsd IV. a p. Affonso XI. de 
Castella oom huma armada contra CKJ Mouros Granadinos e 
Mawoqainas, Este facto nSo se acKa ménGÍonado por ne-
Bhui»>escriptor Portuguez, neip Blespainhol (que eu saiba); 
póréía íefere-o D. Affonso XI. de Castella na resposta que 
deo , em 30 d'Agosto de 1337, ás queisas qne contra elle 
forraou D, AíFonsQ IV. éiji 16 de Julho do mesmo anño, e 
^ e apresentoa a D. Aflbnso XL o procurador dos Alcaydes 
de diversas fortalezas de Portugal, que as tinliáo em refens 
papa se cumprirem as-posturas ajustadas entre os dousReis. 
A respoata d'elRei de Castella he a seguinte." 

«< Quanto ao que diz d^s ajudas que Ibe deo (O. Aflbn-
>» 8o IV.) ; por mar e por térra , verdade foi que Ihe mandou 
lígalas por inar no annoem qué el Rey ganhou a Villa de 
«Olvera, e outros tres castellos de Mouros : e estando o seu 
Sí Almirante e elles esperando a frota del Rey d'Aleiii mar 
ijque Jjavia de vir peléijar com ellos, o sen Almjrante e os 
» que yinlp̂ ô coip piles ñas suas gales, desaniparáruQ-nos e 
" nao quizerSo esperar, e logo no outro dia o Almirante del 
«Rey de Castella com a suá frota que tinha, peleijou com 
j> a frota del Rey d'Alem-mar, e louvado Déos , venceo-as, 
>>sem a sua ajuda (a). jj = 

(a) A lo q«e dis efe las qittdas qae el (D. Affonso W.) fino pormar e por 
éerra verdat fue que el enbio galeas por mar el anno que El Rey gano la «illa de 
Olvera e otros tres cástiellos de moros Et estando el su almirante e ellos cspe-
rondo la flota del Rey ele aletn mar qtte atya de cenyr a pelear com ellos el su 
almirante e los que eeniari com ellos sits galeas fuerom se dende e non los quisie-
rom atender Et luego otro d¡/a el almirante del Rey deCastielU e can la su flota 
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He alhelo do meu intento discutir se as gales do Portu

gal abandonarlo, ou nSo as de Castella e (se o fizerao) que 
motivo teriSo para isso; podendotalvez haver nesta respos-
ta a falta d'exac^So que se nota noutras em que D. Aflbnso 
XI. pertende desculpar-se de alguns cargos que contra elle 
deo elRei de Portugal, e per isso tratarei ISo somante do 
<jue diz respeito ao meu assumpto. 

ElRei D. AíFonáo XI. di¿i que a frota , combatida |)e]b 
seu Almirante , era de- Mouros Africanos ; porém os Histo
riadores Hespanhoes dizem que era de Mouros Granadinos 
e Marroquinos (6). 

O anno eM que D. Affonso IV. í^ed este soecoi%t> de 
gales foi o da tomada d'Olvera, e de outros tres castelloá 
de Mouros. Na época destes successos variio os Escríptores 
Hespanhoes. Garibay e Mariana assignSo-Ihes o anno de 
1328 (c) ; mas o Chronicon de D. Joáo Manoel, Perreras , e 
os Historiadores Árabes [á] , poem-nos em 1327, que he a 
sua verdadeira data í porque, segundo Perreras, emMaio de 
1327 passou elRei D. Aflbnso XI. de Castella da Estresniadura 
para Andaluzia, vindo a Sevilha, onde se Ihe aprraentoa 
Alonso Jofre Tehorio, seu Almirante., depois de ter ganha-
do a batalha contra as esquadras combinadas de Granada e 
Marrocos. De Sevilha partió D. Affonso XI. para o cerco 
d'Olvera , qne durou muito tempo ; e rendida esta villa , foi 
sitiar Pruna que tomou; indo depois sobre Ayamonte e Ala
quien se Ihe entregarlo; e estando adiantado o Outono vol-
tou para Sevilha. [e] Cáscales trax documentos assignados 

que tenua peleo com los moros de la flota d'ElRey de alien mar e loado adió» 
venciólos sim su ayuda. = Instrumento tirado era Caimbra* em 11 de Juaho de 
1888, no qual vera insertos os Capitules das queixas que D. AífoníO IV. tinha 
contra D. Affonso X I . de Castella, e as reapostas de D. Affonso XI . V. o Doc. 
N. 1. 

[h] Garibay, Contendió Historial de las Chronicas d'España, ed. de Barce-i 
lona 1628, T. 2 . , p. 260, col. 1. Mariana, Misíoria d'España, ed. de Valen
cia, T. 5 . , p. 8-40. Ferraras, Historia d'España, P. 7. , íl. 140 etc. 

[c] 1. c. na nota precedente. 
[d] Eadem era (1327) cepit Rex & Pruna, et Ohera, et turrim deZ Ala

quiní, et Aymont, in Junio antecedenti. Flores España Sagrada T. 2 . , p. 215. 
Este Chronicon de D.Juan Manuel vem citado na no t a ( l ) , a pag. 340 do T. 5-da 
Historia de Mariana daed. de Valencia. Ycneías, Historia d'España P . 7 . , P-140. 
Coi)de, Historia de la Dominación de los Árabes en España, T. 8. , ?• 120. 
poe a tomada de Olvera, Pruna, e Ayamonte em 1327. Mr. Marlfes, Traductor 
de Conde, transtorna a ordem dos factos, attribuindo-os a 1S29. T. 2. ,̂  p. 182. 

[«I 1. c. p. UO a 142. citando a Chronica de D. ASoaso X I . , Zufiiga etc. 
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por OvAíFonso XI. eiti Sevilha, aos 21 dé Máió dfe 1327, é 
na Torre de Alhaquin, em 26 de Julho do mesmo anno, que 
jKostrao a suceessao destes acontecimentos, e ter-se realiza
do a cor)quistá da Torre e das outras pravas era 1327 [ / ] , 

Que os Reís de Portugal e Castella estavSo, desde I327j 
ligados para a guerra contra os Mouros, prova-se pelo Breve 
do Papa JoSo XXII. , dado em AvinhSo no principio do an
no 4e 1329, em qué mandou ao Arcebispo de Braga e a oü-
tros Prelados que separassem ^ por algum lempo j elRéi D* 
Affonso XL de Castella da Rainha D. Maria sua mulher^ 
por se terem casado sendo parentes éin grao prohibido, sem 
iiceii^a da Santa Sé, confirmando o matrimonio ^ poí nao tef 
sido feito em desprezo da authoridade ecclesiastica, mas pá--
ra conseguir a paz publica, « confirmar a liga contra os Sa^ 
rácenos [g], 

O casamento dfe í ) . Afíonso XI. de Óastelía cdíri A ín- • 
fanla D. Maria, filha de D. Affonso IV. , foi ajustado em 
1327, e celebrou-se em 1328 [A]; e por consequencia a liga 

• [ / ] Discursos Históricos dt la mui noble e muí leal Ciliddd de Murcia, Mixf' 
«ia 1621, 11. 78 e 78 V. A torre de que se faz men^Jo he chamada pelos Es-
criptores Heapanhoes Alhaquin, Alfaqúin, e Alaquien; porém he a mesma pa-
lavra escripia cora a aspira^ao árabe, convertida a aspiragáo em f [cOmo em 
óutros muitos VOcabulds], é sem ásplrágao. 

[g] Contraxetat ^etitds nupfias cum María ttegis Jlfonsi íúsitaniae filia 
Castellae Rex: cumque veHidm suppíéx poscei'et á Pontífice, atque initum má-
irimonium confirmaret deprecaretur, Jodnnes explicandam i* eum miteticordirírri 
censuii, cum Ule non in ecclesiasticae auctoritalis contevtptum i sed dd publicant 
pacem assefendam, ac potentiam in Saracenos confirmandam iií pertentasset; 
fum ut ex lonqiofe irt copula differenda mora periculd, dnieteftetei, legemqué 
de conjugiis ad sui gr'aiiam ab Apostólica Sede Soltendam sper'aret. Ad é.rpian-
dum vero crimen Pantifex Braekdrensi archiepiscopo de Burgensi et Aegitanien-
si ac Palaestino episcopis munus imposuit, ut conjuges conttituto témpore thoro 
ahstinere juberent etc. Raynaído, na continua$ao dos Ahnaes Ecclesiasticos de 
Baronio, anno de 1329, N. 92. O Breve áos Prelados he datado de Avinhatf 
Xf^I Kal..... anno XIII; porénl a falta dó niez pode siipprir-Se pela datai 
de outro Breve ad Joannem Ovetensem cpiscopum, sobre o mesrao objecto, qné 
he dado em Avihhao / / / non. martii dnno XIJI [Raynald© ibi, nias depois da 
1.°] o que faí acreditar que o 1." foi escripto em 14 de Fevereíro, e o 2.° en» 
5 de Mar^o de 1829. 

[¿] V. os Authóxes Portilguezes e Hespanhoes, que escrevMo as historias 
deste tempo; e o Quadro elementar das Relagdcs Paliticas e Diplomátidás dé 
Portugal com as diversas Potencia» do Mundo i frito pelo nosáo sabi€f Consoeio 
o Sñr. Visconde de Santarem, T. 1., p. 14.5 e seguintcs, onde se apontao Do
cumentos authenticos que uiostrSo quando principiou a tratar-se o casamento def 
D. Affonso de Castella com a Infanta D. Maria * e todo o processo deste negO-! 
CÍO no anno de 1337* 

17 
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a que se refere o I*a]m verificou-se antee de se ajusíar o ea-
garoeato. 

I- J32a. Em 9 de Mar^o desto anno escreveo» de Toledo 
elRei deGasíella ao Papa Joáo XXIJ., pediiido-lhe, por seus 
Embaixadores, asTeríjas das Igrejas para proseg-uw na ¿guer
ra qae tinha come^ado contra os Saratanos, snjeitando-se % 
quaeaqtter condi^oes que o Papa quizesae ímpÓr-lhe, pelo 
tempo por que Ike eoncedesse as ditas Tercas; e os Embai
xadores pedirao a Cruzada, as Décimas Eeclesiasticas, e as 
duas partes das Tercas appitcadas para o reparo das ígrejas. 
(> Pana exhorta-o em BuUa datada de Avinháo aos 13 de ^\i-> 
nbo de 1339, a fazer a guerra contra os Saracenos, tanto 
por mar como por térra; e quando niio podesse faze-la pes-
soalraente, devia continua-la por térra, pelo menos com míi 
cavalloiros bem armados e equipados, nao só dofendendo a 
térra dos CJiristuos das incursoes dos Saracenos do Reino 
de Granada, mas combatendo e expugnando os fliesmos Sa
racenos, seus castellos, fortalezas, térras, eb igares ; e o3 
outros Saracenos, tanto os visinhos, como guaesquer outros 
que vierem em seu auxilio; e debaixo destag e d'outras con-
di^cies, Ihe concedeo a Cruzada, & as Decimas por quatro 
annos [i], 

Gastou-se este anno no cerco d'Escalona, Villa de D. JoSo 
Manoel, ñas disposi^óes para os casamentos de D. AíTonso 
XI. de Castella com a Infanta D. Maria de Portugal, e de 
D. Affonso I. d'Aragíio com D. Leonor, IrmS d'elRei D. 
Afibnso XI de Castella; e na ratificaciío do Tratado cele
brado em Agreda aos 9 d'Agosto de 1304 entre elRei D. Di-
niz de Portugal, D. Jayme de AragSo, D* Fernando de Cas
tella, e o lafante D. Joao de Ca.stella, que era huma dispa-
si^flo preliminar para a guerfa contra os Mouros [k]; por
que naquelie Tratado se estipulou que fossem amigos de 
amigos, e iniraigos de inimigos [/]. Outra prevencSo tomou 
tambem elRei d'Aragiío, que foi cuidar em tregoás com os 
Reis de Tunes e Tremecem [m] : e nao consta que em 1328 

\i] Eaynaldo 1. e. Aimp de 1828, S. 75 a 79 =r et aliós Saracenos, *<"» 
tldnos Qua!» quoscUmque atios, dum venerint in auxilium eor««(iei»= N. 76, 

[k] ^urita, Jrmales de Jracjmi, T. 2 . , fl. 89 v. 
{/] MoruM'chiá Lusitana, P . 6 . , p. 5 1 , onde traz copiado o Tratado^ 
[m] §urit4, l . c . fl. 90., col. 2. Com eiRei de Tunes era lenova^ao do Tra

tado de paz e coHímeício, fejto em 1333, por quatro annosi. Capmany, Memo-
riat hiitoricas sobre a Marlnha, Coinmercio etc. de Barcelmui. Ti 4. p, 8$, 



127 
honVe^é guerra coih os Mouros naá HespánhaS, aó tflenog 
guerra em que entrassem os Reis. 

1329. No ultimo de Janeiro deste anno confirmárao no-
vamente em Agreda os Reis de Aragao e Castella, e osEm-
baixadores de Portugal a concordia que entre elles liavia; e 
em 6 de Fevereiro se ajustou em Tara^ona huma confedera-
^So entre os Reis de Castella e AragSo para fazerem guerra 
aos.Mdaro8d.e Granada. 

Ruy de Pina confunde estes dous acontecimentos [ti] 
(a que assigna o anno de 1328), dizendo que emTaraqona se 
firmou a paz entre os tres Reis , e a allian^a para a guerra 
dos Mouros ; porém ^urita traz miuda e exactamente a chro-
nologia de tudo quanto respeita ao casamento da Infanta D. 
Leonor de Castella coro elRei d'Aragao, e ás vistas que , 
por este motivo, houve entre os Reis dáquelles Re-ynos até 
se separarem; e por elle consta- que a ratifica^üío das pazes 
entre Portugal, Castella, e Aragíio teve lugar em Agreda; 
que a confedera^ao de Tara9ona foi só entre os Reis de Cas
tella e AragiXo; e que tudo isto succedeo ñas épocas indica
das [o]. A Monarchia Lusitana segué, em substancia, Ruy 
d.e Pina, diíferindo únicamente em fallar na entrevista d'A-
greda, em que elle nao tocou, e em por estes factos em 
1319 [ p j . 

Deose neste anno mais calor aos preparativos para a 
guerra com os Mouros. ElRei d'Aragao concluio as tregoas 
com elRei de Tremecém; e elRei de Castella fez liga com 
eIRei de Portugal, c6ncordando-se que elle o ajudaria com 
quinhentos cavalleiros pagos á sua custá [q]. Alguns Escri-
ptores Hespanhoes'poem esta liga em 1330 [r] • p^rém pare
ce mais natural que se ajustasse em 1329, na occasiSo em 
que D. Affonso de Castella veio entregar á Rainha de Por
tugal a Infanta D. Branca, que havia de ser mulher do Prin
cipe D. Pedro, e isto mesmo se confirma pela resposta que 
o Papa JoSo XXll. deo, em 5 de Fevereiro de 1330, a el-

[«] Chfonica de D. Affonso IF., fl. -4. col. 2 . , e 5 v, 
[o] Anales de Aragón, T. 2 . , de fl. 92 em diante. 
[p] P- 7. , p. 282 e 283. 

. [g] Curita, 1. c , T. 2 . , fl. 93 v , . col. 2. Maíiafla t . 5 . , p. 8-47. Ruy de 
Pina, Chtvnira de D. Affonso IF., fl, 6 , col* 8. infine. Mon&rckia Lusitana 
T. 7 . , p. 283 infine. „ . . , . „ . . 

M Garibay, T. S*. p. 268 , col. S- infine. Ferraras, Htstorta dEspañat 
P. 7 . , p. 161. ' 

17 * 
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l^ei áe Castella tendó^lhé este pedido, juntó com eiRd de 
Portugal, as Decimas ecclesiasticas, e a terca parte do 
readimento de todos os Beneficios ecclesiasticog. por cinco 
annoe para a guerra eontra os Agarenos, para que estavSo 
ligados. Aekóu o Papa exhorbitantes e insólitas semelhaatea 
jjerteB^oep, e nSo defería a ellas [s]. Sendo a resposta do 
Papa en» 5 de Fevereiro de 1830, dada a huma carta escri
pia pelos Reis anteriormente, ern que se referem á liga en
tre elles feita, he elaro que esta Hga se contractou em 1329. 

1330. Neste anno ontcou em campanha elRei de Castella 
cM«tra <^ Mouros d» Granada*yajudado dos quijihe«tos ca-
valMroe qQ« Ihe wandoul)^. Affoneo IV., commaada<AÍ^ ;^io 
Mestre de Christoj foi cercar Teba Hardales qoe , depois 
de longo sitio se Uie rendeo em Agosto [t]; porém a guerra 
nSo eía só contra elKei de Granatla; porque elRei d'Áragao 
raafid^u dez gales bem arniacks para o estreito, a flm de im
pedir qtte OÍS Mouroa d'África passassem ena eoccorro dos 
Gpai^dini^ [u]; consequenteroente nao bavia paz nfem tre-* 
goft eom «8 Mouros d'Africa da banda do Estreito , p<»rque 
se a houvesse, nSo se tomarifio jM*ecaU96es por parte dé Cas-
teMa e A r a g l o , para «lies nSo tirem auxiliar o» de Granada. 

Toiftadas as outras pravas, fez elRei de Castella tregoa 
por hum anno cora o de Granada, por si e por élRei d'Aíd-^ 
gfio [v]. Nenhum Escriptof Portuguez j nem Hespanhol (que 
eu saiba) fas! men^So de cjue D. AffonsoIV. entrasse ñas tPe-
goas, e visto estar elle ligado com elRei de Castella para a 
guerra contía os Mouros, como fica dito, do roesmo modo 
que o estara elRei d'Aragáo, era bena natural que o men-
cionassem, assim como o fizeráo a respeitfí delRei d'Aragáo, 
se elRei de Castella, quando Ihas concedeo por este Rei^ 
Ibas tivesse tambera concedido por elRei de Portugal; e por 
isao pode ajuizar-se que nSo teve inteírup^ao a guerra deí 

[s] Raynaldo, ]. c. Anno 1S30, N, 44 e 45. Raynaldo copia no Ñ. 44 a car
ta dos fiéis de Castellii e Portugal (nSo sei se por integra); porém omittio a data. 

[íj Garibay, T. 2., p. 863. col. 1. ^jurita,. T. 2., fl. 9S, col. 8. Mariana 
T. 5., p. 347. 

[u] Mariana, T. 5., p. .?48, nota (1). Ferreías, P. 7., p. 163. . : 
[«] Garibay. T. 8. ^ p. 263, col. I. M»riana= T. 5., p. 348. Qutít»,--/noíes 

d^ 4ragm, í. t^, fl. .96, col. %. Nos extractos que íéz Gonrfe <ta BsCíiptores 
Arabas (T. 3 . , p . 125) nao se faz meugao desta tregoa: e .o sei» iíaductor, Mr. 
Amafies, duvíd* daifa CT S.. p. 19-5* sota [1]), e tem par* si q"^ a guerra c»n-
tinuou, e que só depois de 1833 houve huma tregoa de muitos annos. 
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Portugal com o& Mouíos d'aquem e d'aleni m&t. Álem jdis-
to as tregoas forlo só com os Mouros dtí Granada, ÍB nao 
com os d'África. 

Em 1831 quebíáráo os Granadinos aS trégoas, é réno-
virSo-nag, por mais hum anno;, em 1332 [x]. Neste inter-
vallo, B provavelmente em 1832 Abul-Hassan II. , Reí de 
MaÉrocoSi a qxxém os Estíriptores Portuguezes fe Hespanhoes 
c^a^i^o Albohacem caí Aliwaacem [y], mandou commetter a 
P i Affonso IV. ==<tque fizesse pazes com elle separadamen-^ 
» t e , para nénhum íazet damno ao outro , nem aos de suas 
»térras , dandclhe para isso Abul-Hassán grandes sommas, 
ne pcomettendo ajuda-lo com ceííto numero dé gales e ca-
jfvalleiros contra todos os do tnundtí qiife D. Affonso IV. qui-
níesse. » = Mas elRei i># AfltóiwoIV. ^ conhecendo que esta 
allian^a se dirigía contra elRei de Castella, com quém tinha 
anik^de, nSo aceitou a proposta d'elRei de Fez ^ e partici-í 
psm^st a ElRei de Castella; 

fx] durltai T. 2 . , fl. »9 j col. infiñe. Gaíibay, T. 8., p. 266, col- 8. í'er* 
m a s , P . 7. i p. 168 e 173. 
', [y] ¡Sobre Abul-Hassan v. Coi^é Historia de la dotnittacion de tos Árabes e» 

España^ T. S., pi 12$ , e seguintes; e a Memoria sobre as dinastías móhamme-
tanas que Um reinado na Mauritania, do nosso Consocio o Sñr. Fr. José de San
to Antonio Moufá, impres^i no Tora. IXt das Memoria» da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa i p. 91. Mr. Mariis, traductor de' Cunde, affirma qu* Abul-i 
Hadsan nad foi Réi de Maníocos, como se tem dito, mas Kei de FeÜ, e que ha 
huma grande confusto dé successos nesta parte da Historia d'Hespanha = Os Es-
criptores qué della Se tem occupado (continúa Mr. Marlfes) titerdo algumds datas 
positioás, fijtadas pelas cht'onicüs, ou por monumentos , e enchtrdo os intervalhs 
<jue as separdcáo com successos qué souberáo por tradigáo, ou por outt'o qualquei' 
modo, assignetndo-lhes ¿pocas conformes ao seu systema, é muiias cezes povco ajus
tadas á ordem dos tempos. T. S., p, 187, nota ( i ) . 
• Pelo que respeita a Abul-Hassan engana-se Mr. Marlés; porque foi Rei de 

MajWicos, como se prova pela Mennctria ácima citada, e pelas = Chartes inédites 
en (Hétecte Catalán o» en Ai'abe, contenant des Traites de Paix et de Commerce 
cmcbit. ddn* les dnnees 1S70 , IS78 , 1S12 et 1SS9 , enti'e les Rois Chrétiens dé 
Majorque et les Rois Maures de Tunes et Alger, et de Maroc, no T. 2. dos 
JihauMentt in¿éití *Mr I' Hisioire de Frunce , publica par ordre du (xóuéémement. 
Mélanges, no fim dá noticia áé Mr. Reinaud sobre a dynasÉia dfc Abu-Hafs de 
Tunes, e na nota ( t ) á ttadoc^áe que o m«mo sabio fez do tratado de 1SS9 , 
oelebradcí conl ÁbuUIÍassan. 

I | quanto aos erróte que Mr. üíailés tiotá na ehrbníilogiá dos Éscriptores 
hespanhoes, a dos Árabes he áí vefíes tSo ewibruliíada, e tSo faltos sSo d'escru-
Í>B1« itóste ponto, que beni pequeña confian^ se pdde tef nelles. Examinando at-« 
twataBi«»t& a historia desta época, 6ear-se-ha convencido de que os A.A. Atabes 
he que errárao na chronologia, e em muitos factos, e nao os Hespanhi^s. 
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Deste fació nSo há, memoria nos Escrlptores Portugüe-

zes, nem Hespanhoes, mas consta pelo Documento já cita
do [z]. Ora como a passagem das tropas Africanas para a 
Hespanha foi nos fins de 1332, ou no principio de 1833, por
que o cerco deGibraltar come^ou em Fevereiro de 1333 {ioaj, 
he manifestó que a paz que Aoul-Hassan queria ajustar com 
D. Affonso IV. ,^ e que era hum meio para fazer mais a seu 
salvo a guerra na Hespanha, e hum preparativo para ella, 
devia tratar-se antes de romperem as hostilidades, e por isso 
no anno de 1332. Conclue-se deste facto que antes de 1332 
nao havia tregoas, nem paz entre os Reis de Portugal e de 
Fez , o que mais se confirma pela resposta dada por eiRei 
de Castalia ao de Portugal, que he a seguinte: =t<Quan-
;>to aos ajustes que Ihe mandou commetter elRei de Fez, 
jjbem sabia elRei de Portugal que era obrigado a nao os fa-
5j zer, nem com oütro Rei de Mouros contra ChristSos , nao 
» só como christSo , mas porque elRey de Fez tinha guerra 
.}} com elRey de Castella; e elle e elRey de Portugal eráo ami~ 
yi gas por contractos , e por grandes parentescos etc. = r> [éó] 
Daqui prova-se tambem que em 1332 continuava a guerra 
entre elRei de Castella e elRei de Fez; e que , em conse-
quencia dos Tratados, entrava nella elRei de Portugal, o 

[s] Et otrosy enbiando el Rey de alien mar al Rey de Portugal sus tnensegeyroa 
de los mas onrados que en la su térra avya e de que el mays flaca com sus cartas 
e com su cierto recaudo porque lo enbiava rogar e afincar que quisiese con el pley-
to e amor apartadamiente pera ser el cierto que non recehiesse del nin de los de 
la su térra daño e por esto le/aria semeiable pleylo e segura/miento pera la su 
térra demás que el daria grand algo de su aver e que lo ayudaría com ciertas ga
leas e com Ciertos cavallos contra todos los del mundo contra quelos el quisiese 
Et ElRey de Portugal veyendo la entenciom que lo a esto movya e temiendo que si 
a ElRey de Portogal oviesse afastado de su daño que lo entendya a passar com 
ElRey ríe Castieüa como a el conpria , Pero teniendo ElRey de Portogal que arya 
en ElRey de Qastiella Amigo verdadero pera stenpre dio pasada a esta pleitesía 
e non la quisa enbiando dezir al Rey de Castiella esto que el ElRey de Alen mar 
cnbiava mover e por qual guitsa assy como el sabe. Instrumento citado na nota 

[aa] Ganbay, T. 2 . , p. 267, col. 1. Mariana T. 6., p. 9 infine, e nota-
(4 ) ; e p. 10. Qurita T. 2 . , fl. 104 v. col. I. infine. 

[66] A lo que diz del pleito delRcy de alien mar que el embio cometer 
lien sabe ElRey de Portogal que tenudo era el de non fazer pleito con el Rey 
de alen mar nin com otro Rey de moros que contra christianos fuesse e que lo-
apya aguardar lo uno como christiano lo otro porque ElRey de allem mar axycs 
g»trra com ElRey de castiella Et El e Elney de Portogal eram Amigos por 
posturas e por grandes deudos que ham como todo el mundo sabe etc. Instrumen* 
to citado na nota (o). 



m 
qdeifualnaenteBé Reprehende da clausula *=^ ío tñMch^ to-
gar e afincase que quisiese ctm él pleyto e amor apartadámién^ 
fó. =e Diz mate eiRéÍ! de C^sttílla que liufMía tinha querido 
fazer neíihuraa coneortKa com elRei á^ Fé« [ce] ; e por tan
to eeguetse, pelos motivos já ©xpeiididtís, que nSd pedia ha-
ve-la cbm elRei de Portugal, e coBéequentémente subsistió 
aempí^ a. guerra eátre >P<«iu*ílí, e os Moui*os d'Alem mar > 
desde 1327 a*é tSSé. ; > 

Em 1333 mandón elRei D- Aífonse IV^ soccor/o de ga
les a elRei de Castella, para sustentar Gibraltar, que oé 
Mouros tinhS'o cercado. Este facto he referido por élRei de 
Castella na resposta aos artigos d'accuáai^o formados éontra 
elle por Di Alfonso IV., explicapdo-sé" pój* esta maneira: 
:s* ícOutro sim quandoí o8 Mouikw cercarfío tíibraltar, envida 
««IRei de Gasíella bogar a elRei dé Portugal que ntóndásstí 
?} a l ias shstó gatós em auxilio da soa frota, pofque ó invernó 
>»?era gíaódé, e nao podiá soocorrer-se por térra, em conse-
«quenoia da disposicSo da térra, e eIRei de Portugal raan-
Mtiou as suas gales, qué éstiverfto ali co'm a sua frota mui 
» pouoo tempo, e vieráo-se emWra , efico'u íá a süa fíota (á 
wdelRei de Castella)- E quando elRey foi H para o soecor-
jiTer (Gibraltar), achouqoe se tinhÁe aumentado (ósPoftugue-
Mzes)i, días havia; porétti éav^íleifos ík)ns'dé Pprtugal que 
»hiSo com élles , tendo vergóiíha* d'ésto , e p&t faier serviqo ^ 
»e conhecendo as obrigacOes'qfte tifihñb ĉ iíft elRei de Cas-
>t tella j forSo a Sevilha , é éíntráraó'fí'eom elle. '5 = [dd]. 

O documento de qoe tPSrtscrévi este passo he t ío im̂ ^ 
portante , e tem tal authoridade , que" nlío.posso dispensar
me do fazer sobre elle alguma obSertacSe ^ posto que pare-
ca estrauha ao meu assámpto. Diz élííeí dé Castella, que-
rendo menoscabar a Éoccono de' D'. Affenso* IV. quando os 
Mouros cercárSo Gibraltar, quedas ^alés de Portugal estive-

ce] más muma ía (ab«iwncifi) com el guisa aver-, ibid. - . 
^ [dd] Otrotsy qumdq ¡QS moros ciredron% n yibrciltm «fi^io &R^ «fe Cas-^ 

tUlla fogiit' at Jtey de Porio(¡i^l que eabiassehy sns galeas ^n a^da da la sit 
Jhta porrjue er'a el iwefna fuefte e non se podía accofrer por térra que la ter-
r¿i es tal ES ElRey dé Porlú^ mbiü galeas e estadieron hy com Id su flota 
muí/ poco tiempo e o4nieromse «finco la su flota día Et qitanda ElRej/ de Cas-
HisUa fue alia pera te dcorrtr filio qu4 eran loi^HacIos días aiiit Per^ caballeros 
bonos da Portogal <füe yBán con «Ihs aotettdo «ergHOKa dtsto c por fazer ac/ui-^ 
sado e conosctndo la naturaleza q avyan com ElRey de Castiella fuerofi en je-' 
villa et entraran com el alia. Instrumento citado. 
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rao ali multo pouco tempo; porém o contrario se pfova pelo 
mesmo documento ; porque nelle se relata: que se pedio o 
soccorro das gales por ser invernó, fe n3o: poder soceorrer-se 
Gibraltar por térra; que D. Affouso IV. as mandou; e qué , 
quando elRei deCastella foi acudir a Gibraltar, já tá nao en-
controu as gales de Portugal que tinhSo partido, havia dias. 

O cerco de Gibraltar principiou em Fevereiro, como ja 
fica provado; c neste tempo, que era o invernó, mandou D< 
Affonso IV. as suas gales a Gibraltar, como confessa o Rei 
dé Castella; mas este R e i , tendo chégado a Sevilha a 8 de 
Juiáio [ée] , partió ¿ali para o socCorro de Gibraltar,- e sa-
bendo em Xerez .q îe o Governador daquella pra<j& á tinifsi 
entregado aos Mou'ros, depois d'hum cerco que durou quasi 
cinco mezes [ff] , continuoü o seu caminho até Gibraltar 
que sitiou [̂ r̂ 'J; logo, ausentando-se de Gibraltar as ga
les de Portugal, dias antes de chegar ali elRei de Castella, 
he claro que estiV«raa era auxilio da frota delRei de Castel
la quasi todo o tempo que durou o cerco, ou até mui ponco 
antes d'elle acabar. E se D. Affonso XI, só deo pela falta 
da armada de Portugal quando chegou a Gibraltar, he por
que ella tinha largado aquellas paragens, havia pouco; alias, 
se ella tivesse desamparado o cerco muito antes, nao podia 
ignora-lo elRei 4e Castella. O que D. AffonsoXI. accrescen-
t a , a respeíto dos Portuguezes que forSo a Sevilha, he mais 
huma prova da efiicacia e extens3o dos auxilios que Ihepree-
tou jy. Affonso IV.,, ajudando-o por mar e por térra; porém 
he inadmissiyel Q modo por que o conta, dando a entender 
que parte dos cayalleiros Portuguezes que hiao ñas gales as 
abandonarlo , e forSo ter com elle a Sevilha , para o acom-
panhar na jornada a Gibraltar. Isto he absurdo. A gente da 
guarniqSo.das gales, nSo podia abandona-las sem crirne, e ha
via de voltar para Portugal com o Almirante Portuguez, 
quando elle viesse. ErSó outros os cavalleiros Portuguezes 
que forSo a Sevilha, e para o demonstrar produzlrel o tes-
temunho de Perreras, que nSo julgo ser suspeito. Diz elle 
que para ajudar elRei de Castella ¿= « veio D. JoSo de la 
«Cerda, filho de D. Afonso, com alguma gente de Portu-

[ee] Gaiibay, T. 2 . , p. 267, col. 2. Perreras, P . 7 . , p. 184. 
[ff] Gaiibay, ibid. Ruy de Pina, Chrmica de D. Jffcmto If^.t A. 9 v . , 

col. 2 . , diz que havia já cinco mezes que Gibraltar era cercad6, quando se en-
trcKon. 

r̂ Sf] Garibay, 1, c. Qurita, T. 3 . , Ü. 105. Mariana, T- 6 . , p. 10 e 11. 
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>jg»l,.oncle vivíaj>í= [hh]; e a isto allude a expressSo =^e 
canoscendo la naturaleza que auyan com ElRey de Castiel-
Zfl[p==f [ü], que todavía só pode applicar-se a D. Joáo de La 
Cerda , e nSo aos Portuguezes. 

Ruy de Pina diz que as gales de Portugal, tendo gas
tado todo o seu provímejito e soldó, pelo tempe que Ihes foi 
ordenado, e nao se Ihes tendo dado oútra provísSo, se torná-
rSa para, Portugal, durando aiada o cerco de Gíbraltar [kk]; 
e isto. nSp se oppSe, mas até concorda com o que refere D. 
Affonso de Castella. 

A Monarchia Lusitana poe o soccorro para o cerco de 
Gíbraltar em 1332; e diz que a armada hia paga, á custa de 
Portugal, por seis mezes =?= quefyi o.tempo que o Castelhano 
Umitou ao auxilio etc. \ll]',,porám cpmo nao aponta docu
mento ou razoes em que se fimde; n©ra pode sustentar-se a 
sua asser^So, pelo que toca ao tempo por que forSo muni-
ciadas. as gales, nem pode a sua authoridade prevalecer con
tra a de todos os Historiadores Hespanhoes, e contra a de 
Éuy de Pina, quanto á época do cerco de Gíbraltar, que 
alias se comprova pelo testemunho d*hum escríptor coevo, 
que he p Author do Chronicon CmimbrÍcense; e por elle mes-
iflp consta que o soccorro de D. Affonsp IV. foi muí custo-
sp , é por isso maís para estimar, pela grande carestía de to
dos OS; géneros do IjLeinP, ¡em cpnsequencia dp que mprría 
muíta gente de /orne {í?»m]. . . 

Fira de 1333 a 1336., Compete a quera se propozer a 
escrever este periodo da; nossa Histpria > e principalmente 
da d'Hespanha, apurar as tregoas que houve entre os Reís 
de Castella e AragSo, e os Reís Mouros, d'aquem e d'alem 
mar, desde que el Reí D. Affonso XI. de Castella levantou 
o cerco de Gíbraltar em 1333 até ao fim do auno de 1336, 
a^ialysando e discutindo as diversas opinioes dos Escriptores 

[hh] Vino también D. Juan de la Cerda, hijo de D. Alonso, con alguna gen' 
te de Portugal, donde oioia. Llegó EÍReii a Sevilla á 8 de Junio etc. P. 7 . , 
p. 184. 

[ii] V. a nota [dd]. 
[kk] Chronica de D. Afíonso IV., fi. 9 , col. 2. 
[«] P. 7 . , p. 817. , . 

• [mm\ Anno de 1833. No T. 23 da España Sagrada de Flores, p. S-iS. V. o 
N. XXXII I . do Appendix. Servi-m» do texto de, Flores, porque o julguei piefe-
rivel ao que vem no T. 1." das Provas da Histeria. Genealogicjii da Casa Real Por-
tugueza, p. 375 e seguintcs. 

18 
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que sé occupánTo deste objecto , tanto Portug-uezeá e Hes-
panhoes, como dos Árabes extractados por Cotid^; e soltan
do aJg^umas difficuldades qjue naturalmente hade achar para 
os combinar. 

O que parece ser certo he : .' 
Que Abul-Hassan meditando a conquista de Trertíécem, 

fez aprestos para ella desde 1335, e que estes aprestos , cu-
jo fim se ig-noravaj tendo chegado á noticia de Benedicto 
XIÍ . , o induzírao a suspeiíar que se dirigissém contra a'Hes-
panha, e assim o communicou a elRei de Castella [nnj :, 

Queateando-se, nomesmoanno, agiiérra entre Castella e 
Navarra [oo], daroa pouco, porqué^ pdrinterv'en^ab do Arcebis-
po de Reilns, se*afustou apázentre asduas cbróáá'[/jp^ áoque 
annuio elRei de Castella,' pelo receio d'hnma invasño, que 
os movimentos dos Mouros d'África Ihe faziáo temer [gq]: 

Que Abul-Hassan, deéejando afastar qualquer estprvo 
que podesse obstar :í sua empresa , quiz segurar-se pelo la
do da Hfespanha, mandando*em 1335 renovar as tregoas com 
elRei de Castella [rrjj entrando Helias elRéi dé Granada, o 
estendendo-se até "ao auno dé 1342 [ss]': 

E que em 1336 se» ConfinhárSo aá tíégoás eüfré oá Réi^ 
d'AragSo e Granada [ttl, qué deviSd iguálrtieíité acabar em 
1 3 4 2 [uu]. • • • 'y 

Como quér que seja, nSo ha memdria de que eíRéí D. 
Alfonso IV. entrasse em nenhuma destas tregoas, neni queí 
os Granadinos ou os Africanos as procurassem fef cdlti telle , 
a pezar de estar ligado coin os'Réls de Castella eAra^ao 
párá a guerra contra o^ Mouros. e á pérar de Ihé (;er' conce
dido subsidios para ella o iPapa JoSoXXfJ., que pédíndo-lhe 
Philippe de Franca as jdecimas Eccltesiaáticás de toda áChri-
standade para a guerra d'líltfainar, Ihé r^spolidéb, éni Breve 
datado d'Avinhao aos t S de Feveréirt) dé í^'Í3, que = em 
quanto ás Decimas de Castella , Aragüo». e Portugal, como 

¡m] RáynaldOé 1. b. AnnO de'lSSG , N:* 5S. ' 
[oo] Garibay, T¿2. , p. STO.cól. L y'iiritá.; T. 2. , ' f l . l í l V. My-iána T'. 6 . , 

p. 18 e seguintes. ' — • 
[pp] Garibay, I. c. Mariana T 6. , p. 19. 
fgy] Raynaldo, 1. c. na niHa [ñn]'. ' ' 
[rr] Garibay, T. 2 . , p. 270, col. 1. Mariana, T. 6. , |), Ü, {n fine. Jet* 

reras. P . 7. ; p. 808. • ' ' ' ' , . " . 
[ts] V. aáiánte o ánno de 1339. '• , 

• \ti] T; 8. ,'11.'117, col. S. in fine. • ' ' ' i ' ' . ' ' ' J 
Í«u] V. adiante o anno de 1SI59. , . ' 



es Saíróenos, d'jtoíiein é d'aletti raár, tihhSd'iovádldd estes 
ReÍBOS, Ihas tinhfo pedido para esta guerra os Reís réspe-
ctiros^ [íjyJv'M^ *'• •'• •. •'• '--'•' > : I > ••• ' V" r • ' 
; . Tambeni nao cobsta que desdé 1334 'até 1337 se iiiten-

tassem, por parte de Pdrtugál, hostítidádes ¡contra osMou-
ros. d'áquem ou d'áléntf ttikFy oa se irataásé de disposicoeS 
pai^i «Has-. O^^gTóck» do CasainéñCb db Principe D. Pedro 
eoifi a Ihfanta D. ¡GoiiStaíi^á, é depois á guerra com Castél-
la que ¡durou até ao anno de 1337 ,~ occupárao de tal modo 
D. Affonso IV. ) que pouco lugar ihe ficava para outros cui
dados, ' 

ElRei de Marrocos, IranqüiUó pelo lado de Castellaa 
Gdm qaem contractara novas'tíegoas , levod avante em 1336 
os seas parojectoS contra*TDfétñecem de que ^ assenhoreou. 
i ; lEiia 133T [4?*], no mez dé Abril, e embriagado cona offe-

lis «¡sito;deytefeito , voltoü as suas vistaá'para álíespanha, 
d#>qttetaivez presumió seria fácil'apoderar-se pelas discor
dias intestinas que nella entao ferviao. NSó Se occultárao os 
seús designios ao Papa Benedicto XII . , que pretendendo 
conciliar os Reis de Portugal e Gastella, certincava a este 
íijítícipe que Abul-Hassan se preparava pkra accomraetter a 
Hespanha [yy]. I ; 

1338. Sendo, já publicas ¡áfe inten^aes delRei de Marro-^ 
G6S} © desejaiido elRei d'Arag3o p6r-se em estado de repel-
lir o perigo que o ameaigaVaí • 

Mandou em Abril deste anuo, pt6p6t a elRei de Cás-
tella que se alliassem contra os Movtros d'alem mar^ apare-
Ihando para isso as suas esquadras j que tambem devia 
apfomptar elRei de Portugal [zx];' e elRei de Gastella res^ 

i'">l Exiettenttam recjiám credimus non latere, qúcmodo Saraceni tránsmari' 
«» et citmarini regnum Castellde atrocitef inéasei'uni , ei qúomodo se dícuntur 
disponere ipsum cot^atis virihus cum Saracenorum inum&osa niultitudine inta-
dere et vastare t propter quae fdius noster in Chrtsto diarUsimus Alphonsus Rex 
Casíellae^ tllustris misií dd curiam pro declmali et aliis subsidiis obtinendis, et 
Ídem faciunt charissimi itt Chfisto filii nostfi Alphonsus Rex Jragonum, et Al' 
phonsus Portugaliae Reges {Ilustres t wi j'amdiu miserunt ad ciiridnt pro simili-
bus subsidiis obtinendis etc. Datum ll kal. Martii omto XFII. Raynaldo j 1. c. 
^«no 1838, i\\°SO. 

[xx] Mr. Üeinaud na nota (1) á traduc^Sd do Tratado celebrado em 13S9 en
tre elRei de Majorca e Abul-Hassan, citada na nota (?/). 

ÍPp] Raynaldo, L Cé Anno de 1337, N, S5. 
Ls3] Zurita, T. 2 . , ü. 138. 
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pondeo'lhe que deviao primeiro coneertac-síB as diffepen^as 
entre elRei d'AragSo e sua Madrasta a ÍRainha D. .Leoritír 
(Irma delRei de Castalia), e os Infantes seus Filhos [aac¿]-. 

Mandou , em Agosto ^ soUicitar el Re ¡ de Portugal para 
se ligarem contra elRei de MarrocoS, confirmando as «OH-T 
federagoes feitas, no tempo 4e D' Jaym^ IJ.,, entre os^Reis do 
Aragáo, Castella, e PortugaJ, e que com as mesnias con-
diques se concordasseai PS Re¿s. d'Aragao,e i^ortugal; e que 
untes de se publicar que esta;vao alijados,; áe coavidasse el*. 
Reí de Cast&lla, p%ra; entraír, n^síia.oonfederaijíé», -e sé elfe 
nSo quizesse acfceita-la ficassem os Reís dé I^ortugal e<̂ Ai?a« 
gao em amizade, no que elRei-de.Portugal OGóivieib"[é6ó] : 

E reGorreo ao Papa, pelo mesmo tempo, impetrando sub^ 
sidios para a guerra que IJie estava imminente, epedindo-lhe 
que procedesse contra os Genovezes, por darem auxilio ao 
Rei de Marrocos [ccc] j tao notorias erilo já na Hespatiha as' 
inteni^Oes dos Movíros d'África, e as diligencias q.üefeziáO' 
p^r^ ^ p^x em obra. 

AjustoU'Se finalmente neste anho, por media^So do Pa^ 
pa ]^eíiedicto XI Í . , huma tregoa entre Portugal e Castella; 
e comojmm do&iprincipaes fins da tregoa e ra , em quanto 
ella durasse, tratar de paz definitiva; por isso o Papa exhor-
tou ambos os• Monacchas a efieitíiarem-ria, por Breves da
dos era Ayinhao aos 4.d'Outubro de 1338 ¡ddd], e a vol-
tarem as suas armas contra og Agarenos. Houve para issoi 
huma conferencia em 33 d'Outubro ^ e nao conviüdb os 
Embaixadores de D. Affonso IV. ñas condi^Ses propostas 
por Castella [eee], retirárSo-se para Portugal, onde em 9 
de Novembro se assignou em Coimbra o Tratado de Paz 
com AragíTo para = « se amarem e ajudarem como verda-
'jdeiros amigos,, tanto no servido de Déos, e no exal^a-
M mentó de nossa santa fé contra os inimigos da christan-
jjdade, quando tivessem lugar para o fazer, assim como já 
;?o tinháo feito, e o fizerSo os seus antepassados, como con-
.'> tra o Rei de Castella, que havia tempos obrava em con

l o a 1 Idew, J. c. Mariana, T. G.,. p. 29. 
[M] garita, T. S., fl. 136. , 
[ccc] Itietti, T. 2 . , íl. 130 V. col. 1. a fl. 181. 
[ddd] Raynaldo, 1. c. Anno de 1338, N. 52. 
[eee] Quadro Elementar das Relagdes Politicas e Dtp lomaticas- de Portitgai 

tío Sñr. Visconde de Santarem, T. J . , p. 181 , citando a p. 183, nota (259), o 
Doc. do Aichivo, Gaveta 15, Mago 24, N. -i. 
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nirafio: disto, É qué nSo se éníe»deria' contra'erta^&nfé-
j^jdera^So a tregoa feita cora eJRei de Castellaa, ^té sao W4^ • 
wjtal próximo seguirte, qtte elEei dé Poítüfaá era oBflgST 
" d o as gUaídar [_^].?»=r= . : i; =! v r . • r̂ 

Perteace aos Historiadores de? feorio^l éCaístélla áé* 
tertniñar éxactaiüente quandoi pfificipiaü^ a :tregda ehfcre 03 
d<m»'Reinds,. cíMci^aqdo ás D}imío«B áisémAés <e[xm;-im'la.'''jsá': 
te respeito. Que deVia acabar felo Natal He 1308 consfca; 
nSo só peio Tratado com AragScj nías igualmente pela, par-
ticipa^ao que della fez ao Papa o seu Legado [999]. 

A guerra que havia entre Portugal e Castclía fez prot 
vavdlraente esperar a Abul-Hassaii que teria erü D: Aflbn-
so IV. hum auxiliador cíMitíaelRéi de <3astéEái 6 por iiasx} 
renóvou, neste mesMo annO, a tentativa qué em-1^32 ti-
nha feito paa'a tratar separadaméiite paz CQÍB étílei dé PdF-
tugal,idaxido-lhe agora presentes, e fazendo^lhé promessas, 

^
ara d|eaH9ar que nao ajudasse elRei de Castella, áo qué 
•. Affonso IV. nao assentio ^ antes soccoíreo a D^ Affonso 

de .Castella* . 
Deste facto nlto ha vestigio íeiti ^éiihtírá JEscriptor Pojr; 

tugttez, nem Hespanhol (que eu saiba); poréín consta do 
JSíeve escripto por Benedicto XII. a D< Affonso IV. , em 
30 d'Abtil de 1341. E que esta tentativa foi diversa dá de 
1332 prova-se pela circunstancia dos j)i'esentes j que na ou-
tra nSo se méncionao; porqué a oütra tentativa era para 
fazer huma paz separada , e esta tinba por fim nao ajudar 
elRei de Castella; e aínda mais por dizer o Papa positiva
mente que elRei D- Affonso IV., nao só regeitOu as pro-
posi^oes de Abul-Hassan, mas até expoz a sua pesíoa e 
bens e os seus vassallos, conjünctamente com elRei de 
Castella, e que triunfárSo dos Agarenos, matando e capti-
vando muitos, como era notorio; o que só pode applicai-
se á batalha do Salado [hhh]. 

IM] Archivo da Torre do Tombo, Gav. 18, M. 8 , N. 19; V. no fim desta 
Memoria o Doc. N. S. Ruy de Pina, C/4ro«/c<i de D. Jffmso IF., fl. 44 , col. 
«. , lembra-se desta pa*. que p6e na mesma data. 

¡yyg] Eaynaldo, 1. c. Anno de 1S38, N. 50. 
\hhh] Quodqtic , licet Ule profániis et blasfemüs Rex Jr/aretinriim de Bencma-

rin, intff Reoes blasp/temos Saracenorum pofentUsimús, terriítis ex praemissis, 
curtí pridem ad persecutioncm et exterminationem ortodoxorum fuJelium citra mare 
nd partes Htspaniarum cum caterois bellatotiim irifidrliUm inmimerabili/jus tran-
fertav'.t, tibiper saos nuntios et litteras diversa muñera, promissioms, subsidia4 
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• Bemuado-me de qtie esta tentativa nao foi áepómie 

1338 y.porque teve lligAr pHAem antes dapassa^em Has tren 
pas Áfric^ag para a, Hfespanha, c©mo dii o Papa Wn| ¡ b já 
nos últimos mezes deste anno tinha chegado á Andaiuzia hiâ m 
General de Abul-Hassah cdm Imrti. corpo de cavallaria |1t/r¿j, 
o q«e tarabem se. confirma pplo aviso dado por elRei I) . Pe
dro d'Aragao á Cidade de Valpncia, em Janeiro de 1339^ de 
terem já passado Mouros para Hespanha [lll]. A tentativa, 
de jlbul-Haasan prova que nfio hóuve até 1338 paz entre el
le e D..A.ffoiaáoiVi aeremos que tambem «a© houve tre-

1339. Em Abril deste aníio se ligárao os Reís de Cas-
tella e Aragao contra os Mouros, e concordáráo em: 

Que visto elRei de Castella ter tregoas com elRei de 
Marrocos ató ao mez de Mar^b da era de 1380 (1342 de 
J. C ) , em que se incluia elRei de Granada, Ihe fioasáe li-
berdade para guarda-las, durante áquelle termo; e qíje, da 
niésina soíte, podesse elRei d'AragSo guardar, por outrós 
tres annos, a tregoa que tinha com elRei de Granada ^ qué 
aoa1)avá no ultimo de Abril etc. [mmííi]/" ' 

As condÍ9oep das pazes entre os Reis de Portugal e Ara-
gSo, e entre os Reis de Castella e Aragao, ceTtific3o-nos 
evidentemente que nSo bavia tregoa entre elRei D. Affon* 

eí securitatis ábsides ohtulltsét, si charissimuín iti Ghristo filium nostrom Alfoni 
sum Eegem Castellae ac Legionis lUusttem tuura nepotem AOri juvar^ ; tamen 
tu praemissa omriino j'Ésptieiis i ei more dictorum progenitof-um suorum ipsorum 
sequendo vestigio, sanctae matris eccUsike ae taittts jJo[n(Ti énrísiiáni, et ejus' 
dem fidei cupiens injufiam. tantam refellere, né velut christianisstmns princeps 
et fidei ejusdem athleta strenuus obviare vastitati christianae jklei t tune ex di-
«ti blasfemi et nefaudi Regis potentia in illís parlibus imniinenti, ad reprimen' 
dvm hostíum saeéitiam praedictorum una cum dicto rege Castelle exposuisti pa-
íentet ^iereonam et bona tua pariter et subjectos; ita, quod tu et dictas Rex' 
Castelle, vobis Dei auxilio, cujus agebalur negotium suffragante, de dktis líos-' 
tibus, sicut est toti mundo notoiium, viriliter et feliciter triumphastis, infinitis 
éx dictis hostibus, qai ad exititan Christianorum furentis ct iniqíti propositi ar' 
maverant voluntatem, in ipsO triumpho in ore gladii inteieniptis, et níultis ex eií 
captis ac reductis in pírrpettam servitutem. Archivo R. da Torre do Tombo, M. 5 
de Bullas, N. 2. Raynaído, 1. c. Anno de 1341, N. 4 e seguintes, traz esta Bul
la , em parte copiada, com algnma» diíferen^as; e em parte extractada. 

[iii] Bulla eitada.' 
[klk] quúU, T. 2 . , fl. 130. 
[lll] Mariana, T. 6. , p. SO, nota (2). 

^[•mnm] gurita, T. S., fl. 137. Garibay, T. 2 . , p. 27-t, diz que a coftfederár 
^aó foi f«ita em Maijaliza; porém nao traz as condi§6es del la. 
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«o IV.- e oáBíouros^ tanto Granadinos CoiiióAfi'lcattW^ 
porque se a hcUyesgé, havia tér-se resklvado no Tralatió 
entré Portuffál e Arág-áo, assim coijio se.resalvau a que 
D.Affonso fV'. tinba cóiíi'Caslella, ó aásiiri. cónio se íesalvá-
rao no Tratado entre Castellá e Ara^áo % tfegoíis que tinhSó 
com os Moürós osMonarchasifiá<juálíéfedous Reinos- iPicá 
por tanto demonsti^ado que j désrdfe 1^^? até áo fim de J338, 
jiütiéa. ¡ioüve em TttósÉóá Reinos páiz ném tregoa ¿din osMou-
ros. ' / '" '"'^ ' . 

RedobfaVa infrucluosaiiiente Benedicto XII. as suas in
stancias para as Coreas de Portugal eCástella concluirem hu
ma paz definitiva, até que elRéi D. Affonso IV< se co;Típro-
inetteo no Juizo do Papa , oqueij^uahnente conseg'uifítc» ¿"el-
Reí de CasteJIa o Leg-adó do Papá , <? o Emb'aixador dé Fran
ca , devendo para éssfe fiíii níandaí' ambos 'os Reís os seus 
Erabaixadorés ''M Roma , e prorogando-se a fi'egoa , em quan-
to nao se ultimava a paz. [n?2/í1. 

lífcstá segunda tregoa faz mencSo Perreras; parque re-= 
ferindo o sitio de Valencia d'Alcantara (onde eIRei de Cas-
tella íoí ceréar o Mestre d'Alcaritafa D. GonQálo Martins) ^ 
que os Escriptores Héspanhoes boém em 1339 [ooo] , dizque 
Ú. Qm^ló ófíeroceo os Caátellos d'Alcantara , Santivanes, 
Píe,dfá'Bóéria, e Vkíenciá a elRei de Portug-al, que nS.d 
9ili^.^?pi4—íps.pela_tregoa que tialia jCQm CasleJIa Ippp]-^ Aa 
tregoas ajustadas em 1338 terminaváo pelo,Natal, logo as 
tregoas a que Forreras ,se refere sSó as que se ajustárüo no 
ahno seguinte de 1339-
. JÁ antes d'Agosto deste anno osReig de Portugal eGas-
tella se préparavao para a guerra contra es Mouros [^^í/j. 
Ruy de Pina assevera, que ellés maridarlo os seus Embai-
:¿¿itfóres a ftoma tratar de pazes [rfe}:; o rapa Benedicto 
XIL agradeceo a elRei de CaáleHa, em Breve- de 9 d'Agos
to de 1339 , a inteiicSo de mandar la os seus Embaixadores 
para ali se concluirem, aoque taiiibem seprestava elRei de 

\nfin] Ruy (íe Pina CA'ronica de D. Jffoiiso JF.fñ. -iá v. ' _̂  
{ooo] Garibay. T. 2 . , p. ¿ 7 4 , eol, 2 . , e 275,*.,eol.'l,, ' Máiríaná T. 6. 

• S A . • ^ : : ' 

]ppp] Fenefas V. t-. p- ái5S. > -
[qq<]] Raynaluo, l.c. Apno de 1SS9,. N. 7S. 
[rrr] Chronica de D. Amonio IV., fl< •i'* v. ' 
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Portugal [sss]; porém nSo ha em Raynaldo nenhwnaa noticia 
de que elles fpssem effectivíimente a Roma. , 

Tinha rompido em 1339 a guerra doa Mouros de Grana
da e África contra os Reis de Castelía e A ragSo [ttt], e por 
isso instigado elRei de Castelía pelo perigo que o punha em 
aperto, cuidou em fazer a paz com Portugal, que seassigno» 
em Sevilíia no 1.* de Julho de 1340, concordando-se: 

Que nSo se fizesse tregoa nem paz com elRei de Mar-
róeos, sem consentimento d'ambos : 

Que a Infanta D. Constanga podesse vir livremente pa
ra Portugal etc. [WUM]. r 

Em consequencia da paz assignou. I). Affonso ÍV. a Car
ta d'Arras da Infanta D. Constan9a em 7 de Julho de 1340, 
dizendo na mesma carta que as ficaria administrando como 
usufructuario , em quanto a Infanta nSo viesse ou mandasse 
tomar posse dellas [vvv]; e a Infanta chegoú a Lisboa em 
24 d'Agosto de 1340 [araror]. 

Os Escriptores Hespanhoes assignSo ao Tratado de paz 
entre Portugal e Castelía o anno de 1340 [wy]; e isso.mes-
me se coUie do Breve de Benedicto XI I . , datado deA^inJfa^a 
aos 27 de Dezembro de 1340, em que , dando os parabens 
aos Reis de Portugal e Castelía pela victoria do Salado [zzz], 
diz a elRei de Castelía que soube com muito prazer da pai; 

{sss] Raynaldo, 1. c. Anno de 1389, N. 72. , 
[ttt] Giiñbay, T. 2 . , de p. 274 em diante. Qorita, T. 2 . , fl^ WO. Maria

na T. 6 . , de p. SO tn_/¡ne em diante. ' .. . 
[um] Ruy de Pina , Ckráíica de I),.4fi>n»o IF^, fl. A¿ , coi. 2. Feneras, 

P . 7 . , p. 268, diz que a paz se celebiou em 10 de Julha; popfem he engan©, 
procedido naturalmente de ter lído 10 em lugar de 1.' , . ,• ; 

\p^\ E de mays conhosco e Jffirmo que a pósse e tetga qut ora ey das ditas 
QUlaek e Fillai e cJusaS sobrediias (o que cbnstitiiia as arras) que ás ey e tenho 
em pome 'da dita tíona Costaga e per ella come huto ffuctuairo atoa que ella pef 
si ou per outrem fili^f ou madtt. filtu^r a poise corporal da» ditas Cidadc FilUta 
terrnhos e coútá's sobredttas. Archivo Real da Torre do Tombo, L. 4. das Doa^oes 
de D. AfFonsÉ» IV. , tt.Us v. Á Historia Genealógica da Casa Real Portugueza 
traz este Documento no T. 1. das Provas, N. 34., p . 285; porém enganou-se na 
citaqio do L. da Chancellaria, e a copia nio está bem exacta. 

[xxx] Ruy de Pina, Chronica de D. u^onso IV., fl. 46 , col. 1., diz sim-
plesmente que foi em Agosto; mas Feneras P. 7. , p. 269, di? que foi em dia 
de 8. Bartívoiomeo, citando a Chronica de D. Affonso XI . ,; 

[yyy\ ?*»ita, T . 2 . , fl. 142, coi. 2 . , e fl. 142 V. col. 1. Mariana, T. 6 . , 
p. s e ' e 87. Perreras, P. 7 . , p. 268 e 269 , citando a Chronica de D. Aífunst» 
X I . , e Ruy de Pina. . ; . ' 

[a«a] Raynaldo, I. c. Armo dei 1S40, N. 52 e 53» \̂ 
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feita entre elle e élRei de Portugal [aaaa] j o qué tiiosíra 
que a paz se tinha feito neste anno; porque lao caso de 
ter-'se realizado no anno antecedente jtelo-hia sabido o Pa
pa muito tempe antes. 

A Monarchia Lusitana traz estas pazes em 1339, apre-
goadas entre os tíaezes de Jdhho e Julho [bbbb] , e di!z que 
Begue nisto Garibay e nao Ruy de Pina * porque repartidb 
o tempo pela ordem dos successoS, íbé ensina a razio que 
si^it Oaribáy j porém a ordem dos succfessos pfova o contra
rio do que diz á Monarchia. Sé as pazes se tiveSsem apre-
goado entre os mezes deJunho e Jullio de 1339 (noticia que 
nSo se encontta ern nenhiim escriptor') nSo teria O Papa es-
cripto aos Reis de Castella e Portugal em 9 d'Agosto desse 
mesmo anno, agradecendo-lhes quererem trata-las em Roma, 
nem D. AffonfíO IV. terifi ásm^nadd a Carta d'Airas da In
fanta D. Constanza ém 7; de Juihó de 1340 j estando ainda a 
Infanta emHéspanha; porque sendo a vinda da Infanta para 
Portugal b«in «os principaes obstáculos á Paz, feita ella, e 
sendq huma das condÍ9(1es com que se ajustón poder vir a 
Infanta para Portugal, quando e por onde quizessé^ nao ha-
via de ficar em Hespanha ainda mais hum anno > nem haviSo 
de estabelecer-se-lhe as Arras depois de casada, se ella ti-
vê SQ casado em Agosto de 1339, como diz a Monarchia [cccc]. 
He-bem sabido que os contractos d'Arras se fazem sempre 
antes dos casamentes, e nSo hum anno depois de estarem 
casados oS oo.njuges.. A authorídade de Garibay paréce-me 
que he contro'producentem; porque Garibay traz as pazes 
entre Portugal e Castella .em 1340 [dddd], ao menos na edi-
^So de que me sirvo, e nSo vale a pena examinar se em ou-
tra edÍ95o diz outra cousa. 

Acenheiro, summariando aá Chfonicas antigás de Portu-

S'aí , que teve á vista, diz qué elRei de Castella nSo queria 
eixar.trázíer para Portugal a Infanta t ) . Constanza, e nisto 

se passárSo multes debates até o Papa p6r mSo nisso para o 
determinar == " e por esta causa e tambera por virem os 
» Móüí6¿'conitra Castella ,coniveo ao dito Rey de Castella 
>jfazer„áa jaecécidade vertude, e quiz paz. E íoi que na era 

~ " • , . "'^'_ _ ; • I ' • ' \ . i i r " ' - M . 1 ^ -, • I I 

[aaaa] ídem, ibid. N. 52. 
[hbbb] P. 7., p. «7:«.4f8. 

, fcccc] P,7 . . p. iSl e:4S5. 
[dddd'i i . 2. i p. 275. col. 2. ¿A edigáo de Barcelona 1628. 
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»d« 1378 , trimta dias de Maio, foi emtreí^e pera Portug-al 
»e foi dada a dita D. Costamsa Manoel; e Portuguezes e de 
» Caütella muitos a trouxerom a Portugal á Cidade de Lis-
}} boa o Agosto segimte, onde Ihe fizerom gramdes^ festas 
» etc. [eeee] " == 

Acenheiro confunde visivelmente adata era que se kjus* 
tou que podesse vir a Infanta para Portugal, com a data ena 
que se manddnlto os Embaixadores a Castella. 

Depois de feita a paz soccorreo D. Affonso IV. a elRei 
de Castella com huma armada de Naos e Gales; que esto 
Ihe mandou pedir [ffff]. 

Neste mesmo annofoi a batalha do Salado, em que se 
achou pessoalmejite D. Affonso IV. ^ ei» auxilié delRei ; de 
Castella. 

Em 1341 se congratulou o Papa com elRei D. Affonso 
IV. pela victoria do Salado, exhortando-o a nSo dfeixar a 
guerra contra os Mouros, antes a continua-la [í '^w], "tendo-
Ihe J£Í concedido as Decimas Ecclesiasticas, por dxsus annos, 
tanto para a guerra com o Rei de Benamarim (o de Marro-
eos] , como contra o de Granada, quer fosse intadindo os 
ditoÉi Reis as térras de Portugal, quer acommettendo elRei 
de Portugal as Ierras delles [hhhh]. 

Em 1342 etiviou D. Affonso IV. a elRei D. Affonso XL 
hum soccorro de dez gales que , juntas com as de Castella, 
desbaraláríio a esquadra de Abuí-Hassan [üii]. Mariana, pou-
co affecto aos Portuguezes, e sempre disposto a baratear as 
íiossas cousas, nao sé deixa de fazer men^áo de térem as Por
tuguezes entrado no combate contra a esquadra dé Abiil-

]eeee\ Inéditos da Historia Por tug^eza , T, 4 . T J > , 9 S -
• [ffff] Buy de P i n a . . Chronica de D. Jfomo if.,, fl. 52 e fl. 33 v. coli 2 . 
6a r ¡ i )ay . T. 2 . , p. 275 . g u r i t a , T. 2 . . fl. 1 4 3 , cóI. I . Mar iana , T. 6 . , p, 37 . 
Ha Bfeite facto alguma discrepancia entre oíf Escriptores Portuguezes e Hespanhoes, 
que nao troto de a p u r v ; porque está fóra do alcance do meú assumpto. 

[gffffg] Raynaldo,. 1. c. Annb de 1 8 4 1 , N . 3. _ 
(hk/ih] í d e m , ibid. N . -i e 6 = tam contra-Jktum fl^gcm, de Benamarim et 

qtioscwnque altos critcis host'es st<jaaces ipsius, ^uam contra Regem Granate cete-
rosque blasfemos obsequenteí eúdem, siéc ipsos Reges blasfemos contra te et 
Reqna seti térras tu(i, sive te non solum Regna et térras tua pracdicta defendendq 
sed etiam Regna ct térras eorum tnvadendo, séu impugnando, gtierram moveré con-
tmgerit contra eos. Ibid. N . 5. • V •• 

(iiü] Ruy de P i n a , Chronica de D. Jfonso IV., -fl.'65 v , , col. «• iGanbay 
T. 2 . , p. 2 8 0 , col. á. g u r i t a , T. 2 . , fl. 153 v . , col, 2.. ¿ « j í » e , e fl. 1 5 3 , col. 1. 
Perreras , P . 7 , , p . 290 a 8 9 3 . - • 



143 
Hassan V mas até uSo falla neste soccorro dado por D. Alon
so ÍV. a D. Affonso de Castella, e só diz que os Porlugiie-
zes j depois da batalha quie se deo no rio Guadamecil, vol
tario para Portugal, sem que em maneira nenhuma pode;> 
seni ser detidos (Jckkk] ; poréra Ferreías» tendo referido miu-
damente o combate, actórescentaj que ^atando elRei de Cas
talia em Xerez, fbi ali ter eom elle Carlos Pecanha (Almi
rante d& Portugal),, deixando em Cádiz a sua frota, é elRei 
o recebeo com muito gosto, louvando seu grande valor, e 
Ihe deo d^ presente ricas alfaias, e despediudo-o ^ enviou 
cora elle huma pessoa a elRei de Portugal ^ para Ihe pedir 
da sua parte, que o tornasse a mandar com a armada em es
tando reparada [llU], O mésmo, em sustancia ^ dizem Ruy-
de Pina» e Garibay [mtnmwij^ A Monatqhia Lusitana traz 
este fació em 1341 ínnnn]; porém tudo q que diz, & respei-
tod9§:S0iC«qiT¿»s dados por estes tempos ¡a elRei de Castel-
fa, iiqjpojuco exacto. . , 
_ ÍEm 3 d'Agosto poz elRei dé Castella tércó a Algeci-
ras [oooo], para o qual Ihe,enviou outra vez D. Affonso IV. 
a sua arinada, como elRei de Castella Ihe tinha pedido 
C I W P I - Garibay diz qi^e ss gales de Portugal, estando só 
tres,s€!B(i^jías em AJgeciras j j volt̂ î Sí) a Portugal^ o que pa-
re^ieq causa sem proposito Iqtgfgijjr.e Mjariana nSo. falla neste 
60ccottQ •f'ppvém fftKp^s^Íy,G^ a Cbronicf' 4e. I^. Affon-
go X l . , ^ c^,Pvf^Ía&res 4^;pasjielki^^i*4l»ie ÍJa-rloiS-Pe^a-
ntia velo com dez gales, pagas por dous mefees, eom o qué 
t^ado ell^ei de ^asf^eUa hem gi|i^r4^do o mar^ e .tdndo ja os 

[ í i f i ] ' Poique los Poirtuguczes después de Id batalla que se dio en el rio Güd-
ftamecil, te mpúr^ \4 jPojílsfgî i surque en.tmgwi4.matftra;^>u^^mfn ser dete
nidos, l^- !5.;t'.pt •éi.S. \^ ', ...-.ft*.'- ••'• ¿•'i'i'l-i 'v.-.i. '-i •./..•':''i •..••!> •.-¡•, .:•.:. •i\:..¡ : , 
-Alltí) 4*fo»Mo;nlSef j « .^ci'^a CiíéhsJ^^ifám^ .(^dftdo en Cadtz su 
Jloid', el Éey lo reiéílh Uw) gastoso, j / alabando su ghan 0(|Ic^.,Ie dio de presente, 
unas ficas alhajas j a quien despedid, y con el embió una persona a el Rey dé 
Portugal, para que de su parte le pediesse j le «elvieiiis a ifnbiar con la armada i 
en estando Tfpfv-e^ar;:VcÍ9S\, i\ 7' . 

[«mmflQ íiftjs'Usajes ^pontadoa ila nota [iiii]. 
[ñnnn] P."7., p. 4SS'. 
[ooooí GMÍt)py„„T.^.^ t>...«8Í , cülí i. ^urita, t . 1 , fl. 15S, col. 1. Ma

riana, T. 6., p. 4§. Perteras,• ? . 7., p.295. Ruy de í i n a , CAronica de D. Af, 
fonso IF., fl. fi6 , ifol, ^ , ; , e. a Monarcbia lusitana, PJ 7. fl. 4,37 , que o se-
SW,. digem q»«f o-cew» ptineipioü em ¿5 de Junho; porém deve estarce pelos 
AA, Hespanlioes„ ' / , - . , . 

lm>P\ Chronica ¿ ? , 0 , Monto IF., fl. 166, col. 2. 
I w S I c. t . 2 . , p. 2 8 i : col, 2. 

l9 * 
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ataques junto áas inüíálhas, detennínóu báte-fos cóm enge-
nhós etc. [rrrr], A Monarchia Lusitana pOe este soccórro 
em Abril de 1342 [ssss] ; porém enganou-se ; porqué se o cer
co d'Algeciras comegou em 3 d'Aeosto, ou (ainda que se' 
quizésse adoptar a ópiniSb de Ruy de Pina e da Mouarchik) 
eift. 35 de Junhp, como hávia ser dado o soccorropara est« 
cerco em Abril? A Monarchia confunde ó® dous soccorros, 
pondo-ós em anhos differentes , quando foráo no mestno au
no, e daqui vém a'equivocacao. ' 
' Erii 13^3 foi ao cerco d'ÁlgecirÉiS o Prior da Órdem de' 

S. Jhao de Jetusalem em Portugal D. Alvaro Gon9alve8 Pe-
roiía , cóm muiíaüdbreza, e vulgo [tUt]. 

Em 1344 íoiKou'elRei de Castella Algeciras, em Mar-
90 [uümi], e fez tregoas por áet annos com os Mouros, tan-' 
tó de Granada cóuio d'África [vvvv]i que depois foráo con
firmadas com os Granadinos por elRei d'AragSo em Jutíhd,^ 
e.com osMarroquinos em 1345 [xxxx] ; é estastrégoas ajus-
tarSb-sfe áeih ó consentimeñtó d'elRei D, Affónso IV. i a.pe-
sat^ de seí'huiíia das cdttdr^áés' do Tratádd , cohcluíátíf coft» 
élRei de' Cafetella' emi 1&40, nSo se fázer tregoa néin pa¿Méómp 
élR'éf ée''Marroc¡dá sém appwiva^o d*añifeos. • 

• Nab líjuéreridó. D. Affousó'iy, néiiHumá concordia cóítrt 
Medrosy;^édib y ^árá bo^tintiéS' á 'guerra d'África, as I ^ é i -
nías Ecdesi^ticiás »úd o PápS'Clemfeiíté'Tl. Ihe óütórgaü'J * 

Ém ÍH5 , pb^Br^vé miádé dé Áñmáo}kóé' íh 'W^^ 

"• ^ Séírt' tíoiista¥elh as 'fibstifMáfl^éV' qtó'áte^íaó"'*^^^ 

• '[ftrr] EIR^ 'di'Portugal ¿mi'io á Ctrtds Pm^'^A'^l 'Eftrécho c(M,Íil¿¿ pa-' 
leras pagadas por dos meses t con qtfe El Rey D. Jkr^so teniaido óten^^uardado él 
«ai*¡^'% f ehíei^fe^W^/o/ a'faoíW \épca d¿tas muralíát .«'tídfé^ná bUímas txm in-
j ( e » í 6 r « * Í \ ^ ^ sSarí^'K n--i '••' -" •^•-'•^í' l •••'.--•: - i^^ ' •-•-;•••• <• •í,''^ '•• ; ^>r:. 

••[íírrií|'>->PV n-^pTmSr" ••'^"'•' « '••• 0. ••- ' >-^-:' • '•'"•""i '-'- ¡•••••p-^-' •-•'•• ;.••;<: 
. \ttti]- ' ^ * H a r B h t ó ^ * i i s i f t « ¿ 7 > t : ' í ^ , ^ " ^ M ) ••'• •••••"í_ ' í •>'•' ;^-v ••'^•: .i»>\;..Vv.'L 

[muu] Ruy de Pina, Qhron^ta de D. Jffonso If:.i'ü.iíf % "(ÍMh^f,''^''í-
p. 285. gurita, T. 2 . , fl. 171/Wl . l^'^'MWitóa;'T'i'i,'-H; ^jl 1^érrelki'^1»f 7 
p. 322 e 32» , citando a Qironica de D. Alfonso XL ' •' 'i •• ' •'' [«v^x î 
• fect-tí-i'^uy <lel>ína', GarflJiS^y iíarlaña / e;FaTerasi'''no!Ítégáíás i^tmUí» 

tí¿-.n^a^Í>réeedemel - ' - ' ' ' "' ''^ - '^f- ' í • • ; • • . ^ - - " ' . 1 .'tt- . f . . » 7f ,*fi'.n 
' [i tó*? ^ i t t a - ; Tí cf-, C 173* v.;- 'af;- 'l ' ; ' /€í:l84;'col: ' '«. .y ' ''' .^•"-•''•'K 

' •fj^/y^'T-myWsíteé'i^T.'lc. Annod^'i fiW'^.'BB'MüfkMW'Mz «jft¡«»%raéWe 
este Breve no anno de 1344r. O Pontiíic^ík de CJpmente VI. príimWtj'^ni ^laio 
de 1.S43, e por consecféetóá íf^}I^s' ÁMM'áhnd^jíl.]''^^ de 
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nos almos subseqiiéntes,, etítm PfíClag'al é os Mouros d'Afri^j 
ca, visto nao se ter feito paz nem/trogoa. com eíles, só Qpn-j 
sta' que i ^: •. ., • •- ^ j^ . ; .̂ , . - ., . 

Em 1349 deo elRei 1). AÍTODSO IV. :Pu^ilio f felRei de 
Castellaa para o sitio que íirdia posto a/Gibj'aJíar [2:^2«],. . 

NSo eessQU no9 a^mos^B^iinte^.a^g^efrfi..po|n os ;Mau-
rosvantes ha-nQtie|a;4€-qtieS): <,::.̂ ; : < ,-,;!;.,.p ,.•;:•;[: •' ' . r ; : 

EiA' i354 bufliaesquádra de, MourostoSnpii.Jiuiiía. villa, 
do Algarve. Este' facto consta d'hiim Breve, dq liinocencio 
VI., datado de 27 de Fevereiro de 1355 , eni que concede a 
D. Affonso IV. melade das Décimas Ecclesiaslicas, por qua-
tro annos, para a guerra eom os Mpuros [aaaaa]. 

De íudo oque fica expendido pareeeMtie coucluír-se que 
D. Aífonso IV. t&v̂ e OQnstantemepte gtijexr̂ = cora os Mouros, 
desde 1327 ató 135i, e que se dispuníia a faze-la ainda por 
mais quatro.annos, contados do principio de ^555 , que vem 
a ser até ao fim de 1368 (pois que para isso alcan^ou subsi
dios do Papa); e que, por consequencia^ níTo podiao as Naos 
Portuguesas ir vender, durante esle lempo, ^ hum paí:̂  ini-
migo, qual era o .Imperio de.,Marr9CQ:j¡, piezas íeitas nab Ca-
n ^ m § . . , , . ^ ' ' ^ ' •" ^ 

Tratei muí perfi^nctonamefjtfí^los.sucicqssqs desCes vin-
te apte.anfips do Ri^ip^do d?el6.ei D. ¡̂ ÔpÁsg» XV., e só. tan-

• :-:-'—:; : — : t-tej—>• .<•;» '.*... , JaJ . . i ' i i t i . - : , i»„i—Ü-Í— •>'• , ' — 

'•• - j 

[»s?z] Ruy de Pina* Chf'ftftícct de /)^^fi^^ti^ TP;., Ú. fO, col. 2. Mouarcliia 
Lusitana, P."? . , p. 528. ' _ ' = ' ' _ " • 

fíwoao]; r Agareni hostts cfuci^, et ^at/iolicae fidei inimici, quaeddtn eaitt*a i 
g'Uae in'finibui'rtc/m Cdstelthé d'eitñeni occupaté sé'WUé muáiré doío^ mkchina-
tióñibtí»kotifítyént^i,, ma<fnmt''ininüre gale<»*ii)n,H^wntgf^ararufáj gu^¡ty^it^ 
terr^ ipsJ^st^^s^hofiilftet'.iMadentj^ cwfm eff^tfa «PífÁ »í^^H.fW/»''e»"f «a «í»; 
p^^ffimpugna^ifin^Jt^us.!ms^Ú<^runt, et .aparidam VÍU^IB de; Mius. ré îáĵ ^dóhiinlo ^ 
sit^m;&:^rtite!áigarWi;*'pB^^^ víoíeiltlkiii bí^^íéátes clí(ítaití Vlílifn-, ét ípsiufe Ec" 
ciesiás "ftWia', íéí oAiaájtótié'safe^hlfttó spólkrunt; áp inultis es hoáinJbti«:díet4e 
'VlHaS'íMaehifJíMrtnfU.itíiníanitai'ítitMidatif, issidrtoa tfios'vivos aprek^oejíre^i^tW 

A Monarchia linsitóhaiV '?."?« p*.¿4», traoí<TBYep;;^»Í*i!«n«ííOTt?c¡<^Oíén-
-te.este Breve a qnfr«*igoi»,o,^ftr,o ,je i fü i , .© o,<l« 43áS«o.^cpi^inieDto nel-
-le.,r^'eji^ü.,(ibi ]>• S-iS^^ 5*31); Ôjĉ W eugjtttoU-se-^ yortjuc .senilo a data do Breve 
= Tertio chalcndas Martii, Pontijicaius nostri dtmo teriii^s^\' a tfehdo coine^ado 
.a PoEttificaidQ de Innocencio VI. ê n J)eienil)ro de 1352. o S. anno do seu Ponti
ficado acabava em Dezembro de 1355 ; e por ísso a"3a¡ta corresponde a. S7 de Fe-

. « • é r e ¡ i ! 0 . d i B . I 3 5 á ' . . - • • ••• Í ' • , . , . I , .^ , • , . ' / ' , , \ , • • • 
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to quanto era necessario para enfiar a ordem dos aconte ci-
iñentos em rela<;So ao meu assumpto; com tudo aseim m es-
mo talvez se julgue esta nota extensa em demasia; porém 
nSó pude resistir ao desejo de elucidar, de algum modo, 
hum periodo da nossa historia pouco sabido, e que tinha táo 
immediata connexSo com o objecto que me propuz tratar. 
Tirar a limpo qualquer ponto da nossa Historia parece-me 
que he servir a Patria; porque a Historia de Portugal, bem 
como a de Hespanha, estSo ainda por fazer. 

NOTA—P—, p . 1 0 1 , no t a (241) . 

Sobre ida de Hespanhoes ás Canarias. 

Clavijo di2: • » ; 
Que ha algumas probas de que hinua parte do arma'^ 

mentó, que D. Luiz de la Cerda dispunha contra as Cana
rias, se avangóu dos portps d0 Catáluiiha'a oÍ3S€rvat opa iz : 

Que LQÍZ Benzoni, tío séü Trata;do'dfts GanariaB, incor
porado na Historia do Novo Mundo, aflirma que duas da-
quellas embarca9oes penetrárao até estas Ilhas; e que tendo 
invadido a de Gomera j tiverSo de retirar-se com pérda con^ 
sideravel: . , . , . .\ • 

E que o P. Abreu Galíndo a«tverte nos seus Mss, qoe 
tambem havia na Gram Canaria tradi^So e monumentos in-
contestaveis de que , por este mesmo lempo (1360) , tinhao 
aportado aquella Illaa dous navios com tripula^ao Malhor-
quina e Aragoneza que , desembarcando em térra, huns fof 
rSo mortos, e o resto ficou prisioneiro , entrando ueste nu,' 
mero cinco Religiosos de S, Francisco; e que os Canarios 
tríktárao bem os estrangeiros, nos prímeiros amiós do sétt ca-
ptiveiro, em quanto se mostráráo submíssos; má's que léndo 
mudado de procedimentoy c^ matárito a todos [A]- , . / / 

Como Clavijo nSo aponta as provas de ter chífeBdo a 
ob&ervar o.paiz parte do árHiámíéiitéi que D. Lî î *̂̂ ® % Ceis 

[a] Noticias de la Historia General de las Islas de Canario, T. k , f̂  874» 
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da: dispu;ilia para as Canarias, dispénsa-iiie, por kso mes< 
UÍ0 , de combater este facto , que me limito a negar. 

Quanto a Benzoni, diis este Author = « Lé-se ñas His^ 
«tonas d'elRei D. Pedro d'Afagao, IV. desté noraé, que no 
»>anno de MCCCXXXIIIÍ. veio ter com elle hum gentil ho* 
j> mera Hespanhol, chamado D. Luiz de la Corda, homem 
wde grande experiencia ñas eousas de guerra > o qual, por 
íjlhe terem succedido todas as suas empresas prospfei^inen*-
}j t e , eUe mesmo arrogantemente se tinha pdslo a si o so-
jjbrenome de Principe da Fortuna, Este pedio a elRei aju-
)5 da e favor para conquistar as Ilhas Canarias, e próvido de 
jjdinheiro para armar duas caravellas, com ellas se partió 
jj de Cádiz, e em breve chegou á Gomera, onde, tendo pos-
>»to em térra cento e vinte homens, forSo assaltados pelos 
«Insulanos , com tanto esforzó; e ferocidade d*animó ¿que a 
ij maior parte delles ficou morta ; dos outros pár tese ^ivou 
« ñas caravellas nadando, e parte se acolheo a ellas a salvo 
j>ñas barcas; e juntamente com o capitüó , que reconheceo 
?>ter perdido o principado da fortuna, voltárao para Hespa-» 
»nha tristes e iíiagoados [¿]. 

Nao sei em que Historias d'elRei D. Pedro IV. d'Ara-' 
hao acbou Benzoni o que refere: o que sei he que nada do 
quB diz^ be exacto. Nem D. Luiz se chamou de la Corda 
(serátalvez engaño por la Cerda); nem veio a AragSo em 
J334; riem se appellidou Principe da Fortuna, por ser feliss 
em todas as suás etáprésas ; nem armou caravellas em Cadizi 

D. Luiz de la Cerda; intentando conquistar as Cana
rias , pedio a Clemente VI. a soberanía daquelle paiz qne o 
Papa Iho concedeo, era Breve datado de Avinhao aos 15 de 

[6] Si Itcfge neU'Istorie del Re don Pietro d'Aragona guárto di qnesto rió
me; che l'anm MCCCXXXIiU "«»«« ¿ lui.ím-gmtil'huoma Spagnmla, nomi-
nato don Luigi dalla Corda, huómo di grt^e i$periema nelle cose della guev 
ra; H quale per essefli successo tutte le sue imprese prósperamente, egli stes-
so, artoffanteitiente si haneoa posto per sppranome, Principe della Fortuna. Co»^ 
iuidommdo al Re aiuto, etfavore, per conquistare Visóle diC/Mári», «tprof 
peduto di d^nttri per atmar due caraeelle,, con quelli. se parti di GaUéét'tt in 
hrctc ífinnse allq Gom^fai, et quiei luessoin térra cento, eventi itíqniinia fu-
tono da gl'Isolaai con tattfi) ardire, et ferocitá d'cuñm) assfdtati, chela magr 
gior parte di loro restarono uccisi; gli altri, parte si salearono aUe cafatíeíte 
natando, et parte con le barche sani vi aggiunaero, a ¡Ínsteme col C<yútan<f, il 
qtKÜe ^si íooosceva, liaver perduto H priucipcUo deUfi firtum^, tristi, <í dolenti 
tn íspaffna se he iornarono. La Historia del Mondo Nuovo^ Venetia apresio gii 
Heredí di Cíiovan Maria Bonelli. t 5 7 í , fl. 176 v-
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Dezembro de 1344, creando o Principe da Fortuna, alliidiíi-
do ao neme de Ilhas Afortunadas, que tiverSo anteriormente 
as Canarias; e escreveo a varios Principes da Europa, e en
tre elles aelRei d'AragSo, para que auxiliassem o novo Prin
cipe a fim de realizar o seu projecto [c]. 

D. Luiz escreveo tambeln á Cidade de Valencia ein 13 
d'Abril de 13411 dizendo-^lhe que esperava dos Valencianos 
poderosos auxilios para conseguir os seus intentos; e o Con-
selho da Cidade respondeo-lhe que o aludariSo com muito 
gosto, qaandoelRei d'AragSo Iho mandasse, ou permittis-
se M . 

É na Agesto de 1347 h e q u e D . Luiz; de la Cerda veio 
a Poblete, onde estava elRei d'AragSo, que além de Ihe 
dar certo numero de gales, Ihe facultou que podesse tirar da 
Ilha de Cerdenha todas as vitualhas necessarias para a esqua-
dra [e] , e accrescenta Curita, de quem transcrevi estas no
ticias = « Nato pude descobrir, posto que o indaguei com di-
'>ligencia, o successo que teve esta empresa, sendo em si 
«cousá tSo assignalada, e memóravel =*= e mais adiante»=» 
==« Pelas guerras que dentro do Reino de Franca se conti-
»nuaráo, se pode verosimilmente crer, que o Principe Luiz 
»d'Hespanha desistió da empresa que kavia tomado da con-
>'quista das Hhas AfortunádíÉ, e que a gente se converteo 
«na defensa dos estados de Normándia, Bretanha, e Picar-
« día [f]. » = No mesrao sentido de ter D. Luiz de la Cerda 
deixado de seguir a sua perten<jao fallto Garibay [7] , eRay-
naldo, apoiando-se n'huM Mss, da Bibliotheca do Vaticano 
N.° 2040 [A] Por tanto parece-me que contra tae& authori-

[c] Raynaldo, na continua95o dos Annaes Ecclesiasticos de Baronio, Anno de 
1844, N. S9 a 47. \ 

td] Mariana, Historia d'España, T. 6. , p . '?0, nota (1), 
[*] T . 2 . , fl. 1«6 v , col. 2 . , ÍJt/Bé. • 
{/]' No. 41s poditió descubrir, aunque lo he ir.quirido con diligencia, el succes-

so que ÍMcO ettm e^fém, siendo en si cosa t(tn s.-ñalada y memorable.. ¿̂  . . . . . . 
. . . . y por las ^wéra* qué dtmtro del Reyno de Francia se continuaran, si puede 
úeriñmilntenCe creer, qué sé desistió por el Príncipe Luiz d'España de la empre* 
sa que hama tomado de la conquista de las islas fortunadas, y que la gente secon-
vertio éft>la defensa de los estados de Notmandtaí Bretaña, y Picafdiá. ídem 
ibid. fl. 189, • 

f^} T. 2 . , p. 287, col. 2. ;• 
[A] Hia (Cltóneftte VI.) dominum Lotgsiñm de ffispania fc<xrixt^é(f^e corona' 

vejrat de fegnb-insiiloHUH Fortundtarum : sed posse nrmquamAoBuit, dwn vixit. 
1. c. Anno de 1344, N." 47. 



M9 
dááés. hSo tem^eso a de Benzotti, Q que se pode áar círtiío 
certo que aenhunia parte da éxpedii^o que D. Luiz tó la 
Cerda aprestara para as OanaFiap <íhegoü á ir lá. 

Sení kléfender,, Taemt impugnar o fado produzido por Ga-
linda^^ posto, que. pelas -circunstaneias ¡de que he revestido 
haja maiores apparencias de ser fabuloso do que verídico, 
nao ©íwpiesto !» potoibüidádede qiktejdepois dos Portuguezes 
ter6t1iidb,« yañág; v ^ e s , ás Dahafíias ^ mais algwis Europeos 
lá fosseliaij. iA^raoiqntesdosi ultimo® vinteahnos do seculo 
XIV. jcoa que os Esfcriptores Héspanhoes roencionao multas 
eutradas de gentes d'Hespanha naquellas Ilhas [i]. O q u e 
acho singular he o anachronismq de Clavijo em ligar hum 
a^ontecijpeato, de. 13€© cora os preparativos que D. Luiz de 
lá Cerda fazia era 1347 para a expsedi^o contra así Canarias, 
idéntiftcálido duas^ épocas t tSo separadas, por mei© da' clau
sula = por este meísmo tempo s== [¿J, 

NOTA — G — , p . 7 ó j no t a (264) . 

Sobre TFákrvQk, 

A ultima tei-rá da África cónhecida por Edrisi, sahíndo 
do mar véríiielho,' e encaminliando-se para o occidente he a 
térra de c_jLilj Wakrvak, e huma il^a do mesmo,nome [a]. 
Mas'ddí lémbra-se tambera do Paiz ¿e lVakrvalc\ visinho a 
Sofala [h]:, de que trata igualmente Ibn al-Wardí [c]. 
• ; , , P a ultima térra conhecida no Oriente era, no mar de 
Senf ou da China, a Ilha ou Ilhas de VTakrvakld] = «alem 
"daqt ta l se ignora o qué existe. Cóm tudo'os Chins abor-
«dáo aellas algumas vezes, mas raramente; he hum ajuntá-
» mentó d'jjj^as que sSo habitadas só por elephantes e mul-

[i] Clavijo. L «., |í. «7« a 280. ' ' ' \ "•' 
[k] 1. c , p. 27í. ; • : 
W T. 1., p. 79. . . ' , • 
ih] Notices et Extrmts des Mss. T.' 1., p. 15. 
[c] Ibid. T. 2., p. -iO e 41. 
[d] Eáiki T. 1., p- 8T á 92.-

20 
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«tidao dbe pasearos. Ha nellas huiría arvoreidefsqüe MasMdí 
;? re)ata coosas tSo inverosiineis, qne n$Q he posaivel recón'-
«ta-las : mas em fiín Déos pode tudo [a].3:1 = * = ' ; ; j 

Como limite da térra conhecidai mo Oriente já íMrisi ti-
uha d̂ dcK íFa^waA;, di^endo que c^^dead'oj mar vermelho' ató 
ao ^oAíVoi eráú 4:S00 par3sangas= [/].! ; - ' ' • 

Bftkui, fallando dias. Uhas de Wáhmak, conta qne ==«• 
«Estao situadas no mar da Ghiná, na ;vis¡nhanca dáe Ilhaa 
í>de Zanedge. Diz-se que saló 1:6D0, e para ir íá diwgem-se 
«pela observa^áío das estrellas: ba jaellaá huma arvore e i -
"traorriinariaj Junto á qual jse.ouvdlhuraa voz que parece 
jí diaster Ĵ fífcw'aK. Ha i^ste paiz tslo g r s ^ e 4|dantidi£|ide d'ou-
3>ro, que 6á habitantes íaaem delle cadeas para osseús cSes, 
j ' e colleiras para os seus macacos [</}. "=s 

Onome deJVaknmk repetido ñas duas extremidades do 
mundo conhecido, na África, e na Asia, faz suspeitar que 
a sua signiíicacao se refira ou á posi^ao destas Ilhas, como 
limite, termo, etc. , paiz alem do qual nao pode transitar
s e , ou a huma advertencia aos navegantes para nSo passa-

rem daquelle ponto. L3\¿Ó¿ significa, segundo Golio, pavi" 
dus, pusilanimu?, et nonien qrbo7-is, et,nomen regionis supra 
Sinas. Esta explica^So de G'ólió parece derivar-se, em par
te , de Mas'údí, ou de.Bakui; e neste caso Wak-JVak nSo 
he o nome d'huma arvóre; mas sim huma voz que se ouve 
junto d'huma arvore, o que confirma a minha opiniSo sobre 
o significado, de PFakwak, ,que será talvez cave, tune^quia 
pericúlum imminet, abi, ncprogfeditor w/íra,; ou.<:Óusa se-
rnelhante. " ' ,: , 

A'cerca destas mirihas refl9X(5es corisulteí Mr. Jaubert , 

[e] Juprh de ce pai/s est Tile de Wacwac, a« delá de la (¡Uflle on ignore ' 
cé qtti ejíüite. Cepetniant leh Chináis y ahordenf qveiiipies fots, mais raretiient; 
c est í un aíMmUagie de'phfsiews ílts inAa^téet, si cem'est par des ¿Uphants et 
une mnlHíuded'pisetftuc. Jl 1/^ un arbre dont Mas'oudi rapporte des ckoses tellt-
ment invraisemilables, quH ne$t paspossiUe de les raconter: au surplus,.h Tres. 
Haiít est puissant éñ tttutés ckoses. Edtisi, T. 1., p. 92. 

{/] fícp^i» l<* «<'• ^Migejusí^' Wakwák, cette longueúr est de ^:500 para' 
sangcs. T. 1., p. 4. 

[g] Elles sont situées dans la mer de la Chine dans ?f vnisina^ des ilet de 
Zanedge. Oti dit qu elles sont au nombre de seise cents, etpours'y rendfc), on se 
dirige en observant les ¿toiles, on y trowee un arhre extraordinaire, <ftf>r¿s du 
quel on entend une voix qui semble diré oaak quak. 11 y a dans ee pays une si 
grande quantité d'or, que les habitans en font des chaínes pour lews chiena, et 
dea^olliers pour leurs singes. Notíces et Extraits des Mwi T. í . p. ^^3-
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que tfive a bóñdade de résponder-nie ^^ « Qaanto 4 situa^ao 
»4os iu^ares indicadba com o norae de Wakrvac^ e quanto á 
?>origem deste nome, sSodifficuldades que, ha muito tempo^ 
«fazepfi desesperar os orientalistas, Gónfesso todavia que dd 
?? todas as coBJeetaras a que ésteaome tem dado lug^ar, a 
Í;que DD̂  p?pp£>e cneíparece a mais plausivel: formada, se-
jí^undo jBQie parece, jie duas interj«Í95eS) por que nao pode-' 
»,ria epte uome í̂ igolfioaK dSeetivameote cave, time quiape-^ 
f^ricuium inintinet? ^ por que áSo seria ifelo huma especie de 
V oüomatopeia destinada a imitar o grito dos passaros ^ de 
» que bem ou mal se suppoe que estes lugares sao povoa-
» dos ? [A] '< == 

A ultima clausula da caita de Mti jaubért alíude á pa-

laVrA t, tíj j que G¡9lio jé t«jl, tvmUoni 0 diz significar =s=vo2s 
d'íiuma certa ave == a que chama cellurio ísive lanius tninor. 
,n,, ApjdHW interjeÍ9oes de:que Mr. Jaubert julga formado 
6 tíoúié Wakfvalc) paréce-fne qu^ipederiáo ser a inlerjei^So 

&tj-^ wüikd, áí_dé ti fp%e tibí) i fépétida, torne quCin dis-
sesse—--ai de ti se passarés désté lugái*, fetí quizeres ir mais 
avante—;•, sendo neste caso tvak huma contrac;9§ÍJ de waika, 
©iMourbs de Berbería duaiidóouVeÁí Huina codsa que Ihes 
cauáa'susto, teri-ory dtí qoé f* |kí^ ^ilalqüeí' rñotivoV os in-' 
quieta hxi desgosta ftaditttj gritad cotii modo afflictb toaktvak^ 
coiño quera di2—i'jrfao #(íf átoríneiítes , deisa-mé etc; — 

Estas conjecturas terSo talvez mai# probabilidade reflé-
ctindo-se que Edrisi sitúa ás Ilhas de JFaktvak próximas áa 
lihas de Sila (Saila de Schems éddin) j que estSo a tres 
jíeqüenas jomadas da Ilha de Sündji; e neáta Ilha jJSe di
versas estatuas cora o brá^o difeitd levantadc» ^ tomó para 
dizer ao espectador =i « Volta para o lugar d'onde vieste ^ 
>' porque por detrás de mim nenhuma térra existe onde pos-
vsas.; j^netrar »==<[«•]; qué sSb ás mesttiag estatuas que 

[A] Q^ata íí la situation des liettx indiques ÍOMS le fiom di Wécie>dc, tt qMni 
¡í rorigine d«_ ce- mm, vous savei, monsie» ét eher eanfréfe i que ce font des dif-
jicuítés qui depüit /ongr iemps foni le dtsespoir des orientalistes. itetéoHe cepen^ 
dant que de tauíet Itt eonjtctWet alte quelles ce no*» o ofawtó* Ueu, celte que «out 
proposez me pw^it Im pj^ pkuuiéU : fát'mé ce m» ieMble de deux intefjeetions i 
pour quoi ce nóm nepourfait ilpos tignifier en t^et cave, time ^uia periculum 
ifnminet? pour quoi ne $erdit ce pds une serte dé ontímettopée deatinée a imiter 
le éri des oiseaux dont á tort ou á rdison on suppote que cei lieux sont pcu' 
plésf Caito de 13 de Dezembro de 1887. 

[íj í . 1 . , p. 9Íi O passó ttansCTipto hé o segiiinte a= On voit dan$ cette ih 
20 * 
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Schems feddin ^Se ñas libas de Sailá com identíco^desti-
no [A:] , e que indicáo o fim ;da térra habitada, psÉSr- aqüéd^ 
la parte, do globo. Osa^ como' as Ilhas de Wtíktvak fefSt» ta m-
bera, por aquella parte, c f im do mundo, aleitt tías qúaés 
se ignorava o que existía ¡jíj, u^o paw&cePá totaltfteütié'tfa-^ 
admissivel que Wakrvak seio^ a íepte^etttJá^So aciculada dó 
que indicaváo mudamente afe estatiíaá^ vihdo a denotar tf 
mesmo, tanto estas como. o. non^e do paiz dé que MaS'tídíj 
Edíisi , Bakui, e Ebn Topliail: relatao pátranhiafe tííé espáii-' 
tosa^ [m] , que Pocock ® appelMda ^-^á Mhst fértil énft pro-
d i g i o s ' [ n 3 « ; '•' >'•;•«»' ' " ' • ^ ' ' 4 ' 'f^'^i'\.\'-\ • •• y.'--i. ; • - íf'^'^^^ '•'•[ " 

Hartmann (que cita Mas'iidí, Ibn al-Wafdf'jIé ^Mcttíy 
nos pasaos ati-rfs' apbntádos) fof,'' sitúa ¡o páiJz - dfe' W^ákrvak 
entre o paiz dos Zindges o Sofala [/?],; porém parece-me 
que o contrario se dteduí don ttíxttos d'Edrisi, e de Ibri ¿1:̂  
Wardi ; porque Edrísi diz?.* ' ; " ' * 

==s«El Banés he a ült4i«& dejjeMeñtitt doé^iíj^jis'^^ ella 
«pega com Sofala, páizdó* bufo [í/T'>rí±=' ' ' ; * 

y= "A (Ciflade de. j^aghuta l\e st ,u]tima df¡ S^OÍÍ#KPÍ^Í*. 
5>df) Quro,.. „l,Jpáte pa«¿ (OjáeSoí^liíi) pega coafíjadeJCí"^?^-
»»v« | , i r ] -^^^ : : : • - . ; . :• •,..„:; ,h,v . V •• ' •' < '• ^. - ;r ^̂  ' • • 

Pqr t a n t o , m,^ u^tim^ t^Fai4<> pa»« dos ?iiadjw p e g * 
copí Sofala, í5 a uljijiíjiík te?^a ¿^^Sofala p^ga cojn o ^m 
de fVakw^k,, a.ordeni ¿epgf^pl^a dpsías regides fcf 3iri¿-> 
j i , Sofala, e Wakwak-i ¡e B ^ ^ í i i d j i , Wakwak, e Sofaía-. 

Ibni al-Wardi cíiz: , > ; : : • : 
— ',' I , ' i ,' " •. ! ' . ' " • • • 1 r i m i i i . . 1 1 ) ; — < , n i i M- I». : ' i i á . . . 1 • -Ut-t—':i' t i " ' •• 

(celle de Sanclji) dit^ses. statues plaiéesf mt' te bórd déhímer; cHacune d'entre 
elles tient le brtís (^roit elevé comnuKff&Ot- dife ^ t ^ c f ^ e v r í Bátmrne a» /«'«« á ' 
oü tu es venu, car il nctiste potnt d,erricre m>i- dfi i^rr^soii, il soit p<¡s^ibíe dt 
pénilrer. . 

[i] V; á>fl. 105'desta^Meí¿oria. ~ 
.rf^i í^risi» f . - l ^ ' p . í« . ' • -..i ••: - ^ í : -' ' 

[m] %if t f l^ de J^ai- fihn Ffldifi». E 4 4e Pocock. Oxomi 170&, p. Sfi, 
27 , etc. .'. 

[n] Miraculotwn fetax Uit^ Waitcíá. Ma ptefaigfe da obra citada. 
[o] Edrhi Jfrka.p. hO-i, f^noUL-ig); W 5 , e Botás (A e » ) ; p. 107; e p-

1 1 2 , e . u Q t a [s], ,_ ., •... _ • ' " • ' , 
Ip]. .Animi. sententiam declarabo . .. .,• regionem l^akuak niirttrnm, parétom-

tsse ^€C ma^ni mfmenti. hahendam, miki apparert, ac sitam Sft^am ^féf et 
Zin(fitqmam terram,.ab amóabus autent 4Íút¿nctcim, l . c . p. 106-. " ' ; 

[5] . Í!l ,Bi3t;i¿» est la dermere déptndance des Ziñdjis j elte ^tóHtfti ou Sofa
la,, payt de r.of:,.T. 1 . , p, 57. . •.. • -2 s'-

[r] La tille de Daghouta est la dernlere du Sefalavpa^é dtVór: ....Ce 
J5í¡s¿í,í<Mik;4« 4 e.elm dg Jf^acmac {Ti h., p . 79) . • '•! '•- • *' 
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>í sinhó ndo dos Zindgés 4k pAtté dé oríeBté.. v. e' he Visí¿ 
wtbho do naizid'LlaclJác [sj. >»¿=s ' 
< Gónsttqéenteitteiit*! o páiii dfe Ĵ «A;M>áifc'íicaVa áo dcci^ 
dentej e nato ao-orieirté de Sofala qiíe, "por este laido, cori-
fiBa^aAÍcoiit>£^' tetras dos Zindjis. E ft éflWa íjüe b Di", Vin-
oBDt. pubÚc^Oi ¡eopisda' do Mate ̂ 'id'fedí'isi,' <jutf' se ^tíorikervá 
Hk fBiblÍQíhecaJi^SÉeiaBav sí̂ '̂ MíWiá̂  tértíA^ qfiíé» rirarca íiá 
África oriental, vindo do mar vermelho para 6 occiderité, 

/ - i j i -

•KOVA —H—, p. 96 , nota j^34á). 

Sobre a Milha Arúbe, 

-'• ' Ueland diz que a ittflha Afafceilie, Jio'ufco mais oti íne* 
tíos, a milha Romana [a] : Hartmann adoptji a opiniSo dd 
Reland que cita [b] : e Mr. Reinaud hetamBeni de parecer 
<jue ==«"a milha, em grego M.Í\W,. era d'hutna institui^So R O Í 
j5 mana, e que o seu noine indica ao mesrao tempo a sud 
«oíigem , e o hunreró dé unidades de qué ̂ eeompiínha. A 
«milha ficou sendo a uxesma entre os Árabes, e entre oa 
'> Romanos: compunha-se de mil pasaos j ou ^ para melhor 
"dizer, de mil bra9as; porém a bra^a varjava segundo a ex-
" tensSo do covado; e o covado regulava-'se pelo ^ürtiéro dé 
«dedos que Tielle entfavSo. A milha dos ántigós era de tres 
"«ül covados, sendo o ¿ovado de 32 dedos; e entre os Ara-̂  
"bes^Joi de qttatro, mil covados, sendo o covado de 24 de^ 
«dosi O resultado era ó mésmp, por que , com qual^uef 

[ 4 Sofala e<idhahat»j oa Sofiíla d 'of; .«/)á¡ys esréoisin rf? M u í •íb^índ.-' 
ges, du cote (^ V^orient,.,. ,^r íóM iscisiúg (cea-pewplíS) M páp ctOúac'óUaé. 
Notices et Extraitsi-de.? M8Si-T.-;2. t p; 40 é «.''^-^ "• ' ' •' 

[í] The Comim^ té^ JÜmigeaiM. of íke AkieAls in t^tí Jndlm OceáH. LotíJ 
don 1807. T. 2 . , p. 65fi. : • - : ' • ; • •! ry.: : . 

[tt] Quae (as miniasi^vihk),fefé eWH RoMüitis iétliár'ihus ccmtenitínt.' Pa* 
kestina. Trajecti BatavcHüm t ? ! * ; p.: 8S0. 

[6J Edriti. Jffica. Gomt^Ré'i7S$,p. C%X-, e m\i(e). 
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»destes pumeros, se perfoz» o total de 96:6ftO dédés. Assim 
?>a bra^a dos antigos era de tres <5QV8dp$,,e a dos .Arabos d̂© 
>jquatro« = ; mas accrescentaMrcRéinaud queipa,*ítend<> 
nescrlpto a sua ijatrodoc^So á Geoigtaphia d'Abul£éd¿i(ein 
?>,que trata da iBÜha Aorabe) á dous anaos, e tendo dejioááf 
« feítq pafa ella, mjiitas flotas, que efttáo aínda ^palhadas -̂  
?»e 4e que se servirá s6 no momento da impressáo^ ignor» 
j>se este seríí, áinda o sea,ultimo sentJmento atal l íespei-
» t 0 jV¿]. f = í » „; it.. . . • • ; / :< . , .í •,. ; y :;:';;^ 

Se Mr. Reinaüd tivesse já publicado a «ua ín t fodui^o, 
he bem natural que nada mais houvesse que desejar; porém 
como aínda nSo se imprimió, farei algumas observa9des rela
tivas a este objecto. 

Para que duas medidas d'extensSo sejáo ig*uaes be ne-
cessario ou que as unidades por que ellas se avalizo sejSo 
em ambas idénticas, em dimepsáo e em número; ou que , 
sendo as unidades diversas, tenhSo com tudo huma rela<jáo 
determinada entre si, pvL com; Oüt^a un'idlide conhecida, que 
possa servir de termo de compara9ao para descobrir, por 
meio della, que representSo a mesma extensao. 
. „ Appliqí^emos este priiic^)Í9 ás milhas Árabe ' e- Ro
mana-. : ., ,:,, ,, •. , ':' 

MasMdí diz que: 

t¿] Le mille, en grec MÍXie», ¿toit d'une instiiution romaine. Son nom indique 
a la fots son origine, et le nombre des unités dont il se composait. Le mille resta 
le méme ck'ez les árabes que eltee les romains, 11 se composait de mille pas ,• ou 
pltttdt de mili« brasset; mais labraste variuit, snivant l'/,tendue de kt coudée, 
et la coudée elle méme ¿toit reglée tur le ndmbre des doigt» qa'ét^ y fesait entref. 
Le mille ¿toit cAez les andens de troi* mille cqudées, & raison de trente deux 
ífetjrís la coud¿e; chez tes árabes ilfut de quatre mille fioudóes, á raison de ningt 
^¡uaire dtñgts chácune. Le risultát du reste ¿tait le mime; car atec l'un et l'autre 
nom^e on arriéait d un total de qiiatre vingt seiié Mille doigts. Ainsi chez leí 
anciens une bratte se composait de trais c(md¿es ,• et ches les árabes de quatre. 

Ceíte introduction (á la Géogiaphie d'Abulféda) a tt¿ éctite il y adéiá deux 
ans; depuis cette ¿poque fai releti beaucoup de notes, et ees notes, qui ne seront 
mises en oeuvre, ^ ' au^ moment de l'impression, se trouvent ¿parses. J'ignore 
done si mon manuscrtt renferme á ce sujet mon demier mot. = Carta de SO de Ju-
Iho (Je 1S42, escrípta ao Sñr.Visconde deSantarena, que teve a bondad* de con
sultar, da minha parte, Mr. Reipaud sobre esta materia;, e em que Mr. Eeinaud, 
com; a benevolencia dos verdadeíros sabios, que multo IIM agrade^o, seofifétece 
para tudo aquillo em que poder ser-me útil. 

I Cito ffluitas vezes a traduegao d'Abulféda, feita p<w Mr, Üehn»vd, a pesar 
de nao estar aínda publicada; porque, por interven^io ;d»-8nri Viaeónde de Saa-
tarem, tenho recelrtcko a» folhag della, á nacdidft que 8# tem Wo tmpiimindo. 
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A naiifcá Árabe era de '4:oo© covados nebros dos que esta-

beleceo o Khalifa Mamun para medir as fazeñdaá , os 
íedifieiQS, e as estiiidas: 

E o covado tinha 120 dedos [e]. 
N'outra parte diz. que; 

O dhétoiÉt,• ou covado (poréni nSo declara que cotado era) 
; t i i^a 42 dedos; , 

JE © ¿edó 7 grños (ñe eevaiM) e f, postos huas ao lado dos 
outíos l / J . 
Edrisi diz que : 

A Parasauga letn 12:000 covados; 
O Covado 24 dedos: 
Ei© dedo seis garfios de oerada, unidos e adherentes huns aos 
o,utros (Utter^ costas cpm costas) ; e como logo i inmediata
mente diz que a circumferencia da térra, segundo a medida 
d^J íera te í ^ ( Eratdsthenes?) seria de 36:000 milhas, pu 
12:000 parasangas, segue-se que a parasanga tinha 3 railhas 
de quatro mil covados cada huma. 

Esta mesma reia9So entre a milha, e a parasanga repe-
te depois Edrisi, afirmando que de Missr a Bagdad se con-' 
tSo &70 parasangas, óu 1710 milhas [g]. 

' Jbfl al-Wardi dizque a circumferencia da tetra he 24:000 
milhas, ou 8:000 parasangas; porque a parasanga tem tresf 
niilhfís:, , 
A milha tem 3:000 dheraa ou covados melikianos, isto he 

reaes: • • • " 

[é\ íe mille est de 4:000 coudies, de celles qu'on ctppeíle asouad tou cau-' 
dees naifes]; ¿tabliii par h Khálif Mamourt, poui' mesurer les itofet, les bdti' 
fusifts, et leí tvutet. 
La coudee est,de cent vingt dotáis. Notices et Exfraits des MM. T . 1 . , p . áO. 

r ^ l La parasange de douse miUe dheraa , oií coudieí. 
Le oh«réA'de quafante detíx doigts. 
Le doigt de sept graifis et deux neuviémes, tanges Viin, a caté de l'autfe. Ibid* 
p. 53. • 

\ig\ C/ta^ degré «aut Mpafaiofíges,' 
cbaqM parascmfftH M-.OOO eoudées; 
chaqué eoudée, 94 doigttt 
et chaqué doigt, & ^tún$ d'ofg-e fangél ít aJMefents tet *nt tUU aittfes (litt. 
dos á dos], ' • 

Mais d'aprh Hitcaet [E'rtUostAines?] qtíi mesura cette circanference, r 
elfe serait de 36:000 milles ou de 13:000 pofatatiges. í . 1., p. S. 

, A corresDondencia de Hératea a Eratosthenes he de Mr. Jailbert, na fiota (2). 
•De Missr á Bagdad, on compfe 670 paratányts, ce qui íqmtawt á 1710 

miles. T. 1 , , p, 338, 
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Este covado tem tres aschbar ou palmos ; cada ttsbhbdf tem 

^,. 12: dedos: : ' _ _ :,/^ - • ' • , ' • >-.^ •:!• * 
Cada dedo tem 5 schaira, ou graos,d© cevada, postbS hum 

ao lado do outro; .' • : "/• > 
E cada schaira tem 6 pelos de macho [h].r v •* 

Abulthaer Mohamad Ben Abdeíaziz, Ben Joseph Almo-
radi, Sevilhano, vulgh Ebn Algiab, que no 6.°gecuio da He-
gira escreveo Anaíecta Geométrica superficierum \i\, é; que 
he o Ánonymo de Golio [/c] , diz n'hum passo , que es
te transcreveo e traduzio, o seguinte « Aquelle covado cha-
«ma-se Haxemio, e tambesaf real, porqueifoi estabeiecidd 
«no tempe dos Persas, e assim denominado ein Trazabído Seti 
5> Rei. Chama-se, por tanto Haxemio, porque os Chéfes dos 
n Haxemidas , de pia memoria, o empregárao na Geodesia, 
» e por isso ihe der§o este nome. 

j 'Este covad.o vale covado eterna de mSo justa (según-
>\do Ihe chamáoj. , , , 

>» O covado de maó, contera seis punhos, ou palmos : 
jj Cada palmo 4 d e d ^ , a saber , b index, o do meio, o 

>í.annular, e o auricular, o que vete a fáZer 24 dedos:- ' 
M Cada dedo he igual a 6 grSos de cevada unidos no 

n sentido da sua largura: e cada grao de cevada he igual a 
55 6 sedas (cabello d'animal). 

?> Por este modo terá o covado Haxemio oito palmos, 
«ou 32 dedos. • i 

'j>0 covado negro he aquelle por que se medem «a Ci-
)5 dade da paz , Bagdad, os tecidos de linho mais finos, e as 
;j mercadorias preciosas. . . . Chamou-se Negro, porque de 
«lodos os covadós por onde se inedia na presenta de Alma-
«mon, 'de gloriosa memoria, nSo havia nenhum maior do 
>j que o de hum Negro, seu escravo; e por isso o Impera-
" dor mandou que se usasse delle , e tem 6 palmos e tres 
«dedos, isto h e , 27 d e d o s « = [1]- . 

[h] La circonferance de la Terre est de cent quatrevingt mUle stades, ^w. sont, 
dit Ú (Ibn al-Wardi), vingt quatre tnille milles, ou huit mülepcermangts; lapa-' 
rasange étant de trois milles. Le mille est de trois mille dheraa ou, coudécs meli-
kéennes, cest á diré royales. Cette coudíe est de tfóis aschbat ou palmes; cha-
que aschbar est de douze doigts. Chaqw doigt est de cinq schaira ou graitts d' 
orgc places Vun h cot¿ de l'autre; tt choque sehairá est de six poüi «fe mulet. 
Notices et Extraits des Mss. T. 1 . , p. 56. \ 

[í] , Casirl, Bihliotheca EscuriaUnsis T. 1., p, S65. 
\k\ Edi^o. de Alfragano. Amstelodami ,1G69, p; 7? das Notas. 
\l\ Cúbitiis qmdem Ule Haxemius dicitur; atque etiam Begius, quia tempore 
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Notafei em 1.* lugar: que —m3o justa— quér dizér—i 

BttSo regular , mSo ordinaria , o commum das mSos. -^ 
Em 2. ' lugar: que a traduccao de Golio -^pilos seta-

ceos—, (cabello d'animal) nSo corresponde ao original. O 
que Ebn Algia^ diz hé =± cabellos de b e s t a = porque a pa-

lavía ¿¿S^ significa jumento, cavalÍQ, e macho. Casiri omit-
tio este passo, tanto no texto, como na traduc93o de Go
lio [mj. 

Em 3.° lugaí: que á explica9ao dó nOme do covado Ne
gro = porque de todos os covados por onde se media na pre-
senca de Almümon, de gloriosa memoria, nao havia nenhum 
maior do qué o de hum Negro sm escravo=^ nSio se entende. 
A confusáo ptóvém da palavra dheraa, que significa bra^o e 
covado [n] ; porque o covado árabe era antigaménté o cdm-
priraento de brago estendido, desd'o cotóvelo até á ponta 
dos dedos; 6 ainda hóje assim áe medeiri os coVados em al-
gütínas paites da Berbería; e por consequencia, para ser in-
telligivel esté passo, parece-me que deveria traduzir-se as
sim = porque de todos os bra9os por onde se media na pre-
sen9a de Almámon, de gloriosa memoria, nSo havia nenhum 
Miáis comprido do que o brago d'hum Negro seu escrayo. = 
Oasiri copiando o texto árabe d'Algiab, e a traduc^So de 
Golio, tambera nSo attentou por isto [oj; 

Atíulfédá ^íz na sua Geographía: 
í£ Os antigo^ e os modernos difiierem igualmente sobfe d 

jj valor que deve dar-se ao covados á milha , e á parasanga; 

Pcrsafum inslitutus, et db eorum Rege denominaius fuit. Haxemius auiem appel-
latur, quod Haximidarvm piae ntemor. duces eám adkiberent ad üeodáesiam: unde 
et ab tis nomen obtinuit. Falet Ule manus justae, ut vocaint, cubitum unum, et 
tríentem. Continet atítem hic Manús ctibitus pugnoa seu pálntos sex: palmus quis
que diyilos quatuor; nempe inJicem, médium, ármularem et auricularem, unde 
confictUntuf digiti quatuor et ciginti. eorum singuli aequantw granis hardaceis 
sex, crenarum atque dofsorum mutuo contacta applieaíis : horum autem singuld 
senos aeqUani pilos setaceos. Atque ita Haxemius erit palmorum ocio, seu digi-
torurti trigtnta duoi'um. Cubitus autem Niger Ule est, quo mensür^tur b^ssus, et 
praetiosae merces in cieitate Pacis Bagdad. ., . Ét Nigtf cógnomiaatus fuit pro-
píerea quod eubitorum omnium modulis coram Almamone glor. mem. atpensis, haud 
existebat ullus ntajor, qu&m serví cujusdam ipsius Jxigri. Itaaue Imperatoris 
mandato tile ad fisúm adhibitUs fuit, coiftinens palmos Fl, et digitos III, id 
est digitos XXFII. Golio. | . c. p. 74. 

r»«] 1. c . p. 366. — ° -
[»] V. Golio, ñas palavra^ ^ 3 , e ¿Ij^. 
[o] í. c., p. 866. 

21 
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>5Concordao cora tüdó sfobre o valor do dedo, e todos con-
»vem em djzer que o dedo he o espado que occupaíiSo 6 
j'grSos de cevada de grandeza media, e postos hura junto 
>i ao outro. 

?»A differenca que existe a respeito do covado he real; 
}) porque os antigos fazem o covado de 32 dedos, e os mo
jí deínos gómente de 24; por consequencia o covado dos an-
«tigos tem mais'oittt dédtfs do que o dos modernos. 

"Quanto, á milha, a dos antigos he de 3:000 covados, 
'»© a dos modernos de 4:000; mas esta differenca he unica-
Jítíi^nté liomihát, e larttü hüiriácattio putra , posto que di-
« versas no Atiméro de covados, tem haín Valor idéntico, 
"porque em ambos ossystemas a milha contém 96: ooo dedos. 

"Os antigós e os modernos concordao em dar áparasan-
»2:a tres milhas. Se em lugar de milhas se contar por cova-
"i^bs, haverá hama differénQa nominal. Pelo calculo dos an-
jvtigos Seria a parasanga dé 9:000 covados, e de 12:000 co-
'> vados , segundo os modernos; mas por arabos os cálculos 
«se obtém a somma total de 288:000 dedos [p]. 

No texto árabe vera huns versos que contera o se-
guinter / 

» Á posta compoe-se de 4 parasangas, e a parasanga de 
»tres milhas. 

>5 A milha compoe-se de rail brabas, é a bra^a dé qua-
j> tro .covados. 

[ p ] Les anciens et les modernes difftrent ¿c/alernent sw lavaleur que l'on doit 
donncr ¿ la coudée, au mille et á la parasanye. Ils s'accorJení neanmoins sur la 
valeur du doigt, et ils se réunisseiit tnús á díre, (jpic Jé doi^t est Vespace qu'oc-
cuperoient six graim (torge de grandeur moi/enne et pósés l'un contre l'autre. 

• La dlffirence qui existe pour la coudée est une diffircnce réelle , car les an
den^ J^t la coudée de trente-deuv doigts, tandis que ches les modernes elle est 
s^ileinertt dt «inyt-^úafre. La coudée ches les ancichs a done liuit doigts de plus 
(jue clüz' les tñoderties; ' 

Qimnt au MNe-, il tst, chea les anciens, de trois mille coudées, et che» 
Its modernes de ejnatre inille. Mnis cette différence est seulcmcnt nominóle, et le 
níille, ckez les uns et les autres, bien que dífférent pouf le nombre des cou-
dé,éY\ a toiíjours une wtleur idcntique. Kn effet, dans l'un, et dans l'aütre sys-
thne, le mille renferme qnatre-tingt-seize mille doigts. 

Lis anciens et les modernes s'accordént a donner á la parasange trpjs miU 
les. Si ait Heu de millet on compte par coudées, il survient ujie différence no
mínale. En cffct, d'apr¿s le calcul des anciens, la parasange seroít de ncnf inil-
le coudées, et de douze mille coudées d'apris les modernes. Mcñs aapres l'un 
et l'autre calcul on arrive á la sotame totale de deux cents quaire-vingt-huit 
mille doigts. Tiaduc^ao de Mr. Eeinaud, p. 17. 
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n rtO covado tetó 24 dedos, e o dedo coWjiííé-se: 

I . « D é sete. gratos, postos a o p é hutíi do outro. -
>» O. grSo equivale a 7 pélbs de machó. Eisaqui huttia 

«cousa que ngo admitte contíadic^ao [^j. 
A pesar d'Abulféda affirmaf que ós antigos e os moder-

Bos todos convem em dizef qiie o dedo he o espatjó que oc-' 
cnpa.á&o 6 graos de cevada de grandeva media, poátdá hum' 
juato • ari outro j com todo V^se pelos passos dos Author^ 
Arabeb.transcriptos que e^a>assereao está bem loiige da tér-
dade ; porque 

Mas'ádi dá ao dedo 1 ^fSos e ^ 
Edrisi 6 ditos 
Ibü a l -Ward i . . . . . i . . ^ ditos ; é cada gt§iO 6 pelos de 

^ : ' • : > • •• 'H :-i:.',. -.':.•.• - m a c h o ' . '̂ •; ; ^ " ' 
Ebn Algiab . i . i i . ' . * 6 ditos, é cada grSo é cabjélIcÉ de 

bésta. ' • 
, ' E a miferoo Abulféda cita hümá authoridade contra pro-* 
duóentetH, pbraúB o» versos qu,e transcreté dhém,'que o ác* 
do se compée ac 1 gráoi^ postor hum ao pe'^ do outro, que o 
grao equivale a 7 pilos de macho \ e que isto he cousa que nao 
admitte cóntradic^ao. Temos poi* tanto qué de cinco Escri-' 
plores que precedéráo Abulféda s6 doUs, Edrisi e Algiab j 
dad'^ao dedo a extensSo de 6 graos de cevada, postos hum ao 
lado do outro, e os outros tres differem todos entre si. 

O primeiro elemento das medidas Árabes he a largura 
do grao de cevada, e cónsequentemente he e^te o que pode 
servir de unidade e termo de comparaíjílo para todas as ou-» 
tras medidas, porque a correspondencia do grao de cevada 
a certo numero de pelos de macho, de caválío j ou de ca
melo [ r ] , só a trazem tres dos Escriptores citados/ e com di-
versidade; e nSo tem equivalente ñas medidas Romanas. 

Sem fazer retíexSes sobre a pouca exac^Só deste ele
mento, porque sao obvias; e concedendo que a milha usual 

[q) f^oici la traduation de cinq. tSír's árabes inset'és á la pdge 540 de l'édi-' 
tion du tette: , ; . 

La poste Si campóse de qwttre patasctnges, et la patasaA^e de tfotá millei. 
Le millese campóse dé mille brasses, et la bt'dsse de quatre coudéei. 
La coudée est de mngt-quatre doigts, et le doigt ti éamposé: 
De sept yrains mis á cotí l'm de l'autte. 
Le grain ¿quivaut á sept poits de mulet. f^oila une chose qui n'admet pcis 

de cmtradktian. Traduc^áo de Mr. Beinaud, p. 17, nota (1). 
[r) Ed. Bernard De Mensurís et Pondtribusi Oxoniae 1688, p. I9 í . 
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Árabe seja de 3:000 govad^s.aptigos de ^3 dedos cada huní, 
ou de 4:000 cpvadds;modernos de 24 dedos ?adat hum, o 
que,r;de^q^lquer modo, venií# feíer B6:0qo dedps, e que 
cada dedo seja igual a 6 grSos de cevada, Wemos a miiha-
Arabe, igual a 576:000 graoa de cqvadíi. Estatigíandeafa da 
iixiljia Ar^be poderá adtniLtir-se, porque a parasa»g«, medi* 
da. Persiana adoptada peloa Árabes, tena 3 milbas, cada mi
lita 3:000 CQvados, pada covado 32 dedos, e Ciada dedo a lar-
gur^ de 6 graos de cevada [s]; e por,tanto, tendo cada^ nii-
Iha Persiana 576:000 graos de cevada, pode assignar-se 'a; 
mesma extensao á mima Ar»be. . ti. 'i Í • 

Comparemos agora'a miHiá Arabe.com. a. milhaJIUÁlana. 
A milha Romana tinha mil passos.. ' . 'í 
O passo 5 pés, e por tanto a milha Romana 5:000 pés [t]. 
O pé tinha doze on^as ou Jfi dedos;. porqué cada on9a 

tinha hum dedo, e hum ter^o [u]. 
Algun^ variao na grandeza da ftjj^a¡, á que dUo 3 dedos, 

mas convéip todos em que o pé tinha 16 dedos [v]. 
Por tanto vinha a ter a iriilb^ Eomana 8Ó:0OÓ dedog. • > 
Huns igualSo o dedo a 5 grSos de cevada [ar] ; e Ciresiaer 

diz qpe era igual a, 4 grSos de cevada postas aa lado hum¡ 
do outro {,yj , no sentido da largura. 

Sendo o dedo igual a 6 graos de cevada, a milha Ro
mana teria 400:ooo grSo» 

[í] Rf landi Dmertationum Miscellanearum Pars altera. Trajecti ad RhtóuB» 
1707'i P. 212. : • . , _ ;. . . : .. •.. , 

[í] Frontino, Exposilto Formarum em Rei Jgrariae Auctores, Éd. Goesü. 
Anastelredami 1674, p. JO. Far. Jucior. di Ltmitibus, ibid. p. S92. f a r . Ju-
ctor. de Mensurit, ibid., p. 820 a 3X8; Cito a Éxpositió Formarum em nome 
de Frontino, como vem nos Rei Agrariae Avcttxcet de Gees, sem entrar na 
questSo se esta obra he realmente de Frontino. 

\v\ Frontino, De Aqtiaeductibus Urbis Romae, ed. de Poleno, Patavii 1722, 
p.'VS". ÍAéra'^Eipasitiú Formarum, á'pud Rei Jgrariae Auctores, p. SO, e 37, 
Que Oipé se tOnipualíá^de 16 dedos, já o tinha dito Vitruvio, L . S . , Cap. I . , 
ed. de Sehneider, T. í . , p. 72, Lipsíae 1807 e seguintes; e Columella, L. 5 . , 
Cap. 1. , apud Rei RunticaeScriptorcs, eá7 de Sehneider, T. 2 , p. 237. 

[p] Far. Aucior. de Limitibut, e Fan Auctor. de Mensuris, apud jR«» 
Agrariae Auclores, ip. 290 e 820 ;• e entao o pé viria a ter 5 on^as e hum ter?o. 

[») Qutdaih. autem quinqué grana hordei transversa tam indici, qmm impl^-
dico sive medio convenire judicanies, hos tres dígitos sitnul junctot unciam dixe-
runt. Var. Auctor. de Mensuris, apud Rei Agrariae Auctores, p. S20. Aqñi ha 
visivelmente huma lacuna, porque falla s¿ de dous dedos, e refere-» depois a 

% s . • ' - . • . • 

[y\ Tkesaurus Linguae Latinae, na palavra Digitus, Menttíreí, tam latts 
est, qu^msunt lata quatuor hordei grana. 
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E sendo igfual a 4 grSos, teria »•. 320.000 ditos. 
Como a milha Árabe he igual a *.. 576:000 grSosj 

será, no 1." caso j a milita RomaBa para a milha Árabe co
mo 25 para 36 ; isto he 25 milhas Árabes serao iguaes a 36 
milhas Romanas. 

No 2.° ĉ SQ s$r«( ü n^ijlia Rpiperai paa^ a milha Árabe 
como 6 para 9; isto he 5 millms Árabes seriSb iguaes a 9 

Se quizessemós 4ar ao. dedo Romano égíandeza do de
do Árabe, teria a milha Romana 480:000 graos de cevada, e 
seria para a milha Árabe como 5 para 6 ; isto he 5 milhas 
Arabas seciáo i'guaes ia 6 milhas Romanas j ou csada milha 
Árabe teria 1¿ d,̂ , inilh*.B<*«*»*? de «p^n^ira. que , emí tb^ 
das jEs i i y i ^ h e ^ » pí^mmbvmr^m a «ttil^rArntee he maior 
do que j i milh§; iRo^kd»» ̂  ^ilppondo. Se»pre iguaesí. o& gÉ&o» 
de . C ^ « ^ , n - ¿ - . . = : ' : J : - •• 

,J4^%> ^m Eisensehraíd ^ue fitáda, podia atugmentar-se 
ao ^ufe JEd' BQrjpíiF4 iáñh» dito á cérea dais m e d i t e e pesos. 
dos antigos [a]; e %p.'Mr. de Sacy que jwdem ajantár áá 
authoridaíjes de Galio e de €aski diversos extractos relati-
yos ao raesmo objecto (a grandeva do covado Árabe), que 
like lívinistrqu; hum Mss. Arábe ^mas que pouco accrescenta'. 
í̂ sto. ao que se aicha ua <obra 4s Eé. Bemafd de Mmmris et 
Ponderthm antiquis [aa], petsuadi-me de que encontrariat 
nesta obra abu^n4ant« t^hei ta de conhecimentoá sobre aá 
medidas Árabes, © ?üa; eorrespóndenciá com as medidas dé 
outrqs PQVQS; porém aturdido com erudi^So, e cita^oes que 
nao, posdem, ou njui difficilmente podem verificar^se , acheí 
militas ideas, porém nenhumas noyóes precisas, e expostas, 
com methodo e clareza que satisfa^So o animo j e o descan
cera sobre semelhante assumpto. 

[s] Eduardus Seniaícius, rtir nmmae efuiíitionis, libro »uo de Ponderíbus e^ 
Menmris nuper edita kujm reí quasi corúitidem impo$Herit, cui tUhil ampliui dd^ 
<ii possit. Eisenschmid, Bisquifitia de memut^i* et ponderibus-ttetefum^ no ?!4e-
seMtrps Jntiquitiitum sacrarum i^e Ugoljnfl. Venetiis 1774 e sCguintes, T. 28 . 
g. LXXXVÍ e seguintes. O paaê í tejUBsuripto vem a p. LXXXVII. 
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NOTA — I — , pJ 102, nota (358). ' 

Sobre as opiniSes dos antigás acerca da posúhilidade da 
navegando do Océano Atlántico. 

Os antigos tiverSo differentes opinWeff acerba da pOiíNgiw 
bilidade da navega^So do Océano Atlántico. 

1 * Séneca tinha para si que, em multo poucos dias, cóltt^ 
vento favoravel, se podia ir da Hespanba á India [a]. 

2.* Outros julgárao que só a grandeza e a sblidSo do 
Océano he que émbara^ava poder üategar-sé da'Hespanha 
até á; India. Assim o pensárSo Eititosthcnes, e Stíábo [¿]. 

3.'' A outros infundia o Océano AtiaiiticO huima especie; 
d'horror sagrado; porque acreditavSo que o sol, quattdb áfê  
punfaa e enttava nelle, fazia hum ruido semelhante ao que' 
produz a agua, mettendo-se-lhe dentro hum ferro em bra2a.' 

Cleorhedes attribue aós Iberos esta opitiiSo [c] , o que 
parece confirmar-se por Possidonio que refeire, e combate o 
dito do vulgo que aífirmava ser o sol, ñas praias do Océano 
adjacentes á Hespanba , maior, quando se punha; é qo« o 
mar fazia hum estrondo e sibilava, quasi do tae^tdú «iodo 
que mergulhando-se n'agoa hum ferro em teáza, éómo se o 
sol se apagasse cahindo no fundo dfeUe [**]• 

[a] Qttaatum enim est, qmd ab ulíhnis litorihus Hispaniae nsgue aci Iti' 
dos jacet ? Pattcisstmorum dierum spativm, si nanem sxtus ventas implevit. Na-
tur. Quaesí. Prefagao do L. 1., § 1 1 , ed. de Ruhkopf, Lipsiae 1797, e se-
guintes, T. 5 . , p. 10. 

[6] Eratosthenes = <5(T' lí fiii TO ¡uytSof tw Ax̂ aiTiüoC irtXáyov; luíxvt, «á» 
wXi~» íftSj K T?; líijpwií tí? t\t Ithtírit iut ToD ívrnv watpitJyXÍXoü = . Em Strabo, L. 
1. , p. 118, T. 1. ^ 

Strabo = &a^.áT% , ftw«T» »^íl^6«l ¡vm^tn, ^a TO f«'yiflos , x«> ri» íp»/»»»» = . 
L. 2.., p. 173 do T . ' l . 

[c] , 'AMM yap j««6íipíw ypaáíi» «t{Tib(«(, ¿{ TÍ3i 'l^ípa» Itmftórrtn, iftuáirr^ttv, tlt 
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Esta opiniSo he analogía á dé Epicuro, qué entendía 

qa©. osol seapagava, quando sepunha; e seaccendia, quan-í 
«o nascia [«]. 

Floro conta o horror que causava a viáta do sol, afun-
dando-se no Océano [ / ] ; a isto pafece tambera reportár^se 
Avieno [g]; e á opiniíio attribuida aos Iberos álludem Vir
gilio , Séneca trágico , Valerio Flacco, Juvenal, Stacio ^ é 
Ausonio [h]. 

lis T» ûfló». Posidonii R&ocUi Reliqaiae doctrtnae, Ed. de Bake, Lugd. Bat. 1810, 
p. 69. 

A pa'.avra a'^^onn ita.7, á lembranga, por onomatopeia, o chiar do ferro ar-
dente mergulhado u'agoa, que tem huma especie de sóido sibilante. 

y[»t;9ai ivtartM xat >í*ri tr0ira , nuaítnt wirvi *t(ttráaivf , . Phj/iica ct Meteorolo* 
gia. Epístola ad Pythoctem, p. S I , ^ Ifl da éd. de Schneider, Ljpsiae ia i5 . V. 
a nota p. 108. 

[ / ] Peragrato tiictor Oceani littofe (Decirritís Brütus), non pftus signa con' 
«ertit, guara cadentem in mcíria solem, obrutumque aquis ignem, non sine quodatn 
sacrilegti metu et Iwrfore deprehendit. L. 3. cap. 17, § l í , p. 415 , ed. de Du-
ker, Lugd. Bat. 1774. 

[g] ....... hos adflant rutilae incttncAula ItKts;' • 
Hi jam praectpitis terrentur solts habenis. 

Desenptio Orbis terrae. v. 275 e 27b*, Poet. Lat. Min., éd. deWernsdorf, T.fl, 
Pk «-, p. 755. V. a nota p. 947, 
• [A] Vfrgilio: 
t Tiím S0Í pallentis katid tíiiqüaik discftlí vmhtas.' 

Nec quum incectus equlí altum pétti atthera; nec guu»», 
Praecipitem Oceani níbfo laeit^equore curtum, ^̂ ', 

GeoígicOn L. 3 . , v. 357 a 859. 
Séneca : 

Non iíte primos accipti totes tocvs, 
Non Ule seros, cum féretro Titán diem 
Lassam rubentt mergil Océano rotam. 

lÍOTCules Oetaeus. v. 487 a 488. Ed. de Schródeí, Delphis 1728. 
Valerio Flacco: 

,»-:•• ¿few que Ifyperionivs meítu maris urguet Hiberi 
Currus, et eveciáe prono laxántur hábenae 

• "jiethere; cum palmas Tethys grandaeisá timtsque 
Suslulit, et rupto sonuit sacer aeguore Titán, 

ArgonauticoKv L. 2 . . v. 34 a 87, ed. de Buímanno, l eydae 1724, p. 146. 
JuveBkl: • • . -

. . . . . . ted, Innge Catpe relicta, 
jítfJiet Hercúleo stridentem gnrgite solem. 

Sat. 14, V. 279 e 880, p. 282 do T. 1. da ed. de Rüpert, Lípsiae 1819 e 1830. 
Stacio: 

Pelíx hétí nimh. et heata teltui, 
Qaae pfoiws Hyperionis meatus, 

' • Summs Oceani ^ides «n undis, 
Stridoremque rotae cackntis audis. 
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Porém esta opiniílo nao era privativa dos Iberos,' era 

tambem commura aos habitantes do Océano Germánico que, 
nSo se contentando com ouvir o estrondo que fazia o sol 
quando se mettia no Océano, e inesmo a bulha das rodas do 
seu carro, como Stacio [i], até Ihes parecia que viSo as for
mas dos cayallos do carro do sol, e a aureola radiante da sua 
cabe9a [k]. 

4." Outros, como Scylax , Plutarcho, e Jornandes , per-
suadírao-se de que nao podia navegar-se o Atlántico pela 
sua pouca profundidade, e por ser lodoso e cheio de plan
tas marítimas (o sarga9o), que se oppunhao á navega-

St/hae, L. 2 . , Sylva 7, v. 24, a 27, ed. Variorum, Lugd. Bat. 1G7I, p. 119. 
• Isto refere-se á. Cordova, patria de Lucaiio. V. a nota ao v. £4. na ed, 

citada. , : .• 
Ausonio: • 

Condiderqt Jam soíis equos Taftessla CaJpe í 
Stridebatqiie freto Titán irisignis Ibero: • 

Epist. 19, V. 1 e « , éd. atí usum Delpkini, Parisiis 1780, p. 491. 
[i] V. a nota antecedente. 
[̂ •J . Trans Suionas. aliiid mate pigfum, ac prope immoíum, quo cingi cludiqui 

tertarutn bfbtnt hvnc'fides: <piód extremu's cadentis Jam Solis fulgor in oríus edv* 
raí, adeo clarus, ut íidera hebeíeí. Sonum insuper emergentis audiri, formas-
que Deorum, et radios capitis aspici persuasio adjicit.. Tácito, Germania, § 45 , 
p. 72 do T. 4 da ed. de Valpy, London 1812. 

Valpy diz, tía nota 7 = Formúsque Deorum. M.úms formasque- equorum: 
hi forte formas Deoruin accipias de Neptuno aliisque marinis Deis Soleaí ^xep> 
pientibus. 

Parece-rae esta interpretagao forjada, e que tó pode admittir'ae formasquc 
equorum, pelo que se segué dos ra'ios do sol; porque, neste passo, tudo se re
fere ao sol, e á sua entrada no Océano, 

[l\ Scylax =.TSf Ksf»'/,? í! »í<ro» la, litmtta OÚK CTI HT> tói«r¿ Ai &ay¿Ti)Ta 
6»AáT-n!í, x»¡ WíiXo», xc¿ i¿wo{, =r ed. de Klausen p. 248. 

Plutarcho = n xriKof aiim, n SíuSixíi' x̂ iíof, n wéAayo; wisnjyáj. = Theseo , 
ed. de Bryan. Lond. 1729, T. 1.: p. 1. V. as notas a p . 62. 

He notavel que Bryan, pondo no texto xpiíot (geio), conservasse na traduc-
^ao latina '̂«gta (montes, oiteiros). 

Jornandes == Qceaní vero. intrqnsmccdñlis ulteriores fines, non solimt non 
descrihere quis aggrcssús est, verum etiam nec cuiquam licuit transfretare : quia 
resistente ulna, et ventorum spiramine qiiiescente, impermeahiles esse sentiantur, 
et nulli cngniti, nisi soli ei, qui eos constituit. De rebus Geticis, cap. 1.. que 
venj com Cassiodoro na ed. de Garet, Rotomagi 1679, T. 1 . , p. 397. , 

ídeler, nos commentarios aos Livros Meteorológicos de Aristóteles, l-'ps'ae 
18S4, T. 1., p. 505 , diz que nunca vio citado este passo de .Juitnanif<*== ünius 
addam, quae nusquam hanc in rcm vídi excitaía, verba Jor,mmdet\^^< porém 
Beckmaiin o transcreveo na sua edijáo do Livro = Í)e fiíira^iUbus Ausculta-
tionibus, attribuido a Aristóteles, Gottíngae 178G, p. 207, *irando-o, como 
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Da qualidade lodosa do Hiarj alem das columnas, se 

lembra Aristóteles \m]: e de ser cheio d'alga e plantas ma-» 
ritimas fazem roen9So Theophrasto , e o Author do Livro =^ 
De Mirahilibus Auscultcáionibus == [ni. 

Malte Brun attribue tambem a Herodcrf̂ o a opiniSo de 
se nao Jíoder transitar pelo Océano, por «ansa das plantas 
marítimas (}ue impeciSo a nave§^aijáo, dJzendo :á±= uOs Car-' 
»thagineses nSí».sámente informáráo a Herodoto da tentativa 
jjdo Peísa Satáspésí que, queíendo rodear a África, foi im-* 
»pedid© pelas faervas fluctuantes, ñas visinhancjas das Gana-
«rías, mas eíc. = y> [o]; porém Herodoto nSo falla em her-
vas fluctuantes, nem ñas Canarias; diz simplesmente que=i 
«Sataspes daya como causa denSo ter feitó inteiramente a 
" circamnayegaead da África, tiíto pddot o seti navio ¿ami-
j 'nhar maís i)ot'4iMfttó porque foi'retido =i»>r|>] • sem de-
clarar qttaííoi Qrooüvo qué reteye o. navio deSataspes, nem 
onde elle 4®ixou^^er poder navegaf. 
' g;" Outros ásséntárSo que o Océano tinhá huma especie 
fl'immobilidadé-, é que n3o podia romper-ge por causa do 
lodo, já apbntada na o p i ^ p .4,*; pela carencia de ventos, 
já sápposta por Jornandes; e por diversas outras circunstan-' 
ciasj como figuras terriveis ^ coüsás portentosas ; luz confusa, 
Jjélk gfiáWde éscufidadeí; nenhul|í tóéio de caniinhar por elle, 
por falta de estrellas qiíé seívisseirL ép guía, ou por nao se-

Ideler, de Muratori, Rerum Italicarum Scriptores, T. 1., p. 191. Mf. de líum-
boldt, no S.vol. do sea Examen critique del'¡íis^oire de la Géagraphie du Noru-^ 
vean Continent, p. 97 (not*), eopioú o passO de Jornandes, citando Ideler, e 
Beckmann. 

[m] Ta yi^n 0'T)|Xüir Sfo^X'" P" ^¡t rat wiiitót ^ íttoa^^iirrn ¿f ti X«()M tm 6â áTT«I¿ 
•vims, Meteorolo^icorura, L. 2,< mp. l.# § 1 4 , ?• 65 do T. I; da ed. de Ideler, 

[n] Theophrasto = yinrat Ji í̂ )i»ílí t i í^u rjñ »if* 'H^Xtia; ariihai fl«Uf<«{TÓ» TI 
•ti ijjyi&e, ¿s ^cLn, X») To «-Xáro; fiuT^t» i) •foXau r̂tauo». Hitt.'Plant. L. 4.« ed. de 
Schneider, Lipsiae 1818. T. 1., p. 138. 

í» í4 T̂S i:{* •r><) •'i«í'HpaiOiíat 7i4>^ TÍ «TÍ «pájí», ¿(trtp É ^ T « I , ^V%T». Ibid. 
p. 14̂ 1- _ _ ,-JÍ;'-;-, : ^ ' -••;•.. • . • . - , . 

De Mirabilibtts Auseulfatiomblts -^ít Aiyoifirr, toht ^oUutat -tmt AountMtJtcH r á 
ráís'f» "«^oúfíiw, í |« mSihtrat "HpaíieXiíi» av/iíMt ifan>*ú-rf iiifiM i^pot TÍrroepíH, 
««paví»"^»' «"« Tt»«í tiMrppíj ^íf«i^ fip^jw »»} ̂ ¿«<rtí( »xíp(.f, i ^ p; 805 Al ed. de Be
ckmann. .•,̂ ;̂ 'r,J:.••;̂ H ^̂  . . . ; ,•• • .-• 
r [o] Ufi Cal'ta^mi* am ttón-s^tmettt ipp^isíi Htrodme la lentatiée dü pet-
mn Sataspes, qut, noulant faire le tour de l'Jfi-ique, fot arreté par les berbés 
flottantes aiix envir9lM dé* Can»ries; niats etsj T; 1., ;P< 8Í. 

[ p ] To5 íi i*n 5r«fiw 2̂;«» At0£iii «á'wi^Sj, gtínn rih ÍXtyt ' «ra «Wo» Torpótu ai 
3vt»TÍt ÍTt vfe^alHit, i^' if'urxfirBmH. i , , -i. > ̂  « , ed. de Wesseling, p. 399. 
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rem conhecidas as que'havía; chuveífíís etc. Ta;l foi o sentí-
mento de Séneca (M. A.), Plinio, Tácito, Plutarcho, Soli-
no., Diopysjo Periegeta, e PriscianO [?]• 

Outros colligíráo de todas as opinioea expendidas huma 
especie d'opiniSo ecletica, ajuntando ao Iodo e ás plantas 
maritimas, que impediSo a aavegacao, á pouca profundida-
de do mar, á sua imiaobilidade e escuridSo, e á felta de ven
tos , a multidSo de monstros marinhos que aterravSo os na
vegantes. Asgdiií descrevem o Océano Atlántico Pedo Albi-
nQvano [»*], e Avieno, referindo*se , em parte, ao Cartha-

[q] Séneca (M. A-')̂ =«= Stat, itmnotum mare, et quasi deficientís $n tm fine 
naturae pigra moles, novae ae terfibiles figurqe, magna etiam Océano,protent^, 
quaeprofunda ista uastitns nutrit, confusa lux,alta caligine , et interceptus tene-
bris dies, ipsum vero, grate et devium mare, et áut nUtlá auf igjújta sidera. = 
Svasoriarum Líber, S«asol-ia 1., p . 8 , T. 3 . da ed. Vationlm, Anftstefodami 1672¿ 
Plinio = Septentrionalis Oceanus: Amalchium tvmiíiecatacut ttpjpellat, a Paror 
painiso amne,. qtid S^thiam fll^t, quod nomen ejm gentig iii^U0Mfi^ficat ton-
gelatum. Phtlemon Morimarusam a Cimbrts vocari, koc eft, mortft^^ "Wre,, usque 
ddpromontorium Rúbeas; tdtra dtiitde C^bnivmi Hisi.íídí. L. 4 , ¿áp. ̂ 7; T. 2 . , 
p. 18S Thule uniusdiei luteigatíone, máfe eemc^it*mi á motmlli» Civñhim apjsitUet^ 
í*w. Ibid., cap. 30 , p. SOI. ¡ , ' 

Tácito, úerm^nia, 1, c. na nota, ( i ) : . » 
Sed mare pigrum et grave remigat^ttbm ptrhihent: ne ventis gUidem perirtáe atr 
tolli. Jgricola, § 10, T. 4 . , f'. 9Z da éd. citada. ' 

Plutarcho, 1. c. n* nota ( I ) : ' ' 
Solino, no cap. 19, § 2 , fepete o primeixo passo de Plinio, quasi palavn» 

por' pálavrá. 
DioDysio Psíiegeta: , . 

•.•.•,.. . . . . . . . mirctf SirifS!», •- • . ' . 
••pis Btfiíu, ¡ínt «'«(Jlf itfn^iím.'Af^oK^St, ' ^ •' "-
iritrot fíit x̂ t̂ »̂ ü{̂  miwyira, TI Kfotw» TÍ ' 

r. 20 a 3 5 . p. l a da ed. de Berohaidy. - : x , 
Prisciano: . ' 

Fiwhtf H*»periÍM. Jdamticus Hit (o Oc«allo) eocortf*: % 
uít boreae qua gens fereens Jrimaspa suh armis, . ' 
Dkitur ilk. piffer, itee m» Saturúitu: idtm 
Mortuus est <^U t mnim» qmod ¡»mim sotíi. -í-
ferfhtitar; tarée. radioa ncm uueipit ortvs^ 
Nubibus et crassibus premitur, nimbisgue gratatur. ' 

'Ptrigge$i»i V. SS a 44 , p. 271 da T. S.. P' i . dce Fvetá* Latiai Jfí^ore» tb 
, W « m 3 < t ó f • , , , . - • • •,„. „ - , , ,̂ . ,: '•M s-

[r] Jam pridtm post terga dio», solemaut feí»t/t«i',"í - " 
i Jam pridem. noiit tírtórres Jlm^ ort>ia\ > . '- , 

JPar NPM tcmétsaas añídales iré Uu^tu • '•' 
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ficilmente se encoiitraráo.j«^Q^Ílid»tra,'^%l*#«Uíi.• vi .oú.v'A. 

Hespefii metas extremaque litara mundi, 
Nunc illum, pigris immania monstra sub úndit 
Qui ferat, Oceanum, yüi saei»as undique pristes, 
Aequoreos que canis, fatitíút ednsurgefe prensit. 
Accumülat fragor ipse metus * jam sidere limo 
Narsigia, et rápido deseftam jlumine classem, 
Sequi feris credunt, per ineftid fata, marinii 
Jam non feíici lamdndos softe relinqüi. 

l}e Navigatione Germanici per OceanUm septentrionalem. Poetad Latbi Mino» 
res, ed. de Wernsdorf, T. 4 , p. 229 e seguintes. 

[»] Sic nulla late ficAra prtméllunt ratem, 
Sic segnis humor aégttóri» pigri sfupit. 
Adiicit et iUud, plurimum inter gurgites 
Ejcstare factím, et saepe «irgulti tici 
Retiñere pUppim . dicit Me nihilominus, 
ífon in profundum terga demitti maris, 
Parvoque aquarum vix supertexí solum: 
Obire semper Kuc et huc ponti feras, 
Nanigid lenta et languide repentia 
Intematafe bellua». 

Ora marítima, v. 120 a 129, p. 1187 do T. 5. ; P. S, dst ed. de WeínsdorE 
. . . . . . porro in occiduam plagam 
Ah his coluMnis (as d'Heícnles) gurgitem esse ÍHíerminUm^ 
líate patere peíagus, extendi mlutn, 
Himiíco tradit, nullus haec adüt freta, 
Nullus carinas ¡aequor illitd ÍAtulit, 
Desint quod alto Jlahra propeílentid, 
NultusqUe pUppim spiritus coeli Jtwet: 
Deliinc qtíod dethrdm quodam amictu vestiat 
Caligo, semper nébula conddt gurgitem, 
Et crassiore nübilum prestet diei 
Oceanus iste est, orbis effUsi procul 
Circumlatrator, iste pontos maximus. 

Ibid. V. S80 a S91 , p. 1384.. 
Hunc Ustis olim dixít Ocednüm vetUit 
Alterque dixit mos Atlcmticum mare. 
Longo «tplicatur gitrges hujus amitíil, 
Produciturque latere prolixe vago. 
Plerumque parro tenue tenditur salum, 
^ í mx arenas subjacentes occulat. 
Exsuperat autem gurgitem fucus frequena , 
At^ue impeditur aestus Ate uligine'. 
Vis belluarum pelagus omne intemdtat, 
Multusque terror ex feris habitat freta. 

Ibid. V. 402 a 411, p. 19S7. 
[t] Excursus II ad Aeieni Ora marítima, p. 143j e seguínf* áó T. 5. j f. J^ 

dos Poetae Latini Minores. 
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No ^pe «flca'ígüt̂ oistsj'apparécfe elHUatnente ^ îéstoíb den-
ü é mibmiéemf as tíáidi^B; sobré' o¡ Mar leftfebíció, que os 
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DocmíÉisTrós. 

DOCUMENTO K. ' I* 

IiAsirumetítOy que iirou Pedro Affonso em seu nome, e Com& 
' pro^wMtdc^ m Martím Lourev.^ da Cunka e outros, ao¡» 
- (jwaes foráoatimgues por ElRei D^ Affoúso de Portugal os 

Castellos de i^üia f^pm , Sortdhai Seloricoy Pehamacor ^ 
- .Casldh Mendo, e AmrUe mor io novo , para os terem em f.--

d^idade; aU' se cumprirem os pact^s^ e posturas ^ que havist 
• emré o dko Rm^4 o de'>Gast(ila D. Alonso, em que se acha 
• fim Xftstinumento Ao dito Rei de Portugal, ¿m que requerút 

OQS 6oitreMtoé.j que lh4 entrfeúas&ern os diioi Castellos i por 
quanto ElRei de .Camila quebrantara .os di^o» patítost etCp 
Ern{Joimbra a ll de JunfwéaEra (k 1376 (atino de 1338/. 

/ (Toif. ¿o Tomb. Gav< 18, m. 4 , n. 22<) 

En>NoBie de d«iis Amen. Sabbaiti todoS como na Era 
d€ mil ^ trezentos e seteenta e seis Anos convem assaber 
Onze áia» ^ e Junho ná Cid^de de Coinbra émna Alca^óVa 
do muilo Alto « muí íítxbre Seiíhor Dd AffOBSsoi pela gtaca 
de deus Rey de Poítugí^l e do Algafye perante o honrrado 
Pero dosem Chatíceler inoor do dito^ fl^noor Rey En presen
t a de mym martlm í*eve?5 ppbIíc»'Éafe^tlyom do dito Senhor 
Rey em na dita Cidade de Coinbra ffernam ^oncalviz cogo-
mynho Cavaleyro vassafo delRéy" e seu procura'dor que se 
dezya, Apresentou huum Quaderno scripto en-papel e so ca-



da huma ffolha assignado per maao de Pero ffernandiz scri-
vam da Cámara dElRey de Gástela e seu notayro publico en 
•na sa-̂ f3t)Tte e^en todos os setrs Reynos segundo «n-ei pare
cía do qual quaderno o tehor A tal he == En el Real de la 
cierca de sobre lerma veynte dias de Agosto Era de mil e 
trezientos e setqnt|i p. qiyttoj-Anos, .estólido el muy Alto e 
muy noble e maClfoJíilnmdJ'.feéfioiDÍHiyAfcbnso por la gra
cia de dios Rey de Castiella de león de toledo de gallizia de 
Sevilla de cordova de murcia de Jahen del Algarbe e señor 
de molina en las casas do el dicho señor Rey pousava seyen-
do presente Antre este dicho señor yo Pero ffernandiz escri-
vano de la sua cámara e su Notario publico en la su Corte 
en todos los sus Regnos e- fes, testamonios que a delantre 
som escriptos pareció y Pedro alffonso Alcayde del Castiello 
de Vila Viciosa que es en Portugal Et mostró e ffis leer por 
«ni el dicho notario tres cartas de ^^rocuraciones^ el tenor d© 
las quates es este que se sigue « Sepan quantos esta procu
ración viéVeii e leer oyten coiáo nos-martim lorenzo de cu-
uha alcaide del castiello de Sortella, ffernadúso (a) decaaiabra 
Alcaide de4 castiello de celorico e rruy vaéqueí rriberéial-
«aádé del castiello de peña mocor los quales castiéllos tene
mos en arrebenes pera ser guardados pleitos é posturas e 
abenertcias e ikm'eduttibres que'fuerbrk fechas e firmadas en
tre el muy alto e muy Noble señor Dom Alífonso Rey.de 
porlugai e del Algarbe e el muy Noble Rey Ddm Alffonso 
de,castiella fazemos e ordifaatoos e establecemos.por iméistro 
cierto procurador ligitimo e abondoso e como mays conpli-
damiente puede set .eniays valer'Pedro alffonso alcaide del 
castiello de villa viciosa pera dezer al dicho señor Rey de 
Castiella affruenta que nos ffizo el dicho señor Rey de Por-
togal diziendo que el entregásemos los dichos castiéllos por
que dezia que el dicho señor Rey le quebrantara los pleitos 
e las posturas e las. abeíieíicias que can el avya porque los 
dichos castiéllos eram puestos en arrehenes como dicho es 
faziendo contra el gerras los quales som contenidos en nn 
escripto del qual escíripto enbiamós ende mostrar el tralado 
por el dicho nuestro procurador Ai dicho señor Rey de Cas
tiella fecho e signado por mano de Louren^o martines taba-
liom general en los Regnos dé portogal e del Algarbe Et da-

(a) Feínio d'AScnisô  

http://Rey.de
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«IOS conplido poder al dicho nuestro proCutador pera podeí 
pedir Respuesta del dicho escripto al dicho señor Rey de 
castiella pera ser nos ciertos de lo que sobre esto dixier E t 
prometemos a aver por firme e estable pera sienpre todas 
las cosas e cada una dellas que por el dicho nuestro procu
rador fuer dicho e procurado en las coías de suso dichas & 
en cada una dellas so obligamiento de todos nuestros bienes 
fecha en estremos diez días de Julio era de mil e trezientos 
e setenta e quatro anos testigos Dom Johan lopes fernandes. 
señor de ferreyra dom g. de casal estevam da guarda Alffon-
so esteveanes e otros E t yo loren90 mdrtines tabalion gene-' 
ral que esta procuración a Ruego de los dichos Alcaides es-' 
crevy e en ella mió signal pugy que tal es en testimonio de 
verdad, 'J Sepan quantps esta piK>caracian vieren e leer oyOr 
rem como nos I)om frey estevam gon^ales maestíe de la ca-' 
yallaria de la hordem de Jhesu christo alcaide del castiello 
de cítótiei mendo el qual castiello nos tenemoá on arrehenes 
pera ser guardados pleitos e posturas e abenéneias e firme-
dumbres que fuerom fechos e firmados entre el muy alto e 
muy Noble señor Dom Alfibnso Rey de portogal e del Al-̂  
garbe e el muy alo e mucho Noble señor 0om Alfionso Rey 
de castiella fazemos e ordenamos e estabrescemos por nues
tro cierto procurador ligitinao e Abondcxío como mas conpli-
daniient© puede ser e mas, valer pedro alffonso alcayde del 
castiello de villa viciosa pera dezer al dicho señor Rey do 
Castiella affruenta que nos fizo el dicho señor Rey de Por-» 
togal dizendo que el entregásemos el dicho castiello porqueí 
dizia que el dicho señor Rey de Castiella le quebrantara los 
pleitos posturas abenencias que con el avya poique el dicho 
castiello era puesto en Arrehenes como dicho es faziendo 
contra el gerras los quales som contenidos en un escripto 
dea quoal le enbiamos mostrar el traslado ppr el dicho núes-* 
tro procurad Oí al dicho señor Rey de Castiella fecho e si-* 
gnado par mano de loren90 martines tabaliom general en los 
Regnos d<3 portugal e del Algarbe Et damos complidp po^ 
der al dichpouestro procurador pera poder pedií' rrespüestfi 
del dicbp ^cf iptó al dicho señor Rey de «aatiella pera ser 
ijos cierto de ip̂  que sobresto dixier (it prometemos a aveí^ 
por firme e ppr «ftaJWe períi sienpr^ ip<¿is las cosas e cada 
ttpa dellas i}»ie por el dicho nuestro pi'ocuradof fuer dicho e 
pr^íjemrado en las cosas de suso dichas € en cada una dellas 
so oWi^amiento de todos «uestros bienes fecha en castiel 
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branco en ios palacios de la ordeiíl postrimero dia de Julio 
era de mil e trezientos e setenta e quatro Anos testig-os mar-
tim rribero vassallo delRey Alvaro martins é lopo peres oy-
dor del dicho maestre vaasco gil su estrivam biscardo vas-
sallo del Rey e otros Et yo martim Jordam tabaliom delRéy 
en Castiel blanco que por mandado del dicho maestre esta 
procuración escrevy e mió signal aqui fiz que tal es. >J Se
pan quantos esta procuración vieren como yo Goncalo car-
vallaes alcaide del castiello de monte mayor el novo, el 
qüalcaátielíó yo tengo en arrehenes pera ser guardados 
pleitos e posturas e abenéntóias © firmedumbres que fuerom 
fechas e firmadas ¿ntre el muy alto e muy Noble seftor Dom 
Alffónsso por la gracia de dios Rey de Portogal e delAlgar-
be e él muy Noble Rey de Castiella fago e hordeno e esta-
blesco por mió cierto procurador ligitimo e abondosso como 
itiays conpíidamiente ' puede ser e mas valer Pedro alflFonso 
alcaide del castiello de villa viciosa pera dezer al dicho se
ñor Rey de Castiella affruenta que me fizo el dicho señor 
Rey de Portogal diziendo que el entregase el dicho cásítiello 
porque dezia qué el dicho señor Rey de Casiieila lé qúe* 
blantara los pleitos posturas e abenencias qué con el avya 
porque el dicho castiello era puesto en arrehenes como di
cho es faziendo contra el gerras los qúales som contenidos 
én un escripto del qual esci»ipto enbio ende mostrar el tras
lado por el dicho mió procurador a el dicho señor Rey de 
Castiella fecho e firmado por lorenzo martines tabaliom ge
neral éri los Regnos de Portogal e del Algarbé Et áx> con-
plidb poder al dicho mió procurador pera poder pedir Res
puesta del dicho escripto al dicho señolr Rey dé Castiella 
pera ser yo certo de lo que sobresto d k i e r , E prometo á 
aver por firmé e estable pera sienpre todas las cosas e ca
da tina deltas que* por el dicho mió procurador fuer dicho 
e procurado én laS cosas sobredichas e en cada una dellás 
so obligamiento dé todos mios bienes fecha en Stremos en 
los palacios del dicho señor Rey vyente e hún dia de Julio 
Era de mieí e trezientos e setenta e quatro Anos testigos 
lopo fernandes señor de felreira Ruy garcía de* casal Pedro» 
doáéra Alfibnso estevam Et yo lorenzo Baartines ta£bá?litorá 
general qué esta procfltacion a Ruego del dicho ¿í^^alo 
carvalíaós escrevi e en el mió signal puse que ^idí fes eft 
testimonió dé verdade las quales cartas dé piroétiracione*; 
ieiaays el dicho Pedro alffonso mostró al dicho Rey ua e^ 



truniento escriptíí en pergdmitío qne paíescia feeF'sífifnádóf 
¿el sigilo de lorenzo martinéstabalion gerótal en et ' i lé -
gno de Portogal ¡el te¥)E del quoaJ es «ste que sé siS^ i«íSe^ 
pan quantos este estuomeafO' vieren* como en la Era :de 
mil e. trezientos e setenta eq-aatta Anos .< diez « se i s días 
de Julio en la villa, de eslreint»! ert io¿ palafeios d d niuy< 
J^to ,e gauy Kot)|e, seftótífíBtom^ Mfoamti jpor kr gracia de 
dios Rey de Eoftwf»! edlei Algarbe e é t a i ^ y presente el 
áicho sefior {¿eyi pxessente yo lorenzo naártiñeá tabalioo-feí-
¿íeral en los dichos sus Regnos e de los testigos adelante 
escriptos presentes otrossy maftim lorenzo de fcunha Alcay-
de del castiello de sorlella Ruy vasques ribeyrot ;aleaide del 
castiello de peña, j a o c ^ ferndsd^-:al¿9»só ide¡«»isnbi-a alcay^' 
d,e" del cíistielloí d^ celoififo e 'Pedr^islffQBaaJttlóáiderJel^ cas?-
tiello de yílía. viíiiossa. el dicto señor Rey disíi asios dáclw». 
Alcaydef q^ie hieíi sabien ejloá e eran «iertof poñqMje mane*^ 
rajé .com quales; cpndiciones tenían?ii6sididbbsckstiellos en 
áríebenes por razón de los pleitos poaturas-abenenciaís firme-
dumlíres que e5itre;el e E l R e y de Cbstiella dvya contra Jos 
quales pleitos pt^t^ras %ben(^cias,e fir^n^áhambresdizia e l 
^icho señor Rey^de f o r t o ^ t que eLdischo Rejf de Castiell* 
yya e. los quetiran-tara, gjt p!c*;0ndé¡lés!pediaiq[ue »pues Ie,!el 
dicno Rey quebi^tstfUí; íps d i ch^ |>l«itok' posturas e ábén^i-
CÍás, qué, le diessfDa €? ejBjtregî sjsos; iI;©S! didhós sm c^tieMos.^ 
Et los dfpÍíos,,Áíc?^Me§; If* riixiftrom » jieilieroin' q o e l e s d i * 
xiesse que g^frji^ ÍMterÉi»» ^qií«ll«sl^tte ibs»lRey deCástielIa 
fziera porque ,di?5Íaíiqwei;le? qnebfantara los dichos pleitos e 
posturas e que e J ^ q t t e lOiVfefian e averiíúi sobre dllócon-n 
sejo e farian todoiiaquelú que entendiessero^qepor saasvern 
dadés íuessem guardados .Bt»)9ntoui(^i el" dióba señcír Rey 
Blando Ifse^.ún, ^criptp.er%;%ye <ge> cdntenya Iss dichas güer-
ifl^ del quaí ,«$p4p£p ;el tPnófH^ vervo A viervo a tal éa 
<^E|t9 .esjo, quejJ^Rey, ;de;|rort»gAl diz e a q u e EiReyíd© 
V>¥H^W^jb><jfírK9>:(fOntm ,e^,|i^i(,pj e-Auot que entre «Qofliea 
E^^^°ifti%Bia4fi q>0ftBt|r#;í|aí5:JlMíeilasit©br«S(que Je h&fech«SJ 

ro amigo iffj^fl^^ pí, 4a^h^JJl^t,Gpjft .J»a^av^^ 

by- fallan, assy p&m% ^<t,§qi^p-qm^,:imTsM& teitre J ^ dé-ba-
aáiós e los de yejyjs_^jij4ias ¿eIR vyna 
él fecho a passo por aquelo que el y mandava fazer q^ue l̂ og 
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de badajo» fincaron en tamaño daño que fuera assaá g r̂ándei 
e éá t tóo «ielRey de Portogal qu« agora es seyendé eston
ce infante lo non partiera assy conao es cierto e sabido E t 
HOn soláraiente en esto mas depnes qne fué Rey en Algunas 
otras maneraas éníqué recreeieron empiezos al Rey de C^ít-
tiella ¡contra la; sqa voluntad e contra el su estado en la su 
térra mesmaí e dotras partes también ante de tiempo que 
oom el tomase aquel deudo'sfeñaiado que y ha como en el 
tiempo que el deudo se junto faziendole el Rey de PortOgaJ 
a>hear t o ^ la beredat que fue del Infante dom Pedro de que 
el a-»|fti «rend «bluBtadpeíaíht cobrar écrttO'lecomplia mu
cho ^uáídspor ©Ha canbio en polrtogal a dOlia^átoea' en vil-' 
las e en logares en la mas señalada camarca e masRendable 
que*y ha , Et otrosí faziendole después aludas por el mar e 
por fá. térra noü? recelando costa grande de seu aver e do 
se«»: naturales qué áesto embio e nim afam eyent. (6) de sus 
cuerpos JEt-otocísyiíeabiando el Rey de alien mar ai Rey de 
Porti%ai WMiimeÍBsegeyros de los más onrados que en la sa 
taerra avya e de qbe el Inays ñavá com sus cartas e coi» 8«; 
diertoii5eeaudaífí<w:que lo enbiava a rogar « afincar que qüi»« 
sibse iM)A el plef to e amor apartadamiehte pera ser el cierto» 
que'ncM isecebiesse del'uiñ de teí dié la su térra daño e por 
esto le faria gemei^ible {rfeyto é degui-amiéhto pera la su tér
ra deoias* que el daria gíand «Igo dé̂  su aver e que lo ayu-
dariaí com ciertas galeas e coift biertos cavallos contra todos 
los del mundo contra queloe-el ¡quisiesse E t ElRey de Por
to gal véy ando la «ntencioBsque'loa ésta* movya e témtiénda 
que si a ElRey d© Portogal oviésasé afáistado de su daño que 
k> entoadya a passar coiii EiRéy^iiié cy^tieHácdmó a el con-
púk, íPéi?o teniendo ElRey de PortogíA qué avya en elRey 
d» fiJastiéUaAmigo verdadero per£ísien|»ré dio pasada a esta 
pleilifási» evBon la quiso enbiando dézir al Rey de Castiella 
esto/qfctóíelJ^Hey de Alétt mar bnbiara'itíover e por qual 
guissa aasy coaao > el sabe: Kt pio^qtfe en eáto éb otras cosaií 
que mostró per:obra'q»«l!^<^ht8kd t€*yá dé lo^niar^ e 1{> 
íriwiar. que aeriailuengánratonidé si& déSr'^tOdb' pbr mefrudíi 
poi^fc^n®^^ que esto oyeíiéíní él é^o^í»él4<ó^ qué ElRey d© 
C^stíeUa ledeato aawstro eftíueétífft* e<|uál véltihtad leáiéüpré 
tovoQvlaa obras qué le fizóle íazeteóiitrá ello é cbntríi'tbdo 
aquello que a el tañe faziendo sn daño e de la su térra tien 
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Wiyendo cpntoa el plejtQ e? las - póátüMá '^ué' feijtfellds som á i i ' 
inadas:prím«rainyetít« Arfewió' ElRfey 'tfe Ci^friel^' afüar^ 
ásaiourmé eeikáomlsítRefM^^mf tíóitiér d^'iflu¿fer ise tañe' 

mtmim tml^ ofcrm ié̂ *é« l » f «o«e ̂  M^tón^a # 6 » eTmdstra-' 
miento dfeíta>ro*Bf*«d #%fi=4uéi*i- %l'(^é^ ¡«'HeíáTtl^ráM^] 
tasseotí'pqr ella; 0?lasef^iesgeiíplaá^jr cdíño éfá 'i^zóiñ'fe éójffo' 
sitíniíre fiíieroiri todoyiltts tjué- íheTéní'<te "Büejiá ?énT:'(c) dé^ 
todb esto es'el contrario e todo éM tt)l-haaoilítíi- é ñoíi terría' 
ElRey de íortogal por estraño qiiándo el áa fnaiicfebyá qüi- ' 
siésse- fazér con aqueia •• táü^ep Ótjffl'̂ né 1á W faz' fd tok otra 
d€i lo lazei- íúnotmmf^^tém>pñPtttíitíi^^ méitéeá' 
e/biein eoma/fca&to«tií4al*?aír-é>=m' ébitítí*é^á*f:m0^ézi^rotííi' 
aqoeüof a fweresto'atino Éfiás dfe btiái ¡gíssi'^fó jpításá fe ^tí 
fa2(fut)lrá deírazon é de ttiánéteiéltb^tárf esttáñb éá duáiito' 
s« ribn puede dezifiporpalátóá íi^ití sóláiiftlérité én íazér a la 
Reyna fazer tal v ida^ M pasáaáá qüaí pásáa é qüal es avul-
gada por el mundo'de'^ue e l mundo non toma reqelo nin 
vergüenza dé dios hiii'de'los omS's ^a s aun én el poder e e» 
la ófírtá e en la fiait9;a qne'mííéstfk a aquella inúger coni áue 
bive El olTossy en hóh'dssaf n í ^ i lM oíne'de pro'catar ppi 
la Reyna hin servilla- e.eátes podds que cdm ella,Í)ivéiD éá-̂  
tienden que tí^ los caérp8á' k ocasión 'de muerte ássy como 
se mostró ein algunos a que el ilfo jós officloá qué della te-
iiian e la desartpafardn e se fueron Et los otros que lá voz 
quisiérom tener daquella pal-te en qutí c) tien ía Voluntad 
luego les mostró flanea e merced e ÍÜÉ toVd é U¿n por suyos 
pero que ElRéy de Portogal es cierto qile ^aquestos mesmos' 
qué esta bbá agora tienen mas compUr a el voluntad e por 
fazer su pro en ío de lugo que por ló entender por 1-azon 
que estos mesmog razonan entre sy e dizen en otras partes 
jípm^^^""^^* ^^^^ ^ Co^tt'a tazón,recelando que de dios e 
dElKey mesmo o de aliar les ha de Venir daño poí como es
to passd Et veyendo algunas maneras estraflas que í»a tiem
po qile pássarom e sabiendo ótrás que estodiéroni en passo 
de se fazet de las quales fuei'om e soní tíiuicháá noh som pe-
ra callar estas qué se dirán. « Sabyda cosa es qué seyendo 
ElRey de Castiella en burgos eáte d̂ ia. de santiago que,ago
ra vyén avra quatro años e faziéndó feáta de su coronación 
— ' — ^ — ^ — ' • • • ' ' ' "' ' I , - • -
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z ^ ^ ^ íjij^pj.4Í9S qtî .jiQVii ^\m^^i9. mh^f.comol^jBífs^nixs 

sjj ésí<Ji)<?g, % jisu^eítarom ie ^^x^ip^Gn^^» p^ft qué. fif byá©* 
es qi4p de^to fv̂ e, estonQí ,e (ís,ía?na¿ p«*biio«;Eí fíeam aenor»; 
p_oder..iiegaJf iquie. non. fpe a^jf. cierto e» «qué vestido eátavs' 
l^R^e.y poxa,. SQ ¿QOfOiĵ r ,e \Í^ j^fíj^A DOA i«dbya 'daquplio es-i 
tí^H^doJeowi? á̂ i .cprcasioi íit nofl. folai>)i0ijl« fue-estó sabido 
ep.'qí^^^lííi. Biíií'iHíSP..?«»? m ftftrtug*Jiie'^nJs¿sf) otras; partes 
assy.,lQ/py..y.̂ Pflp jilPI .Cî eFt̂ í̂ triHFQS&y •ALtiiMB9pixt(|t]e>toe«(̂ t-'' 
to en toroj ixiv̂ r̂lví del Infante dom fernoin su fijo tleUleyde 
Castielia ,e, de la íleyna ^ona maria ^u inuger de la reñ^dai» 
q,ue el yyBa< 4e- gr^3a,li,a,i e eiilií«>doi.emíSe^üJa fue estonce y > 
mqv^do,^ ¿aliado por IQS om^s bekinofi de. loá-ni6Í©|Fes qué es-
tp»!ce y, ^4i]B 4e^oíft<> íKIMfy fab}^ traíava con Algunos-
qjt^ejjíx^essem puae^ajef â  P#J» P«d<o.-'S*)^o e delesonor Ñu-; 
ues asay/qoHíO fijíj Íier|firQ Et!;«»yí|npn ftieíá JJOI^ algaao» boi¿ 
no¿ qv»e tenyam e^to por efitraño; « <|iie lo «««iÉMidixieré«|í 
porqjue fue estoiice fecho roiiy. grapd albarogpen la villa de, 
beviíla én pimío ¿i^tava.el í̂ cho» dé. se ^ezir avulgadamienl^ 
e de sse fazer la otra razom es quam, solamiente dio fe d»! 
grand parte de Iqs castiellos e de las foxtalezas de sa tefra,; 
allps figos de aqú'ela muger conj que bive e a ella otrossy (a-r; 
ziépdqje fazef "deJlos omenaijes-apartados como de su ber©dat 

Í
)ropia, en deseredaniiento del Infante su fijo ejiom.tam soi-
amieíite (fe. Ío qu^,es,.de 1^ cocona del Reyíia. n^a^ aun en la 

villa de ledesma qye la Keyua a.'̂ ya pera sq manteni^nento 
que ge la tollío e la dio a un su íyo, € de I^oupr nunes É 
ptrossv tomapdp ,á los owes bopos de la térra e a los prelados 
los lu|ares de í?is yillas ,que ham e ovierom siempre exenía-
micñte dé que los fuerza e dessei^eda e todo e& coro volun
tad que inüéstfa 'pet^k k^J^^r e apoderar aqu^lj^ ipqgpr e sus 
fijos e en báXamiento ^pl estado d^ la Heypa e en dereda-, 
miento e desapoderamíepto deU^f^PÍ^e «U fijo Étot io ssy en
de enbiava a la Corte corpeter ¿^ ^"^er despessacion de le
gitimación pera los lijos e qual esta Taxom es e quaro desva
riada los ómes lu pueden entender Et por ^ t o iipn hfk 9gora 
por que se mas declare Et otrossy en aqyelo quo agora fas 
a Dom Jobap fijo del Inlaate (loií̂  manuel p9JíiftPd<3̂  le torv^ 
#lnbargo éñ la venida qué avya de fazer coró dona Costanr 
^a^M fija que ávya de áduzir pera fecho dé casamiento del 



*?4̂ *?F >^:X^fíh Jphwl nvinea aciente por que sabyíi que avyai 
d,é veqyf a,íp,8taíp ,ho(l^ tteta-feaeé hy serakio >e onrra al Rey 
<ÍÍ; PpptjO|g;̂ , t^uyp y ^ l í ^ o . ©«^ E t ¿Ujydo? ésiqttt; estes omesl 
fftstaji^orapa&^^Qn jconnelíipor p ^ guistolf hien se tnüeís-
tj:|í^^i»fl ;14.íatS!,pqíflo 4B1R^ dW RttrtUwgal iC% ciert© 68 q«Mi 
iqí̂ ak; ifpo ,¿^j^M^,^'í^a ifioni^íjam maiiitír* aderWda nepa ao»; 

i^T^Ji,ei mostTAW^»^ sil pro pera Ids aver cón-
t*fa el éi^cofda de atluella imiger que lo tien feo poder e en 
tJesfazimientQ del est^tda de la Reyna su muger e del Infante 
Bii |iJQ. per^ le, cop3e«tir la vida e la patóada. que fas Et poi* 
qu^jQ^lf^. np^pqpweroa eaé^Meímúyisaíwésto é t^ti^ma^-
dagí|pnte, en /^t^, que agora íaá a doto' Jollsíi<tMtt^^^ *|W« 
se,^jine^ an|3?, tpibajo del falzer daño porque el «osttasse lo 
queie^ a^ara-jiRííestia. ante avya tíon el suiaft''ÍJoátdi^a fasta' 
tiénp9 ciertp a qiiq el non fíziease mal E t des que sopo que 
fiíicara por vas& l̂lq delRey de Portogal teniendo que por 
i¿finca,raento de prenmiQ avyaíde a\?er contra el ipor la ma
nera q^e dÁcha es pue ŝ lo poc otras pleite»iafe: ndn pudo aveí' 
f>9siri ésijQ se movió a; le fasser esto dtíssy teniendo que esté 
e^9ji^Qjazpn 4e casamiento dellnfant© im fijo que tanbiea 

por: €!s$ip CQ îíp ,por lo al qiíe mando (azéí que ay dé dar t<y-
va e enbai^oiqiaafltp t i pttdieíitnoirtr-andolque el ^esta desta 
e de toda cosa que g el e aUnfínte jstlvfi|ia iuiei; onrra é pré 
sfigundo se muestf^ poí voluntad epojííféeho. E t üomo qnier 
que el en su dezir diga que DomJohan e DomJohan nunea 
spm sus enemigos e que le fezierom daño en la ieTía oierto 
ft satíydo es que la estraftidat <jue el ha delloa por lo que el 
l¿j0ome!9ado contra pilos es , 0* en la parte de la razom dis 
DpB| Jtqhan fijo del Wante í)om mdnel sabydo el las razorti 
por qpp recrescio y el daftó que se fyád eto pero que el diz 
que pí« el Rey de Portogal perdió dom Johan casamiento 
con lí̂  BeyUíi su fija 0I contrario es desto la vei '^d c^ ya é i 
4exadA ^vya^ sti fija dA dom Johan e quisiera contra el Í&ÍMP 
lo qup los oBif^.sjaibem quando el enbio raiÉvefc «1 Rey d» 
Portogal aqqel cif^samiento que se fizo afincandhlo teucho en-» 
tjeadiendo que le <:0Qpria mudiQ detcaaar cdn, el este deud» 
per la, proas que se l̂ e e¿de segaidromt qtíe áom tantas que 
ser^a.ípepgo de cojotar Et.otrosy en la parte de t)om JonaB 
nune&^ifirto, e sabydo e» que por la heredát q^e le tie» for-
cada e d^ qjjL̂  IQ tien deseredado que dws otos s|is fijos j«wf 
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egtó fecrescíóeñtrk ellos áqüelio (joe se, fágfcá' agílra fizdf 'íít* 
psoresto e poir otras coms íqué mm mücMú é ñit^Mésvám-
das ;^ri fechof e en dicho e BB »Hii0stfar|iieíit<y de ^óléhiiM'íjétt' 

qttal. sorjpto-iasyiriostrAdói eleydó'fos-soWedic^ 
p¡^iiemm¡ eilée el traskikí.pera Jover é M^t'pShM'é^ñMo 
como; dicto es E t él dicho señor' RéV' getó itíátikó é^í^Wi^ó 
en la diclmí'JEra mes eidyii fe logar Bí^^áMmÁ^íMttÚbsphhi-
Jí^ksm Í«%»©|ftwroandes s^&i^ dtíjfoifei^a- ^y ' ^^éáS^ '^é cŜ saV 
e8«««ltt* ¡éh fgnaida¡t AiBonspí 'iteive* e!>it̂ íifeá3lEf JjfSiíülí^H^ 
martilláis ^^balion soferedicho ^ que á. eátá^ cío^al̂  dé'Suíp-dí-
clias com Jos dichos lestemonios presenté fuy e esíe'k'ót'f 
mento^orfflfflaidado del dicho señor Rey cototíty láahb scre^* 
xyi e nlkípmylmio Bigwíl que t&lhe en téstiiiióíiibo dé ver-
dad-s.'Et .el dic|i» Instromeiita'ieydo el sobredicha ééttoi* Rejr 
deií^astidila ¡e de teóih ÍBOBÍTO e filzó leeí' por mi tel dicho no-
tarip uiiiseiüptw'iie respaest* el tenbr *del quai er&tfe qué' 
se s1fftte:<*|Í8to;es lo queEiRey de GSíStiella ¿iz a Wí̂ 'édsiag* 
q*jfee I l l B ^ idei Poitogal ^nbio deKJr pof eü escripfó á' ifiaftin 
lc«eH90 de Gwnha alcaide d d tastmlló ídé sortéUa ^fernando-
^ dé caanbra alcaide de célotíco e' Roy yasquez fibeyrb al-' 
cay de del castiellp ¡de peña itiocor ¿ a Doló fréy éÉÍéiram 
gofl^aJes maestre de ¡la cá vallaría de la ordeníde Jhe^n chrí-' 
stQ alcayde del eastiello dé ost ie l mendo é g'ohgaío cácala- ' 
Jfs BJcaydetdel castiéllo d e moiite mayor éí novo éPédro áí-
ífoiisóaleaydejdéllcastiello de tilla viciosa eb qué dis que el 
fue el Rey contra el tpleifcO!o:ai»or que=entre éllbs era pues
to e contra las bbrias obra» qué él: disqu© el fizo e le a fe
chas"' A lo qée diz de lo que íizo poi- Ja contienda q ü é é A 
eiít«&.llo8 de badajos e los de yélvas quando ÉlRey de C^s-
iitól4>e«»|niienQr de hidát verdat fue que el qué fizo hy bien' 
pero teifaisya rio liguifiado ca tales eran los deudos qhe déso 
Uno avyan <|U€/p©lr dosfconseios de cada UÍK^ deflos Régnos 
ser. entre sy de paratíoss e aver contienda sobre sus térttiínós 
ayya rázon de lo asesegaf ante que por el yerro délos déXaf 
crecer entre los regnos déparamiento e mal. A l © que'áíz 
eft raíson de* la beredat qué fue del Infeüte dotti Pe¿i*#bien 
sabe.el Rey de Portogal que eri las posturas qtte^btreJIosi 
íknboS. fiíerdm en tiempo que moviérom él casamiento de dcH 
1^ blanca íe del-Infante DoBq Pedro s« fijo qué ElRey d e 
Oi^tiellá .querieiid<» J a ^ r e d a i .que doaa blanca, avya eá SU 
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sefiorío qne E l R e j de Portogal ifuese tenido de dar a don» 
blanca pues y va Casaí con el In&nte Dom Pedro su fijo ca-
Báio de heredat en Portogal ende entrega da ciento e medio 
qíié avya a dar Al Rey de Castiella en casamiento com la 
Reyna su fija E t de tal obra como esta e desta guisa fecha, 
todo home la faria a otro pues era postura e devida como 
era esta.^ A lo que diz de m aiudas- que el fizo por mar e 
p¿r térra Verdat fue que el enbio galeas por mar el anno 
que ElRey gaño la villa de ólvera e otros tres castielioa 
de moros E t estando el su almirante e ellos esperando la 
flota delRey de alera mar que avya de venyr á pelear com 
ellos el su Almirante e los que venían com ellos sus galeas 
fuerom se dende e non los quisierom atender Et luego otro 
dya el almirante delRéy de Castiella e com la isa flota qtie 
tenya peleo com los moros de la flota delRey de alien mar 
©loado sá dK» venciólos sim su ayuda. Otro sy verdat eg 
que el ttáo qué ElRey de castiella fue sobre teba que El-̂  
Rey de Portogal que enbio gentes de Cavallo e el maestre 
de christus com ellos én ayuda dE 1 Rey e teniendo cercada 
la dicha villa venierora se los delRey de Portogal diziendo 
qué e r Rey de Portogal enbiava por ellos. Otrossy quandd 
}os'rtibr¿s cfercarorñ a gibraltar enbio ElRey de Castiella 
rogar al Rey de Portc^al queenbiasse hy sus galeas en 
ayuda de la sia flota porque era el invernó fuerte e non sa 
podya acoíYer por térra qué la térra e« tal E t ElR^y de 
Portogal enbio hy galeas e estádieiwn y «om la' su flota 
ftíuy poco tiempo e venierbra se e finco la su flota ala E t 
quandO ElRey de Castiella fue alia pera le acorrer filio que 
eran tornados dias avie Pero cavalleros bonos de Portogal 
que yvan com ellos aviendo vergüenza desto e porfazer 
aguisado ec^ínoscendo la naturaleza que avyán éoffi ElRey 
de Castiella flierotti em sevHla «entrarom com el alia E t 
diz ElR^jr de Castiella que por qife ElRey de Portogal se 
alaba de aludas que el fizo enbia el Contar a los dichos al
caides laiíajfudas quíiles fiiéronk e como lo el passo sin el«-
ios ca e^ta él la véfdat que desta guisa passó e ncm dotra; 
A lo qaé diadW pleito ddRéy de alien malr que el embio 
cometer bieri sabe ElUei de Portogal que tettudo era el de 
»on fazenr pleito Con-el Rey de alen tíiar-nin éom otro Rey 
de <noros que éofttra cíhristianos füesse e qué lo avya aguar
dar ki uno como christiano lo otro porque ElRey de allem 
mar ayya guerra com ÉlRey de caátieUa £ t El e ElRe;f 
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de Portogal Grana Amigos por posturas e püt grandes deu
dos que ham eómo todo el muado sabe Et quaudo ElRey 
de CastielJa amor e abenencia quisera o quisiese com El
Rey de alien mar com Rey del mundo ñon la querrá El
Rey.de alien mar tanto porque es ElRey de Castiella: aquel 
de que mayor ayuda podya venir a mayor daño que de otro 
mas nunca la com el quiso aver Etrquanto en éstas cosas 
sobredichas quando bien fuere catado mayor pro e guarda* 
fizo ElRey de Portogal assy qué el Rey de Castiella en el
lo porque sabe el e todo el mundo qtie a cada unos des-
tos fechos podera ElRey de Castiella dar salyda e cónseio 
com ip, merced de. dios» A lo que diz; ^e;,el,fi:i)e iCoUtra lias 
posturas que entrellos som puestas priraeramiehte en que 
diz que pusiera guardar onrra e estado a la Reyna asáy co* 
mo. a su mug-er e desto que era el contrario poí muchas 
maneras que ali cueilta en su éscripto A esto diz ElRey 
de C^tiella que el contrario desto es la verdat ca el guar
do e.guarda muy bien e complidamiente estado e oarra de 
Ja ileyna priiiaeramiente en que el dio muchas boiKis villas 
e muchos bonos castielloa e muchas bonas rentas íJ^íjüjei 
Be mantoviesse muy onrradamiénte é mucbó abondísdamien-
t e cpmo I9 faz que nunca, tanto ovo Reyna en Castiella fas-
jla el dya de oy nin Reyna dona maña su avuela que ovo 
muy grand logar e muy grand poder en la casa de Castiel
la e fizo muchos merecimientos e bonos pera ela ser itiur¡ 
cho heredada en castiella lo primero por ser mugeridelRey 
dom.f &ncho con que le a ella fue muy bien.: E t después 
por crianza que fizo en él Rey dom ferrnon Bü:|)adre e 
grand afam e grand cóidaodo que -paseo por él ende los. 
gus; meesteres. Et otrossy en Ja «iit e r i a s ^ delRey mesmo. 
e por le guardar su térra e suf estado nunca tanto pudo 
mor de heredat nin de rrenta en castiella como ElRey de 
Castiella a dado a esta Reyna su mu g é r e porque ella man-
íien oy mayor c îsa e mayor fazienda que nun<ía mantóva 
Reyna que fuesse en castiella Et en ¡la onrra e:en el esta
do mantien gelo el Rey muy bien ® muy conplidamiesite e 
líenlo assy por derecho. E t todos, los del Regüo la sirten 
<e la onrrara como es agijisado E t esta es vwdat manifiesta 
e non, al Et a lo que ElRey de Portogal di? de la" otra 
jtnanera diz ElRey de Castiella que esto non esa «pía pos
itura nin le faze a el yerro ningunp e^^ue, a!Y;y*«*Wcho es-
iBueado de falalar: en este, fecho nin por eiijta» solainiente 
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esto tal. Et a, lo qué diz que al tienpo que ElRéy de cag-
tíélla se corono en burgos este santiago ovo quatro anos que 
•tovo faWado de non coronar a la Reyna salvo porque sopo 
que la Reyna era preñada e que esto era sabydo e manyfes-
to porque aquel dya estava ElRey de castielia vestido pera 
se coronar e elJa non lo sabya, A esto dize ElRey de castiel
ia que quando el ordeno aa^í de kqüello desecoronar que la 
Reyna que fue en el acuerdo e que todos sus guisamientos 
quantos conplia tovo fechos pera aquel dya. Et como lo el 
tovo en cora9oni de dar a ella su onrra assy lo fizo entendien
do muy bien ElRey de Castielia qual era su onrra en este lo
gar e assy lo vierom cavalleros de portogal que se hy acaes-
cierora entonce que assy passo verdaderamiente e nunca fue 
nada de loqiíe ElRey de Portogal diz Et tren' ElRey de Cas-
lioiiáque ElRey de Portogal devyera escusar dedezer tal ra
zón que faria eltal mingua capera catar el lo aguisado equal 
es mas su onrrá non tien el que gelo tam bien cuydaria El
Rey de Portogal como se lo el entiende. Alo que diz ElRey 
dé Portogal que quando ElRey de Castielia vyno de gibral-
tár éseyendo en Sevilla por razón que finara entonce el Infan
te Don femon su fijo que fuera fablado e sabydo que ElRey 
deGaátiella tratava com algunos que fiziessem omenaje aDom 
Pedro su fijo e lo recibiesse por heredero si non fuera por al
gunos que lo contradixierom. A esto diz ElRey de castielia 
que a tam poco al Rey de Portogal de assacar lo que nunca 
fue fablado nim cuydado nim es ElRey de Castielia tal que 
tal cosa fiziesse nim coydasse nimpodera orne del mundo de-
zer que verdat dixiesse que nunca tal cosa feziesse nim cuy-
dasse nim podera ser que nunca tal razón fue cuydada nim a-
sinada nim fablada como esta ca bien entiende ElRey de Cas
tielia que es lo que a de guarda en esto. Alo que diz ElRey 
de Portogal que el Rey de Castielia dio villas e castiellos a 

' sus fijos en abajamiento del estado de la Reyna e en deshe
redamiento e desapoderamiento del Infante su fijo esto diz 
ElRey de Castielia que bien sabe ElRey de Portogal que 
sienpre los Reys de castielia e de león heredarom los sus vas-
salios e los bus naturales por se servir mejor délos. Et el que 
heredo sus fijos assy como a sus vassallos e sus naturales del 
« del Infante su fijo assy como fezierom otros Reys a los fi
jos que ovierora en la casa de castielia e d e león ede aragon 
e de Portogal assy como el sabe e que los heredo de villas e 
de castiellos e de logares que el heredo e gano del Infante 
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dom Pedro e del Infante Dom felipe sus tyog <?d<e Dém San^ 
cho de ledesma e de la Reyna dona nqiaria e dotros de i^ue 
los el ovo e heredo com derecha razón, Et que por ellos epor 
los lugares e castiellos que avian rjescebierom al Ijafantie por 
señor e por heredero e le fezierom omenaje assy como los o-
tros de la térra Et assy aguardo e aguíurda el muy bien e muy 
conplidamiente estado de la Reyna e del Infante e muy me* 
jor que lo el guarda en lo que diz e faze. A lo que diz El-
Rey de Portogal de lo de ledesma que tomo.a la Reyna A a 
esto dize ElRey de castiella que ledesma non gela avya da
da qim avya ^1 seaorio della mas que avya los derechos de-
la e que el dio por eilŝ  la villa de aeU#ácómiius. aldeas e 
com el señorío della que es de muy mayor Renta Et le dio 
el Algaba de sevilJa que Rinde sesenta mili maravedís E t 
porque el heredo a ledesma de dom Sancho que la dyo SÍ 
Doin Sancho su fijo. A lo que diz que ElRey de.Castiella 
que toma a los ornes bonos de la térra e a loa prelados las 
villas e los castiellos que an e ovierom sienpre exientamien-
te por fuer9a e los desereda A esto diz ElRey de Castiella 
que el nou desereda a ome bono de su térra lum a prelado 
nim a otro ninguno nim podera ninguno del su señorío que>-
rellar esto nim lo dezir otro ninguno que com verdat fuesse. 
Ca esto que ElRey de Portogal dize. es mas com voluntad 
de lo assacar e A poner mala fama por acarretar le dííno sy 
el pudiesse. De mas de lo que ElRey de castiella feziesse 
en ell su Regno avya muy poco ElRey de Portogal de fablar 
en ello que sy ElRey de Castiella fablasse que era razón de 
reprehender u» Rey a otro de lo que faze en su Regno quan-
do a esto quisiese tor«ar bien fablaria en que el reprende 
ende lo que el fíziera contra algunos de su linaje non a mu^ 
cho tenpo. A lo que diz de lo que ElRey de castiella faze a 
í>om Johan fijo del Infante Dora manuel e a dom Johan nUr 
nes en que diz que puso enbargo a dona Costan^a su fija 
que la non levasse a Portogal pera casar com el Infante dom 
Pedro su fijo Et otrossy que puso enbargo a dom Johan nu-
nes que avya de yr a las bodas pera fazer servicio al Rey de 
Portogal cuyo vassallo diz que es. A esto diz ElRey de Cas
tiella que esto es el contrario de la verdat que quando dom 
Johan fijo dellnfante dom manuel le enbio dezir que. la que
ría levar a su fija pera la casar a Portugal e que él naandasse 
por qual parte la levasse, elRey que el respoi^io qne el 
^ifizia que la levasse e poro el quisiese Et en í» levada della 



©ol|>tíso él enbarg-d aiñig-elo «lando poner Et' sí dfté'j'^üé 
1*11 la estada que estudiferom los maestres én áa teif a Iíáí>i6 
de «Ja te i ta dé Doin Joiian la deico dé levar qué ellos non ésJ-
todierom alli por poner eni^to éiibar^o nin¿:ünd mas poíde»-
£endbT Impetra, «qa© s^ábya ElRfef qtíte ávyM'/doHl-Johan posfü^" 
i * d© aiüdar á dom Jénan nuneá sfeájp̂ '̂ íOttio lo liad dfesíJUes 
^ r l apo^ura que de COÍMÍIIHO aVietei Et én Id^ié IJómJú^ 
han nliíieSi ijiié di2 i|aé %1¡^B tíonti^ él porque é s sü 'vkiéfeal' 
lo A €s^o di¿ que nunca eí̂  áopO'q de eî a sd ¥asSállo fasta 
pgoránuim looyo dezií ante ferá vassallo delRéy dé Castiel-
la é tenya del Ierra e dineíos é él-a su alfiereS é nuñcá sé 
del espedio fasta después que lo tovo cereádO en lermá Et 
elRey dé castíeUa ovu sr «sr, c t ó t l í l ^ üOtt^'^ódféndo-es* 
éusar por le éstranar îtíüfcteÉSitííiaS '̂ 4 'áaMm'tífimésiMitié 
el e los suyos fazyáni en la tei^fa é pdr fáiéif áerebhé'Wtóá 
qujBrfeiliwaaf. i^ué del tómarom daño éótiíd és tenido de lo fa^ 
Keir poTuel eátado de la JustÍ9a qtíé há dé rilanténer assy 
como Rey e señor. Et quanto en Id de dom Johan fijo del 
Infante doiiimanuel fasta el dya dé* oy nunca le el fizb mal 
nem dailo nim fue contra el ante le sufrid por le dar logar 
en la su merced sufriendo! jníucho» males yerros e desagui-
fadoff que le el ha fecho assy como ElRéy dé Pdítogál sa
be: E í dé mas agoía non le faciendo poí-düé bito seyendd 
coútrit. el ante 'Seyendo su yassáÜo -cí teniendo del naúy gíand 
térra e seyeirio^ su adelantrado ém ¡SL frantétü é del Regno 
de murcia Se éspedio del e ledessefre é és én aiüda de Dora 
Johan nunes razonando edeziendo que lo faze don conseio & 
cena esfuerzo delRey dé Portogal Et • en eátrañar alRey a 
dom Johan e dom Johan á otros quales quier del sii régno eí 
sus naturales el desconoseimiénto que el fazen qué és mayor* 
razbn e mas aguisada e mas dewcha qué nOh mostrase El-i 
Rey de Portoffal por bando dellos én ténér áü boz nim avya 
razón ElRey de Portogal défablar en esto nim de lo estra-
iiar tampoco como elfablaría éestíañarial lo que el fiziesse en 
castigo a tos de la su térra que el herfassem Et diü íiqui El-* 
Rey de eastiella mas que ElRey de Portogal dá a entender 
por este escripto en sus razones que el qtíé siént© de la fa-* 
zienda del Infante su nieto Et poí la obra faz el éontrafio E t 
pi su voluntad es del amar e de quea-ei' su pío non ávya el a 
toBiar bes nim band^ délos que mal fazem én la térra niní 
avyaen el a fablar ésfaer90 ca el ndn le podera el fazér* tam 
mala obra én cosa del inondo como los estragadores de laí 
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^iú^a. lo nquQ liyRejE de, capti^l Î r «s tel que co,»n Já^líiercé* é^ 
4íps gelo ac^alonarom a 1?̂  qn0 lo:fai3S!i»le gtíárdaraiiitísu/teVt-
ia pera sy e pera, su fijosque- afifta maaiwerdiaáertíniiairteii^aé 
non Jílj^j^y ide ÍRpítogalfiailQ que diz EJfl^y-djeiPoa'tógBiíqeiií 
«íitpJ^ue ípes^e fabJada^¡ ¡casanpiento«om-ÉlR'^'de caistiet 
)aiayya[iaií)lHey dfxada.fija 4© dom Johan» e «ila cpí/íra el 
Je esto diz ÉÍRéy, deiCa^tiella qü€ ante fiie feblado ei casa*' 
JMíentp de su fija <xxmi£lR^y dd cae^tielía que Idide ia fija dé 
dgni jíqhai» qvte bie» isab^ eí i que & te réin» doiíastnaiia s« 
aiyví^|^,^ue,q^Wflti|q,|:tiral Ipfan|«í<Íf>nft fclipe b!a áqm Jíohart 
pjp 4énnfai?te'4oíip4ohan!qde erara «ur^tolasV^^pujgs! ^u¿ 
finp la Reyna dona maria Et que sobre esto se vio la reykía 
doi^aíb^tciacom el Infaate donj feíipe en yelves e que a e! 
jttesino. fué enbiad© de^ir, esstáujdo en valladolid seyendb mê -
nor de, hidatí Et que,sobe.jH»<»y bien. elRey de Portugal que 
era pleitesdepto pero r^)dfygué«,4e -tilliegí^ E t tlésípnes que 
Aly^r pua^s pye ¡de ver: su faaienda porque faiío íjiie este 
deito andavá afincado >Et" por;afificaiaierite que le delío fetó 
ecbf 4a par^e ,dB Portogal conae ElRey e la Reyna í^beatt 
eiC^iBseio, djexar-^a de do*» J^ohan JSt\jiorque la dexo don 

Jobas eapedios^e'del e fizol guerra Bt él oVo a ser contra el 
e cercar le los sus legajes Et quando eicasamiente delRey 
com la reyrlafija delRey ide Portogai ee ovo afirroarel Rey 
de Portpgal saco ende grand |>ro e'cairra come el i^be en 
|as posturas que de consuno oviefóm segunde la« maneras 
que a»te 4esto entrellos avj'a Et por estas razones di^EI'í^ey 
de castiella que el rioa fute <eontra las posturas e abenencias 
que en uno ayyan ElRey de easti^lfca é*EiRéy de Portogal 
mas ante diz ElRey de castiella que >elRey lé fue e va con-* 
tra las posturas e abenencias que en uno avyan por muchas 
fazQpes que et mostrara en su tienpo'e en su lagar E tsena-
íadamientex por alguna» que todos veen manifiesta»ente la 
una es que como ellos ovtesem posturas entressy de ^ r aftii-

fos de amigos e eaenaifós de benemigos qu« seyendó dom 
cáian nunes e dom Johan fije del infante dom maíiuel a sii 

desseryicio e trabajándose del hervir tienpo ha ovieron íatlaé 
e |>0Sturas e •abenencias tom ElRey de Petftogal contéii el-
Rey 4 e fastidia porque pareóesnKinifiestsm ente ;q«e"p€>t la 
bes e por la ayuda e per lo esfusfíi^e qtie dtel t«Ma«í̂ líS des-
fervem agora ellos E l safaitímloel que" e4(Wsei?vein ellos ra^ 
Ww^ ej .po|r «lloí e fabra^^a su ayuda ebM©|K«! *ste escrípi» 
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par^céle por las obras que el ías mayoímienté que <ÍdnÍ! JÓ!» 
han fijo del lüfante dora itnanuel que metió moros en la térra 
qué'ten consigo que.corriem la térra e ponem.fuego en ella 
equebraataan las iglesias e las ymagenes quéestam en el
las CtíñÉem otras desontras en diínuesto de Ja fe de los chri-
stian€^'e por esto puede veer e- entender todo el mundo 
dqiiánfl grand yerm fel R B ^ dtj i^orto^al fíts E t sabe muy El-
Rey de Ppríogal ¡e .nianioesta es a todos qué ay dora Jaban 
Üjo del Infante :dom«ianuel fue e es a deseérvicio delRey que 
fue pof el por el deudo que El Rey de Gastiella tomo com el Rey 
de Portogal porque tenya el carga de guardar esto quando 
no oviesse otras posturas entrellos. la otra razom en que El-
Rey de Pqrtogal fue q ra- coitóra. las posturas, e ajbenencias 
que scim entf ellos es qae enbio EJiley de Póito^al cartas a 
Jas cibdadés e villas del señorio dElRéy de Gastiella dizien<» 
do conti^aiel muchas cosas que fazya las quales non som ver-
•dat en qae lo enfama por áe poner .en malquerencia de las 
.genteg tpor le meter bollicio e escándalo! en la su térra, lat 
otra raíora en que EiRey de Fortogal va Contra las posturas 
« abenencias que som ,entrellos que enbioaus cartas a cada 
una :delias villas e logares xjue estam en fialdat por omenajei^ 
p©r guardar las posturas é afeainehóias que som entrellos ea 
qiieJéaeabiava oexirsa casia unos deilc» raucjias razones con
tra él por le enfama* "jqueBonr era as^iffazi eédo les entendei' 
que eram q u i t ^ ^ei omenajes: que ¿Miecóni por psfca #azom 
como palabras e^gaíjosas que les enbiáv* dezir e que noni 
«cara assy como por las.otras que.les en fista rázom enbio 
jmrescer Et assy por estas Razones que som luego manifies
tas o ;por ottas que hy a las villas e castiellos del señorio 
deíRey de CastieUa som quiten del ómenajié Et las villas e 
castieüos que som del señorio delRey de Portagál som tenui-
dos a guardar lo menaie qOe en esta razom fezieíom al Rey 
de castiella e a tener se com el. Desto todo en como passo 
el dicho Pedro alfonso par Sy jelén Jionbre de los dichos al
caides cuyo procurador eá pedio a mi Pero fernandes escri-
vano e notajEim á'obíedicho que géáoidieske aa^íado com mió 
signo testigos que estavam presentes martin fernandes de 
porto carrero mayordomo mayor de Dora Pedro fijo delRey 
garcía laso de la vega Justicia mayor en casa delRey mayor
domo mayor de Dom Sancho fijo delRey fernánd sanches de 
velasco Johan alfonso de benavides portero mayor de térra 
de león sancho sauches de rojas bollón mayor delRey fer-
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•liand sánches de valladoÜd líotaryo maytár de cástiella ^ r -
cia ferhandes de toledo guarda deJRey fernand árodriges ca^ 
marexo delRey gon9alo martihes d^penspro mayor del Bey 
mem lopes portero mayor de la reyjia Et yo Pero fernan* 
des scrivam e notario sobredicho foy'|MP<3sente ante el di»-
cho senhor Rey de castielia com los testemoinhos -sobre di» 
«hos e por mandado del dicho señor e de pediinento- del di
cho Pedro alffonso fiz scriver este publico scrijito en ste 
quaderno e signelo en cada plana e fiz aqui mió signo eil 
t^timonio O qual quadferno presentado o sobredito lernam 
gbnqaives dissé que, & entendyá denvyár aoui ros logares e 
que porque era ' ea¡papel que^se temyai riiésBO perder ¡mr 
fogo ou per agua ou per tra^a ou per conrrompiínehto dé 
mures ou doutra caion que poderya recrecer de guisa que 
a memoria del nom fícaria en sa firmydoe e pedya ao dito 
chanceler que desse a mira dito tabelyom sa octoridade que 
Ihy tornasse o dito quadeíno eh publica forma so nieu si*-
gnal E o dito Chanceller visto e examinado o dito stro-
mentó e veendo que nom era raso nem borrado nem an^ 
Irelinhado nem en nenhuma outra parte de sy sospeyto se* 
gundo en el paüecia den a mím dito tabelliom sa octorida» 
de que Ihy tornasse o idito quaderno en publica forma sO 
mea signa! B presentes forom Affonso migueiz JuyaSo do-
minguez Gonzalo vaasquez e vioente anea scrivaSes délRey 
e Joham perez prioi dalmassa e outras testemunhas. E eu 
martim stevez tabelliom sobredito a esto presente fay « d o 
mandado e octoridade do dito Pero dosem e a rogoi:do di
to femara goní^slvez o dito quaderno en publica forma tor-
ney e so cada hmna lauda'ineu signal fiz e meu signal aquí 
pugi que^ tal he en testémoinho de verdade = Logar do 
«ignal Publico, a» 

Está conforme 

Jostt Memúd Severo Aureliano Basto, 
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DOCUMENTO N.* M; 

Pam e co^ederag&o €titre ElRéi D. Affoñso efe Pottugal e 
• ElRei J). Pedro de Arag&o. De 9 de Novembro da Éfa 
-• ' ; cíe i37& fanno de i338^. ' 

Arq, R. dá Toir, do Tómbd, Gat. 18, Maj. 8,: Nnm. IS, 

',il.t ' vf-M 

En noHíe de deus Amen. Sabhara quantog esta cart* 
vireiñ como a nos Dom Affoí̂ so pela gra^a d# éeus Rei 
de Poftuffal e do Algat»ve vee^te dá |)aríe do muy nobré 
e ronyto nonrrado Dom'P^To por essa meesma gra^a Rey 
tlAa-agona miguel dé let seu sobre coque e seu special me^ 
sageiro^e jjrocufíidqr sofficieiite per nüma carta de procu-
racom do dito R«y seel&dá éÉ> «éiit seelo, dá̂  (|u*I prooBra* 
^om o tehor d© vervo a ve#w he tal;' NOB do» PédíO pof 
la gracia de dios Roy de Aragotii d» Valencia de Cerde-
nya, e de Córcega, e Cora te de BafCéloñla, Por tenor de 
la present Carta fazemos constituimos et ordenamos cierto 
e special procurador e mandadero el Amado sol«c%'co*ch núes* 
tro migel de ieet, A firmar por nos e en|iersona. nuestra 
posturas alleguan^as et confedéraciówes entre iios e el muyt 
Alto princep Dom AífonsO por la gracia de dios Rey de 
Portogal e del Algarvé tractadas; avenydas é cOñCOrdádáá 
com joro homenage e tíoni Gartí^^ublicáÉí eh A^tílti «tti^ 
ñera que ei dito Rey de Portogal ordenará et^^errüet sé-
gunt al dito nuestro prOCuradi»* bien víst^'Séfli' dando á 
el pleno podeir de fecet^ «firmar las ditBî  pMixUk e fácef 
cerca aquellas todas cd8aí^c|áé nos <¿í;er'^ si pér^ 
Bonalroente Í preseoÉas Ái^áémosí Et ptféímét^nos haver poí 
fiím^ e valedero todo aquello que por el dito procurador 
e íÉiandadero nuestro «a^«tó^dításcdsas é.ééroá 4© Aqudl-
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Jas feito firmado jurado e obligado sera bien assy como se 
por nos personalmente féyto fuese et ad aquello non con
tra venremos por alguna manera En testimonio de la qual 
cosa facemos en facer esta Carta siellada con el nuestro 
siellyo colgado. Dada en Carago^a a veinte dias andados 
del mes de Agostó: En eluá^nno de riu^tro senyor mil tre-
zientos trinta e hueyto Pelo qnal sobre dito 
messageiro e procurador a nos foy dito e recontado da par
t e do dito Rey<: qué ' esgfúardándo el lialíage muy assinalado 
e iÍH>biK devidos »que el e hos> dessaum avernos.« eBÍcomo 
os Reys onde nos, vyiSmos jiei»uum fcom ElRey Dom fer-
nando de castela entendendo por servido de deus e por 
honrra e p r o l dos seug estados poserom © Jfirmarom antro 
sy preytos posturas e firmydoes pera serem verdadeiros 
amigos e se fazerem aquellas boas obras que a elles per-
tenciam no servido de deus-e^ na prol e homrra de seus 
stados e esto meesmo depoys do saymento daquelles Rex 
que os ditos preytos e posturas firmarom antre sy e forom 
jR^rfilles aguardadas nó'seu.tempo. Nos e E^iRey doto af-
fonsso seupí¿dre posemos efirniaroos semelliavilmiei^e oa 
dit-ogípreytosfse-,posturas dí^suum com;ElRey dom affftnsso 
de iCasteíla que. ora he qpe teendo et, e esguardando en 
¿orno o d^to Rey dp Casteiassayi«ia, de maneira dos prei» 
ios posturas e firinydoSs se moverá e -qiíeria mover a fazer 
contra nos e contra; el ajgura^^ ¡cousas que tangiam muyto 
as nossas pessoas e os jiossbs stados e daquelles que a nos 
mais chingados son»'per devido natural e outrossy das nos-
BSi^ térras e Jseufeojrios;, o jiprou^ nos avyamos razom agui
sada de catarme^ »iitr!a<3p^!.1|Muman€íira q,ual a Bos compria 
pera guardáronlo doque- ditoh^ q«ie por esto specialment^ 
japs eiívyava- dizer e requerer davermos antre nos per cer
ta^,paoeirasejfirmedoes preytos e posturas damor pera nos 
amatonis e.BJudarmos come verdadeiíos amigos tambem no 
eeryi^o d» deus j0 en ej^al^mento da nossa sancta fe costra 
os enmygos darchrisfcafldad^. qwando logar ouvessemos de o fa
zer assy come Qos eosB^eys onde íiosvymos ofezer^^ e ou-
yerom yoomtade de o mostrar: per obra come contra o dito 
Rey de Castilla que hatempp.quedesto faz obra encontraiT 
ro .Ppr en r^os sobredito R^y Dpm Affonso veendo eesgiM»"-
dando ajquelo qwé nos o dito Hey dArag^jm envyava«i2er 
«oatandonos. verdadeiramente aquelo que antigamente pelos 
JÍ^j;s /onde aos vymos foracoüsyrado feyto efermado e ouko-
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gy aquello que en contrayro se fezefa e mostrara pelo dito» 
Rey de Castelá per feiíx) e per obra, e outrosy esg-uardando 
o dito linhage <e boSs devydos que dessuum avernos e como 
nos he conpcidoyro de poermos antre nos os ditos preytos e 
posturas non solaraenta por guafdamento dos nossos stados e 
da pro! dos nossos senhorios, ttiays aínda pera seer de nos 
servydo deus a cujo ser^Í90 priraeipalmente somos tehudoá 
dando nos el logar sen.enbargo do dito Rey de Gástela comoi 
o possamos fazer e continuar por exal^araento da sasaricta 
fe e da hofirra da Í sa sancta Igreja de Roma nossa madre. 
Teemos por bem de poer o dito preyto e postura cdm o dito 
Rey de Aragón pela maneira que se adeante segué contera 
assaber que nos sobre dito Rey Dom Affonsso sejamos ver-
dadeyro amiffo do dUto Rey dom Fedro defAragsMi e conte-
cendo que erotívésse gerra com o dito Rey dfe Gástela e fa-
ssendopos el saber en como a dita guerra ae movuda e qué 
Ihy conpre nossa ajuda, que nos.ajudemos o dito Rey dAra-
gon com txjdo o iioaso poder tam bem per mar come per tér
ra fazenda guerra e mal e daño aó dito Rey de Castella per 
quantas partes podermos en ajuda e deffensom do dito Rey 
dAragom e da sa térra e que outrosy nom ponhamos preito 

• aera postura daveen9a com o dito Rey de castela que con
tra este preito seja, mays que senpíe per nos seja mantehu-
do e guardado. É prometemos e juramos a deus e sobre los 
sanctps kvangelbos corporalménte pernos tanjados esobre la 
cruz que nos conpramos aguardemos e mantenhaihos ao dito 
Rey dAragón todaias cousas sobreditas e cada buma délas e 
a nom yijr en contrairo. Pero porque anos eao dito Rey de 
Castela veo da parte do muy sancto padre Papa Benedicto 
q honrrado dom Bernaldo Bispo d|e Rodes e outrosy da parte 
4ElI?^ey de franca nosso coirmaao e amigOj dom Nnhoane ar-
cebispq de Ren^ pera tractar antre nos e o dito Rey de Cas-
tela paz e concordia sobre la gerra que antre nos avya e so-
bresto antre nos codito Rey de Gástela aja posta tregoa ata 
este N^^= primeyro que ven, oque nos dé dereitd soiabrte-
hudo de guindar nom se entendaipor en aguarilando nos a 
dita tregoa ata o dito teflípo sejanfios era coíirairo des ditos 
preytos e posfairas que ora poeiiiosí cora o dito Rey dAragón-
E eu sobredito migtiel de let mesageirde procurador soffi-
ciente do dito senhór, Rey dAragon, pelo poder e outórga-
inei^to que del ey p e ^ d i t a procura^om, en seu nome e eti 
sa pessoa digo prometo eaffirmo, obligando o dito senhor 
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Rey dAragón a vos sobredito senhor Rejr DonpAíToiisó de 
Portugal que el vos sefa vetdadeyro e fiel a m i ^ e que eon-
tecendo que ajades gerra com o dito Rey de Cartela e fa-
zeadothy vos Isaber en como a dita geíra he movuda « qtre 
vos Compre sa ajuda que o dito senhor R«y dArag-oh \m a* 
jude com todo o seii poder tam bem per mar cofte peí tér
ra fa^endo guerra damno e inal per quantaa partes poder aó 
dito Rey de cáetela e aos séus e aa sa térra eii ajüda é déf̂  
fendymento vosso e da yossa térra e que outrtwy aoTtti póíáiit 
preyionem postura dave^^a COHÍ o dito Rey deCafetela qu© 
contra este pteyto s«j», mais *qae senpre por el seja fttante^-
Im&ot e aguardado, é óntrég^r pr@mcáe e jiliro «dMis^^eóttre lóá 
sanctos avángelhos corporalmerite per mym tanjudoi e «bbr© 
la cruz ennome e enpessoa de dito senhór ReydArágón 4'*^ 
o dito senhor Rey dAragón aguarde mantenha conpra a vos 
todalas coussas sobreditas e cada huma délas é a nom vijr en 
contrayro Epor que esto sejamays certo e tnays firme enóito 
possa vvr efi dovyda. Nos sabíedito Rey Dora Affofisso de 
Fortugal de nosso plazimento consentlmento e outorgámento 
e outrosy per outorgámento e consentymeiíto d» íobrtedilo» 
laiguel de let mandamos ende fazer düa» cartaé eeiftelhftvíj^ 
de buum tehor e com o tehor da dita procura^m a martim 
stevez nosso publico tabellyom na nossa Cidade de Coimbrá 
e assignaalas do geu signal nos quaaes por mayor firmydóo nian-
damps peer o nósso seelo pendente enos devemós teéí- ahu
ma délas e dar a outra ao dito procurador E eu sobfedlto mi-
guel de let sobrédito mesageiro e procurador sofllcfente do 
dito senhor Rey dAragon, loando e outorgattdo ascousás so-
breditas é cada hunia dellas dando aO dito TabeHfom origi
nal da dita carta de procnrd§om perq*© a «iii* he outórgadd 
e devudo o dito poder pera o poer na» ditas cartas, a quál 
procttra^ao tíeve fiear ao dito senhor Rey de Porfeogal; ró^o 
e pe§o. «o dito Tabelliom qxie fa^a as ditas carta* é as tor
ne en p^Uica JTdijrrâ  com seu signal segundo dito hé pelo di
to senhor Rey de Portugal ñas q u a ^ por mayot firmidoe eu 
s©screvy meu nome «om minha mato e íeeley do ineü seelo. 
E etiiíiobredito Tabellyom que aas ditas posturas aveeín^as e 
juramentos feytos pelo íK)bredko senhoí Rey dé Poítngát e 
pelo «otefedito miguel de let procurador do sobredito Sfeáthor 
Rey dAíagott é a todalas outras coasaá gobréditas e cirtl& hu-
nojag como dito he presente fuy e demandado e bütbi^araén-
H ^ s o b r é ^ i t o Senhor Rey de Pfertug^l te dd SKÍi^edito pro*-
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curador do sobredito senhor Rey dAragon duas cartas seme-
Ihavijs de huüm tehor com o tehor da sobredi!a procura^om 
com minha maao screvy e en cada huma délas meu signa! 
íiz en teslemoinho de verdade que tal = (Logar do signal 
Publico) = he feita foy. esta carta na Cidade de Coynbra ñas 
Casas da morada do dito senhor Rey Nove dyas andados do 
mes de Novenbro da Era de mil trezentos sateenta e seys 
anos. Que presentes forom dora freyStevom gon^alviz mees-
tre da Cavalaria da hordem de Jhesu christo, Dom I^opo fer-
nandiz senhor de ferreira, Roy garcia do casal e Diago lo-
pez vasales do dito senhor Rey de Portugal, AíFonso stevez, 
Stevom da guarda e Pero dosem Chanceler do dito senhor 
Rey e outras testemunhas. = Logar do sello pendente = ; 
Logar do sello pendente. = (Os quaes sellos pendentes já 
nao existem). 

Está conforme. 

Jose'Manoel Severo Aureliano Basto, 

25 » 
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tJEtrOS TKADUZIDOS E CITADOS, 



m 

N. I. j p . « !«)* 

Pindaro^ 

T^ux^'f cretXaíi' A<9f ¿íof ^¥¡<* K^t 'V .^4?'^"* ^ ' ^^ tfax«M«r 

avfBtc ws^firvtourn' ap^tfi» Se KDVTOU <pX$Ylif 

K . I I . , p. 9 . 

Plinto. 

'í Primara vocafi Offitífimí liUlíiá aédi&cíó'rtíííi Ir^síigué ̂  
habere in montibus stagnum, árbores similes férülae: e* 
quibus aqua exprimatur, ex nigris amara, ex candidioríbus 
potui iucunda. Alterara insulam Junoniara appeílari^ i n e a 
aediculara esse tantum lapide extractara. Ab ea in vicino 
codera noraine'minorara. Deinde Caprariam lacertis grandi-
bus refeirtam. In conspectu earum esse Niuariam, quae hoc 

(a) As paginas apontadas sao aquellas em que estáo as traduc55es e citajSes 
dos textos. 



«ornen accepit a perpetua n i u e , nebulosam. Proximam ei 
Canariam voeari a multitudine canuin ingentis magnitudinis : 
ex quibus perducti sunt J u b a e .dijo : apparentque ibi vesti-
gia aedificiorum. Cum autem omnes copiapomorum e tau ium 
omnis generis abuuden t , hanc et palmelis caryolas ferenti-
b u s , ac nuce pinea ajtn^sdífrej Esse-copiam et mellis. Papy-
rum quoque et siluros in airiníbus g igni : Infestari eas bel-
luis, quae expellantur assidue, pu t rescen t ibus . " 

••^y.-is í , , , . --J^.^m^yp.-U. 

5ÍS'{-:.<Sl' r - j - V ' 

De Mirahilihu§ jáíJCscultcAiúnibus, 

Obra att í ibuida a Aristóteles. 
c 

íovícav »í(ro< ev^s^vmt éfijjwV» %oti<rrti» iÍAij» re «-«KToáítTn!», xa* 
jBroT«jt*oi)f vXuTOv; f HUÍ ToTg XoivoT; xaovoTs ^uvfíag^v y áitexovcet* 

ís TrXeióvcav ^fii^u»' tv ^ tvif/.uryoftaav. TSV 'K.aa-xji^ovíuv y vXeotáxiíf 

íia Ti}» tváattftovíetVf Ivíu» yt ¡i^v xa) OIKOÚVTUVJ TOUÍ •¡t^otguTetf TU» 

fovi j xa) Tffüf miXOVfTus itátfetí afaría-eei, l'vet ^ij ^íuyytXXoari, 

f*^6 wX^^os av^^»<pep l-a' ¿vrüv em ri¡v V'^rot xv#<«; Tiíp^n. KM 



W7 

. . Í)todorg Sicuíú. • 

TaV CJXEOCMV* « ív í^t M 9-X¿̂ I> íé^o T^<: AiSvug ifie^jtrKtícvuif ^ KSKXI^ 

v̂ V , oUX o\ÍYi¡9 os "wi^iáSaf KctWu .^Mps^Totri íia^'^tofiéf^ yeto vo^ 

1»iAoTí TT)<á¡oiS f i» THfí^v d^húsTett, KÍIÍ woXXsff ^*» t ^ vct^ 

^s«fsí{ Kaíjx'púrfii liraujoígts Stpi^írt j WcifivXnúets Si >¿)jffs/«f, ¿iíM 
i,il[*l4$ffí '¿Satrt y}i^u}t¡¡ri» irtaiúxetí ti 'sri^v^iXsTs 'Tet4<s iteíjeta-KSUBtTs 

*<*«?;ií^f'» «í «ór^, i|aM «a7«i Wtf «íflTfi/fltí ^e¡¡firxsu»<ri*íret iu»&eiftffñ^ 

§t»t '•'i' *"*í«t£» Á^'n^»' « i c l * » jM :P»ffi.« iíeí¡Oiiai»T*f neíjmt 7^ 

•ÍCIÍJI «jTaXacuTí» «flti Tptí¡¡»ji»«'̂  ^ai^ui^ ífu,**!*? sjgí» - «ÚMfSí Km ftí-* 
^aíXvf f. «a* oívof'a irott¡o^»«». »a^éo^¿fa y Koti wp^f raf ir. TWÍ 
ô Eti'i S*MToti 6XPÍ¡cí fMVíf^^SKiq Xdi orify»; •toMk(¿e^- wÁ^ÁXir. | i q 
»^s-0; a^rij K<¿}i¿Miifóf f̂ 7< i ' '*^?"' '^ t'=<* yXÚKírtr:^Sd(rty.íl&f; n. 
ftifOf imKaiuTii ivíílt^ifi^s y¡f^farffhi if^iii&ir i* «úr^f aXA« xoír 
«•̂ 3? iyístxy Kxt |»'ttij» &cifJíxría9 éíai^^xWiTou' iiv»ifyi¿ is Sei^iX^ 
9tit»}otu»'J^cf&9 XiXi ^^iúiir.újriííd^f'f-: >^(, rtfVuy tflraTg eu^^l^ts tú-' 
•/toftivtsi f uSk ikXttif Jí^w* tu9 if^s riji t^vf^r )tm^.*fhi^tkimp-
avy¡*ovTU9. HC¿% yaí^ ¡x^úaiv tx^t ifX.í¡9os í w^otritXÚ^iKret ry Ĵ VÚÉ 
^a(X«(rtf'd() oli« to <páttt rsv ú*BZfof 7F«í¡of)(^9 vJ<i¡9útn •/tavjoíxira* 
l-¡(^Qúuv I Xâ sXtf íí 4 vfra; Muri;« rar vt^ntíífítttít ui^% irctvjtXus 
íuKfetjo* fX,'^^*i " TtXtTof fé^i t í manjjS pé^ei itxii&oi ¡¿K^dí^úait 
Xatf TU9 aXXaP TUP ¿^otíup* ¿ígs SoictT» raúrp tSrtt ^eSp TIPH» miá 
¿yQpuvuf uiráo'X,^^^ li*'^iiájil¡iof j Sé* tnp J#sj£oX)j» T^S tyíxifMPÍcts Í 

26 



OÍS 
fls/« fie» a» Ti»í votAams p̂ poi'íff aíeti^í/oj TJ», ¿ja TO» «WÚ 

OoívtKSs «X traXuiuv x^ótuv 'a-wtx'*'¡ ^^iovTBf xa,r euTTOf loty, «-oXAas 
y,it Kcíjx TI}» AíCuijv etvoiKÍotí tTTOtr,(rav¡o j oJx oXtya( Se xai T?C 
EüffítfTnjf í» Toif wfof duíTii». «6xX<|f*£»e4r jtM Êo-i. Tw» í ' íiriSoXwi' aJ-
roff xaTfls ya» woo'Xfi'^eriiv ^ irXaTjff fíiyúXvs T,$poi(ra7, xaí T^» 
íxjíf H^axXe/íi)» ¿-î XÍ̂ y sTriCcchotjo TSTXSTV^ r¡9 úxsavor ¿vof*á^aa-i . xaí 
v^uTov fii¥ tir aun TS Kxret 'TUS s^Xag TJtoa iróXiv iK¡i<ra» eift 
TÍf Eu^uvrjif íji» Kcraii ;¿6̂ ôi»»ij<ro» Tr^oitiyú^eva-av rúísipa' iv •» roíra 
áXX» Ket]6inttuaa-a¥ eiKiíu^ TpTs T^iieots <, x«» vaor H^etKXsvs woXu-
TeX?,. ««i 9W/aí m^ííe^éít iZfyAkov^éTriTf ̂  toT^ r&W ̂ ikx¿h íSe<rt 
fl<«xajttfiwe<. Tfl os ÍEAÍV ffvfiCij THTO »») t'iri nsn kattx'-fás V60^ 

^ «a^ jw» Piítfitía/a» ísr/ípatw^" a > í ^ í , xa» fjicyaXag Wía^fif Hetltip» 

ycarfimtf ivi^Tuvjo fiÍ9 rútú f^^^a tvxac^ ffvutjixtirétf i' avreti 

Wf9$tfijfáfae tuTÍae i^fSv^eí' t^ ixlpg rS* fiJXwi», Aroĵ X»»* «rt* 
« r a ^ -731» A»&íi}» wXí^rt; I' ¿w' Mtiftav fttyxXtí* ¿^'ipisx^i^at iirl 
VoXá» vXav ít mKtutS. %íi¡tMí(J"5éi»TÉ5 í- ITTI *d?íXa; í¡ftíaas j vreoí-
i¡téxdti<rctf ^ w^st^fiw^ >i}Vw* Ka) T^v éSatpovíav áÚTiji zeu ^ú-
•T» )eá}enltwrei^s, '¿ICVKTÍ ym^tftav lirbliiffeti, ho ita\ Tvmi¡váv ^tf 
XarJoK^iíiTmf XBÁ víftirtt» elí átírijt' a-i^entíav tvtSt»Xof¿íru¥f 
ía^ú^vrefíf »vT¿s Ka^x''^^'"f>' ajtt» ftl» eúXit€8jt«i»or tiij ál* ¥!?>-«js-
TijV r í í in<ruyfekx») tm k fSf Ka^i09óí f»f íxí/Viji' tt^ct^ütriVf 

» TI irtf» njV K-a^xnUvn ¿Xarx-^h vX^xTr^V &l}fiQia!tot, ^vifiTé&éxt 

y*f aurví ^aKarloK^ctjStTai ciireípat "*«»ííKi8f «tj ayfois¡*Ínpf wra 

ÉJTÍÍ íî ^ ffiji^ TÍ «air« tijV AiStfiji» «iei«»« x«(i raí» én «uVá» 
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N. V . , p. 12. 

Strabo. 

ptháí tffittf « 4f«Xu: ««i&)̂ sy tuK «c|tti^ t$f M»vgovttmty'Tur oí»-

tmT^ofO» eurar Ti¡f iyinofíatr* 

í í . VI ; , í>/ 15. 

V Málté-íiriini 

: líá^i-emiére connaissance certame qu'on eut des iíésí 
situées á l'ouest ne date que des derniers temps de la répu-
Wicuejom^me.: Sertorius, refugié en\Espagne avetí un par
tí de Romaíris, fut informé qu' k dix mille stades de la Li-
byé (̂ 6á vóüláit sans doute diré dé í íbé r i é ) , ií se trouvait 
déüx ilfeá ágréables, fitíhes éñ pfodüctions hatürelles, ét qüi, 
daiís Ie«r «éin tranquille, luí offraierit une nouvelte patrié. 
Plutarqué aásure que ees íles atlantiques Áaiant regardées 
par les indigénes comiüe l'EJysée ou Tile <ies BitíBheureux^ 
^hantée par Honjere. Mais les Guanches, habitans des Ca
riarles, iisaient-ils les poéines grecs ? G'est á qüoi íe t o p 
Plütarque n'a gaéré pensé. Ce furent done les Romains, et 
«oft pásles Canariens, qui dónnérent aux ddux iles de Sef^ 
torius le nom de F^ortunées. —« 

36 * 



(sasx) 

K. VII . , p. 16. 

Plutarcho. 

.> %:> 

tjlt^ u^un ¿uamsrMUKoTSff ut Súo ftit elor]f >.nf¡tf 'nmvrl'natrt ve^ 

sX,tí^>* «•yotd^f Ko* ^/sfo ^tf^M») «AXK xai napvop aStoípv^ pípairéPf 
aiíox^uvtet itXft^u xat yXUttÚTi¡Ti (2óritV9 a»íu Wv^v *eu tt^yfM-
rúas trxoXá^otTet ^fto». ¿^f~S ethviñs ¿puf TÍ xpáffet xa) juer*-
/3sAÍf ftéT^ioT^Tí) xaTíXii Tosf »j}8-8f. o» jugy y¿j f»^í»ís T Í Í y%i 
aTTOvríotTtí t|w (2o^íai Kot.dviiXiÜTmf $tm ft^Kos tKWtctóvrís tU fó* 
•ffov ¿x^"^ otetífrreipovTm «ai 'írpilcf7to\síviS(Ti' vtXáytoi Si "jripippíovTte 
tt^ytg-cci xm ^¿ipv^oí, (2Xi^x^^S f*^ Cir¿í xal (rvo^áSag tx ^ctXÚrJiís 
STTxyovTet f Tct óe voXXa POTipaTí alúptatis s'/tt^vxofTt; j ifoT>;c? fp^^ 
^üínv' ¿Ve |tté% »̂ Tup j3af,G«g«» ííj^^a» •»•/£•/» í(r;̂ jû cc», «Jrc^j ra 
'flJít/Vífi* meu ifi^ttPy um t^.Tmtihttfiínnoámtfaif vOfimot 

ríWfc^ étt» ^1* í» fir!/j;/«^ Tvostppí^as cÍ7faXXaytt{ xa) -JtoXé/aup 
aTravTUP., mi^^quitqi S'ol KÁ«eef, ¿ Í Í » "V'm Stóftiní xal <rx<tX¡is, 
aXXcí TrXitTit x«» Xst^vfup ^ M*í A ^ ü V «''íwAíUfl'ai', 'Aff-XfltX*» T«I» 
"i^Si xmrú^WTií íW» Tfl» MaüjwrMír ^awtXtiup. » juifir ainzafUi o 
XWrii^téti ¿XX¿ ttiti fTjíoV Tcy *kc%áXM ^amXtptSfip íypu fiáijéeTpf 
dt éí t<op »ÍTS *ttiPi¡p TiPa Xa0¿pns iXnlSup ttp^t «oí flrf«Je«» 
¿tt^úv úié¿^i<t(V j pi; óiaXv&BTep ¿iro T%Í aTropíat, afffutott h raíj; 
yiuv^Hnokt m^ixofttpos tixiTo t^yüf KM XarufUtxí^'k^'''^ ''^^ ^^'' 
xuXtp iiroXa^xei. "¡^ÚXX» Ss IlaxXMM»» fHntf»4"'^'Tn 0<n¡^ííffca teh 
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fih •í^i fot AficaJ<tP (títei hrt^ttif, ¡rí/ftfíctku» o ti^fá^H i tá» 

VoX^áfKjifsit „ ót«D5« ToV Aíraío» oí AÍ^uss Ig^Sri Kítf^atf xai TO» 

í»i1í%«y í i r¿i er¿(jí»'r$ ktif^Z* é^íftiíft» f*i¡itdSt *»« 9**' ««TSirXay*^ 
kae< tnpUjñof ImrtfAav y initix,virt ro ftf^ftkf xa) fif ñtf¡\ étvtS rt* 
fiíít t$ ]Ht(t <l)r¡i*^9 &vrip^r,crs t 

. i i ,'• 

n. vm., p. 19. 

Malte-JBrun. 

Lég deux lies Landefote ét Foítávéntuí-á av^c les tfois 
ílots d'AlIegtanza, ClarsUsáfe Íi>bás}rreprésfentent le véritablé 
groupe des iíesFortunéesí E t voici comment nous concilions 
entre elles , ét avec l'etat réel des lieux j les trois relationsl 
4e Sétíoflsus, dtí Juba et 'dé FtoiéÉiláé.-' ' 

Mehnes modéfno^. SeboÉust Juba i 

^ísacB, _•''.:, :Í:, 
Lancerote 
Lobos 
Fortaventürá 

#ttnoní* ilufKJJif» parva 
Piuviadiaí Om|}rios 
.i Junonia 
Capraria Capraria 

Apr ositos 
Junonia 
Pluitaiia 

Caspeiría 

Au-delá dé ees íles Portantes , dit Pliné, íí j en a en
cere d'aüti'es. II s^explique plus bas: on voit, dit-il , du ri-
vage des íles Fortunées, ceíles de Nivdfia ét dé Canaria. 
Ce sont, comme tous les géoa:raphes l'ont pensé, 'fénériffé 
et Canarie. Ce sont aussi la Cynvállis et íá Pldñaria dé Se
bosas, qui donne á ees deux ílés exclusivement le nona dtí 
Fortunées, restreint par Jaba aux quatre precedentes. 



2oa 
JLa, s'artétent Tes découvertes de Sebosas et de Juba; I^ 

se termine mértie lagéographié de Ptolémée. Les troisautres 
Cañarles ont été inconnues'«ux añcíens, ou du moins elíes 
soTit de trop pbür, expliqüer léuíá felatiohs. ; 

Dans rexplicatidn qué'fléHjá tíréáentohg, l'ordré dé tiotell 
est presque entiéreanent conservé^ laposition des iíes Fortu* 
Dees du nord au sud est reconnUe ; les traits physiques; se re-t 
trouyent également, car. Lancerote ou Pluvialia n'a d'^utre 
source defécóndité que les píuies pérío<liques. S'ií reste des 
difficultés 5 elles résultent des mesuYés donnéeS par SébbsuS ; 
mesures que d'Anville n'a pas crues susceptibles d'explica-
tion , et que Gosselin n'a pu expliquer qu'au moyea desup-
positions ingenie uses, mais arbitraires. ?J 

N . IX. , p. 21. 

'••) ! • . . ' • ' • ' ' ' : . . ^ 

5 MáUe-Brun, 

'A ees latitudes mald^i^rmíiiées, oupeüt-étre seulement-
mal traduites de quelque carte d'un ancien peuple navi-
gateur, les géographes d* Alexandrie íapljiortaient tóutes les la
titudes des autres contrées, qu'ils devinaient quelques fois d* 
aprés lea indications. si peu sures d'un.gnomon, mais plua 
souVent d'aprés des estiroations dea voyageurs, et d'aprés 1* 
naturedes vents et des productionií. 



i^m 

'ee: 

' -N . 'X . , ' ' | ) i -2^ 

V/a; laroi^cruirSíu 

I • • - > ' i 
í> 

- 1' 

N. XI.'', í»i sf. 

f 1 

y « l é g-oút de leür siécle-pduf les fáífeSijiéTveiíleüx ¿taít 
«i détjídé, ^u'ífé crurent satis aoáfe ne ffouvoir mieux se fai-' 
re^ óéaatóf .qti'eií s'y éorifoímant- Aussí "le' savant. Mabillon 
Hácla*éiit;if Aijü'éh «\»ait en'NtJíttiHndíé ét<3áns la Bi^tagne ér-
rtiae'étólfe 'pliiá áitéré fó^ iég'énieS'.qiié'datttflés aüttes í̂ífb-
vinces delaFrance, altération peuétonnante chez les Bretons 

2ui , descendans des anciens Celtes, avaíent consetyé, avec 
es festes deleurmythologie, leur crédulité et leur goút pour' 

le merveilleux; elle étonnera encoré moios chez les Ñor-
mands. Sortis d'un peuple qui ne trouvait de gloire que dans 
les aventures périlleuses et au milieu des dangers, ils voulu-
rent jsans doute que leurs Saints íussent des horames á pro-
diges et aussi extraordinaires que leurs héros-« 



m^ 

N. XII. , /p . 85. 

^ué pouvait passer pour un voyage de long cours.)^ CT.|<^ jti.%. 
vigateur devaits'áttehdre áéíre souvént iníerro^é surlescb'n» 
frées bit il aváit deábeítídu', áiUr celleS q_u'il áf áit piatcburües, 
et etófinf sur-tmit lee quMl avait vu d'extraofdíhakéét de cu* 
rieux. Les déklijs. <]pi!il 4« domaer sur lea iiéñx. -^u'il avail 
visites, et surtout^ sur, les ¡riants, ̂ cl^piats, des Caató^s; «M r̂eí̂  
plaire etétonnér deshommes vivant sous l'átnupsfi^&r^.iiu^-
de et sombre de l'Irlande; alors St.-Brandan', süívaAt T^véí 
que Tanner, écrivit pour eux une relation intéressante de 
son voyage aux iles Fortunées. FabriciuS ne parle que do 
ses ouvragés mystiques. 

Toutefois en adméttant 1'opinión de l'c^véqoe Tanner qui 
parait fondee, il faut diré qu'aprjÉis la mort de St.^Brandan, la 
fiction altera etdéfigura entiérement son ouvrage • lesMoinefa 
voulurent faire de leur abb^ ün Hp^íúe á prodiges, capabla 
des entreprises les plus ¿afüiés, ün heros toujours heureux 
dans leur exécütion; áussi d'áprés la description qti'il Jeur 
ayait laissée du beau cliaiat des Canari^iüsprirent Ce paya 
Pjour le raradís 't 'err^tr^,, e t n e balanclá^eat pas 4 lui en at-
tri j l^y la d^couyeiit^. Alais pour y parvenir, il faííaít que 1» 
vpyage «o^it 4ea,a,yenture8 iion moins merveillensés; au^i 1^ 
jrouíe duSaiíati estrelle y.poiarainsi-dire, semée de prodiges^ 
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í !• 

ti The Cültivated land is considered to begiii ^om the 
£temal Islandá (Foi-tunaid lekjbds) ^tajl^eji^t^;^) in thtí 
"Westeín Ocean, which is a group of six flourisémg islauds j 
and to estend as far as the extremítv of Chinai 

c( tíe ( Ptolemy ) states Jn ^ii ^ée^raphy thait thé sea of 
the Byzantine empire and of Egypt (tíjé Mediterranean) be-» 
gins from the sea ofthe idois ofcopper (Columnas Herculis) i 

« Orí the limits wheíé théájb twó, á^áU,. tjié Jiíediterra^ 
líean aild the Ocean jqin, pillars "of, cppfítír and stóne , havé 
been ereicted by I^íng mrakl the giani. Üpon íhese pillará 
aire inscriptioná and figures, which show witH their handá 
thát one cdnndt gd further, AÚ¿ that it is ii^ratjcablé tó na-
vigáte beyond thé Mediteri'ápéa^ íiato thát siea (Ihé ocean) ^ 
for nó tessej sdilsf dtí í t : theréib nd tíuTtiysttion nbr á human 
being, and the séaí has QO límká h^iíhér in its dépths nof 
eiteM, for í s t s eM is Unknowri.* 'í'hís is thé sea ófdárknés?, 
alsp cailed the ifíeeii sea* oSf thé sürfciunding séíí IB««¿Í^5 
yts^\ i ¿Q¡d\ ^j|íu. ápmé sáy that thése piUañs are W on 
thíp slíait, but Insome Jslíii^cls of theocean and títeir coast. >> 

i »> Theré aíé soníe wonderfal storíés related i'éspfiKítÍDgit, 
for which we refer the reader to our book the Akhbár eí-zef-í 
jnán; there he will find an aceount of those creWs who havtf 
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risked their Uves in navigating this sea, and who of them 
have escaped, and who have been shipwrecked, also what 
they have encoüntered an«H»e«Wr^uch an adventurer was a 
Moor of Spain, of the ñame of Khoshkhash JÍ;^,Á>Í. He 
was a young man of Córdoba: h|ixing íissembled someyoung 
men they went on boari 'á ^fessdi'\i<%rch they hadready onthe 
ocean, and nobody knew for a long time what had become 
of them. At length they <(̂ £iin^^back loaded with rich booty. 
Their history is well known ámóng the people of el-Anda-
los (the Moors in Spain).» 

•'."'I' 

N . XIV. , I», 41. 

'\0^$^'mr$&/0iJ^^, 
• - ! . - ! - : 

«Dans cette raer existe l'ile de Salomón, oü se trotive 
le corps de ce pefsonnage dans uíi cháteau riierveilleux. Dans 
cette Jnejr. il y, a des lieux qui jettent sans cesse du leu h la 
}iauteur de ceht coudées. 11 s'̂ y troúve aussi de ^raad» poi?-
8oii$ d'une íon^uelir'iiüíhefase, et dépt ^nimaux d uue cpuleur 
et d'one fbrnie'étrangés, é i d e s vilies qui flotteiit B«r Teau, 
íl sV trouve encoté .trol9'iaóie*^faiteia par Abjrdhséh (anciea 
roí áes Árabes hirnyaritésj ; uñe dé «es stifctuas est de cou-
leúr jíiune, ei dlejgit signe avec ta fñmn comme si dk ^ o -
^titscát 4 quittaü*uh en fui orAmnant dé s'en ntQumer, l^ 
se¿o»d6jftatue*ést de cdufeur vefte etí^ient le bras elevé ei 
iétendu coiñme £¿ eñe youlait d.emaijder oU fst-ce qus vous al~ 
iezf La troisíJaCde ést ñoire, et' faít signe avejj Ip doigt yerg 
iá mer, comme pour avértjr que celui ^t piKSfm cm ifeíl 
ífe ort endroit fera nóy^. Cene stcctae porté sur lapeürine édl" 
íe inscription: Faite par Ahrahah-^m Menar le HiinyaritCt á 
son seigneur le soleil pour concüier safaveúr. >* 

- • • : • : ! • 
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N. XV. , p. 42. 

Behri. 

Vis-á-vis de Tandjah et le mont Atlas, dans l'oc^án oc
cidental, sont les iles y«^Ul»^ ̂  Fortúneles, c'est-á-dire j 
JÍeureuseS, 8AA*«J! ainsi nommétís parcG q¡ué les buissons 
et les foréts soñt uniquement coiíiposés d'arbrés qui produi-
sent des fruits magnifiquea et excellens, sans avoir bésoin 
d'étre plantes ni cultives, que la terre y porte des cereales 
au lieu d'herbe, e t , au lieu de chardons, des plantes ódori-
férantes de toüte espéce. Cés iles, situées á l'occident da 
pays des Berbers, sont disséminéés dans l 'Oeéan, á peu d^ 
distance les unes des autres. 

ti. XVI. , p. 43. 

Édrisii 

í. Ce clímat cómniíéncé á l'otxest de lá mér occidentales 
qa'on appelle aussi la mer des ténébres. C'est celle au-dela 
de laqiieJle personne ne sait ce. qui existe. II y a denx iles, 
jiommées les Iles Fortunees, d'oü Ptoíéméé Commence á com-
pter les longitudes. On dit qu'il se trcruve dans chacune de' 
ees iles un tertre constfuit en píérres, ét de cent coudééa 
de haut. Sur chacun d'eux e^t une statue en bronze qui in
dique de la máin l'espacé qüi s'étend derriére elle. Les ido-
Íes de cette espéce sont, d'aprés cequ'on rapporte, ati nom
bre de six. L'une d'entre elles est celle de Cadix, á rouesfc 
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de l'Andalousie; personne ne connait de terres habitables 
au-delá. 

2. Nous disons done q^ae jfc peésente section du deuxié-
me climat commence á rextremité del'occident, c'est-á-dire 
á la mer ténébreuse ; on ignore ce qui existe au delá de cet-
te mer. A cette sectRWi «ppafEfenfeént les iles de Masfa-
han ĵ U-̂ JUfc4 et de Lamghoch ^^^ij qui font partie des 
six dout nous avons parlé sous la désignation des (iles) úev' 
nelles et d'oii Ptolémée comaíeíSce á compter les longitudes 
des pays. Alexandre le Grand alia jusquelá et en revint. 

tí Quant á Masfahan, l'auteur du livre des Merveillea 
>»fapp«)T*ei'll«l*ifecjBoft̂  ¿te»oettollte «M'ui«^i»éDtaf^£r^nde, 
>> au-dessus de laquelle <MI veit.ünfi statue dé couleur-róuî Wj,» 
j> élevéeipar Esaad abourKerb el-íiairi (Ate^andre dzoul'caíi 
«Í»0ÍH)« dont il seya.qaestjpfijci^appes j daos w«i expédition^ 
»e^ qil on ¿9iíflie ce negim '(.d'aJjpu-Kipíb sel-Haüri) á toéis jlea 
n vt^yag^urs , q«i ,mij,i j^ye^us^ ¡aux dtítt* bóiite é\x mondé.* 
» AbourKerb el Hairi fit plíicer, H» (Jeíite statji^y afib d'indi* 
n<juer aux navigatewra qu'att ^eñ^ d»©^ poi«t il n? y a point 
n4'ifl**B j poitit'de lie%de d41?arqtiiein©Qt.. L'du á|o«ité qvm^ 
n dan» ri le de ÍLamghoch ( ou de JjSges j ^ ^ )•; OB vort.aus-i» 
j) si une statue de construction trés-soIide, dont l'accés est 
«impossible. On dit que celui qui la fit élever y mourut, et 
j> que ses héritiers lui éle^jéreat:»» tombeau dans un templo 
» báti en marbre et en pierres de couleur. Le méme auteur 
?j rácente que cette ile est peuplée de bétes feroces, et qu'il 
« s'y passe des choses qu'^ g^ait tíóp long de décrire, e t 
«dont l'admission repugne "k la raison. 

» Sur les rivages de ees iles et de plusieurs autres, on 
«trouve de Tambre de quajité ^Ikpérieure, ainsí que la pier-
«re dite el-behet klu^^S renommée dans TAfrique occi-
«dentale, oü elle se vend á trés-haut prix pour le pays de 
» LiaOitóúna^ doró Jes kábitanifcs prétendent que célui qui- «n 
west portéiKi tiéos^t dans toutes se» Cfntrepriges. 0 n dit aus-
>?8Í que cette ipierre jouit de la propriété de lieir la ían^ 
H - g o e . •'• '^ ' ' . " • - ' 

>rOn y trouve aussi' un ^raiíd nombre d'autjres pierreg de 
«formes ét de icoaleurs va r i é^ , qu'on recfaerche beauccmi* 
«e t dont on fáit le commerce, attendu , dit-on, qu'eltes én-
«trent dans la cbmposition de plusieurs remedes excélíents.' 
'»Jlelles soílt celias qu'on empioie á combatiré les humeura 
»iBKñá%lés et á calaaer ptotoptettient les douleuife qUi en í 4 * 



Msultemt} telles rntá, emóre'ténm^<inik<^iliteiit' fes' kíéítí*' 
»»»ohei»©nts jicelles Au ntoyeñ ae^^ttéiféS/fetffáisáWe ifñ'^i|fid 
«á desifebimes^ówá des erifáM& '̂flíl's'í^ii ifeit'Wltré\ 'Ileém^-
>'5bitáBfcs debes ílesf pos^^deñt beüuéóbp # j^iéi^íes'éfettMá-
ühk» et sofit retíomim^apódN^dp^alítttts ittágitfues ó^ 
jb^pTaitiqtí«Bt (á l'aide'de ees ^fer t^ ; ié l .ku i&mlléá jls-yént 

- <a. 'lia 'pfém^i&'pmÚk'áñ'^Má^é éMá^HdtííiUé^ 
l'o«óáii;tóBfébreiiix i^üi-baigtíe Í£t fíaHiébdéidékalé díi ffóbd 
t«Wiestrel^Dttní)rabfé d^iiléfeí déi'éét ¿íc^an éfet cíelle dé Sara 
tjú^^hiiü^e prés de la meí t^néWétise. On raconle que' 
})íióu*l Carnain y aborda avant qué Icsténébrcs eussent cou-
vert la 8bí^üé fk ^ht *á^V'fjtúsfsé,táfi&hmt,^étrñm les 
tanfis» ííe«dfette!Me tfá^aiMifent stes tíatnj^y^ricTñs de voyá*e' á, 
éúupé de pifcrrés et en blessefdnt rtlüsieurs. II d^t une autro 
rfe' qüi se- nqtoinie Saa'li ¿L-««,' dont'leá habitants ressein^-
ble platót'á des feíVirticrs qu'á .dds'hommeg; les denfs leur 
éortenf'de la lítfriiíhé','leurs yedi'étirtcellent comme des 
écíaírá et leüféJambes ont l'apparehtíe deboig brúlé; ils par-
lent un láñg'agtí iViih'teíIigible et ?ónt la guerre aux monstres 
marine. Sauf lé^ parties tie la g '̂títté'i'ati'on, nulle différence ne 
eáíáct^íise les deuk sexés, caí- léá Híjm'fnes n'onf pás de bar
be-; leurt vétemenlá coíisfeféíiit eh féúilles d'árbrés Ón re-
marque eusuile rifé de' Hasran ¿ t^«^, d^rfe étendu'é^bj, 

, íjai* iin'é'ínóhf 
tivent des hommes de cooleur hifarie ^ dj'ú'rié petite taUle et 
gid^rabíe, dominée ĵ ai* ún'é'ínóhfagn^ j_aa píeá dé láquelld 

portant une longue bdi^be qui leür áésíbend'jüsqu'aux ge-
ríótix; iís ont la fabfei lárge et les oreilles longues|,iís viyeínt 
des Vé^étaux que la terre píodüit spontaiiéíiiejpít át quí np 
rfifi^rént gtt^fe de tieux dont sB hóurfisséíát íes animaux. l í 
AT á dáñ?'teíté íle Uíie petite tíviéred'eau doutíe qui 4^cou-
^^/*^L *̂  ^°»i*?§''^^' L'ile de Ghóuf ^ j , %»Ieroent consi-
dérabfe, abotide én herbesé t en plantes de íoute e s o ^ . 
** 1 * f^^^^'f'^i^^^^' ^^^ ^^^^ ^^ **®« ̂ í'^ts quí serventr^-sre-
traíte a des ánes sauyages et á dep, bpeufs: qui.}>ortent.,4«^ 
d5fnes (f uhe^Iongiiew ékttóo^ióaireV J^^^^ 
de Mostachitó ^^A- ;^^ . ,,Oa dif que j c ^ J t p . i i B ; ^ ppqV. 
>>plee, qu il y alies mantagnes 4es riví&[pi^ Jieaucoup tfaí-^; 
í^bt-és, defriiits, de cbamps cuItixé§..»ijLa,xiHe ¿VÍ^ y &ou-i. 
^&yéidomínéer paí líne ¿ítádelle. « Oñ iaéonte qú*4 ua^ ¿pá^. 
«q^é antérieure á Alejandre, ií y.avait dagĉ  (pette áe un 
íídíágúó íjui dévorait tout ce qu'il renconfrait^ Hommes, 



^0 
>> bo^ufs, ánes et autres aniíiiaux. Lorsque Alexandre iyábor-
>>dgf̂ ,̂ es,b|al?itî ips se plaigiípent 4es doinínag'es )qpe leuiar̂ áU'̂  
«sait cB d í̂ifiC>n)pt ilf iinplpreiiejíit le secours dufeéres!} la 
«TOODstrfe aVait déjá devoré.la majeure parlie de leus»strou-^ 
>) pfeaux;, chaqüp jput OB pla^ait auprés de sa tanieíe 4é«x 
í»ta,ureaUi; tuésj ,» sortaíl; pou^ leadéyof^r, jmig.se rétirait 
»jusqu'au lendemain) en attendant un nouveau Iribut., AÍe-
síXíindre deipanda auiSrtiabitíHíts BÍ le monstré élait ¡dáns l'u-
jjsage de soi-tir par un IMIUJ endroit ou par plueieum 5 ijé té* 
>).p¿ndirent qu'ií sortaii toujours j jar le méme* AJors Ale4 
n^j^4r6; sp nt ¡indiqíi^f^jfle.ilipu^ il sfy í^ndit suivi de plu* 
»> sié.ura ̂V,d* ''^wAx'^. • • -W- .mtótstpt» *^- <KÍ^^)»p^^4'f ,Jift--d»<íi,: !U«-» 
«rfeauxj aüssiíót le moiístre s'avanca semblabe á un niii^e 
» noir; ses yeux étaient élíaceknts comme des éclairs et s» 
)> güeule yomissait des flamines; il devora les taureaux et 
« disparu. Alexandre fit placer., le lendemain et le jour sui-
jj vánt j deujt veatix auprea de sá caverne j mais cette proio 
>ihB gúfiit pas ^our api^iset la faim du inonstre^ Alexandro 
«'orddnná áüx insuiaires dp preadre deux taureaux<f de lea 
ijécorclier et de fe9(iplir leurg peásix d'un méíange d'iijuile » 
>; de soufte, de cháúx ét d^arsenic, et de les exposer á l'en-» 
j/dróit indiqníé. Lé dragón sortit de sa retraite et devora cet-
«"te hóuvelle píoie; quelques instants aprés, se sentantem^ 
írpoisohn^ par cétte composition,: ou Ton avaít, d'aÜleurs^ 
,íeú soin de mettre aüsfel des crpcbets en fer, il faisait touS, 
«les effprtá imaginables potír la vomií* ínais les cro¿íie¿s s'é-
jjtkíit émbarrássés dai^ son gosíer, íl se renversa la güfiulo 
,,béante. * Alors, aonfprmeiñent aüX dispositions faites par 
jjAlexandrej on fit. rotigir'líhe jbarre de fer e t , Tayant pía-» 
iicéé sur une plaque de méme metal, on lá lan9a dans 1» 
>/gtíetilé du tnqnstre : la cottiposition s'énllamma dans ses en-*, 
»;tfaill^ el il expira. C'est ainsi queDíeu fit césser le fléau 
«• qtii áffigeaít les habitants de cetté ile; íls en remerciéíent 
jfAlexahrt^, liji témoignérent une gfande affection et lúi 
>íOffr¡rent áWpíé^énts consistant en divérses curiosités Áe 
>i}eiiT ile; ils mi donnferent, entre autres choses^ un peü t 
fi animal quí ressemblait á un liévre, mais dont le póil était 
«d'un J^^^fi- brillant comme de l'orj cet ahiínal, appeló a'-
Mradj ^\jti porte une come noire et faít fuir par Éia suele 
ííprésenc'e' les lions, les serpents , les bétes sauvagé* et leg 
/foiseaux. fi 

Dans la méiíie m&jc se tíouve r i lé de Cattan ¿ \ , . ^ , 



í̂ tQf ^'apíinauji:: ils ploagent dan» la mér, retimot de^sk 
abímes les animaux dont ils ont pu «e saisir et s'ea nour?'. 
ri^@nt §nsujt0. Une autreib derJa lóáflae mar s*appelle lile 
d^s ám^ frérea magiciéns j¿jJĵ LJ*^c¿^>*i!*> i/¿y^ QhftrliaHai 
jyik^ et Gheraga ^\j¿ «On eacüate que ees dtóix áréw» exís 
^ergai^nt la píi^teríe sur toiis les v^ísseaux gui venaié^t á 
» passér auprés de l'ilé; ils réduisaient en tíaptiVité les navi* 
«ealbtutfi ,et s^empaFaiént de lears biens j raais Dieu j pouií 
»fe0 punir, les mitamorphosa ep deux rochers que Ton voit 
Ms'^Iever sur les bords de la mar. Aprés éét événement, 
»rile redeyint peiuMe coiiim&áUfiaáavaiitf)f/fiUe esfcsitu^» 
^a fa0# d̂V P̂ i'*'' d Afafi y ^ ei' k ématíMBímieti ^íe qn^ ̂  
ioEtfqáo fatfflosphére qui environntJ la mer ést sana bt'ouil» 
laíd, on peut, dit-on j apercevoir du continent la fumée qiii 
íf'éiéte'de rile. «Cette partitíiilaíité % été i?áéontée par Áh-' 

»le pfijace des fidéles Áli ben-Iousíif beftíT^eliáil dtí tiqrañ 
a>ipandefflejat de sa lote^ VonIait y alwdei'; mfiis h moTílÍB^ 
i;>8wrpi# ^vaaí qu*il edt pp accaiíiplir c^ pt^opt. Ou a re^ 
#icgfiili 4ei dét̂ jW cgriemi, si'̂ latiyeroent á í¡9^%e ile, de la 

^XÍMi<mnp) 09 ^spagne; Iprsqije le pQrt; d'Asafi weq^%, pe» 

ií iopf, efe; neu« 9-nmm Vmu^ifía i'j fmf^i^ qnand íl serat 
í> qíiestipn de lUsb^aane." 

Dans €0tte met íl existe ^galement üné ile d'tíné vasteí 
€Ée et tíouverte d*¿paÍ8?es tériébre^. ^ n Fappelíe Tile 

niais la Q^ir He cés aniraaux ést améfre, á teípoint 
qu'il n'est pas possibie d'en mang'ei', s*ií faut ajouter foi ail 
r^eit dtes Ma^í-oiírin. p,.¿,g ¿0 l'ile qué natís Venons (le nom-
sjer, (Be troiive eeíje de Raca U ^ , qui ést líiJé des mmdv& 

j ^ l > ^ ' f^^ 4it qd*!! s''y (roave' upe t^phcé <f̂ ai[seanX 
llmblí^e^ ^ des .aisles, rc^ó^^ et átmés Áe «ríft* ,* iís sé 
^oüfrissent de coqíimages et dé pe^so^s^ éíí MÍ s'éloiefnént 

djjit une espéce de fm^ts seiiíMábíeis ^uk |5gii^ dé íp. gtos^ 
'^'t^^ee, et, dórit on se seit cfoíiítn^ d%n antidote pontre 
JÍ9S pqísons. « L'auteuf du livre des M^r^ill^eS rápportd 
'?>qil'iiñ í ^ de íVanee, báormé ée c<e íaüj 'énf&ysí sdr les 

étéMiÉe 
des 
fót; 



SIS 
nlietíx nn uátrire poür obtenir le früit et tes biáeíatíx é é 
íiquestion; inais le vaisseaü se perdit, et depuis on n'etf 
Mentendit plus parlen» 

A la présente section appartient encoré Tile de 6iii^^ 
tend .%iLf\ AÛ  dont la.Iongueur est de 13 journéés, sdr 1« 
de larffeur. Il y avait autrefois trois villes grandes et bieia 
peüplees; des navires y abbrdaiént et s'arrétaient pour y 
acheter de Tambre et des pierres de di verses coüleursj 
mais, par suite des révolutións et des guerfes qui eurent 
Ueu dans <^ pays> la plupart de ses babitants périrent^ 
tíIteaucotí]^ d'entFé.eiix. .{j^aat^rehi la JÉer pour se trans-^ 
«porter sur le continent de l'Europe -.¿j í>ü leür faroe sub*. 
Msiste encoré trés-nombreuse, á l'époque oíi nous écrivonsj 
>* nous en reparlerons quand ü sera question de Tile d'Ara-
Tilanda to«;S];Í' i 

L'ile de Laca Í39 pfoduit beaütíónp de béis d'aIoés| 
on prétehd qw'il est saris odeur sor les liéax, mais qu'ií 
acquiert du parfam atisfbtót qu'il est exporté et qtt'il a tra-
vérsé la mef. Ce bois est noir et trés-lourd. «< Lea mar* 
«chanda' se r e i i d e r i t á c e t t e i l e pour se procurer du bois 
y» d'aloés, ils en exportent att loiri. Les rois de la partié lit 
«plus occidentale de l'Afrique l'acbetaiént jadis dans é& 
«pays. On rabonte ausst que lUle de Laca était autreibi» 
«nabitée, mais qu'elle a ceasé de l 'étre, parce que les ser-
« pents s'y sont excessivement multipliés.« D'apréfe ce qá© 
nous apprend Ptolemée de Peluse, la mer Ténébreuse r^n-; 
ferme vingt^iíept niiUe jüies péuplées et non peujrfóe«- Nous 
lie cróyons devoir parler ici qim d»; quelques-^ines d*entre 
celles qui sont situées daña le voisbage de la terre ferma 
et qui jouissent d'ün certain degró de culture et de ciyili-r 
Battion,̂  ' , , 

4. T^outecette section compfend une partie de I'opédn 
Ténébreux et diverses iles desertes et inhabitées qui s'y 
trouvent. « L a plus considerable de ees iles est file de Ber-
«laada »<S¿'$^ (Vlrlande), dont nous avoná deja íait men-
«tion- De íune des extremités de cette grande ile á la 
«partie supérieure de la terre de Bret;^gne, ofl coínpté 3 
«jouri^es et demie de navigation; .; 

i M.Et de l'autre á l'ile deserte de Scosía jLJLstoli i^yúé 
» (d'JEcosse) , 2 journées.« ^ 

j -Cependant 1 auteur da livie des Merv,ci^8 rápporte qu*3í 



existait autrefois «dans cette derniére ile >» (en Ecosse) trois 
villes; que Tile était habitée; que des navires y abordaient 
et y jetaient Tañere pour y acheter de Tambre et des pier-
res de couleur; que quelques-uns d'entre ses habitants ayant 
voulu subjuguer les autres et régner su reux , il s'ensuivit 
des guerres civiles, des iñimitjél]'des-i"»vagas á la suite des* 
quels une partie des habitants emigra sur le continent, en 
sorte que leurs villes restérent desertes et ruinées. 

5. La présente séction conaprend la partie de Tocéan Té-
nébreux ou se trouve TAngleterre. 

6. Afardik X>AJÍ< (Berwick), autre ville située á une cer-
tjiine distaiice dh Tocéan Ténébreux^' ét f ers Textrémité dé 
l'iie d:'EC0Sié-q«í'®sfeWM&«©:*^ étVM^M'Aégléieñb. ; 
.". ' w L'Ecosses'étend eniogg«e,ur au ngrcl <i§:te gfande ile< 

« ri n'y a ni habítations , ni Vilíes, 'ni vilfagiés'. » , , . 
' 7; Entre J'ieitfenjité de I^ÉóoBáé,4^ deserte-, et Textíémí-

t^ de la líirlaíid^Jíjj^j^ (de lUiJanKie); pia coriipté 3 jóurnées 
de navigation,' en se dirigeant vers Toccident. 

8. ĵ? DanS í'oééan Ténébreux il existe quantité d'iles dé-
f) sertes. II y en a cependant deux qui sont habitées et qui 
wportent lenomd*iles d'AiBramesdesMadjous^^^;aE«J!,j«Jo|^í« 
« L a plus occidentale est peuplée d'hommes seulement; on 
>> n'y voit point de femmes. L'autre n*est habitéa qué par 
jídes femmes, et on n'y tropveipoii^ d'hommes. Tous íes ans^ 
;5au retour du printetñps, leá hommes passent, áu moyen dd 
}} barques, dans la seconde ile, y cohabitent avec les fem-
5> mes, y passent un mois, ou environ , puis retournent dans 
"leur ile, oü ils résident jusqu'á Tannée suivaut0, époque á 
jjlaquelle chacun vient retrouver sa femme, et ainsi de sui-
»te tous Jes ans: cette típutume ^st cdnnue. é\, constante. 
" C ^ p o i ¿ t lé^pitiy'TOisitt a e¿€^ íiés eit ik ville d'ÁnKo ^ Í , 
»>qiü.^ est a ttiPpift^PJííJié'̂ ^ P^ut a'y retir 
»dre á'üssi díé Calmar^\Í,_JL» et'<le^.0aghwada,íik¿4 .(Dftgoyy 
n''mmyi¥é\i>Sd'mieéíúiÉ&cii&'ét il ést i-aré qu'ofty'paWifeft-
»^.. (áĉ í̂̂ BseAder̂ aifrégjUeb'GéL des brujeéis étMÍes profondes 
«téñebrés qui rfegnent sur cette mer. 

28 
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N. XVII., p. S8. 

Ibn al'Wardi. 

N. XVIH,, p. 54. 

i Bh ed^TFardt 
•}í-. 

(1) Deve ler-se JÍL e nao g b 
<*i Oidiaaiiamente escreve-se iúl* 
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N. XIX. , p. 65. 

Ibn ál-Wardi. 

« II dit que cetle mer contient beauéoup d'iles, dont 
quelques-unes sonfe habiMe» et le»aatf»s a s e r t e » ! «fc ^tt'on 
n'en connoit que dix-sept: s'il indiquoit leür idistance respe
ctive j nous serióos plus en état de juger de l*étendue de la 
B&vigation des Árabes et du voyage de ees navigateurs de 
Lisbonne, dont j ' a i parlé plus haut; mais tóut ce récit est 
melé de fables, et je renvoie ce qiii concerne les iíes des dif-
(érentes mers, á la fin de cette notice. » 

. f 

Isk^ de TOcéím á Voccident de Vjifrique éi dé VEuf<^. » 

1. Les lies Khalid^t bu íortunées (le» Canaries). Fbyesi 
Yakouti et Cazvinlj-premjer bliiaat. 

B«n al-ouardi Tie parle que dedeux iles, auxquelles il pa-
roit ©Bijéindre deux autrés, celle de Laoua et célle de Saali; 
cette derwéj'e est grande, les ¿dmttiés y sorit coiiiftle des 
ísimties^ ^vop-He Ipetó Jes distingaer; ilsorit de longües den-
ts,: des'yetix: tréstbritíáiQs,- parjent une langue qü'on h'entend 
point; leurs habits sont de feuilles d'arbres, et ils yivent dé 
pói^oh.ljLé Bhanéscrit ü / j táe^ en parle de méme; í'autóur 
fait aussi mention d'une autre ílaiqiid jé ne vois point^iiJi^ít 
la nomme Tile de 

Seijhan, au milieu de laquelle est une montagne, et sur 
son sommet une statue élevée par Saad Aboukarb l'Hémia-
rite , le méme que Dhoulcarnaín. 

2. L'ile de Hasarat est fort étendue; ily a une montagne 
trés-haute , au pied de laquelle habitent des hommes de cou-
leur jaunátre. dont la barbe tombe jusqu'aux genoux; ils ont 

28 * 
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le visage large et do grandes oreilles; ils vívenl d'herbes : on 
trouve chez eux une petite riviére , dont l'eau est bonne. 

3. L'ile deAour; elleesttrésJongue ettrés-large, etrein-
plie d'arbres et de fruits. 

4. L'ile de Moustaschkin, autrement l'ile des Tinnin ou 
des Serpens, grande,, bien arr<)«ée et pleine de fruits. II y 
a une ville , ou l'on voit un serpent tué , á ce que l'on dit , 
par Alexandre; l'auteur du manuscrit, n.° 956 , en parle. 

5. L'ile de Calhat; elle est grande , et le risage de ses 
habitans ressemble á la face des animaux. 
. 6. L'ile Al-akhouain Al-saherin ou Vile des deux frtres 
gorcders^ áati^VMn.G%(HMaf^\é Schtmkam^ etV»vítrtíScltabram. 
Ils arrétoient les navigateurs j mais daiis la suite, ils ont étó 
chíingés en roehers, avec lesquels on a báti une ville. 

7. L'ile de Ttiouiour ou des Oiseaux; on y trouve des oi-
seaux. %tti iQssemWent 4 des aigles rouges; ils ont des grif-
fes, et Siassent dan» la mer. 11 y a dan» cette ile un fruit qui 
r^^eiablf i vne .figue, et qui est Un excellent contre-poison. 
Houcaíli rapporte qu'up foi des Fcancs yenvoya un vaisseau, 
pour avoir de ce fruit, et de ees oiseaux; mais que le vais-
seau fit naufrage. 

8. L'ile de Sasil on T>adhil; elle aquinzé journées delon-
gueur sur dix de largeur; il y a trois villes qui sont grandes, 
et qui étoiejit bien peupié^s^ nnais les gtiérres civil^ ont fait 
périr une partie de íeurs habitans; d'autres se sont retires 
dan$ le pays de Rouih, et il en resta peü. Les liiarohands y 
vorít acheter des moutons^ et des pierres de diflR^entíSi cou-? 

9. L'ile de Laca ou Aéa, gmjsée > et antrefdis t r^-peu-
ptóe, mais á pré«ent deserte, á causb^de» prodigieux éerpéns 
üQBtí^Us est vB^estée. On y trouve dtt «oaá, espéce de bois. 
|***»|^tir du «nanuserit, n." 9&6, la confond avec Tile des Oi-
geaus*>v;". ,.,;; . • . , , . - : . • -•••••' •••••; • ; . .>;.[•-. 

10. Isl©408 Nouasia ou Nouria í ü y a des bois et des ri
tiere», mais poifli d'habitftiffl. 



mu 

AbulfSa. 

¿i SXil, j¿l>* y^ ^cj í j j l ix l j^ í^ ^^^j t x ^ í j ; ^ ^ , ^ , ^ ^ 

16» KaUun. 
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N. XXII . , p. 65. 

Bákui. 

Dgeziret al Dgiáíidca^ les íks DgMidat^, 

'J « ; 

Ces ítes (1) sont situées dans l 'Océan, á l'extremité du 
BlD|reb ou de 1'Aíriíjue,; c'e»i-lá que Ifes savans mt fixé lê  
premier degré des longitudes.. EUqs sont.au nombre de six^ 
yoÍ8ÍBeS le» uñeá des antres; les plantes et tes a t b r ^ y vieñ-
nent ni^tufelleiges* saas culture, tout y est bon et agréable, 
DMíS ehaque íle íl y a une statue haute de cent coudées, 
qui est comme un fanal pour diriger les vaisseaux, et leur 
apprendre qu'il n'y a po i j^de TO«te au-delá. 

^óherfCg eddiri. 
C '« ^̂ -' «-• * 

N. x i n i v , jp • 66. 

)iyrijfi.i|,<ií—• •-:.: ^ , . ^ * j '¿.i . . , , ' . s . . . 

^^ ^ll^'ítf«¿«>P<»we4-«'*»/iüí»:,;,, " 
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*t^yj' tl^ *t» (^'« >?wi ^ « ^ wats "iJLoudc <7*rî 1 ^ X J (_̂ \l j 

U-'S' ó ' iZJ^ ^ * ^ -5 r''-'^ ¡>^y^ ,%?= '̂ (_j-* lJ*l^ {ÍXXÁ» IAIJ 

^ « f̂>í- ^ ' ^A ¡ f^ W t - í v>í^^ >«*»í 4*^>«ií ja^^tó fX»*. 

»>¿J g X i y t j ^ x J í <»•**{ Jtó«»J-¿AI tuacOLÍ j .*U. l ! ^\m C j í ^ í jylá¿J í 

"-'>*V fiV ' ^ ^ í " ' í tóiUwJl ^ l y i t,«**j" j-i^y^ «̂-->« >«uJ' 'JsA 

O ^ l l i ^ j ^ . iS'O^^Sa ÁXmiA *f IJMAI *JL jjs=U,!l * a y ^ i ,»yA¿^ 

^£tU* ^ j A ^ )¿ai:$\ kA4«vX) >i¿ta ^ <^¿^;£*' (^«Aul^ «>A¿JLI «j 



ÜÜQ 

N.XXIV. , p . 7 i . 

Soyuti. 

N . XXV., p. 71. 

Sen-^yds.' " 

' t ' auteüf cóífiñWéncé sa aéstíripiíon áu glótifi par la parlié 
cxJcidéntalo. • ' • : ' • - ' ''''"' "'--^ V'^H ^-'t-^ ^̂- ^̂ :... ,*• ' 

• Vi EUe corí»mence, dit-il j par J'oeéfHa tQuébrexix qm e»^: 
M víronne la térre : on l'appelle mer Téñébreuse ; Téáu en 
» est trouble, et personne n'ose s'y hasarder, á cause de la 
« dificulté d'y naviguer. II s'y trouve cependant un grand 
« nombre d'iles, dont les unes sont habitées etles autres dé-
« sertes: parmi ees iles on en distingue deux qu'on nomme 
« les iles Fortunées; dans chacune de ees iles se trouve une 
» idole de pierre, haute de loo coudées; audessus de chaqué 
» idole estune statue de cuivre jaune, que indique delanoain 
» qu'il n'y arien au-delá. Cesidoles ont étéélevées parChe-
« dad, fils de A'ád, quand il penetra jusque dan» c®s con-
>» trées. >f 



§ftl 

« Vffl-á-vis de la mer de Tlode, du cóté de l*0(ícidentj 
>j une autre mar sort del'Océan ál'occident du pays desZin-
n ^ e s , et se teriiiine^^l^é^.9#M]£i@i&ag:ue des tourterelles. 
» Dans cette mer se décfiarge le NM {Niget) , qui vient de 
» la parti© la plus élevée du-,avK des Abyssins. A son extré-
« mita se tfouvent ;les iles 'fóHunées, situées sous le parallé" 
» le occidental le plus éloigné. >f-
, ~ ; , , . , f ¡ ! i ! . ' U ' - i C ^ ' . Í; '^Í ' , ' / i ; ' - ( r . ( l ' ) ! ) ; • . í M — i - i J '!> ,.". •') 

t . . . _ , ' ' • • • / • ' ' j • " ' •• / " • ' * • ' ' • ' ' • ' ' . ' • ' • ' . ' ' • 

- l i o f l - í i - l ^'' ' "o"i^r» ' 'e '^ ' ' ' )>^iy"4f--Vj(-K>M>iK.Í »;) ' 'J j . rh ' ^ t o / ' j ; ' : - j ; o ¡ ¡ 

' . t jb i f J Í " í '•-''"•'^'' " ' p ' i r i ' ' ' * Mr . - • ; P i ' j ?• •i;.,,í e^.f) ;-• ;., :; . . 

j . n h - n i !•;•>: '••'< y\\ - . í ív ; X X V L - v f i . - i 7 á - •'• . ; . . . < / . , - . 1 . / 

. - ' • ; ; • • ! • ' ' •: • . ; • ( ' ; :i i-)í\ r.r | ,- 4 • ; . . , , ; • •; -, , ^ - J Í j f • 

' v i j i ;• ' r . . . ' / ¡•!;'i -, i i ; j f;- 1, • • ' - : ( ! • > • ! I f . • . ' , : > i ; ,^-í i . , . ; 

. ! • : • ' • ' • . ; ' ' ' . : ! : ; ' • . ! • ) :¡-i «^o i^ l* 'mci í%Attr l i* . ' • • ' , ;• -,i •,. ' ; . ' 

Jjr; -¡')i . í , ' 5 , r ! : l ! - ! l í j l .S;' "'! í - M i ' / ' . i . ' [ v ' f .• i^',Í f ; . / ! 

. ! : : : , ' f r - í - . ' ' T " - • ' : • ; ; ' • ' . ' ' q / ' .>.-"')"> ' ' i ' - - ' '• ' - ' ' ' ' 1 .-. .• . . : 

...< I1I tíke^^aaie s ^ i^beii^fititas^iáñd ofitía^iz stanis' iWÍÉ( 
aiVe.othj^ri^caUéd Ihe etétnah(u£-<jí̂ î i2íJúfaí)i, íwüekare seVieB in 
|]iumb0r» anáwfaickilitítotlK!Wé^*«f>Salé;?The»»^láadsoiay 
be seen » gireat distánde-oflí ati&ai,' aadiñcfesr^ súmmer daj^, 
y/Mtvt t t é atmosphere is qu»̂ ® jiure and ftee frona vapouts or 
iBM t̂ tbey are dlis<?ovéred rising far above the heriaoh. Ac-
po^dii^-jtQ thd geographer Ibaiv^rW^rdí í)¡itbere.is;in each of" 
these islan'ds a tower, one Bundred «¡aW^ iágfev^ on the-lop 
o^.wich i»a¡n'.fdo,L«f brass^ póinting with hiá.han¿ t<)>vards 
tî Pj s.ej$, 90¡~^Í he mescot «f t¿ier« is no .passage beyond thp^e 
Í9Íâ d«>>» Ibnu-I-^wardí adds thaC he could npt reaíember, the 
ñame .(irthe Kiog whoerected thogé towets; but. yntt.fyaA^itlmt 
Í4risi: *ttra^uttí8 them to fokander idhú-l-karníBy»», j . 

In tai» ,seít («q^an) i ^nd (oflCther towa^dcf Üté nort¿,-( are 
tIi)B,î } îKlS;oaIl,ed lAsí-saü-ddát (the fórtjinate'),'.in wbieh ^here 
are mány cilies and'towns^ and írom Nvhénce the Majús, a 
tiation of Chrisfíans, carné. The nearest of thesé Islands is 
that of Britanniyah (Britain), whiéh is piñoed ift tbé mWst 
p(f,t}|(̂  Ocean, and; has» no mountaias pr rivers* T^e inhabi-
íants ifiínk taín-watór; au¿f,'¿u1tivat^ 
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-•i,-.\': ñ-, ;Í'<,q i;b j,"-M-);)ü'i i; iUiíVvO'í eí= ho'í Tífli 67Jí/J3 onrf «? 
.--;!!-.i ) 11! .̂] !-;yl» fM '̂_f^jHíafSJH^?lI. '̂'̂ |r¡!^K7í>{!ifu^3•t OH .1O ,?.i)\h « 
•s:} ;ii!'-;' ;"f) , {''• \''-^'-) H ^ 'jl op^i•í•'*•^í) ?« líHU'f)(*o;) 8íu;(í !? 

íí .'jir^iioi-j auíq t»I ítóínGÍ)íO0o al « 
u Ce füt de Lisboüne que partírent les Maghfoufin fVJVji-c > 

Ipjr» ¿te ieiw easp^iti&a *«7»»**p«ttr ótg^^©^^^ qtie 
'jreriferme I'Océan et quelJes sont ses limites, JJ Ainsi que 
BOUS l'avons dit pltíshaul^ (4^=^-ii existe (encoré) á Lisbon-
n e , auprés des bains chauds, une rué qui porte le nom da 
rué (ou de chemin) des Maglirourin. 

Voici comment jK^ci|o^€tI¥ó^^sstó: ils se réunirent aa 
nombre de huit , tous proches parents (littéral. cousins-ger-
mains) ; et apréa avoir construit un vaisseau de transport ild 
y embarquérent de reauVet\&»8í=^fecres en quantité suffisanto 
pour une navigation de plusieurs mois. Ils mirent en mer au 
premier souffle (2) du vent d'est. Aprés avoir navigué durant 
jaaéB jiefeirs D^Séñ^/fen ¡ áUpatéinieñik »Be mer daét tós on-
fdea; ̂ pais^si«JJl*laÍQnfc taafe.t)éBi)riéiiáe," babhaient ¿4'ntfil^ 
^Bmaá&ói^aetiiréMáúÜédmréem^^vié ñs&Umámáí Cmi^títitít 
,dei;^éeÍBviil»í<áBaéfóréiuL.la dkbclíio»teilédís TOÍÍ»s-^, 'M'iacmí 
"ruB»tt*'r8«r«iifej sixd'ldutiani' dpmieijoQr»^ at j a t t e i^wét i t í ^e 
des Mout(H¿-^'1^1:^1^^ 9 <%i|mî ñl::Mn3náe•Jpwiee-'̂ ^^ ihiñ» 
¡bréttr twjüpeaux' de th&«to¿«f|^ia!«í^át>»i«« hétg'é^ 'pV Wám 
'̂ tórséBrt!(>p©«teiÍés;g»rrf«rv"'í '̂ ^'• " . 3 ^ ^ - " ' - - • • . . - '-"¡«j 

•: .vAjrabl'íáitó piéd á torre ds|ns ctftté Itc, i l sy ti<ott*4reiíÉ 
uüÁ-sduy^dod'eau eoumtit« et d¿s figwiers sauvagéé. Ifo jírí-| 
rent ^-twJMraAt quelques moútóns, mais la cbaÍF leh étaít tei^ 
kiaent anf6ifeí<4M'ii ótait imposáiblc de s'en poíutrír, fls Víi i 
gardórent que iespéáax, naití^uérént ehCore áoutB tótii^, é í 
fípeP9«rettt enfin une tle qui párai^sait habiláe et «uUiyée j 
ils «n smprochérent á fin 4iéí8»v^i»' ee qui en4 ta i t ; peu de 

, ' • . ) . ' • í í . ' ' 

» - y * •f-f-- • * -ym^.^. • • * - ' • • , y j , . •• . - • ^ - y y . - . y - . , ^ , , ^.^ i . i i |_^^ini ' - P 

•̂  («) Le rris. A por^e: ^jüS '^^S ij^ja^' ijí - J « avut frtWleiS feufUtli 
du vent oriental. *• - »-• , T W 



tenips aprés ils fuíeüt entottíáÉ de b&ríqties, faits plfisoBÍtíiéíf¿ 
eb conduits á Une ville sitaéé'sui' le bord de la mei'. lis deá-
cendireiit ensttite tíans tíne fliafeon qü ils yifejnt dés hommésr 
ée haute «tature, de éónleur íousse et tasatiée^ portant des 
chevpux longa (IHtéml-Den CíépTâ ^ ét desfemiTiés qui 
étaient d'une rara beatttó. Ils réirtévékit tíoífe jímrs dans cette 
maison. Le quatriéme ils virent venir un homme parlant la 
langue árabe, qui leur demanda qui ils étaient, pourquoi ils 
étaient venus, et quel était leuf pays. lis lui racontéreut 
toute leur aventure ; celai-ei leut donna de bonnes esperan
ces et leur fit savoir qu'il était interprete. Deux jours aprés 
ils furent presentes au roi (du pays), qui leur adressa les 
mérties questionSv M í̂ iif ̂ ^ ii$ft#]irdwii-éftt, oomme ite avaient 
déjá r^ondu á r interpréte, qu'ils s'étaient hasardés sur la 
iner ann de savoir ce qu'il pouvait y avoir de singulier e t ' 
de cuíieüx, et afín de cOhstátfeJ* ses' fextrémes limites. 

Lorsque le roi les entendit ainsi parler, ií se mit á riré 
et dit á rinterpréte: Explique á ces gens-lá que mon pére 
ayant (jadis) prescrit á quelques-ujis d'eotre sfes esclaves.de 
s'embafqüeí saf cífet«fe%ér4 tíéux-ci iií parcóürurent dánsí sa, 
[^rgeur^urant ,íin.mfgjs,,jus(|u'4,ije ^a^, la ciarte (descieux) 
ikur ayant tciüt á fait manqué, ils furent obligés de renoncef 
á tóité Vainé eótréprise. t é ' r o i ordánna de plus ái'intfe»-
m^ d'assurer les Magíirqafjii dg ^a jbienveUlanctí efiíi qa*' 
lis con9Usseát une boóne opinión de luí , ce qui fut fait. Ils 
rebourpéjent dono á leul" priSion, M y'restéréinN; jasqu'á ce 
qu'un vent d'ouest s*étant.elevé on leur banda íes yeux, on 
léi fit éntrer dáns üiie barque et on les fit voguér durant 
quelqae tgiups sur la raer- Npuí¡ coúrúmés, diséal-ils, envi-
ron trois ĵ üî 'S ettrois nuits, ét noils atteignimes ensuite une 
térfé oüTón nóus débafquá les mains fiées derriére le dos , 
sur un rivage oíi npus fámes abandonnés- Nous y íestámes 
jusqu'auJever du soleil, dans le plus triste état, á cause des 
lieos qui BOUS serraiént fortement et nous incommodáteñt 
beaucQU,p; enfin ayant éntendu des éclatá de r i r ee t d ^ Voix 
hiíifcaínéá, hóüs nous itíimés á pousseí' dés cris. ÍÜors quel-
ques habitants de la. contrée vinrent á nous i ét ndus ayant 
trouvés dans une situation si miserable, notís déliérent et 
BOUS adíessérent divérses quéstlóns áüxqueííes noiís r^pondí-
i»es par le récit de notre aventure/ O'étaient- des fierberes 
L'un d'eiitre eux nous dit : Savez-vous quelle est la distan-
ce qui vóm separe dé' rotre pays ? E t sur notre réponse né-
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mi 
|[^^iye, -ü ajpufa; j^«^« le poi^th^ii voB^yx!*!!! trouveanet 
votre patrie.,íl, y,^, ¿¿W g|(H^ .de ^hira^ífl. C^ui ^lérirtre ees 
iíjdiviÍHf q»^ par^^sajt/j^ nlii^,j^|iaid#íibíe dásait (saos ees-» 
se) : WagaĴ í (ü,élíi^!) •vojla pourqupjí l©<ioi}íi Relien est endoro 
aujourd*bu» Ás^d. P'est le po r t^on t flóus avoíie déjá-parió 
cpaame éta»t,.áire?tWeiBÍtié'!de,rjOpcideHU» 

N. XXVIII. , p. 89. 

Ibn al^Wardi. 

f^) jísev í̂ V j f ^ j «f;tfP>*S'^ e»>4 ti jtó» »!** * * í í ^ ^̂ *ti«M tí-'i-

*A->*>o j ^ Oka.» * í > ^ ( j¿a»j^j4!ált i-ou» gtj^^I gwiU Cil^V 
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^xXí 4» lyáiíi . ^ U , l4l5>_, ^ 5», ̂ s J l ^ j ^ ^ ^ ¿US idkí üí í:»Ae 

l*->sO l^Jo^ *XS,1 l^ijjí ¿ 8^¿d*¿f̂  jOa^ .SaJi ^ ĵ-« \>*VÍ^ »Jijl\ 

*i4»'^-^y^^^ tí^ fj* a* f>«̂ »> f**!su «-̂ V̂̂  tf*» «»j;« í^isi 

' • ^> f ^ %*f^ ,V^H' ür^' f S!»^ W í . W ^ V J ^ ^ > - ^ ' 4Í« 

^ jyil^JUS yU i f ^ j l ^^ ^4U.. ^ ¿^oJ ^ y-U!í ^ yUá 
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N. XXIX. , p . 93. 

Jhn aUWarM-

Arfétons-nouá un ttiohient sur Cette navigatioh "extra<»d¡f. 
naire ; 1.° les navigateurs trouvent. dans Tile un hoiiiine qui 
p^fle árabe, ' e t ^u í fenrséí'td'iníéfpf'éte; ainsi ils ne sont 
pas les premiers 4üi y soieat)parv©nu8, d^ulTés-Arabes y a-
voiept penetré avant eux, etilpa^oit que l'oj} cox^loissQit d»ja» 
cette líe sá distartce de JLisbonne. 

2." Cette aávigatiortnous fait voir qué leS Airabe» pe se 
bornoient pas á .suivre lea c^t|Mp <iu'ií|s ojot e a le. coffi«ige ,dte, 
s'éuibarquef sur cét oc^án pour alíer a la découverie, .et qu* 
afveci'ufit péu pluá dé persévérdúce , ils ^ « i e n t pafvénus jus-
qü'en Amérique. Ils yirent dans J'ile des homme» rouges^^coa* 
leur qui semble appartenir davanja^e á des Anjóripaijis, e t 
ií y á apparence qtf ilá'sé sónt beaucbup appíochésdtf ccínti-
uent; leur désséin étóit de tendré á rocciderit, et ib l*<«i1b; 
fftit ^utai»t qu'il leur a oté possible, et J'on ue pe«t,:p§8 dir 
re qu'ils ne foyloieñt oue reconnoílre la cote occidentale de 
rAfrique, puísqullí fr^4'**íit&iéht tós Canarigá. 
. ' 3 "Cet te tentative que Ben al-ouardi raconte, peut n'é-

tre pas la seule de cette espéce, entreprise par les Árabes 
dans le temps qu'ils étoient maitres de l'Espagne- Dans la 
suite, en 1291 , elle a été répétée par deux Génoís, dont 
ou n'a jamáis entendu parler depuis. Les Árabes ont perdu 
Lisbonne, I'an 1147; ainsi leur tentative doit étre antérieure 
á cette époque: le nom donné á un des quartiers de cette 
ville , qui en conservoit la mémoire, nom qui exístoit ence
re du temps de Ben-al-ouardi, morí, suivant quelques-uns > 
vers I'an 1358, a pu occasionner l'expédition des Génois, en 
1291; c'est en 1492, environ cent trente-quatre ans aprés Ben^ 
al-ouardi, que Chrisíophe Colomb entreprend ses découveríes; 
le souvenir du voyage des Árabes existoit-il encoré de son 



4.° II ne faut pas croire que ees iles soient íámidéá 6kna* 
vmsii mií¡mioifM<ímfíá)mám^m-iéeS)AtaMéso I^jaHleiars^ fe ré-
eifc4»;;BeBíakipHáÉrfk«tóiw;W áeé , 

vers Voccident¿ 'luiv.íojiú IÍÍOB nn fíoniof! ?ÍÍÍ , Jr!;.Ifi->'. 'I -'h h\ 

ñ'HÓ ,-tünl 'i) it:n zn:;') ,i'» ^ i'jbisiíitd v -; Jíf; ,̂ - rt¡-)j.r'. • :; . ;:'? 

- i i J ; ' ; r^-W .'•í • Í ! • Í ' Í - - : J . . . : • . >.--^-.- t n - . , ; . • . , •• ) ^':;:N i , ..^ i ' / " - ' -

.••:> atooiispi/nu xi!KC|i;;M'Ĵ i]5ÍX .̂,'>pÍííEÍ'*)'i->H '*•> :!-) ÍÍJ. ::'!» .•;.»-Í£ 

íldrisL . ••;'Í;V"Í' 

Cette premiere sectÍQa.ea«a«iíín(;é k la paítíé dé l'extfá-' 
me occident baignée par l'océan Ténébreux dont emane la 
iner de Syrie (la Méditerranóe) , qui s'étend vers l'orient. 

que sa for'rae tnangul 
point de ne laisser eiaiafts^xMMéákejMoinée et l^Oc^an ^ quí 
l'entourent, qu'un intervalle de 6 jauraéea. La plus grande 
largeur de cette píesqulle est d'euvironl7 journéeSj á partir 
d'un cft^fy- l:exti*ffto€ t̂)'€a¿iderit píiíS©-toá^n^'te | i ^ ha-
Mlaeí dé i^itefce. célate pag híMai' Océ^x^ii l^áetnne ne sfcit 
eeíqi i iéxi i¿««i |dekid# cette!'fflkei'̂ I p0£aciniiet! n ^ pní fien mx 
app#0iidi^ d9 cMbdriV ii ,cBtím¡ des diMt^im '• q\i^^pptmiit k 
Unay%aAi»ii I»pB*éfohd»iM* déet^^ébi*»;; teübautéur desJY*-
géeÉii 1* -fréxpáeocej'dc* íjéiBp^t«sí,!Ía raukaplitíítié ides JIMMMÍIE 
oboitfétfUeifi «i ia'Ttíoleáciedasvfeats- H j|ieiép0ti¿bHÉjdaiiftii^ 
Ofsmm ua giMid abiab^o ¿"iftes ^lííoits Habítétt^^íeaib'alerte» Í 
Biais aiwutt nánrifstaiur her Msliasarde" A/le t««f!«rie* ini l^a^neT 
itt hawtá U9eri;roH*fli& bo^meiá oétoym!, gaoi p d r d ^ dM i^u i s» 
rivages. .•'\'IK-Í¡:ÍI ^" í'^íná'a'-l ,.:-:-:-:57!!»̂  fí . ür.» aíj'í» 

- i . . i A . ; ^ , : . 1 ' 

Cesf pays étajit baignés du c6tó dd coucbant par Î i imei' 
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Ténébreusé, il vient contiñuellemeut :de,ce c6té des brameSj 
des pluies, et le cíel est toujours couvert, pdrüeulierement 
sur le litloral. ' 

Les eaux de cette mer sont épaisses et de couléur som
bre ; les vagues s'yélévent d'une maniere effrayante fsa pro^ 
fondeur est considerable ; l'obsourité y régne continuellement; 
la navigation y e s t difficaie,; les veíits impétueux, e t ; du co
te de l'occident, les bornes en sont inconnues. , :..: 

II existe dans cette mer quantité d'iles inhabitées. Peu 
de navigateurs osent s'y hasarder, et ceux qui le font, bien 
que doués des connaissanees et de J'audace nécessaires ne 
naviguent que c6te á cote et sans s'éloigner de la terre " en
cere letemps favorable pources expéditions se borne-t-ii aux 
mois d'aoút et de septembre. Les priucipaux navigateurs de 
cette mer sont ceux qui sont connus sous le nom d'Anglais 
(_^*«JI5;J:Í! OU d'habitants de l'Angleterre (*) »jJs,5oí ile consi
derable. ' ' . 

" -N. XXXI., p. 108.. 

i Mr. Félix iMjard. 

La légende persane nous représente Mithra assis sur un 
trftne, au milieu du pont Tchinevád, ayant á ses cótés l'ized 
JRascAneVflííet jugeant les actions bonnes et mauvaises des 
ames. Celles-ci seprésentent une á une devant ce tribunal di-
vin, sous la cónduite et la protection de l'ized Serosch, qui, 
s'étant avancé á leur rencontre, a disposé en leur faveur le 
chien, gardien du pont, et leur a fait accorder l'entrée de 
ce lieu redoutable. *< L a , dit cette légende, Mithra pesera 
avec soin les bonnes actions comme les mauvaises; et si les 
bonnes l'emportent sur les mauvaises, nefút-ce que du poids 
d'un ci l , il enverra les ames aii paradis. 

(#) Onome d'Inglaterra parece estar errado, avista donóme deshabitantes d«8« 
t a Ilha. : 
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Ou voit ici clairement que la reunión du chien de Mi-

thra aux trois juges des ames , sur le pont Tchinevád qui est 
place entre la región du ciel e tcel le des enfers, coiisüí.ue un 
mythe que les Perses avaient dúpuiser á la méme source oú 
les auleurs occidentaux prirent í ' idée du chien á trois tetes ^ 
dont lis firent le gardien des enfers. 

N..XXXII., p. 119. 

Strabo. 

tte^i Sí Ttjs KTKreus ruv Ta^it^uv toMuret xéysToit • Mé{*vtivTat 

r»íitai»o] x^rjTfzou Tivof f ov Ttva ymcrrat <f)atr\ Tv^loig xiXeúotret 

t.7ri Tiis li^»»Xtovs fij'Xaí «TTOIJÍÍ!»; 7rsfí\]fctt' ToJff ís irefKp^svTug 

xiitT9<rK0Ttr¡í X"^?" 1 evetSrj J Í « T « T¿» TT^^Q-^CV tytvovro TO» KOÍTÁ TIJI» 

"SLaXitfiVj vofiKTotvraí rí^itovcti tfrxt r í f olKO\3fúvr¡f xa< rrjt Hgat-

HXSOÜ; f^etjiots Toi ot¡c^» votSuta Tov Tropdfioif y ( ravrct S' UUT<¿ xat 

fjjXaj ¿vofict^et xa Xóytov) itetTettTj(J^iv '¿is 7' X'^^*"' ^'"^os TUP gtvuv, 

IV S vijv tgtv ij Tut A^tjcivu» vñXif • ívToiv^et Se ^¿(ruvTa§ ¡t^ ytvo-

fjíi»u¥, KotXu» tu* n^uu» y at(X,Ktx,fji,^)a.i TiáXiv ' ^(póvu $' uj-spo» Tovg 

<7ref>tpde»Totf •jr^osX'^e?» trca TU nro^^jjtoZ ws^l ^tXtóV( »al wínraxo-

fíouf í'ixoíits e]( nírof HoatKXsas U^xv , xst(/tvi¡v KXTCÍ vóXi» OróSav 

ríjí l£ijí>íaí ' x** vofJíítravTxi IvTctv^» eipea TOCÍ gr^Xa^f ^u<rai TU Qtu * 

(¿•^ yivofÁvuv h 'ffatXiv KotXuf TUV UpeiuvJ tvavíXdi7» olitaái' TU SS 

TOÍTU g'óXu TOUí et(pi)cof4,svüSf rcíStí^a Kftíratj Ha] ¡Sütj<^a<r6at TO ¡epo» 

ÉTH To'q ÍÚoií TV¡i víiJOM ' TIJI» 06 IToXlf ÍTTI ToTí IriFBaíoií. A l a í s 

TUTO ToTi fAEV OOKeTf Tí¿ UK^X TU Tto^fXOV T « í W ^ * ? ^••'*' ) ^0"^! í « 

T« Vaott^x' To7( ó' en "^of^uTS^ov TU» Vx^sípu» t^u '7rpo¡ts7(r^at, 

Evtoi Oí g-ijXaf VTtéXaSov TT)» K.xXviiv xa] TOV A£JAU>£«, TO ¿DTMÍI-

fitnov cpo? Ti¡í AiSüíjf , o (pujiTiV E^XTor^évfií sv T¿) Msrayutíu No-

fiaOiKu í^vet lO^vít^xt' ol Se ras 7rXij(ríoy eKXTepov vr/fflSaf, u» T^V 

fTMati' Hp«f ^To» tvonx^ouTt». A^TefxtSu^og Se T^V fiev T^Í HPOC; 

30 
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tí^ffetf Ketílt^o» kíysi «urf$* ¿tXXtiv íe ^ifffw ítiál rita oui'ASv}<vxety 
(»«») e^of, eúlí MíTayaíwo» e^fos. Ka) retí TlXu'yKtas tal retí 
XvfivXiiyclSas licúas fisraípipouirí fmij Ta¿Ta( uvat yoju/̂ VvTi; 
pXoef, «f nívaa^í Kaísii v^Xas r«Sít^íSaí^ tls Te(úx^( y^atas 
apTj^at (páffiíuf rer H^axXttx. K^f A»uú«^%e( i^ y xol ^oaTOff" 
^ÉPilSf na] IloXvQtOíj xai ol -aXt'g'Oi Tur EXXij»w» •wê i TCV vopúf*cP 
aTTOípciitoutri Taq ^̂ 'Xee; * ol ¡s í^r^e; xa< A'^ui; fv TaSeícott ttval 
(paffi»' ovSif yu^ ioMttai ^iih»ts rd mt^) rof vo^ftor' oí ÍÍ TUÍ 
tv TU H^xkSM ru I* FaSil^tíf %aXKa; onrav^x^tSf ** aTs dvw-
•ysy^et'njoei re «t*ee,>.i0fA,a ri¡e itaraar mi^ífi^^r SI* ftñi' Taúraf xiyttr^ett 
^a(r]v y típ' «f ifX'^fíivai Oi TiXtcavttq nV TTXOWJ xa} ^wVtn T^ 

HpaxXEr̂  íiaSoij^ími 'jrupi<ntt\i»(ravy uq rur tivaí xai yr,( xat S"*-
XÚTJ^S TO iti^at* rvTov V uvm v^^miúraTot xa» Ilo<r(tíúv$es ^ys7-
rat rov XÓyov' TOV úe x^f¡<rfíov j xae» Toug voXXovs ¿vogoXovi y 
^íZtrfAa <bQivMi»ov' Ilí^i ¡jut oZv TUV avogóXuv j T< a» rt; íür^v* 
étrmtéf vr^S iXiyxM ^ vk'ttj (mSíTtft0e «•«^Isoyc». "ti í i T«5 
i^#tl«f 4 tl¿ ê if f«^^«rKti» ¡«íXfrarr S^XAÍ;^ aXX(W^Tiry<Hn4.«iHÍ 
]|(̂ «̂»4 Ikí^^áwr ri;X¿# rssr f^f «ótoBjMwir;; ô 4a( 9 TÍ}« ^r^rtú»; T^¿ 

t £ ^«^|k£^ xiJjMiHjf, im^ylof ri' x,»^ o TU TliXti^n Xiyifuveevvó*^ 
yif -iitTÍtmriu mérf r^ fiXÍÍf' %ml m <^>MÍvtér Xtyéftnst 0u/tn:^: 

et t^ Ar^mi» mit i f Mtyu^it itaraff^curts Iwi%'» «fíXaSwfi^ ñe 
t i í lliXl*»»íV»i »«i oí )É«Ta»(rĵ ríf TTJ» n¿X«re»i|írw • íap¿ypa4'«»' 

^ á^-S-flrt-e^wr .^' > ' r - ^̂ - ' 

T a í* ér* ItlXíW»fff-íf j «J« í«»»«. 

«V óSt #aroi;5 «(píkíTo T¿» «^of tii^r ¿ttwrtxá^ I^ÍSr, ptftifétvvC' 

«át T«»»; té^éms iM¿( i^t jEiiteiXttjttCaW T ^ lití^f ir^onfyofíi^i ««» 
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evát Bv Tp I»í<»» fijAítf (pa<r\r opcttr^^mi «tijxtvaty c\t^ lt^a*Xíov{ 
ovTi Aiovva-ov * icaí Xtyo/itvur fiítrot itai íñtKt/Ufitvur TU» róvuv T*-
vur, o< MuKtoívíí tirl^iuov Tovtov( iivett s'ijAaf f h oTg T) irrifíiTov 
tv^icrKOt II Tuy its^t ron AIOVVÍTOV igo^ovfíuüv ^ ri tu» Wí̂ i rcf Hf«-
«Xí«. Kdvrecvdec os repf j^f» írí|^jtf/<j )íwf"-̂ i» aV/ŝ Vas< Tif, ó'̂ o<í 
;gfifíTao-^aí, ;(¡Í/^OK^J¡TO<Í í<tf-) (íuf*.6Tíf ^ irú^yo/f, ^ g^XÍa-if (ir$ TUV 

TOituv i¡( ouí uffltTot/f ?)eí» roiíf énetpafes^eíTOVf' (tvtipctvífaTei ce 
ol «•oo^jual, xal ra'titmiífjitvit ralj, nm (tí vvjélhf ^ VPOÍ TO ¿no-
tfijXooi' ea';̂ ía7-ía!f TÍ xot a^x'í nnuf ) íK\eivo»Tui> at TUV y^ti^exuiiTup 
i¡7ropiíl*áTuVf fiSTsn^^pai rauvofía í»? tet)fToVoví,f/Te r a j vijir/íaí 

Tíff /3o(í^íTf^AÍj^,;>#f{f*ffef í#«p<(#!r<?f # V f t ^ ^ *f|i|Íi««^,,*ra5f«t 
5<í^ fíír'í<í^/r«er&a»í;g«X<jrDV, srcTfjiííí'^if '«r^^a^^oi T^Í ÍIT/K^I^ « 
<rii»ij líiaí ri /¿fifori^ti toikítea t¿f V^Xotá. l i i y » l í ¿isí/xfyaii, AoV»; 
Iv ToTí rodüToií Uaorren toitotí» ot ffd^ks vtruyootvóWf ta( fa^«-
T¿«5 *»>* O x«l f9Ma eüv¡Tat e iro^tipi* KW curof, KM «XXoi 
íj-AeioVÍ* T9 of ,^9 9t§t)i fik $i,sW>^Wi (H^X^ ts:if «ffflí ás.ejfirXflU» ̂  
*iT%«T«»« T « W <"*í TÍt fifiaft »^(h«ti tX^fra TO tvért^íy^tt^ -
v*4 'Kai gti(¡t$t¿its^ 6v (pmú\e»t «^A«i^ ¿)¡r$at^tt t\( m' ¿s S' uüTut -
jíiti'tíi í^ -T« f̂ iiicifjMii» rS ''ifoi$f4u, imi' f^ó^p' «»« i'í<«ü7'ííí' 

e¿^u( Xiyot fv^»í! T»ht^íf»(t «^ í?^ m fo^»T« ^ f̂f»?«. 4r^W^ ^ 

T«w T¿V9i(f eítr' uée^Xwf Mr%»tim>' «KX ir fttv^ * » f ««TTai s 
fiéya^f •aaaaXtf X0XWI».' T0 JI ár' áutaí t¿»ct^pta irt^ h tu < 
HoaJtXlí&j ^'Xwí TO óS'al í , ^rja» '^oyé*', ¿f %ft<>t ipálvfrm" w * 
•)>»fl íiÁitoBtiá) I dXX* ^ytuótuv «aXXí» ixi^iitcít tdú o^uáttog foúroti. 
x^mr^iTou Wi^Kvar Tijf ieZ*" Ka^raiet^ Km iirt fm Jfftic^p 5"tjX«r. 
AXX»f TI K(»i if í»4>f«(pi í | » f # • < » , • « « dfí^^Ufi^ «JO» íifXípr^, . 
<»XJk<í ¿»»\ún»Tn Ktipetínua» ^fTtfíki^u^i Tf Xéy^^ r»( lymf H^-- ' 
KX$tov{ s-ifXa;, ft»ií[íi7a ttmt h7 r%( twm^j fisya><ougymg j ev r^g 
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"" • « N a Era-de MGOCtXXÍ»^ triSéó'íftj^-tíEó'iibáá, j ^ por 
todo Portugal, que andou ó alquere do trigo á XXI. ^íHtüí,-
é-^ alqiieore de-milho ' á ;XJ{1. seitis : e.'O'centeio a desaseifr 
pp^;.|i m ^ i d á (Joianbfaa. I t^p i . ;^ ,e^e,4nfio ando\j eíalmt^de 
do^,yiníio berjnelho,'áXXÍÍXL 8eltis:_edQ]Ía^ &GÍ-
tis'^ppr fa medida- Coimbj*á^:_é .l/ién assi foy áengug^Q b. an-* 
no dé'tbdps Jos <íutí;Ó« fíírtoáj ^^ r^ue «é a génlí!''l^vía''áe <fíá* 
téér : é DésféSnno m<$cffeMi^tt«tas^^ girafleS áe fóAfe quáñfáí' 
nni^c^ off tpcttneB virom morrer p©r psft» raémi ^^Ac^ v»raa îÁtt> 
n^m QÜtii'óia'dkQÍ*rO ofi%BS ántigoos daii4e^sl qis<e~4al: csosa VÍST 
s^m, ni qmyísEiiê m:'j é;.tantoa fuer.on/>s pa^g .̂d'̂ s» que fiier()p; 
S9terraaos ero ^s adro^ das Egrejas, que npji cabiá¡ñ^^nj.^W 
les, fe a.nes os soterraban fbía dos adros ^Ifléitavanbs iaasJCJN* 
vás'^4^*^^'¿ 'í*''^*^^' ^ sefé á,s^is; ¿ssi comp óáacíiáYáh'ifcttr*^ 
t<yá=^í íi^'i-fiáS ?> ])<Sr, fe«r'a. Eréstó-fbi tf^ t6dtí*/aoVc«nipeííoF" 
3o anno «ta ÍF o^itró íénuévo.doanno^séguinleVÉ bieit'sñ foi 
éjit^ É^no tam ma^ ^'mvif ^4of p^r todé C'a8ieUa^é^j»or toda 
C^aJliciá;. e n ^ t e auno passarpn Mo ĵoros dejale'm mar é cor-
reroji.tpda.^ 4'pd^ucía, é feceron niúito mal en Christianofi, 

HK DoñA Oóiigtai9s;á)< ^ a e ^ i fiUia do muy nobre Rey U; V)ifi^ 
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